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A gente
se desdobra
em quatro
pela saúde
do seu gado.

^^^OMEC dispensa apresentação.
Principalmente para quem entende de gado. O que talvez

algumas pessoas não saibam é que IVOMEC

é apresentado em várias versões. E todas com

elevado padrão de eficiência. De acordo

com a sua preferência e os parasitas que Î V L

mais atacam o seu rebanho, existe sempre

um IVOMEC à sua disposição. Na hora de comprar,

consulte um especialista. Mas faça uma exigência: tem que

ser IVOMEC. Tem que ser o melhor.

IVOMEClnjetável
(ivermectin)

para bovinos.

quem não cria

gado conhece IVOMEC Injetável.

E sinônimo de confiança e quali

dade superior. E não é por acaso

que IVOMEC Injetável é líder

no controle parasitário entre

os pecuaristas não só no Brasil,

mas no mundo todo.

IVOMEC F'
(ívcrmcctin + c/orsu/on)

Injetável para bovinos.
r

e^o super IVOMEC.
Numa única injeção, faz tudo o

que IVOMEC Injetável faz, além

de controlar a impiedosa Easciola

hepatica do gado. IVOMEC F

é o parasiticida mais completo

do mundo.'

IVOMECOral
(ivermectin)

para bovinos.

^^Vinico produto oral
que controla simultaneamente

parasitas internos e externos.

IVOMEC Oral tem o eloWo

padrão de qualidade do ÍVOMEC

porém numa formulação mais

econômica.

IVOMEC^ Pour-on
(ivermectin)

para bovinos.

A

f^yfmplesmentf a mais
avançada tecnologia de aplicação ■

com exclusivo dosador c pisttia

aplicadora. O único pour-on fnf

controla eficazmente paiasiHs

internos e externos,

a mosca-dos-chifres, com

mínimo stress para o gado.

'Controla vermes redondos, gasiriniestinais, vermes pulmonares, Fasciola hepatica. bcrnc. piolho, sarna, ajuda no controle do carrapato c pixvine a Ksfcnm

Para você exercer sua liberdade de escolha com segurança,

obtenha mais informações com um veterinário ou na

MSD ACVBTpelo telefone (011)816-5266, ramal 287.

[g)nnxe^j

O melhor cada vez melhor.
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Nesta Edição
Está é mais uma edição da RC dedicada ao Serviço de Controle Leiteiro da ABC/onde púbíiÇifh^^^^
Apresentação pela ABC/IZ. com a? matérias estatísticas anuais e produção médias. Logo a séguirlemos o

Peífil de Rebanhos por raça e as 10 -.'Sores Produtoras por raça.
Após essas publicações técnicas, começa uma série de artigos sobre a pecuária leiteira, como:
"Ôs desafios da bovinocultura de leite", do Eng-. Agr^. Luiz Antônio Pinazza, no qual seu ãutoridiz: "0 futuro

da bovinocultura de leite no Brasil aponta claramente para a questão tecnológica. Neste prrtõ entra em
questão a Importância dos programas de Testes de Progênie..."

Indispensável ativar os testes de Progenie de Reprodutores Leiteiros", do Médico Veterinário Fidelié Alves
Neto, é a matéria seguinte e onde lemos: "Foi graças à utilização dessa técnica de Testes quê hoje a produção
de leite da vaca comum nos EE. UU e Canadá anda por volta de 5.000 kg por ano, ênquáritô a|ui nófrásil a
imédiá está abaixo dos 1.000 kg, embora tenhamos muitos casos isolados de muitp máióriproduçâo''.

Ainda sobre este assunto encontramos uma transcrição da publicação da imbrapai 'intjtulãdâ: "Sumário de
Touros - Gado de Leite", que é uma avaliação nacional de touros e a relaçlò d(^ rêsul^Qf dos to
téêtadps por aquela instituição. Sobre o mesmo assunto publicamos, também. '^Progeniê - Gir Leiteiro çohelul
seu prifneiro teste", transcrito da Revista Balde Branco.

Deixamos de publicar uma relação de 380 touros testados pelo SCIJABÇ, porquê sua publicáçàô só é
permitida após a publicação feita pela Embrapa, ficando assim os criadores prejudjGãdôs por não fiçã^^
ãabendo quais são os touros com sêmen importado que confirmam suas quâlidadés em nosso país ê quais ôs
tõyrôs nacionais provados.

Continuando a série de artigos sobre gado leiteiro, encontramos ainda, os seguirites^títulp: Fertilídádê do
Gádõ LeKeiro, Caps. 10,11 e 12, e Produção Leiteira, de autoria do criador JoffreNoguéiraFilho.

Pelos títulos das matérias que estamos publicando e citações de trechos ali eoritidoé, pode-se concluir
firmemente que nossa pecuária leiteira tem condições plenas para a Implar^açâo pm massa do Teste de
Progênie; temos tecnologia e capacidade de trabalho, aí estão os 48 anos de vidã dô iGL dá ABCá o iristit^^^
de Zootecnia, em Nova Odessa - SP, com suas instalações e técnicos, todos êsperando uma d^isãp a
fêspêito. Isto é imperativo e para encerrar este assunto, nada melhor quê um trecho trabalho "Razoes
Básicãs para Reorganizar os Testes de Progênie de Reprodutores de Raças Leiteiras", de áutoriãi do Dr.
Fidelis Alves Neto:

"f, A necessidade de manter a produção de leite no País, considerando úprablerna da fornè e a frnpòrtârh
cia de aumentar a capacidade de produção de leite de cada vaca, cofnprovadarnente por stB melhoria genêth
ca. ^ .
A produção média atual, de cerca de 16 milhões de vacas no Brasil, utílt^dás na prõdugàô dè leite é irifê-

rior a toco quilos de leite por vaca por ano. Em outros países, ela é dè 3.Q00: 4íõ00 kg $ até rhais de $,QOõ
kg, como ocorre atualmente nos EE. UU.

2. O Brasiií conta com criadores evoluídos e possuidores de rebanhos bastânte aprimorados, obtendo re
produtores de alto gabarito. Falta prová-los.

3. O Projeto Inicial IZe ABC necessita da colaboração de todos criadores, seja através de suas associa
ções, diretamente e da indústria de laticínios, diretamente interessadana pwdu^o de leite.

4. A difusão da inseminação artificial no Brasil, hoje incipientei alcançando m^ós de 5% do rebanho leiteiro
nacional, poderá ser impulsionada junto aos rebanhos cooperadores nè^s^das aos testes e crescerá a se^
guir com 0 emprego de reprodutores nacionais provados e, mesmo náfásê de /esrés com o emprego de repro
dutores em teste, selecionados entre os melhores do País".

Após as publicações sobre a pecuária leiteira, esta edição continua com suai f^bd^ mãténa sobre a Pe
cuária de Çorte, iniciando-se com a seção "Notícias de Campo Cránde, MS", remetída pelo nosso correspon
dente Najar Tubino, com o seguinte: 1. Novilho Precoce: 2. Exposição doMS; 3. Discussão e Novo Capim da
Embrapa; 4. Teste de Elisa.

Para terminar temos, ainda, alguma matéria sobre equinocultura, ôs IndiGadõrès Agrõpeci^í^ Qooxupé e
muitâ notícia esparramada pelo texto.
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AGROPECUÁRIA TEM QUE ESTAR

PRESENTE NA REVISÃO
.'\iirônio Cahrírc

* E.x-Minisíro àa Agricultura e Reforma Agrána

"As leis inúteis enfraquecem as leis necessárias'.

Neste mês, começa a Revisão Constitucional,
ainda sem data para terminar. A revisão é necessá
ria, para que o País saia do emaranhado em que se
perdeu por causa de alguns excessos criados na
Constituição de 1988. Um emaranhado que obriga a
Constituição a ser alterada mesmo sem ter sido cum
prida.

Uma simples verificação mostra que ela é com
posta de mais de 240 artigos e 975 incisos no corpo
principal, além de 70 nas transitoriedades. Tudo isso
recheado com 691 parágrafos e alíneas.

Algumas das mais antigas e respeitadas leis da
humanidade são extremamente simples, claras e di
retas Os Dez Mandamentos, por exemplo: "Não ma-
tarás^ "Não roubarás...". São escritas assim as 10
frases talvez, mais impressas em todos os tempos,
no mundo cristão.

Na atual Constituição, sucede o contrário. Há
Ia 30 artigos que tratam de "territórios federais",
hora o Brasil não tenha hoje mais nenhum territó-

®^federal. Quanto a parte agrícola, há um dispositivo
limita a capacidade de competição de produtos

'l , • hrQcilPÍrOS no Exterior nhnVior,^,, ^Irooecuários brasileiros no Exterior, obrigando a
iacáo de impostos para o comércio internacional de
d ítos agrícolas e isentando os industrializados.

Uma regra que desampara o produto agrícola brasi-

Para a Revisão, uma rede de contatos começa
ontada para atingir os congressistas - onde

a ser m ^noontrem com oroietns .<;iinpcfAQceles se encontrem com projetos, sugestões

e idéias. Complexos mecanismos de processar;-
tos de dados estão sendo mobilizados para aco"::
nhar parlamentares, suas votações, tendências
pronunciamentos.

Pior é que pouco se percebe da moviieenfàçá.
dos agricultores para atuar na revisão constitucr-"*";
A agropecuária brasileira vai posicionar-se pass..;
mente, diante deste quadro de mudanças e Iranst:
mações?

Não consigo imaginar como uma "sociedacte cs
carneiros"que, no dito popular "merece um
de lobos". Pelo contrário, a agropecúaria precisa ss
fazer presente, no Congresso, defendendo posições
durante a Revisão.

Não podemos deixar passar esta oportunidao*
de corrigir anomalias, injustiças e distorções cons*.
cionais.

Queremos uma Constituição para ser cumpre,
- que não precise de remendos a cada quatro ou
CO anos. E precisamos vencer a "maldiçào'do exoes
so que atinge os países da América Latina Descte ,
independência, as nações da região já fizeram
Constituições, uma média de 13 para cada país

Ainda há tempo para mostrar aos congress.,
que o Brasil depende da terra. Os cidadãos que \\
estão envolvidos diretamente são consumidores,
dependem de uma agricultura forte, competente, vx
nicamente desenvolvida, para que possam vivei
alimentados, em segurança e em paz.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Ot



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADI^S

INSTITUTO DE ZOOTECNIA / SAÂ / CPA

ANUÁRIO CONTROLE LEITEIRO
JULHO / 1992 Á JUNHO / 1993

ANTONIO AL VARO DUARTE DE OLIVEIRA - IZ / SAA / OM

CLÁUDIO CÍCERO SABATINI - ABC

BENEDICTO DO ESPIRITO SANTO DE CAMPOS ̂ IZ / SAA / CPA

ANTONIO CARLOS GOUVEIA - SAA / CATI

iNmôpyçÁo

■ftaabor^ó através do convênio entre a Associação Brasileira
,  ífe Cnaddrês e a Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Es-
í  ̂ló. representada pelo Instituto de Zootecnia e pela
;5fcp&iádõria óé Assistência e Integral, este Anuário resulta de in-

,  do Serviço de Controle Leiteiro e procura divulgar aos
KCüaristas é profissionais envolvidos na atividade de pecuária lei-

/M:a uma síntfôe das mesmas que estão incluídas no banco de da-
; te zootécniGOS do Estado de São Paulo.

í! , Fazem parte deste anuário o PERFIL DE RAÇAS E DE RE-
iSííitóâ E o RELATÓRIO ANUAL DAS 10 MAIORES PRODU-
?^ÉS POR CLASSE DE IDADE E EM ATÉ 305 DIAS DE LACTA-
ÇÂO. Nas avaliações de raças e de rebanhos, foram consideradas
praiíçoes em até 305 dias de lactação e ajustadas para a idade da

a pariçáo, de acordo com o grupo racial.
/

Hos ancK anteriores (desde 1.982 com^ descontiriuidade em
19B5 e 1986) foram publicadas as AVALIAÇÕES GENÉTICAS DE
REPRODUTORES que, entretanto, náo serão publicadas em razão
í^ íí^sitivõs contratual com o Ministério da Agricultura e Reforma
%áTÍá que se obriga tais informações, em âmbito nacional, através
íto Programa de Melholhamento Genético da Secretaria de Produ
zi Animal. Õs profissionais interessados nestas informações de-

procurar a Gerência Técnica do SCL/ABC ou o Ministério da
%Cültura e Reforma Agrária/ Delegacia de São Paulo. Por outro
feJo as premiaçqés dos animais se encontram em fase de proces
samento e serão divulgados oportunamente.

ESPECIFICAÇÃO DAS COLUNAS DO PERFIL
DE RAÇAS i DO PERFIL DE REBANH0S8

g) CGDíGO PA RAÇA ou DO REBANHO: indica o número que
representa a raça ou o rebanho no computador.

b) NOME DA RAÇA 0u iÓ RiiANN©^ifMiiçil^sp^
na ordem ãffabétiça.

0) MÉDIA / LiTE e MÉDIA GORDURA AJUSTADAS NÓ' ANO:
reproduz as médi£S das produções, ajustadas para q número
de qrdenhas diárias é ,parq á Idade das f fnéas à ipàriçáOi em
até 305 dias de lac^çlõ; relativas aoipedõdo de jujhq/1:992 á
junho/1993.

d) C.V. / LEITE e C.V. / GORDURA (%) : mede a variação das pro
duções em tomo d^ médiãs dá ra^ ou dq rebimhq: Quanto
maior o valor do ccffifidehte de variação (Ç,V.), ítiaior á â varia-
çáo das produções e menos cqiifiáveis é ai representação da
média aritmética; (máteriàl hetefqgêneG).

e) N. LACT. NÓ ANO: número tiátâl de lactaçõfô encerradãs no
11993.

f) MÉDIA I LilH e MÉDIA / GORDURA ACUMULADAS: repre
sentam as médias # leite e de gordura dãs próduçõés ajusta
das para a frequêrtciá de ordenh^ diárias e idade da vaca à
pariçâo em até 3jM dl^ de lactação, acumuladas de julho de
1987 a junho de 1993.

Obs. - Médias alMdtadas: a produção de uma vaca na lactação
depende, dentre outros fatores, da sua idade e do número de
ordenhas diárias. Para que^ja ipossívéí uma comparação en
tre rebanhos ou grupos raciais, é necessário se realizar uma

como se todas tivessem a mesma idade e o mesmo número
de ordenhas. Por exemplo, ste fosse realizada um compara
ção sem este ajgste entre um rebanho em que predominam
vacas em idade produtiva máxima e 3 ordenhas e um outro de
animais mais jovens e 2 ordenhás, este último seria prejudica
do ná avaliação de seu potencial

REVISTA 0©S éRIADORES - OUTUBRO DE 1993



^ iHJ|

MEDIDAS estatísticas 1.993

PERFIL DE RAÇAS LEITEIRAS

Código da Média/Leite Média./Gord. C.V. C.V. N.Lact. Média/Leite Mcdia/Gord. NXad. Ult

Raça Nome da raça ajust./ano ajuat./ano LeHe-% Gord.-% no ano Acumulada AcurnuJada Acum. Ano

09 BÚFALO 2386.9 165.0 19.3 20.4 49 2210.3 134.8 184 93

07 GIR 3008.2 134.2 29.3 31.4 708 2891.3 128.5 4416 93

12 GIR X HOL (GIROLANDO) 4063.2 149.8 25.4 26.7 80 3764.4 146.1 541 93

05 GUERNSEY 4578.8 180.4 26.1 23.1 35 4420.9 182.8 197 93

16 GU2ERÁ 2881.7 121.6 26.5 24.3 19 3044.8 140.8 82 93

01 HOLANDESA 7278.7 234.6 24.2 23.4 3898 6452.7 212.0 29681 93

18 INDUBRASIL 1894.1 75.4 31.8 33.8 19 18G1.7 75.0 32 89

03 JERSEV 4286.2 193.5 30.4 31.5 892 4012.1 184.0 3866 93

20 MESTIÇA 3778.8 140.3 29.3 33.1 20 3330.6 120.1 913 93

15 NELORE 2095.4 97.0 13.8 12.8 6 1829.9 84.9 389 93

04 PARDA suíça 5586.18 202.8 27.1 27.5 705 5202.4 195.2 2947 93

13 PROCRUZA 4197.4 151.1 21.6 16.9 8 3689.3 150.9 98 93

10 RED POLL 1404.8 34.7 22.4 28.5 8 1404.8 34.7 8 68

19 ZEBU MOCHO 3898.7 133.4 26.3 31.1 5 3532.3 125.9 13 90

OBS.: Produções em Kg. ajustadas para idade da vaca e numero de ordenhas em até 305 dias de lactação

PRODUÇÕES MÉDIAS
Os gráficos abaixo demonstram a evolução

da produção de leite e de gordura nos últimos
cinco anos. As produções referem-se a 305 dias
de lactação e foram ajustadas para duas
ordenhas e idade de peraição. Enquanto que os

períodos consideram lactações emcerradas de
julho de um ano a julho de outro. É necessário
obsen/ar que o número de animais monitorados
não representa uma amostra suficiente para
estender estas produções médias para todo o

grupo racial do pais e que eías n*' •
corrigidas para variaões do núme/ti e 9*^* '
dos animais envolvidos.

RAÇA: BUFALO MURRAH RAÇA: GIR

eans mno sem et/az asno 00*91 r.m

QLftre igocritM

RAÇA: QIROLANDO RAÇA: GUERNSEY

asw mno aofft mm

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO C*
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MEDIDAS estatísticas 1993
PERFIL DE REBANHOS / POR RAÇA

(ORDEM ALFABÉTICA)

Codigo do

Rebanho Nome do rebanho

Media. Media

Leite Gordura

ajust./ano ajuat./ano

C.V. C.V. N.Lact Media
Leite % Gord.% no ano Leite

Acum.

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA

ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ADALBERTO ALVARENGA
ADHERBAL RIBEIRO AVILA
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
AGRINDUS S/A E AGRIC.E PASTORIL
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA
AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA

ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

AMILCAR FARID YAMIN

ANGENOR CESARIO RiCCl

ANTENOR DA SILVA ANDRADE

ANTONINOLAMOTTA
ANTONlO BASSOLI

ANTONIO CARLOS UMA MARINHO
ANTONlO COELHO GUIMARÃES

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
ANTONlO FERNANDO ROD.OLIVEIRA
ANTONIO REGIS FERREIRA

ANTONIO SALLES LER E

APUANA PROMOC.EMPEE. AGRO. LTDA
ARLINA AGRO PEC. E COMERCIAL LT
ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE
ARNALDO M, DE OLIV FILHO E OUT
ARQUIMEDES NATRIELLI DÊ ALMEIDA
ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOBIAS
ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA

AUGUSTO JOÃO SIERVO

BARBA AGRÍCOLA E COMERCIAL S/A
BELCHIOR FERNANDES BAPTISTA
BRAZFUNARI
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
CARLOS OSVALDO ROSA LIMA
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA

CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO
CELSO ARMANDO ISSA
CELSO AUGUSTO M.O DE MORAES
CIA BAPTISTA SCARPA IND. E COM
CIRO PENNA CÉSAR DIAS
CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
COENRAAD W.E OU MEZO HARM W.
COML. E DISTRIB. J RAPOSO LT.
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
DAGOBêRTO C, Dê ALMEIDA E SILVA
DANIEL FERNANDO DIAS
DANIEL FIGUEIRA CHAVES
DARLI COUTINHO DE LIMA
DIHCEU ANTONIO OSMARINI
DIVA MARIA BRAN F DE CARVALHO
DONALD GRABER
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
EDSON ROBERTO RODRIGUES COSTA
DURVAL CCLOSSI
EDMAR de JESUS SAMPAIO DUARTE
EDUARDO F DE CARVALHO E SILVANIA

CODIGO DA RAÇA: 01

5229.0 174.4 23.0 21.0 59 5273.2 175.3 TS'

12116.8 386.3 7.3 7.0 3 12116.8 386.3 3

6168.0 187.1 22.4 25.0 7 6017.3 195.6 24

8099.5 258.4 13.7 13.9 57 7738.7 248.4 416

7419.0 225.4 17.4 17.8 220 7205.1 225.5 1061
5796.5 159.8 22.6 21.5 32 5550.9 165.8 216
7185.0 225.3 20.5 21.3 9 6421.6 193.6 123
5603.1 211.4 25.6 29.6 4 5603.1 211.4 4

4847.2 160.7 23.5 22.5 4 5850.9 200.4 142

5157.0 169.4 29.6 28.8 11 4907.5 167.1 172

8525.0 314.2 14.3 12.7 19 8390.1 300.6 72

7685.1 241.2 16.0 14.3 51 7377.9 245.9 242

4861.6 191.8 11.6 6.5 5 4516.1 159 2 39

4093.5 136.9 11.6 12.9 9 4093.5 136.9 s

6729.9 196.5 10.8 19.4 3 6261.9 200 1 46

5950.0 196.6 6.2 3.3 2 5950.0 196.6 2

4027.3 142.5 2.3 2.9 2 4027.3 142.5 2

6550.9 213.1 15.6 15.4 47 5956.1 1998 312

5969.5 200.5 8.0 16.6 4 6348.2 206.5 20

4307.4 156.5 5.3 1.1 2 4307.4 156.5 4

4663.3 147.6 23.3 18.4 19 4716.4 148.7 2>

4394.0 144.3 35.9 35.8 21 4394.0 144.3 21

6334.6 214.4 12.2 20.1 2 6334.6 214.4 2

5815.7 187.0 21.1 21.8 24 5679.9 186.5 9»

7532.7 227.6 18.1 16.7 59 7440.4 228.4 201

6632.9 217.6 23.9 19.2 19 6236.4 206.3 139

6846.7 201.5 19.4 16.6 10 6627.1 198.2 26

3397.1 97.5 36.7 16.4 2 3279.7 116.3 11

7005.9 194.0 22.6 22.9 188 6704.1 177.2 1013

2509.6 90.8 26.7 27.4 15 2536.7 95.6 29

6351.6 219.1 20.6 22.6 45 6216.5 212.6 32

3365.5 111.6 29.8 20.8 2 3841.4 135.4 29

4237.0 147.2 42.6 44.3 4 4237.0 147,2 4

5976.8 187.8 25.7 23.9 64 6605.5 213,0

3203.4 104.0 32.2 28.3 21 3203.4 104.0 2i

2274.6 69.6 8.7 0.0 2 2293.9 721 11

5689.0 171.2 20.7 20.9 89 5684.0 1726 130

4502.5 157.5 20.0 30.5 2 4502.5 1575 2

3737.0 137.8 20.2 19.0 30 3737.0 137.8 20

4883.1 166.9 12.9 13.8 5 5701,7 193.0 1>4

5489.6 184.1 18.1 18.2 26 5484.8 1891 164

6941.7 141.8 21.5 113.3 2 6941.7 141.8 t

8525.8 288.6 18.5 16.4 43 7664.1 249.5 1»

3793.6 140.5 16.9 9.5 2 4316.3 147.9 26

7969.6 274.2 13.7 13.0 14 7969.6 2742 14

7410.7 259.4 13.2 12.7 32 7225.3 253.3 120

4719.7 172.1 20.9 15.2 2 4719.7 172.1 2

4185.7 129.6 24.0 24.8 2 4185.7 129.6 t
6935.5 214.9 15.8 16.1 22 6967.3 218.3

5943.5 198.6 27.6 20.6 5 5943.5 196,6

4669.8 189.2 12.7 8.5 7 4669.8 1892 14

6989.8 221.5 35.0 35.0 44 7478.2 2373 56
4301.4 170.5 24.0 7.4 2 4301.4 170 5 >
8139.3 235.2 18.7 15.8 107 8224.4 246.2 512
8165.6 266.6 16.0 12.4 14 7149.5 2320 149
5899.6 214.6 13.8 13.8 8 5899.6 214.6 9
4835.8 158.8 15.5 15.1 15 4895,0 165 1 t\
5384,4 189.4 17.6 13.4 24 5384,4 189 4 U

5141,2 169.8 18.4. 19.0 7 5346,6 173.4 19

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO



Çodã^ito Media. Media C.V. C.V. NjLaâ MiMfia Média NiLsA'
Leite Gordura Leite % Gord.% nóanõ Ldite Qéid: Açum.

f^Koriho Nome do rebanho ajust./ano ajustjano Acuin; Áürn.

11843 EDUARDO FORTES DE OLIVEIRA 4768.0 185.5 11.7 10.8 5 S539i3 2218 9

09^ ELGE AGROPECUÁRIA LTDA 5998.1 206.6 14.1 11.5 13 59)19:6 2Õ6.8 19

01325 ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS 6645.9 223.4 13.6 15.9 10 6é^;3 228)0 43

122^ EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESO AGROP 5890.6 209.7 21.3 25.3 24 5^i6 20917 24

1D464 ÈOLOJOSEVICENTINI 4398.9 120.5 16.6 5.5 3 43ÕF 9! 12615 3

12203 ERNST ULRICH PRILL 8123.5 291;6 18.0 17.9 98 8P37.9 ^1.1 305

04731 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ 5589.0 171.9 22.8 21.2 24 5184L# 155.6 164

01554' FAZ 8 MARIA DA POSSE AG E PAST LT 7735.6 242.7 16.8 14.7 40 7õè8:9 229:4 221

09121 FAZENDA ALVORADA AGROPASTORIL LTDA 6041.6 204.0 16.0 13.9 75 5941:9 189:6 324

11673 FAZENDA BONANÇA AGROPA S^ORIL LTDA 5486.1 177.9 14.9 11.3 22 5398.2 itsi 47

03816 FAZENDA DA TOCA LTDA 5750.1 174.6 14.4 17.0 12 5124l4 156.6 35

10316 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO 8016.4 247.2 17.2 16.2 82 7467.1 236:4 368

0^69 FAZENDA FORTALEZA LTDA 8385.8 254.7 18.6 15.2 28 8348:5 256.il 183

00396 FAZENDA paraíso S/A 7551.6 248.1 21.8 20.8 272 7398.2 249:3 1547

0^)08 FAZENDAS INTERAGRO LTDA 7888.8 237.9 15.0 13.5 25 6492.8 201.7 152

10065 FERNANDO ARENS KIEHL E OU 7280.4 259.6 17.4 17.1 73 669311 247.6 268

04987 FERNANDO DE SOUZA TOLEDO 3708.3 121.0 38.7 32:8 2 3708:3 121.0, 2

Q08ÍS FERNANDO JOSE SANTOS 5059.9 183.3 13.4 1Z8 5 524Ò.0 190.5 7

08982 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 7289.1 258.8 20.8 19.2 96 6219.2 20715 616

09^ GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A 8250.2 266.2 15.0 13i5 8 6908)7 232:6 50,

03631 GERALDINO NATAL MADUREIRA 5046.1 205.3 19.2 14:0 5 5281.1 205.6 33

10561 GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES FILHO 8354.4 282.4 18.0 18.7 45 7271.4i 2523 131

047^41 GlOVANI BRANQUINHO GROSSI 6962.8 232.5 19.1 15:5 23 6905.3 Í33i1 25'

03311 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 10128.8 300.8 15.3 15.4 40 9205.1 27é:7 253

10286 GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDA 4620.0 147.0 31.5 28.1 27 3706.6 IZSiB 174

03921 HAROLDO VIANNA RODRIGUES 4563.6 155.6 20.8 17.5 20 5461.3 lé4:'6 lôa

037ré HAYDEE KEUTENEDJIAN 4572.9 153.9 17.5 20.0 11 4^:3 16910 161

00936 HÉLIO MOREIRA SALLES 3865.1 130.6 15.9 16.5 24 4708.7 164Í 232

li^lO HÉLIO THOMAZELLA 6567.2 235.6 18.6 13.7 2 51127 169.5 19

11614 HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR 3272.9 129.5 12.6 9.8 5 3078:5 130:9 22

12751 HERNANI LOPES DA SILVA 6003.2 172.3 19.9 27.7 é 6003.2 172.3 Í2
OSB^ HESSEL HORACIO CHERKASSKY 6893.4 242.1 15.7 20.2 3 5598/9 186.0 239

11037 HOLAMBRA SIMON NICOLAAS GROOT 6441.5 231.4 13.8 18.7 27 6616.9 224:7 100

10952 HOLAMBRA-ALBERT SLEUTJES 3868.7 141.4 20.6 24.6 2 '5022.7 172.5 4

10361 HOLAMBRA-ARNALDUS H. J. WIGMAN E OU 4197.9 142.1 11.1 9:9 2 6539:5 237.0 31

10937 HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT 6684.1 168.5 17.3 16.8 45 6356.3 Í36.4 207

10995 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS 7177.6 252.4 18.6 17.2 73 7354.1 265:6 1^

11444 HOLAMBRA-HENRIQUE WOOPEREIS 5554.2 185.6 17.4 27.3 4 5793:8 189:1 38

11011 HOLAMBRA-JOHANNES W M VAN DE GROES 8539.6 257.2 20.7 19.6 2 8698:4 280.8 18

11029 HOLAMBRA-SIMAO VAN DE GEEST 5973.9 217.9 23.3 2^9 3 65320 231.9 37

11045 HOLAMBRA-THEODORUS NIENS 7153.6 257.8 24.8 26.1 22 6616.1 240.B 95

11053 HOLAMBRA-THOMAS EYSINK 7437.6 263.3 14.5 T1.0 2 66SS0 232.5 12

11649 HOLAMBRA-W. DONHOF 5714.4 204.6 15.5 18.9 4 6279.3 2125 49

11061 HOLAMBRA-WILLIEBRODUS GROOT 7593.2 242.1 8:6 1Õ.8 4 7287.2 243.6 148

10111 HUGUES JOSEPH LAMBERT 6546.7 229.9 22.8 23i7 79 5291.5 181:9 642

035^ IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA 5872.6 207.2 7.1 5.5 2 4790.9 169.8 10

13081 ITAPURA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA 7394.0 237.5 19:0 16.8 143 7365:0 235.6 289

01831 JACOB ROSIER DUTILH 8109.7 247.2 18.8 17.0 45 8231.3 247.4 280

09261 JOÃO ANÍSIO GERALDI 5448.3 186.0 20.3 17.6 46 5164 5 175.9 124

09636 JOÃO ANTONIOS.NETO E FILHOS 6335.6 187.9 23.4 26.0 10 6096.9 188:0 42

11851 JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS 6907.1 228:9 20.7 1T9 114 7113.8 229.7 315

01740 JOÃO FIGUEIREDO FROTA 6800.6 211.7 13.4 11.7 61 7162.0 217.9 337

09563 JOÃO RAPOSO DOS REIS 5458.2 177.1 24.5 32.8 3 5531:4 1685 9

037^ JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS 7991.6 269.3 19.7 19.7 125 7937.4 271:8 802

10014 JOAQUIM DE ARRUDA CAMPOS 4803.8 169.0 23.7 26.1 12 5627.2 183.0 91

02623 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA 7094.0 224.8 15.7 13.8 20 7670.0 24T5 155

12301 JOAQUIM PEREIRA JUNQUEIRA 4442.8 159.7 24.8 25.5 2 44428 159:7 2

09271 JOSE AGNALDO LELLIS 5699.2 214.7 17.4 19.4 11 5270.1 1M.0 29

10723 JOSE AGOSTINHO PERRI 6808.2 246.8 2.8 0.6 2 6449.7 236.5 37

10715 JOSE APARECIDO COSTA CLARO 6089.7 223.9 34.6 30.9 4 5976.7 214.9 27

09751 JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES GENGA 6452.7 217.9 23.9 22.0 27 6219.1 216.5 135

10588 JOSE DOMINGOS DA SILVA 5272.0 186.8 8.9 10.5 10 5(»5.0 179.3 16

11690 JOSE DYONISIO PICCHI 5789.3 191.9 15.8 18.7 20 5638.0 193.0 41

12114 JOSE E GILBERTO G. DE OLIVEIRA 6755.3 283.3 18.2 19:5 3 6541.7 240.1 16

10791 JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR 5942.6 199.1 16.7 16.7 38 54325 185.2 216

10371 JOSE GOMES VIEIRA JÚNIOR 7190.4 221.9 13.0 9.6 3 7O30.9 225.4 9

103D4 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO WALTER 5901.2 186.8 14.8 16.2 5 5193-4 174.2 12

09741 JOSE P VICTOR DOS SANTOS 4773.1 144.6 21.5 23:8 11 4569.2 152.4 103

11525 JOSE ROBERTO VIVIANI 6120.9 213.3 15.9 12 8 3 6402,3 218:5 27

0S915 JOSE SÉRGIO FARIA 6633.9 226.0 22.6 20.0 7 6633.9 226:0 7

08771 JOSEF PFULG 6005.5 189.6 18.2 17.7 10 5901.6 191.8 12

01709 LAIR ANTONIO DE SOUZA 6728.9 208.5 20.1 21.1 226 6400.7 203.4 845

0SS93 LAZARO DE MELLO BRANDAO 6530.4 204.7 20.0 17.2 41 6468.4 2080 433

131^ LELIA SOARES BRANDAO 8886.5 277.7 18.9 175 2 8825.7 279.1 8

BEVfôTA Ddé CRIADORES - OUTUBRO DE 1993



Rebanho Nome do rebanho

LEO FABIO JUNQUEIRA VILLELA

LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO

LISIAS GUIMARÃES ALCANTARA

LUCIANO PAUÜNO JUNQUEIRA

LUDOVITKNOPFLER

LUlS OTÁVIO SODRE RESENDE

LUIZ ALVES COELHO

LUIZFIGUEIREDO

LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY MAZZILLÍ

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

LUIZ SHETMAN

MAC LEE AGROPECUÁRIA LTDA

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI

MÁRCIO MESQUITA SERVA

MARCO ANTONIO SARGACO COTRIM

MARGARIDA POLAK LARA

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

MARIO ALEXANDER SESSLER

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA

MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO

MITUAKISHIGUENO

MOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.

MUNIR MILITAO ELIAS

MUNTAHA DAGHER

MYLTON CHECOU

NELSON MANCINI NICOLAU

NOSSA TERRA AGROP IND LTDA

OLYMPIO AS.A. STOCKLER

OTTO RIBEIRO LEAL

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA

PAULO DEMINGO VAZ ARRUDA

PAULO JOSE REALE VIEIRA

PAULO ROBERTO RODRIGUES

PAULO ROBERTO TONIN

RECUARIA ANHUMAS LTDA.

PEDRO BELARMINO

PEDRO CONDE

PRODUTOS REMATEL LTDA

RAUL OSORIO DE OLIVEIRA

RENATO RAPPA

RICARDO BARROSO LILLA
RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

ROBERTO CORRÊA DE ALMEIDA MOFl^ES
ROBERTO JOAQUIM GOMES
RODOLPHO ORTEMBtAD

ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA
RUI QUEIROZ GUIMARÃES
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
SABINO FERREIRA DE FARIA NETO
SADY CASTOR SOBRINHO

SANTO MARCONATO

SAO LUIZ DE ITU AGRO PASTORIL LTDA
SEMENTES AGROCERES S/A
SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C 1 T
SIVANY TAYAR

TSUNEHIKOHIGUCHI
VICTORIO CASSIANO FILHO
VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA
WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
WALTER MANTOVANINI
WALTER VUOLO JÚNIOR E OU
WG AGROPECUÁRIA LTDA
WILSON OSLIS SANCHES LUCAS
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

Media. Media C.V. C.V. N.Lact Media Media NJ_act

Leite Gordura Leite % Gord.% no ano Leite Gord. Acbsn.

ajusl./ano ajust./ano Acum. Acum.

5775.1 200.6 16.0 18.5 6 6419.5 224.8 21

5224.2 163.7 16.8 17.6 19 5427.7 17^7 25

3226.0 114.7 27.8 24.7 6 3226.0 114.7 e

4846.3 210.7 20.8 20.0 7 4846.3 210.7 7

9988.2 307.0 25.4 21.3 9 8911.1 290.8 25

4427.1 142.9 20.9 12.4 2 4-12/. 1 142.9 2

3661.8 130.6 4.2 9.0 2 4083.4 140.1 7

4830.0 170.8 23.9 22.2 18 4830.0 170.8 1S

7008.8 224.4 28.8 24.9 13 6704.5 222.4 74

8381.3 273.7 13.6 11.3 76 6972.5 222.8 3ST

5888.8 216.0 14.2 15.2 11 6567.8 235.8 45

4150.7 149.3 35.5 32.6 14 4150.7 149.3 14

5186.6 192.9 19.0 21.4 34 5058.0 188.2 56

6501.2 208.8 17.8 17.1 18 6022.0 199.5 486

4254.3 151.2 13.9 14.4 22 4137.1 147.6 29
5095.7 187.6 16.1 27.5 2 4097.9 150.0 29

7590.8 239.7 25.4 19.3 13 7731.7 247.2 151
8823.4 295.0 15.4 11.7 130 8168.9 269.4 575
5952.5 158.0 24.4 25.9 39 5568.6 189.9 214
7203.5 246.4 24.1 20.2 66 7006.1 233.8 356
8288.8 297.4 20.0 22.4 58 7469.8 271.4 212
9014.5 292.8 10.9 9.0 23 8225.5 262.5 183
4893.9 171.5 20.8 19.4 4 4821.6 174.1 13
3075.5 115.0 22.2 22.6 4 3075.5 115.0 4

4708.5 159.0 18.5 22.7 2 4708.5 159.0 2
5542.6 183.6 16.7 14.4 37 5807.9 191.2 96
7164.4 238.7 14.0 13.8 48 6781.1 234.7 229
5029.1 155.6 21.8 23.8 80 4962.0 164.8 298
8164.9 251.2 13.3 14.0 17 7565.8 242.6
3133.7 133.1 12.3 8.8 2 3133.7 133.1 2
7715.0 259.4 17.6 18.4 23 7240.6 240.5 196
3137.1 121.6 11.8 14.5 3 3137.1 121.6 3
4323.0 133.6 11.5 20.5 6 4427.2 135.1 9
5615.3 193.4 12.6 10.1 5 5615.3 193.4 5
5710.6 204.6 13.1 14.2 2 4774.4 171.4 14
8092.0 236.1 21.6 17.3 247 6857.0 2133 1491
6924.6 235.6 23.5 21.9 10 6924.6 235.6 10

90
6298.4 222.8 16.4 17.5 4 6993.7 240.6
6401.1 201.6 22.9 22.8 152 5980.6 181.2 1014
6364.3 214.5 14.9 20.3 10 6141.3 213.1 97
6962.1 215.7 18.0 15.3 78 6499.2 207.3 6)6
7017.8 247.6 22.8 20.0 14 7017.8 247.6 14

7468.0 251.4 16.2 14.4 89 7358.2 257.6 223
5963.4 202.3 20.3 18.3 13 5963.4 202.3 26
4012.2 143.0 10.0 12.8 7 4591.5 166-1 49
4592.5 154.6 1.3 6.7 2 5076.7 176.9 35
5981.5 220.0 31.3 27.1 25 6243.9 221.9 215

5117.0 180.7 17.0 18.7 34 5142.5 179.2 7l

5384.6 190.5 20.1 21.6 4 5052.6 180.2 6

7322.7 267.4 15.7 14.4 6 6784.0 241.1 82

8070.9 273.5 25.6 23.0 4 8070.9 273.5 4

5650.8 186.2 20.4 17.7 23 5675.3 191.1 18f
4638.4 174.8 25.9 22.4 11 3854.5 145.5 S6

6980.9 235.3 1 1.5 11.7 23 6755.7 235,5 135

7312.4 248.5 22.1 22.3 133 6795.1 230.8 365

454-5.4 174.1 18.6 18.3 12 4331.8 165.8 18

4941.5 170.3 16.3 16.0 24 4846.8 169.8 itJ

4242.8 139.6 11.1 10.2 2 4954.6 161.0 29

5738.3 197.0 20.3 16.9 7 5738.3 197.0 T

4802.0 167.6 25.4 22.1 41 4842.6 173.3 m

4741.2 171.2 39.6 34.6 66 4678.2 169.9 104

8925.3 289.9 18.5 19.7 22 8728.0 287.9 89

6900.8 248.8 26.5 25.4 2 6900.8 248.8 4

7253.1 237.9 23.4 19.0 81 6788.2 229.5 3ÍT

6080.9 204.7 17.7 16.8 11 6161.2 208.2 $4

7994.7 230.9 20.0 16.2 65 5735.0 1802 393

RAÇA: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA CÓDIGO DA RAÇA: 02
ADHEMAR DE BARR03 FILHO
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
agrícola e pastoril santa cri IZ S/a
agropecuária COLOMBINI LTDA

3080.2 125,9 11.9 7.9 2 2757.5 107 9 9
7425.9 237.8 17.5 13.9 2 7435.4 240.6 13
4222.0 152.7 19.6 16.9 16 4406.2 159 7 IW
6061.5 182.5 18.5 15.0 2 6061.5 1825 t
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Media. Media C.V. C.V. N.Lact Media 1
. . ' ■ ■ Leite Gordura Leite % Gord.% no ano Leíté toun.

RdÍÍDl)ÍH» Nóme do rebanho ajuat./ano ajustjano Acum..

11§Õ2 Agropecuária itapemirim s/a 4417.4 141.0 19.5 20.7 19 4417.4 141:0 19

03798 ALEXANDRE HUSEMANN DA SILVA 3614.8 121.4 24.4 28.9 2 4310:3 1544:7 5

12028 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO 8622.3 288.1 24.7 15.9 3 8255.3 275/4 6

osm AMILCAR FARID YAMIN 7276.3 228.0 19.3 17.1 79 êéiij 124.9 730
0^7 ANtONIO BASSOLI 5074.9 168.1 27.2 22.3 19 4930/8 163:4

01^ ANtONIO CARLOS LIMA MARINHO 3936.7 147.6 4.6 8.5 4 3936.7 147:6 4l'
02&11 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO 5775.9 185.6 16.9 17.7 47 59475 1957 nm
11576 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI 7603.7 275.4 19.8 14.1 7 ^603.7 27ÍI:4 1

10571 COML E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT. 6763.9 238.7 16.5 16.2 16 6589.3 235:11 12

02^ COND. GABRIEL DIAS Pt REIRA 4805.2 170.2 12.0 10.4 15 4824.5 177:6 1^1

11601 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3176.8 145.4 21.6 19.2 2 3176:8 145:4

10219 DAGOBERTO COELHO DE ALMEIDA E SILVA 2769.2 89.4 11.8 21.9 6 2769i2 !Í9i4 6

11711 DANIEL FIGUEIRA CHAVES 5525.4 188.8 18.6 15.9 25 5365:8 181,1 46.

11398 DURVAL COLOSSI 3589.9 127.4 9.8 8.2 2 4670.4' 159:4 7
01325 ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS 6009.3 202.2 12.4 14.1 26 623ÕÍ8 211.7 123

1(M64 EOLOJOSEVICENTINI 4435.4 124.7 26.5 30.2 17 4543.1 157:6 125
Í^Oã ERNST ULRICH PRILL 7693.1 289.5 22.1 22.6 3 8363:4 298:9 5

04731 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ 5901.3 222.7 11.1 14.8 2 5442:0 168,4 24

03816 FAZENDA DA TOCA LTDA 5403.9 164.3 18.9 19.7 30 4614:9 14Í9 1^
04^ FERNANDO DE SOUZA TOLEDO 4004.0 133.9 13.2 11.9 11 3951:6 1^/8 98

00809 FERNANDO JOSE SANTOS 4527.2 165.9 18.1 18.4 7 51415 183:# 86
0^ GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 7681.5 254.7 4^9 27.7 4 7536:6 257-5 27
123fô GANDINI AGROPECUÁRIA 5561.7 179.9 23.7 20.7 16 584ai 189/81 147 ,
08S31 GERALDINO NATAL MADUREIRA 5837.6 212.0 17.0 17.4 15 5391.5 2»Í'6 117

10^ GÜISSONA AGROPECUÁRIA LTD/L 3839.1 128.3 41.4 35.0 4 3817|i 121:0 36,
03921 HAROLDO VIANNA RODRIGUES 4045.7 139.8 3.3 4.4 2 4Õ45;? 139:8 2
12781 HERNANI LOPES DA SILVA 6250.7 229.2 16.8 14.9 6 '6^7 %■
11037 HOLAMBRASIMON NICOLAAS GROOT 4864.2 173.7 10.8 14.4 2 6273:7 224:4
10^ HOLAMBRA-ALBERT SLEUTJES 5275.6 185.0 12.7 14.7 7 5^1.2 190.5 51
Í0395 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS 7600.7 254.3 20.0 17.3 23 73315 263:1 273
11Ò11 HOLAMBRA-JOHANNES W M VAN DE GROES 7337.1 228.5 13.8 17.5 23 7111:8 137.7 136

04219 HUGO REINALDO BUENO 4441.5 156.2 24.4 25.6 9 4837.9 1652 36

06559 IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA. 4592.7 160.7 18.2 17.4 40 4128i5 146:5 242
03417 JOÃO PASSARELLI 5243.0 188.1 18.9 18,8 14 5243:0 188:1 14

09563 JOÃO RAPOSO DOS REIS 5095.6 155.8 21.4 26.6 27 49SÍ:0 160.2 67
10715 JOSE APARECIDO COSTA CLARO 4124.4 158.4 28.2 30.7 2 5134.7 I78l6i 61

12041 JOSE BARLETA 4634.5 161.5 13.5 13.4 5 4634:5 161.5 6
11690 JÕSE DYONISIO PICCHI 5380.0 190.9 20.8 29.5 2 S153i7 18611 6
121Í4 JOSE E GILBERTO G. DE OLIVEIRA 5340.2 214.6 19.7 16.4 5 6Ò^ 190.2 29

10804 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO WALTER 5687.8 174.9 47.4 33i0 7 4SBÍ.$ 154:8 29

11525 JOSE ROBERTO VIVIANI 6372.5 221.6 24.1 19»8 55 68311 2150 1?1
08771 JOSEF PFULG 7224.2 225.9 19.3 14.B 15 75^:9 236.4 64

13129 LÉLIA SOARES BRANDAO 5641.2 186.6 2.3 1.6 2 56415 166:6 2

11231 LINNEO EDUARDO DE PAULA MACHADO 5107.0 175.2 12.8 11.5 3 5107:0 176.2 3

12416 ludovit KNOPFLER 8146.4 264.9 18.4 15:6 17 8346:0 2759 37

03581 LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO 5384.3 189.4 26.8 26:9 15 5217.4 177.4 34

10073 LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO 7732.6 257.2 16.6 15-4 12 èibéjo 183:6 157

04766 lüizshetman 4959.0 178.1 26.6 23.5 9 5528:3 200:2 173

12467 MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI 4438.6 156.7 23.4 13:2 3 44^:6 166:7 3

10821 márcio MESQUITA SERVA 5807.9 187.9 19.8 19.4 4 S96Ò.4 204.5 16

04472 MELISIO empreendimentos RURAIS LTDA 6340.3 206.4 20.6 24.7 2 7298:5 240.9 12

09033 NELSON MANCINI NICOLAU 7356.9 265.4 9.6 10.5 2 7356.9 265.4 2

087^ OLYMPIO A.S.A. STOCKLER 7555.7 227.7 20.2 17.6 44 7:#:P 235.7 334!

00442 RECUARIA ANHUMAS LTDA. 6026.7 200.1 6.9 7.3 2 5666.8 198.3 8

01678 PEDRO CONDE 7549.5 245.5 21.1 17.4 19 7043:6 240.9 475

11983 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO 6533.6 225.4 16.3 7.9 3 5945.4 2116 21

11410 ROBERTO JOAQUIM GOMES 3617.3 137.9 23.9 17.6 3 3725.5 144:2 5

11886 ROBERTO JUNQUEIRA 4126.5 141.0 10t2 13i7 8 4tó7.4 165.5 42

08346 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA 4860.1 178.8 21.9 15.5 3 5771.1 200.7 67

12181 SERVYPART AGROPEC ADM PART S/C LT 6788.3 234.1 23.9 24:8 3 6788:3 234:1 3

02445 WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 4987.6 172.6 32i6 ZB2 25 47^:6 1656 97

11665 WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 5588.8 192.1 2S.7 23:5 10 5220.3 1^.2 21

10893 WALTER MANTOVANINI 6821.3 227.3 22.0 14.1 2 6987.9 145.7 10

11754 WG AGROPECUÁRIA LTDA. 6179.2 221.6 15.1 11.7 4 61217 1153 8

RAÇA: JERSEY CÓPIGO©AlÍâÇÂ:03

12131
03969

116S9
10339

agropecuária GUAIL LTDA 3726.2 154.3 16:9 24:2 24 3745.8 1611 49
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO 7239.7 352.2 10.6 156 6 4840.7 232.8 51

ANTONIO NELSO RIBEIRO 3398.3 153.1 27.8 25.9 10 34^.8 • 158.5 16

eARLOS ALVES DE SEIXAS 4045.8 174.9 2016" 17.8 - -a - • '"■^8.6 nr
CARLOS EDUARDO ZAMPIERE 4411.5 226.7 20.4 20.3 52 34514 174.5 240
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Codigo do

Rebanho

12092

13064

11355

10740

Nome do rebanho

001
C>Í383S

Illlfl
i 1215

09865
11932

04731
03603

03409
10324

11266

00213

12548

04741

09881

12475

11746

12564

10961

10979

13111

13005

10782

12904

12629

13188

12947

12009

11835

11720

10553

13161

10669

12068

11223

12530

11622

11452

11207

11134

12211

09351

13251

12513

11240

12441

12645

11410

11363

11819

09849

12572

11789

12581

10332

11827

12238

12815

12319

11592

11291

12271

11550

10855

WASHINGTON ALVES DE PROENCA
CHAGARA GLARUS

MARCOWDês vpLôsa
CLEOhAUfsjfcS DIAS BÃptiSTA

ÇíUsTorjio ca-brAl on àlmcídA

EDGAHDn tíEcTc n pcHez

FOUXbDViNO BRUNO AUGUSTIM
enrico MISASI

E^SP de QUEIROZ
rcp f. A AMELIO da M. PACHECOESP MARIO LOPES LEÃO

CRIOULO DD SERVO LT
r^EN DA JARDIM DO RIO ACIMA LTDA.

FFRUAMnol;'^ °° abaixo s/A
cfovAKM p?, CARVALHO OLIV. JÚNIORGlOVANI BRANQUINHO GROSSI
granja S1NHA MARIA
HAMILTON BERNARDES JÚNIOR
hélio de MACEDO SOARES
HÉLIO DE OLIVEIRA BARBOSA

HoI^mrpÂ WIGMAN E OU'^■'^'^'^'^CISCOGROOTINAGRO AGRÍCOLA RECUARIA
IPL INHAÚMA AGROPECUÁRIA LTDA
JOÃO SARKiS NETO
JOSE EDUARDO MATOS COSENZA
JOSE LíNDOLFO FAGUNDES
JOSC OSVALDO LOURES
JOSE SALVADOR SILVA
JULIA MACCAFANI BONANNO
JÚLIO DE SOUSA GUIMARÃES
LEIF RAGNAR TORSTEN GRONSTEDT
LUIZ HECTOR SAN JUAN
MANOEL bISENLOHR PAES
MARCELO CHAM MA
MARCELO FARIA FIGUEIREDO
MÁRCIO BOTANA MORAES
MARIA CRISTINA H. DE M. FIGUEIREDO
MARIA HELOÍSA FAGUNDES GOMES
MURILLO MARTIN
ORIZABA S/A AGROPECUÁRIA
OSCAR EMÍLIO WELKCR JÚNIOR
OTTO RIBEIRO LEAL
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA
PAULO FERFIAZ DOS REIS
PAULO MAURÍCIO T. M. DE CARVALHO
PEDRO DE BARROS MOTT
PEDRO RIBEIRO DE CARVALHO
PORFIRIO RODRIGUES DE ABREU
ROBERTO JOAOUIM GOMES
ROBERTO VICENTE LOPES
RONALDO MIRAGAYA
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA
SÉRGIO ARTHUR WILLCOX E SILVA
SUELI ALVES NOGUEIRA
TANCREDO ALVES FURTADO JÚNIOR
VITTORIOASINARI 01 SAN MARZANO
WALDEMAR AGOSTINHO JÚNIOR
WILSON RÍCCILUCA JÚNIOR

ADALBERTO CARDOSO
ADHEMAR SCOFIELD MACHADO
agropecuária ITAPEMIRIM
AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA
agropecuária SUICO BRASILEIRA LTDA.
AGROVIACONST E EMP GERAIS LDl A
alberte vilela

Media. Media c.v. C.V. N.Lact Media Media
Leite Gordura Leite % Gord,% no ano Leite Gord.
ajust./ano ajust./ano Acum Acum.

3937.8 172.1 17.5 3838.3 169.0 63

427ÍÜ 222.1 2é5. -í

IM
ÚA.O

m
7

i
iSftot 5
37?à ? 1»? 9

e

mm
3808-9

135 0 1 S.4 ^ 3.S
16.]

■t -i

3
0

fJppe.a ml
-tas e 9

50^0.0 â04.1 1.4 2 51.131 zin
oéQO.O 154-1 12.2 17,0 11 3680.0 154 i 11

'^37A
137.3 25.8 25.9 23 2925.5 126 5 fr

115.4 26,9 26,5 2853.1 129 2

3609.1 166.7 23.6 23.6 37 3822.3 1838 114

3875.1 187,9 20.5 17.5 13 3770.0 175 8 37

4079.2 161.5 24.2 22.0 9 4000.7 151 3 37

2256.4 93.2 12.2 12.8 12 2271.9 97,7 4d

3447.0 156.6 15.9 15.5 14 3424.3 152 8 3<

3770.2 172.7 9.7 18.0 3 3361.0 147 4

2990.2 137.0 12.1 7.9 3 3446.3 157 1

66-16.5 307.7 16.9 15.4 25 6490 1 294.5 154

3577.2 184.3 15.1 5.8 2 3012 4 149 4 4

A2£a^
2672.7

220.4 22.3 20.1 4 4712.0 214 2 6
116.5 14.5 13.8 17 2353.1 103 8 96

2413.0 102.0 19.7 17.4 5 2693.2 1225 11

3249.3 142.2 18.6 14.7 9 3146.4 128 4

2146.0 105.0 11.3 10.6 5 2146.0 105 0 S

4309.7 165.1 23.4 22.5 18 4090.0 1768 10*

4215.0 181.4 19.0 19.7 32 3835.5 173 0 133

4285.7 204.7 20.0 20.0 62 4218,5 203.0 7^0

3836.9 194.8 1 1.0 12.1 4 3700.4 197,9 1C

2554.4 112.1 19.4 18.1 7 2936.6 1358 51

3298.4 188.6 31,7 48.3 2 3298.4 188.6 2

2841.4 136.8 36.6 35.9 9 2356.8 114.5 16

3594.5 159.7 20.8 16.8 13 3594.5 159 7 13

3224.0 143.5 15.8 21.6 21 3237.2 149.5 31

"3i96;b 136.7 20.8 21.0 19 3104.5 132 5 49

2902.4 130.6 18.0 15.6 29 2896.5 132.7 49

23B9.6 101.5 14.5 12.8 14 2464.7 106.7 68
4437.4 194.7 14.1 14.7 6 3764.2 170 6 ftO

-TTSalo' 223.5 4.2 3.6 7 4 738.0 2235 7

3067.1 142.2 9.9 14.0 6 2892.0 128.4

2782.7 131.6 26.2 16.0 3 2782.7 131 6 3

3806.9 184.9 7.2 5.2 7 3782.6 183,3 27

2569.7 113.2 21.1 21.0 17 2470.7 109.0 23
3513.0 163.1 23.6 21.0 8 3561.0 1630 61

2981.2 145.1 25.7 26.3 32 2981.2 145.1 32
3544.5 155.4 22.4 21.8 19 3755.5 1669 9t

3120.9 148.4 16.0 16.2 7 3331.4 1507 7?
3869.6 157.6 20.7 19.7 88 3893 5 162.5 164

5583.6 211.5 39.2 36.2 2 4867.0 185.4 5

:  2902.3 173.1 12.1 15.3 5 2902.3 173.1 5
156.4 25.0 22.7 5 3061.4 139.9 29

4048 1 179.5 15.0 13.8 20 4059.6 183.7 63
2538.2 94.5 18.5 20.3 8 2538.2 94.5 6

3512.8 174.6 11.4 7.6 3 3512 8 174.6 3
3117.7 138.9 27 6 17.5 6 3106.1 141.5 16
3386.8 155.5 11.4 11.2 4 3682.1 1649 6
5693.5 265.1 16.2 14.7 33 5267.9 243,5 64

4953.0 224.3 15.5 16.2 51 5236.3 252 4 347

2492.0 119.8 22.8 27.8 4 2269.2 108.6 6

6^534 279.1 17.0 17.2 87 5884.1 2696 237

2883.2 142.9 15.2 14.2 17 2645.6 126.4 51
41.1Q !\

4595.-4
186.2 20.5 22.0 114 4047.6 187.6 365
202.5 8.9 7.4 8 4284.4 191 4 16

3124.2 148.5 15.1 17.6 4 3721.8 162,4 15

SUÍÇA CÓDIGO DA RAÇA: 04
5820.5 214.3 14.8 1 1.2 9 5990.7 2235 V
4573,1 173.9 13.9 15.0 7 4187.6 166.2 17 «
6179.5 190.1 19.1 25.6 57 5687.4 1962 216 V
6028 9 191.5 18 6 19 6 42 5185.7 181 4 131 ^
2623.2 99.4 19.3 17.9 6 2876.3 1084
5788.4 217.8 24 8 25.3 11 5051.1 T955 46
6727 4 258.0 11.5 11.6 57 6401.7 252 4 181
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Codigo do Media. Media C.v. C.V. N.Lacl Media Media N.Lscl.

Leite Gordura Leite % Gord.% no ano Leite Gofd. Acum.

Rebanho Nome do rebanho ajust./ano ajust./ano Acum. Acum.

03964 AMILCAR FARID YAMIN 6239.6 224.5 19.7 19.9 106 5666.7 212.3 586

11436 '^NTONIO GARDôSo lemos 4843.9 186.9 a 5118.2 191.3 23

01600
i

ANTC5MIO CARLOS LIMA (VtAHINHQ I-ÍS. 1 3iá a 145,1 i
GCLâo DiNi.z 4 808.2 1S4.â 1ÍJ IB.» !3

■442S.ÍS 37

ÉJ8 CÁRLOS ALEseRTo J. uoHrviAr-ír^ 4áÒ7'.3 77.-» 24:3 â 49] i ? ill
Tès.d

?
CAFiLQ§/(y0Pi(J (Jgg g LTD/L 395e;4 m M !•§ 4 ise.8 sé

CELSO ÁRMÀNDO ISSA 3454.2 131.•» ia;S ' U.4 7 37/II W? 8

02232 CIA. AOnO-PEC. SANTA MADALENA 3801.1 144.1 19.3 19.4 46 3S01.1 144.t 46
13447 CÍTROVITA AGRÍCOLA LTDA 3671.5 142.2 8.3 5.7 2 3671.5 142.2 2

10571 COML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT. 6182.5 225.3 27.2 23.0 24 5531.4 211.2 45

13358 COPERSANTOAGROPEC, RIO PRETO S/A 4321.6 140.2 22.7 26.4 2 4321.6 140.2 2

12459 DARLI COUTINHO DE LIMA 3764.1 146.8 12.4 13.0 4 3764.1 146.8 4

12064 DAVID CARLOS JUNQUEIRA CARVALHO 3732,7 143.5 12.5 11.8 6 3839.2 154.9 18

0398O DONALD GRABER 8059,0 265.1 28.9 28.4 5 7041.6 233.6 23
12955 EDUARDO FILIZZOLA DE l 'MA 5094.6 219.1 22.7 21.4 9 5413.7 227.1 14

12777 EMYR FRANCISCO SOARES 4235.4 166.8 23.7 14.2 5 4251,5 169.2 11
04/31 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ 4048.4 142.9 8.5 15.5 4 3641.6 122.7 13

12254 EVANDO JOSE NEIVA 3847.5 138.7 26.2 34.5 18 3874.8 146.7 33
10324 FAZENDA E HARAS CRIOULO DO SERVO LT 3576.8 128.2 10.4 11.5 4 4066.8 154.5 48

01279 FERNANDO PRADO RENNO 6160.5 218.4 29.1 29.7 28 5647.0 203.8 152

10189 FRANCISCO PRADO RENNO 7360.6 268.3 15.7 15.5 12 5669.7 205.6 67

10596 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA 3420.9 147.9 7.6 2.8 2 3420.9 147.9 2

13218 GERALDO JOSE DE CASTRO 4011.4 144.3 20.4 17.9 3 4011,4 144.3 3

13340 GILBERTO DENOZIROVALADAR. DA SILVA 6477.1 236.7 15.2 5.7 2 6477.1 236.7 2

04741 CIOVANÍ BRANQUINHO GROSSI 5633.4 202.6 17.1 17.5 22 5194.5 196.2 97

11541 CUIDO MOREIRA E FILHOS 3704.0 156.6 20.2 17.8 11 4270.3 171.5 31

11282 HUGO EVARISTO BENEDINI 3345.6 127.4 11.4 15.6 7 3930.9 157.3 20

12921 JOÃO PIMENTA DA VEIGA 6131.3 187.1 2.7 21.6 2 6131.3 187.1 2

12165 JOFFRE NOGUEIRA FILHO 4915.4 192.1 22.4 21.7 4 4662.2 176.3 15

11193 JOSE ALEXANDRE BERNARDES 4345.7 171.6 36.3 31.7 4 3621.9 139.1 30

12556 JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO 6447.1 249.4 13.0 12.3 10 6491.9 253.6 15

10715 JOSE APARECIDO COSTA CLARO 3898.9 M4.8 14.2 12.6 4 4633.4 174.9 43

08771 JOSEFPFULG 6053.9 215.3 12.9 11.6 32 5757.4 213.7 282

12599 LOESTER DA SILVA NEIVA 6526.9 235.6 10.9 10,1 4 6032.8 217.9 13

12327 LUIZ ANTONIO COELHO DA FONSECA 4502.0 202.6 16.5 18,9 7 4521.0 205.9 22

12602 MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA 5701.5 217.5 27.5 23.0 12 5440.3 213.1 22

12793 MÁRCIO RESENDE DA MATA MACHADO 6272.8 239.7 18.9 16.6 11 6304.2 245.1 17

1631 MILTON DIAS FILHO 2907.7 101.8 29.6 39.0 19 3561.6 135.7 67

09083 NELSON MANCINI NICOLAU 6264.3 258.3 15.1 15.3 6 5318.8 216.6 42

12963 NEWTON SOUZA FILHO 5065.0 191.3 24.3 24.6 31 5090.2 192.4 36

12912 OSWALDO COSTA GOMES 5431.3 208.0 17.5 20.0 10 5351.1 205.0 13

11991 OSWALDO OLIVEIRA DE MELO FRANCO 4976.8 186.8 6.4 15.4 3 4528.0 176.6 6

12831 RAMONA AGROPECUÁRIA 5521.2 224.0 19.5 22.8 13 5362.2 217.3 17

11983 RICARDO LUIZ ROBINI PINTO 5525.8 205.4 6.0 0.4 2 5525.8 205.4 2

11339 ROBERTO SIMÕES 4834.3 191.3 24.7 30.2 4 4548.8 178.9 19

12432 RODRIGO OTÁVIO GONTIJO TOSTES 4275.8 156.0 20.1 26.5 7 3978.3 146.3 17

11495 RUBENS PERRUPATO - FAZ. DOS VARÕES 4371.5 164.0 27.5 27.7 24 4520.8 175.4 79

13137 RUBENS PERRUPATO - FAZ S. JUDAS TADEU 2506.2 107,7 21.8 24.3 4 2506.2 107.7 4

11461 SEBASTIÃO MARINHO DA SILVA 5010.7 212.1 8.B 4.3 2 3982.7 151.1 29

11304 SYLVIO lASI JÚNIOR 4560.2 181.6 18.9 20.6 10 5256.8 203.3 33

12858 WELLINGTON DE OLIVEIRA CANABRAVA 4848.4 185.4 17.7 23.1 30 4762.2 182.5 44

11754 WG AGROPECUÁRIA LTDA. 6040.8 236.2 21.7 20.3 2 6040.8 236.2 2

RAÇA: GUERNSEY CÓDIGO DA RAÇA: 05

11801
04731

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ

4632.6
3690.8

182.5
145.0

26.1
7,6

22.6
29.5

33

2

4446.0

3689.5
185.0
137.5

168

8

RAÇA: GIR CÓDIGO DA RAÇA: 07

) 1068 ADAUTO CÉSAR DE CASTRO
12968 AGROPECUÁRIA PONTE ALTA LTOA
10529 AMADEU JOSE DUARTE LANNA
10944 ANTONIO CESAR MANZON!
12122 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL
08761 ANTONIO JOSE LÚCIDO. COSTA
12076 ANTONIO PAULO ABATE
08321 AHTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
12190 BRAZFUNARI
12837 CONTABRAS AGROPECUÁRIA LTDA

2081.2 86.3 19.6 17.0 6 2268.9 99.6 13

2043 9 91.4 19.2 22.9 14 2100.2 937 25

2542.1 106.8 20.7 14.6 5 2373.5 98.5 45
2630.6 113.5 12.0 16.9 13 2739.0 122.0 31

1822.0 67.9 17 8 18.1 10 1822.0 67,9 10

2420.1 104.6 21.3 23.0 57 2780.6 116.7 222

1873.3 78.7 18.6 18.0 13 2189.2 92.9 28

3851.7 169.4 19.0 19.3 49 3737.2 167 1 252
2011.2 82.7 44.6 46.2 4 1953.9 83.3 15

2146.9 86.1 15.2 18.7 5 2281.3 97.5 9
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Codigo do Media. Media C.V C.V. N.Lact Media Media HLaa

Leite Gordura Leite % Gord.% no ano Leite Gord. Acum
Rebanho Nome do rebanho ajust./BRO ajuBt./ano Acum. Acum.

11801 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3420.8 177.2 7.9 11.5 4 3082.8 156.9 8

10481 EDUARDO DE AL MEIDA PINTO 2468.5 108.1 15.5 15.7 4 2907.6 125.3 27

12149 EDUARDO F. DE CARVALHO E SILVANIA 2794.7 112.4 26.4 27.1 11 2808.3 111.0 59

10456 ERNANI BICUDO DE PAULA 1555.7 60.6 27.8 25.6 6 1555.7 60.6 6

01503 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4047.1 187.6 14.5 14.6 67 3862.8 185.9 409

10324 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A 2826.3 134.4 6.2 7.2 4 2826.3 134.4 4

11266 FAZENDA SANTO ANTONIO DO JARDIM LT 3520.5 145.7 36.5 35.6 2 3520.5 145.7 2

02003 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3152.3 142.0 17.6 17.5 64 2728.3 123.2 431

10596 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRINHA 3341.7 148.0 21.7 22.4 13 2891.3 127.1 156

12491 HÉLIO DIAS SANTOS DUARTE 3043.1 145.2 19.8 14.0 5 3043.1 145.2 5

12980 HELVIO ALBERTO DE AZI VEDO PASSOS 1879.8 47.6 18.7 26.5 3 1879.8 47.6 3
11614 HENRIQUE LAMBERTI JÚNIOR 1878.7 80.9 33.2 32.4 5 2328.9 109.9 22

12378 INSTITUTO DE ZOOTECNIA 2051.5 85.0 19.0 21.4 37 2003.8 83.0 96
08753 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA 2658.4 1 17.2 21.9 23.7 67 2775.0 118.9 440
08842 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI 2706.9 118.6 28.8 33.1 5 2436.7 99.5 119

11347 JOSE EUSTAQUIO MESQUITA 2997.3 141.5 12.0 16.4 15 3046.7 141.7 91

10880 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS 3216.4 150.4 14.8 17.2 34 3212.4 146.3 194

04952 JOSE LÚCIO RESENDE 2325.0 100.8 23.5 24.2 17 2627.6 120 0 89
01333 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 2856.5 119.1 31.3 33.8 76 2948.1 127.2 749
12807 LUIZ ANTONIO AMAFLAL JORGE 3323.5 137.4 20.7 20.7 21 3180.8 1338 67
11967 LUIZ FELIPE DE LIMA VIEIRA 3044.8 117.9 15.5 18.8 18 3150.7 134.4 46
02941 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS 3927.9 196.6 17.0 17.4 29 3775.8 195.7 110
11771 CRGANIZACAO BRASIL VILELA LTDA 2500.6 106.1 27.7 29.1 a 2177.3 88.0 36
10049 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 4151.3 154.6 23.4 20.6 8 4151.3 154.6 8
12408 PAULO DEMINGOVAZ ARRUDA 1620.1 72.4 39.0 44.2 7 1709.8 76.3 41
12220 PEDRO NELSON LEMOS DE OLIVEIRA 3131.5 132.6 6.1 7.8 5 2977.9 121 9 14
12769 RENATO GUIMARÃES CUPERTINO 2947.0 150.7 7.1 6.5 10 2914.7 149.5 14
04553 TASSO ASSUNCAO COSTA 2881.9 130.6 16.8 17.2 80 2120.9 94.0 485

RAÇA: RED POLL CÓDIGO DA RAÇA: 10

LIVIO MAL20NI 1404.8 34.7 22.4 28.5

RAÇA: GIR X HOL. GíRQUANDO CÓDIGO DA RAÇA: 12

AGROVIA CONST E EMP GERAIS LTDA
ANTONIO MEDEIROS DE CABRAL
ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOBIAS
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA
FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
LILY MONIQUE DE CARVALHO
LUIZ ANTONIO COELHO DA FONSECA
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DEMINGOVA2 ARRUDA
RENATO GUIMARÃES CUPERTINO
SIVANY TAYAR

WALTER VUOLO JÚNIOR E OU

3339.3 1 12.7 5.6 11.0 2 3339.3 112.7 2

3677.4 140.9 10.1 7.7 4 3669.5 141.1 6

3345.4 134.5 20.2 16.4 4 3345.4 134.5 4

5233.5 204.5 8.0 14.9 2 4716.9 196.0 23

6644.3 273.8 10.0 9.8 8 6644.3 273.8 8

4320.3 152.5 21.0 22.8 40 4124.2 149.5 70

3924.4 144.8 14.0 13.4 15 3781.6 151-3 93

5372.3 222.9 8.4 9.2 2 5372.3 222 9 2

3735.6 145.9 25.4 27.5 73 3407.8 131.4 253

2867.3 112.9 18.9 21.5 16 3050.4 121.2 41

6083.8 213.6 11.4 13.3 2 6083.8 213.6 2

3674.8 169.4 21.3 23.7 13 3674.8 1694 13

5373.3 212.3 9.2 12.2 3 5568.5 219.0 6

PROJETO PROCRUZA CÓDIGO DA RAÇA: 13

ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOBIAS
CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
CUSTODIO CABFLAL DE ALMEIDA
GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC
LILY MONIQUE DE CARVALHO
MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARI

3052.8 119.8 15.3 18.3 3 3264.2 126.7 11

2020.3 64.9 8.0 9.6 3 2020.3 64.9 3

4529.9 175.5 16.2 19.9 2 4382.4 194.6 19

1798.1 82.1 35.6 40.2 4 1795.2 81-4 €

3746.4 139.6 11.2 11.2 6 3840.0 157.2

2854.9 109.0 2.6 7.6 3 2854.9 109.0 3

RAÇA: NELORE CÓDIGO DA RAÇA: 15

GABRIEL D-ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 1875.8
GABRIEL DONATO DE ANDRADE 2095.4

85.0

81.8 U
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Codigo do Media. Media

Leite Gordura

aiu8t./ano 8íust./ano

C.V. C.V. N.Lact Media

Leite % Gord.% no ano Leste

AcumRebanho Nome do rebanho

RAÇA; GUZERA CÓDIGO DA RAÇA: 16

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA 2740.0 117.3 16.9 19.9 18 2981.9 139.3 79

RAÇA: INDUBRASIL CÓDIGO DA RAÇA: 18

COLONIAL AGROPECUÁRIA LTDA 70.6 22.2 21.2 18 1799.0

RAÇA: MESTIÇA CODIGO DA RAÇA: 20

10537 AGROPECUÁRIA SERRAMAR S/A 3328.0 113.9 25.4 28.1 13 3468.9 126.6 190

12122 ANTONIO DE MEDEIROS CABRAL 3057.5 115.8 9.6 9.5 13 3057.5 115.8 13

11487 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE 4944.2 154.1 12.5 17.0 2 4944.2 154.1 2

11142 ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOBIAS 3292.6 126.6 13.5 3.1 2 3292.6 126.6 2

10510 CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO 2329.2 74.3 18.1 19.8 15 2237.8 74.7 166

11924 CAROLINO XAVIER DE OLIVEIRA 5714.9 170.5 5.4 9.1 2 5714.9 170.5 2

10502 CARPA - CIA. AGROPEC. RIO PARDO 4531.5 183.3 18.9 21.9 17 4619.4 182.0 39

11576 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI 5397.3 212.0 38.3 37.7 2 5397.3 212.0 2

12289 EMBRAPA EMP BRASILEIRA PESQ AGROP 5600.4 206.0 10.4 0.1 2 5600.4 206.0 2

12475 HAMILTON BERNARDES JÚNIOR 3352.8 111.9 19.2 17.6 5 3352.8 111.9 5

10014 JOAQUIM ARRUDA CAMPOS 4845.3 172.8 15.4 23.7 4 4845.3 172.8 4

10804 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO WALTER 4926.8 176.6 38.6 23.3 3 4926.8 176.6 3

12467 MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLÁRI 3841.3 146.7 15.4 25.4 9 3571.6 138.6 28

12700 MARCO ANTONIO E DANIEL M. GUIMARÃES 3110.7 112.6 18.9 34.5 12 3110.7 112.6 12

11428 MARCO ANTONIO SARGACO COTRIM 4036.8 140.1 15.7 16.4 12 4036.8 140.1 12

11860 MARIA ISABEL PIZA DE ALMEIDA PRADO 2004.5 84.5 13.9 10.4 10 2004.5 84.5 10

11517 muntahadagher 4759.3 167.4 24.2 28,1 4 4759.3 167.4 4

10359 OSMANY JUNQUEIRA DIAS 2351.8 84.0 25.7 28.6 25 2351.8 84.0 25

12406 PAULO DEMINGO VAZ ARRUDA 2535.0 101.4 23,7 23.0 3 2819.2 114.9 6

10545 PELERSON SOARES PENIDO 4212.3 158.0 19.3 19.7 78 3509.9 126.3 355

RAÇA:BUFALO CÓDIGO DA RAÇA: 09

HUMUS RECUARIA LTDA
ROBERTO JOSE DA ROCHA CAVALCANTI
wanderley bernardes

24.6 18.2 2 1049.9 66.4 2
13.7 14.0 6 1418.0 90.7 6
21.2 22.9 35 2186.9 135.0 159

9{ptícias

PECUÁRIA LEITEIRA DO
SÉCULO XXI

A Westfaiia Separator do Brasil e^^tá lan
çando o novo Resfriador de leite 1500 L re
dondo.

Desenvolvido a partir das necessidades
do prrxlutor de leite, o Resfriador garante a
conservação do leite, evitando a proiife'a-
çáo de bactérias.

Fornecido com acabamento externos

em Aço inox ou Aço Carbono Pintado. Uni
dade condensadora tiermética, na versão
trifásica 220V (resftin) usada mundialmente

com tolerância a variações de tensão. Tam
que de resfriamento e umidade condensa
dora. fixados sobre base tubular Aciona
mento direto do compressor. Unidade con
densadora e agitador comandados por pai
nel elétrico. Agitador apôs resfriamento con
trolado por temporizador. Válvula de des
carga do ieite em aço inox DN 40. Escala
■de medição.

Parei mahrçs infofmaçòes:
We5ífefia SeperaXOT "te Braífl Lídia. Ttí.: (0192; *2. íS55
• Cdmpinas - SP.
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ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CRIADORES

SAA - OPA - INSTITUTO DE ZOOTECNIA

RELATÓRIO DAS MAIORES
PRODUÇÕES DE JUNHO/87 A

JULHO 793
POR CLASSE DE IDADE - NÚMERO DE ORDENHAS E, EM 305 DIAS DE LACTAÇÀO

•DATA LEITE
INICIO 305

LACTAC (KG.)

GORDU lilEC«A
305 DIA SC
(KG.) LEiTÊ Z-A

NOME DA VACA CODlGO

VACA
IDADE

AA/MMNOME DO CRIADOR / REBANHO

RACA; 01 - HOLANDESA PB
PANORAMA MELVIN ORTENCIA 719
TIARA LADDIE 80B ML
P O ALHO EQIPICIA CAJADO BENGALA
MAB GRACE
WMF MARGARIDA HIGHUTE PARAÍSO
TANIA DEBORAH A. BOOT QUIVALENT
HOLAMBRA LORENA
HOLAMBRA GIBOIA GUARAJY
VARAHARVEST ML
KAYVIEW TAB DAWFIN

CLASSE IDADE; AA - NRO.ORDENHAS: 2 x
1229915 DONALD GRABER 1/11 05/14/92 9215 261.0 24.3 : -

1043215 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS 1/4 04/30/90 8558 292.6 176

1118251 JACOB ROSÍER DUTILH 1/11 05/17/90 7959 246 3 163 «5

934674 MARIA APARECIDA PACHECO BORBA 1/11 04/09/87 :'9.13 250 6 179 Si
1071955 WALTER MANTOVANINI 1/11 07/29/89 7774 252.0 161 65
1259636 SADY CASTOR SOBRINHO 1/7 05/23,-92 7768 2569 208 C*
1048953 HOLAMBRATHEODORUS NIENS 1/11 03/17/89 7726 265 2 14.8 85
1062085 HOLAMBRATHEODORUSNIENS 1/11 05/12/89 7630 2671 163 56
1159607 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS 1/5 12/12/90 7524 265.0 21 3
1255835 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI 1/11 02/05/91 7517 282,0 22 4 :?

** RACA; 01 - HOLAtJDESA PB CLASSE IDADE; AA - NRO.ORDENHAS; 3 x
S.E MILESTONEPRIC1LAPOLYANA150 989584 LAZARO DE MELLO BRANDAO 1/10 04/06/88 10439 2977 24 9 3 '
PANORAMA CAVALÍERJOAQUtNA 956317 DONALD GRABER 1/11 08/14/87 9702 257,7 255
PANORAMA F ROST LA2INHA 563 1061011 DONALD GRABER 1/11 05/24,'89 9538 273.8 26.0 §7

GINA S GOLD FABUL0SA.2 «8 1171411 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO 1/11 03/14/91 9236 278 2 281 IS
PANORAMA DON NURIA67'. 1176013 DONALD GRABER 1/11 05/02/91 9147 250 3 25 4 e'
PANORAMA MARS LUCILA 561 1049330 DONALD GRABER 1/9 03/10/89 9112 258.9 239 «

MARiASlRINEIATONG 462 1234706 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 1/11 06,'29/92 9049 306 5 2ro
JPR VALERIA 51 1057847 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA 1/11 04/21/89 9037 288 3 250 SI
PANORAMA MARK NADIR 674 1176021 DONALD GRABER 1/11 04/25/91 8946 269 0 209 c.«
GRAUNAS DIADEMA ACRÍLICA LANNIE 997218 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A 1/11 04/24/88 8885 293 4 233 Bi

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
HINKE 509 DEEM1LIA139 1197118 DIRCEU ANTONIO OSMARINI 2/2 04/12/91 10695 337 7 292 33
CALDAS ASTRONAUT PENINSUU 877620 GUILHERME W SOARES CALDAS 2/3 09/03/88 10366 352,1 27 7 «S

CALDAS NED BOY RENATA 1187783 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 2/4 06/07/91 9666 2881 239 v
CALDAS SIMON ESTRELA 1042530 GUILHERME W SOARES CALDAS 2/3 01/22/89 9389 268.0 243 t;
CALDAS VICTOR CLAUDIA 1 107813 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 2/1 06/13/91 9333 273 5 217 u
MAÜGHLPN ASTRO TONI 1174177 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO 2/4 03/28/91 9289 3736 225 m
CALDAS LEVIREBECA 1233815 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 2/1 06/19/92 9209 271.4 279 u
MDVNEDB EUROPA 228 1096192 ERNEST ULRICH PRILL 2/1 08/09/89 9195 3179 23 ô M
OCUPADA LÚCIA NOBflIS TEBRASA 583 1210289 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 2/5 11/01/91 9121 3030 259
VSTA ALEGRE DOLAN ML 1173201 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS 2/5 03/23/91 9072 304.3 261 M

**RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE; AJ - NRO.ORDENHAS; 3 x
RUANNVALIANTMOCA 04 1087398 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 2/3 02/14,'89 11749 326.6 346 tê
PANORAMA ÜEMAND ISABELITA TE 931543 DONALD GRABER 2/3 03/21/87 11683 313,0 315 SI
WESTERING DZZLER MINE 33-V 1233149 ADALBERTO ALVARENGA 2/2 06/04/92 11607 372.8 301 1
RUANN TRADíTION VENNI 05 1087380 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 2/5 12/02,-'88 11234 3215 290 II
A F FORTALEZA INCISA TE 34 1192256 FAZENDA FORTALEZA LTDA, 2/2 07/05.'91 10775 289.2 292 11
MDV GOLD LAVA 38 1095536 ERNEST ULRICH PRIII. 2/2 04/13/89 10745 3058 21.2 16
AF FORTALEZA FILIPINA TE 898 1049542 FAZENDA FORTALEZA ̂ TDA 2/3 03/20/89 10700 291.0 2B.5 ti
MDV GOLD MYTHE 175 1095641 ERNEST ULRICH PRILL 2/2 04/13/89 10625 326.0 240
AF FORTALEZA HACHURA TE 213 1112996 SABINO FERREIRA DE FARIA NETO 2/0 03/27/90 10619 324.8 285 • S
MARIAS HUNDURAS INSPIRATION 378 1192370 MARIA 00 CEU ROS.AS ALONSO 2/3 07/31/91 10462 325 3 2S1 11

** RACA; 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE; AS- NRO.ORDENHAS; 2 x
CALDAS MAHK CECÍLIA TE 123077B GUILHERME WALTER SOAI T-S CALDAS 2/7
BALDEAGLECHAIHMANKATE 985333 WALTERMANTOVANINI 2/9
CALDAS BOOTMAKER AMETISTA 1098837 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 2/8
MELISIO REALIDADE M SULTAN 292 1231332 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA 2/11
SULAMITACRISML 99042S MARIA LÚCIA FERREIRA. SILVA DIAS 2/8
SLLEGERIDGEINSPIRYOLANDE532 1232444 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO 2/7
TIROLEZASINNISSIPPIML 1051628 MARIA LÚCIA FERHEIPASILVA DIAS 2/10
CALDAS CALYPSO CIGANA TE 1225669 GUILHERME WALTEP "GARES CALDAS 2/9
CALDAS ACHILLESSELMA 1225651 GUILHERME WALTEF SOARES C.AL'" AS 2/6
PARAÍSO OLÍMPIA GAMBLER 1062883 WALTERMANTOVA^ -4 2/6

1230778 GUILHERME WALTER SOA; ;PS CALDAS 2/7

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS: 3 x
STA ESPERANÇA M K SABRINA 86 9-12669 LAZARO DE MELLC BRANDAO 2/7
RUANNMEI'-40RIALMUSIC 60720 ET 571 1053-142 JOÃO CARLOS CA ̂OLESl E OUTROS 2/7
MDV protestada CAV 189 1096052 EHNEST ULRICH RILL 2IU
• MESES,ÜIAS'ANO

05/26/92 10346 300 5 270 21
985333 WALTERMANTOVANINI 2/9 02/21/88 10220 307,2 324
1098837 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 2/8 12'O3./09 9662 268.1 240 r
1231332 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS L^D-V 2/11 06/02/92 9514 345.7 271 U
990426 MARIA LÚCIA FERREIR/. SILVA DIAS 2/8 03/13'08 9503 3163 244 It
1232444 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO 217 06/26/92 9462 274,9 ?Sie u
1051628 MARIA LÚCIA FERHEIPASILVA DIAS 2/10 04/24/89 9390 303.8 309
1225669 GUILHERME WALTEP '-DARES CALDAS 2/9 04/21/92 9371 277.0 262 11
1225651 GUILHERME-WALTEF SOARES C.AL!^ AS 2/6 04/29/92 9316 278.6 266 tl
1062883 WALTER MANTOVA^ Ni 2/6 05/26/89 9255 312.6 19.1 •í

08/14'88 13071
09/29/88 12380
01/18/89 11762
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DATA LEITE

início 305

LACTAC (KG.)

GORDU MEDIA MEDIA

305 DIA GORDU

(KG.) LEITE DIA
•«OMEDAVACA CODIGO

VACA

IDADE

AA'MMNOME DO CRIADOR / REBANHO

f:-RTAI£ZA lMBURANA te 812
W:vSTEV/ARTVOL/'.259

SÍMON TUROUOISE 85594 540
SlMGN MEMOíR 85617 541

UA^ASEDUARDA FEIT. MISTYTE135
=A.OPAMA LEOPOLDO MENSAGEM 612

ORAVA FROSTY KAOL TE 521

991996

1167634

1053159

1053418

1060376

1171917

1071343

FAZENDA FORTALEZA LTDA
ERNSTULRICH PRILL
JOÃO CARLOS CAMOLESÍ EOLfTROS
JOÃO CARLOS CAMOLESI E OUTROS
MARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
DONALD GRABER

DONALD GRABER

OS/SI/^e 11528
02/21/91 11140
09/26/88 10990
11/17/88 1 0825
05/09/89 10764
03/14/91 10732
07/03/89 10633

•*RACA: 01 • HOLANDESA PB IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
-A-r:.LEELLPEEBLE
>3 ••ATURALIDADE 681
«■'A.REGA.ÍJ STARBUCK SASSY ET
ZAU.DA ALABASTRO AZEITONA PAU DALHO
ie^N-ERYLRBETH 157
^ü.TURAUSTA 8013
^•-A JORDAN ML
:aj:asned boyterezinha
^ repentinaROCKY2151
- FALMATÍWILLOWVATION1983

991112
1166573
1088572
1032593
1055984
1170970
1080474
1119621
1143930
1127560

WALTERMANTOVANINI
RECUARIA ANHUMAS LIDA.
LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY MAZZILU
JACOBROSIER DUTILH
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
RECUARIA ANHUMAS LTDA
MARIA LÚCIA FERREIRASILVA DIAS
GUILHERME WALTER SOARES CALDA?
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A

04/19/89 11176
04/21/92 1 0128
04/25/89 9956
03/02/90 9900
08/10/90 9697
03/26/92 9863
08/28/89 9806
06/19/91 9800
12/24/91 9716
04/11/90 9685

**RACA: 01 HOLANDESA PB CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
= :SE VEGA STERL CLOVER
=í.'.:RA.VA VALIANT GRISALHA
•'.i^ENINSPlRATlON ESTHER

GENES TRADITION LANAI 02
*^.NGROVE STAR WAND A
AF FORTALEZA DECANIA TE
S-NCAROL1VANHOE65
=.A.NN VALIANT MOCA 04
. P R. UCHA49
G'WS GOLO FABULOSA 238

ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO
DONALD GRABER
LUDOVIT KNOPFLER
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LUDOVIT KNOPFLER
FAZENDA FORTALEZA LTDA.
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
FAZENDA E H ARAS SAO FRANCISCO

1186671
B72741
1223852
1060350
1192205
882704
1113003
1087398
985015
1171411

02/26/91
06,•07/87
04'04/92
03/16/89
08/03/91
07/10/87
05/25/91
QZiOim
05/04/89
04/1222

**RACA: 01 - HOLANDESA PB IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
lPSFSNYTEMPO CARLA
J^ICA ROSE MILLY DO CAPITÓLIO
VAPZCTc VALIANT JAM 179
- C'/vÇTERUFFIAN1919
1/ WA QJ") "VIA

r.GEHORTENCIASKYHIGH 196
SG tfUCANA FREDY ESCUMA 686
= RENUNCIA HiGHLITE 2150
GhEEN HOüSé PRíNCE YAKULT 8826
VALGHLPN ASTRO TONÍ

1088581
954667
1006665
1045059
1144502
1150880
1166646
1143972
1133608
1174177

LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY MAZZIlLI
HAROLDO V1ANNA RODRIGUES
LUIZ GUILHERME S.PITAGUARY MAZZILU
FAZENDA PARAÍSO S/A
RECUARIA ANHUMAS LTDA
WG AGROPECUÁRIA LTDA
RECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA PARAJSO S/A
YAKULT S/A INOUSTRIAE COMERCIO
MIGUEL ANTONIOMASTOPIETRO

01/21/89
07/15/87
07/10/89
ObiOim
04/27/92
04/28/'92
05/04/92
04/14/92
01/26.'92
07/11/92

11520
11110
11105
10694
10467
10269
10092
9943
9867
9849

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 3 x
"^.♦.GVER HILL INSPIRE CHAR 03

FGRT/iiEZA HAVANA TE 61
-ANGRAMA DEMAND GUAREI
VL;GíNDYEBOOTMAKER 168
AV /lEHAVEN OIXIE MARGOT-ET
-A-.GPAMA CHAIRMAN JOELMA 455
GTA.RGGAROTATE MEL0DYET9B
GrA OEMANO MARIA 8 244
: GfijiNAFAüGAMARS
-ANGRA.VACAVALíER IVONE

1085948
1136046
851345
1095943
1200828
982075
1138111
1138120
B70331
890260

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
DONALD GRABER
ERNESTULRICH PRILL
LUDOVIT KNOPFLER
DONALD GRABER
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E CUT
DONALD GRABER

07/09,^91
03/07/92
06/17/87
04/11/89
10/15,'gi
05/26./89
02/24/92
10/01/91
03/31/'87
10/31/87

IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 xRACA: 01 - HOLANDESA PB
JA loteria ruf do melisio 220

•' -Í.LFIRALANNIE1963
GG MADR .NHA MILTON FALADA 697
- PW^CJAFROSTYieie
A. .WARGl BAKAO FENICIA 21
/í.ETAV/iSAPOLLOML
ZALbAS TRADITION DIVINA TE
•>A,AGAY/GJ238
PA.OVA LOVERML
•^r-ZLETA KIT BUILDERNL

Gm do norte do PICA P AMA AM-2052

CLjASSE
1008455
1055186
1149946
987468
945897
1159640
1074075
1118382
899895
896420
817121

MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAISLTDA 4/3 07/18/90

03/16/92
12;'15/89
06/14/89
06/2a%
10/29/91
04/05/92
08/16/87
09/03/87
06./24,'90

13863
10896
10621
10553
10266
10245
10120
10115
10100
10081
4735

FAZENDA PARAÍSO S/A
RECUARIA ANHUMAS LTDA
FAZENDA PARAÍSO S/A
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS
GUILHERME WALTER SC ARES CALDAS
WG AGROPECUÁRIA LTDA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CUSTODIO CABRAL DE Al.MEIDA

RACA: 01 - HOLANDESA
T-PEGTIGEDE B 157 C TRADITION 07
..f //UNC MARKLGREE22
PRtSTiGfE DE BOFIL 160 J. SHEIK 148
vTiUA GLORIA CASCADE DO MELISIO
CL£0GEHILLSSPAM19
JPROÜOVANOSSA

1212 ELEVATION MISTY 06
WMH SIMON PRIX 85388 TWIN 537
iPfí SAMÍRA92
fiRjUAAGRINDUS

PB CLASSE IDADE: CJ - NRO ORDENHAS: 3x
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
CLÁUDIO VENANZCNIROBERTI
LUDOVIT KNOPFLER
MARIA DO CEU ROSAS Al ONSO
JOAQUIM PEIXOTO ROC^-A
ERNSTULRICH PRILL
JOÃO CARLOS CAMOirSI E OUTROS
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
AGRINDUS SA EMPRESA A. E PASTORIL

1185454
1164309
1140574
1126831
1225545
829421
1095447
1053396
879509
934861

07/01/91
02/08/91
08/11/91
04/10/91
04/23/92
05/31/87
04/18/90
11/08/89
05/20/88
05/29/89

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 2x
1.APAN.FIPAS0 228

jALHO AQUARELA T VELEIRA
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
JACOB ROSíER OU''LH

03/27/92 11491
04/08/89 11366

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1993



GORDU MEOUV

SOME DA VACA CODiGO IDADE INICIO 305 305 DIA GO*

VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA;'MM LACTAC (KG.) (KG.) LBTE DÁ

CALDAS SIMON CARLA 1033727 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 4/10 06/15/91 10802 332.9 27.2 li

OFÉLIA GUARAVEfV; ML 851833 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS 4/10 08/20/87 10418 359.5 24.9 Cí
VASCAINAAGRINDUS 851752 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL 4/8 04/08/87 10380 278.6 34.8

SQ UTERATURA FROST IDA 765 1086596 PECUARIAANHUMASLTDA. 4/6 04/24/92 10299 269.0 32.7 -_3

CALDAS TRADITION SANDRA 1029169 GUILHERME WALTER SOARES CALDAS 4/10 05/02/91 10267 336.7 41 6 1 4

80 JABAQUARA UNIE HARA631 1057804 RECUARIA ANHUMAS LTDA. 4/7 06/21/91 10182 281.1 31 8 r 3

SPECIAL CACULA 1 MISTY 579 1045938 PRODUTOS REMATEL LTDA 4/9 05/14/91 10175 27i9 26.4 ; 7

P PALMAR WILLOVWATION 1983 1127560 F/\2ENDA PARAÍSO S/A 4/7 11/19/91 10163 313,5 23.3 : -

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 3 x
SMUTNY BOVAS LOLITA 44 1060341 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 418
JUDAICAAGRINDUS 917249 AGRINDUS S. A. EMPRESA A, E PASTORIL 4/11
J.P.R \/ENUSTE62 1079999 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/9
PANORAMA JOEJOSEFINA 456 980501 DONALDGRABER 4/7
GOLDEN GENES VALIANT LAURA 01 1006835 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO Al 6
MAEPRUE STARBUCK SONYA 217 1091531 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO Al 0
AF FORTALEZA FIÜPINA TE 898 1049542 FAZENDA FORTALEZA LTDA. 4/7
RUIVA AGRINDUS 813176 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL 4/11
BRAGANÇA CAMPINAS MADAWASKA 985325 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER 4/10
GOLDEN GENES T RADITION LANA! 02 1060350 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/ 7

1060341 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/8 11/22/88 13761 465.9 45.1 . s

917249 AGRINDUS S.A. EMPRESA A, E PASTORIL 4/11 03/20/89 12976 458.2 34 8 1 C

1079999 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/9 04/07/92 12751 373.3 368

980501 DONALD GRABER 4/7 05/15/90 11919 306.7 343 Z 9

1006835 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/6 05/23/88 11917 376.0 280 CS
1091531 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO 4/8 03/24/92 11811 341.6 31.7 ci
1049542 FAZENDA FORTALEZA LTDA. 4/7 00/10/91 11760 308.5 31.0 Cf
813176 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL 4/11 03/06/87 11718 338.7 39 6
985325 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER 4/10 04/22/90 11646 323.9 28.6 l e

1060350 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 4/7 06/06/90 11539 345.1 20 7 C:

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 2 x
MDV LADYECHRIS68 1095617 ERNESTULRICHPRILL 5/2 11/14/88 14032 341.9 283
SQ JORDANIA ACHILLES BEATA 798 1064347 PECUARIA ANHUMAS LTDA. 5/7 10/22/91 11177 307.8 269
JOANINHALINS 861073 WALDíR JUNQUEIRA DE ANDRADE 5/6 07/09/87 11903 379,7 26.8 89

1 »FLORINDA DA LAMBERTE 142 1212265 LEUA SOARES BRANDAO 5/3 06/27/91 11Ü61 341.4 34.9
SQ JUNTA MATADOR FIDALGA 680 1032691 PECUARIA ANHUMAS LTDA- 5/11 05/03/92 10860 285,7 380 8S
SO JESUÍTA FORCASTE BERTiOGA 662 1032721 PECUARIA ANHUMAS LTDA. 5/10 03/23/92 10835 293.6 31 2 SJ
PAU D ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL 858650 JACOB ROSÍER DUTILH 5/0 03/ia'88 10815 290,0 27 3
MS SAMARA LENA MARS 29 959049 DORVAL ANTONIO GAIOTTO 5/1 03/22/90 10806 316.8 25.6 :!
PREDILETA KIT BUILDER NL 896420 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS 5/10 04/04/89 10723 361.6 21 4
JACTANCIA 80 81 1043633 PECUARIA ANHUMAS LTDA. 5/7 04/03/92 10691 279.6 383 ' j

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: D > NRO.ORDENHAS: 3 x
A HALLMARR VALIANT CERÍNA ET
PANORAMA ERASMA GAROTA 53
AF FORTALEZA DECA TE 733
MDVCINDY E BOOTMAKER 168
PANORAMA CAVALIER IVONE 333
SNOWERESTIVANHOE BELL 99
RUIVA AGRINDUS
CRISTINA 2 LIFT OFF DA AURORA 413
CORONA COUNTESS PABST T.E
ALBERTINAS RSM VALIMARA TE

1209035 LUDOVIT KNOPFLER 5/4 11/22/91 15028 436.5 41.3 12
828947 DORVAL ANTONIO GAIOTTO 5/0 02/07/88 13476 404,7 485
905500 FAZENDA FORTALEZA LTDA 5/7 09/16/89 12424 331.4 31-5 Cl
1095943 ERNSTULRÍCH PRILL 5/3 11/22/90 12075 399.2 308 'S
890260 DONALD GRABER 5/7 10/29/89 12006 291.4 26.4 cs
1115111 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 5/8 04/14/91 12002 355.6 29.4 cs
813176 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL 5/11 03/19/88 11968 495-6 348 1 4

1071769 JOÃO CARLOS CAMOLESÍ E OUTROS 5/2 06/28/89 11949 355.8 33S «;

923605 AMILCARFARIDYAMIN 5/9 04/01/90 11820 3788 31 9 • j

879789 PEDRO CONDE 5/9 05/13/89 11814 370.0 28 9

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 2 x
P MARAVILHA RELIANCE 1544 881287 FAZENDA PARAÍSO S/A 6/5 08/08/90 11573 394.3 206 >•

P. MEXIRÍCA MAKE RITE 1572 893722 FAZENDA paraíso S/A 6/1 06/15/90 11536 383.4 341
SC JUDAICA ATON FANFARRA 729 1026798 PECUARIA ANHUMAS LTDA. 6/2 07/12/92 11293 287.9 34.6 C?
MARMELADA BELMONT M.L 749851 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS 6/9 07/01/87 11150 355.0 256 a
CALDAS TRADITION IDALIA XXI TE 877603 GUILHERMEWALTER SOARES CALDAS 6/5 04/21/90 10862 316,1 24 4 C'
F H F. B ASTROBELMAROUÍSVIGO 791121 GUILHERME W. SOARES CALDAS 6/0 05/30/87 10786 361.2 29 3 Cí
ZAPATA RANULFA M DO BOM JESUS 203 1177508 CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI 6/6 11/19/91 10775 343.9 26 S :«

P.D ALHO VENTURA CAVAUER SOBERANA 847143 JACOB ROSIER DUTILH 6/2 07/13/88 10721 251.2 27 2
PANORAMA CAVALIER JOAQUÍNA 452 956317 DONALDGRABER 6/7 04/16/92 10636 277.7 26 2
SQ INFINITA MOUNTAINEER ELEDONA 306 1018400 PECUARIA ANHUMAS LTDA. 6/2 12/17/91 10613 293.5 27 4 :í

** RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 3 x
TANGENTE AGRINDUS 834807 AGRINDUSS.A. EMPRESA A. E PASTORIL 6/4 02/23/88 13512 414.2 34 3 1:

PANORAMA ERASMA GAROTA 21 828947 DORVAL ANTONIO GAIOTTO 6/1 03/07/89 12792 358.1 33.8 ti
AF FORTALEZA DAMIANA TE 729 865516 FAZENDA FORTALEZA LTDA 6/3 05/02/90 12004 343.4 31 8
PARAGON CELESTE MINE JÚPITER 802409 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA 6/8 02/23/89 11910 368 7 321

321 MS NEVADA SUPERIOR ASTRONAUT 26 772143 DORVAL ANTONIO GAIOnO 6/9 03/03/88 11858 358.1 385 W
PANORAMA DEMAND GUAREI 292 851345 DONALD GRABER 6/5 01/05/90 11747 297,1 232 CS
SOLITÁRIA AGRINDUS 803057 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL 6/11 02/09/88 11662 3660 326 T1

VALDEREZ AGRINDUS 865346 AGRINDUSS.A. EMPRESA.A. E PASTORIL 6/5 04/07/89 11418 370.9 351 1 1

AF FORTALEZA CARÍSSIMA TE 723 877921 FAZENDAF0RTALE2A LTD.A 6/7 06/16/90 11336 317.7 290 Cl

IRA BARBIE SUE DEMAND 141 1095846 ERNSTULRÍCH PRILL 6/0 11/06/90 11302 347.3 27 7

** RACA: 01 - HOLANDESA
A F FORTALEZA DIAMANTINA 147
ANRIGLENVUEMAJESTIC 102
FRISO MANDRAKE ANNA 97
SORANA 5396 FABIOLA CAMPISTA CAVAL
TEBRASABOOT PRINCESSHERICA 185
BLIMP BUDDY YAKÜLT 8400
MAZURCA BELMONT M. L
OGIVA GUARAVERA ML
NADIB AGRINDUS
YAKULTGABYBÜOOY0421 ___

PB CLASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 2 x
935018 CLÁUDIO VENANZONIROBERTI 7/3
1043846 CLÁUDIO VENANZONIROBEHTI 7/9
1018221 ARMANDO EDUARDO DE LIMA MENGE 7/3
787850 GUILHERME W. SOARES CALDAS 7/ 8
851485 GABRIEL ESÉRGIO SIMAO 7/2
909271 YAKULTS/A INDUSTRIAE COMERCIO 7/5
807915 MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS 7/9
856126 JOAQUIM BERNARDES PA SILVA DIAS 7/ 9
941280 AGRINDUSS.A. EMPRESA A. E PASTO! 01 7/5
927163 YAKULT S/A INDUSTB"vE COMERCIO 7/7

«RACA- 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE; F. - NRO.ORDENHAS: 3 x
..no 1233173 ADALBERTO ALVARENGA 7/11ADALBERTO ALVARENGA

°'hTvIrVaÍ?I ^BINCESS ET 6 MARIA DO CEU HOE -■ S ALONSO

11/16/91 11910 3564 268 01
05/31/90 10661 283.5 m
06/22/91 10644 301.9 218 H
04/19/89 10522 364.9 271 H
06/25/90 10395 304.3 26.7 88
07/15/91 10258 246.3 263 ♦7
05/12/88 10127 312.6 25l0 II
06/05/90 10058 350.4 28.1 11
06/03/87 10035 327 2 305 U
04/04/92 9982 274.0 323

07/01/92 13421
12/18/91 12670

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Dt 1



DA VACA
DÀIA LOTE GÓTOU HB)1A MEOU '

CODIGO IDADE INICIO 305 DIA 6ÕRDU
VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA/MM LACTAC (KG) (KG;) LEITE DIA

^/TMYBOUASLGLrTAOZ 1060341 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 7/8 11/2.4/91
05/õam

\2m 363i8 346 1.0

CAlilASS ''ÕNítólRÉLA 138 901148 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 7/2 12143 359:8 M:4 0.9

ONT A ÍGA EST0O 526 1011791 ARNALDO MENDES DE OUV. FILHO E CUT 7/8 09/11/89 12131 361 ;9 44i9 1.3

FAÍáGÍWM/jCÉ INÉS 3^ 868345 DONALDGRABER 7/2 C4f1}4f'8í 118S2 312J8 2à3 0i7

«RAHADA5È 758884 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA 7/6 11/21/8ã iisãa 3116 26.2 0.7
«AãKJfiE ÉHIC M.AFUAS 88 926264 MARIA DO CEU ROSAS ALONSO 7/3 12/02/91 11418 347í7 27.2 6,8
A5 FOflTALÉZA B :A MOVA 664 808920 FAZENDA FORTALEZA LTDA 7/6 03/15/SÕ 11285 MíH 2&4 ÒJ
Sti JAKÉ13 AS1T?0NA;JT 355 887650 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA 7/3 12/17/89 11119 21&5 29il 0.6

- HOLANDESA PB CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 2x
OTÊÊ2AYAKULT8316 886441 YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERaO 8/4 mm 11^ 31218 36.3 IX)
-ílAfíCSHÊLQMAECAVALIER 356 835480 CARLOS ALBERTO J. LOHMANN 8/1 04/30/91 10554 297.0 23.8 ÓJ
^OíANDIASQr^l 846899 RECUARIA ANHUMAS LTDA. 9/3 05/25/92 16475 281i8 2ãÕ 0:8

e^TdfcOeARÕSAFE JR DO PARAÍSO 686425 MARIA LÚCIA FERRBRA SILVA DIAS 8/9 03/01/87 ÍÕ434 má 23.1 0.7

<j;BI4AD£SÃNTANA35 836672 LUIZ ROBERTO MONTBRO PORTO 8/8 07/24/90 10373 29716 2ã3 Ú7
S3SABdU^T0PPER USELPA 533 850934 RECUARIA ANHUMAS LTDA 8/Ó 00/15/91 1ÓÍ84 276;4 2&2 0.7
U L .DANINHA RRSTMÍLUON 686433 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS 8/8 07/10/87 10182 3247 23J bj
S^mEiA212 ERIC STA HELENA 6317 1064932 ATAGRI AGROPEC LTDA u 8/3^ 05f5S{BB

04/23^
10171 2612 21.7 081

SD Qf iHÊTA BLÊND BALEIA 519 861740 RECUARIA ANHUMAS LTDA 8/7 1i»»8 272.9 27.0 0.7

W^^MHADÉÈUCAUPTO 239 1212303 LELIA SOARES BRANDAO 8/4 07^1 1f^ 311.5 32.6 1.0

«RACA: 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 3 x
PAS^mHA FROSTY GARÇA 420 1233165 ADALBERTO ALVARENGA 9/4 üS!2im 14S19 .457:1 40.1 1.3
í fHMAOS MAWCOrAGIRUAJADE 1022946 ARMANDO EDUARDO DE UMA MENGE 8/1 óe/17/91 11874 m.5 38.3 1.3
r-ÍÍSíB£RTAMAGNErSS 693499 JOÃO FIGUBREDO FROTA 9/0 IQ/31/ra 11221 36&8 38.3 1.3
'tX^Aâ^NDUS 802948 AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL 9/11 04/10/89 11035 34ã'ã 244 QÃ
^I^ÍÍJEMJNIBERYL224 748072 DONALO GRABER 9/3 91/21/90 11ÕÍ2 2^.3 23.8 0:6
^0C£AK1A678 1054104 JOÃO C ARLOS CAMOLESIE OUTROS 8/7 12/02/08 10798 3^.9 19:3 0:6
PAÍiOílAMA GAY CAPRICHOSA 86 1061844 W.G AGROPECUÁRIA LTDA 9/6 05/19/89 1Õ75Õ 3^.7 28:4 0.9

FOJTTAIEZA BAGATELA TE 644 794741 FAZENDA FORTALEZA LTDA 8/1 04/24/90 lUãâO 2^6 27.4 Q.B

A F FÓflTALEZA BORA BORA 674 1103300 FAZENDA FORTALEZA LTDA 8/9 07MÍ 1Õ470 310.6 26.2 0:8
FlOaAGRlfíDlíS 802948 AGRINDUS S.A EMPRESA A E PASTORIL 8/11 omèm 10450 328.6 3ãÕ 1.1
ALJMABG)BÁ1816 987468 FAZENDA PARAÍSO S/A 4/2 mm 10553 ã28ii 26.41 0.6

RAÇA; 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: H - NRO.ORDÈNHAS: 2X
SmiA DA VAKULT 8117 786756 YAKULT S A INDUSTRIA E COMERCIO 10/7 05/11/92 9678 270.2 32.2 ao
AÜHEALBANYIS 974935 LUI? flüoERTO MONTEIRO PORTO 1Q/0 9208 287:5 21.5 0.7
tí L ̂AÍIINHA FtRST MÍLUON 686433 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DI/VS 10/3 ümm 9058 305.6 20.2 6.7
P PAMT01MINBANK1B89 1086171 FAZENDA PARAÍSO S/A 10/6 10/31/90 91^ 3Õ3.8 16.9 0.6

Í^JABURANATITAN 804479 MIGUEL ANTONIO MASTOPIETRO 10/2 07/21/91 9044 310.1 sas 1.0

AUÍÍARã MÍLÉSTONE BARCELONA 13 766267 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS 11/2 0^30^ 8980 292:5 2&9 6.9
SO ÊPtSTULA BEDEL ZAGAIA 721 785890 RECUARIA ANHU.MAS LTDA 10/1 10/02/91 6978 249.2 241 0.7

FiMBORASeílÒ 850179 PRODUTOS REMATEL LTDA 10/7 01/18/92 8811 294!3 23.2 Õ8
■JbraJALSiMARQUIS VALENT 01 894567 DORVAL ANTONIO GAIOTTO 14/7 12/20/89

QG^/|9
87^ 286.2 269 ÕS

? EraEffADA IVANHOE ST AR 741 667960 FAZENDA PARAÍSO S/A 11/3 868B 2^.2 16.1 0.5

^ RAÇA; 01 - HOLANDESA PB CLASSE IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 3 x
s?Sí£W|LHELMlTA60 806404 ARNALDO MENDES DE OUV. RLHO E GUT 10/4 04/23/87

04/09/88
1(E41 347.3 20-4 0.7

A fv FORTALEZA REFORMA 477 595551 FAZENDA FORTALEZA LTDA 10/8 9948 308.1 27.3 6.8
SSOEROMAAGFÜNDUS 667552 AGRINDUS S.A EMPRESA A E PASTORIL 10/3 omm 9394 285.3 23i9 0.7
I^MRAAGRINDUS 907740 AGRINDUS S.A EMPRESA A E PASTORIL 13/5 10/1'87 8909. 2ãL9 25.4 0:8
^^UàííÉWZYVONNE 695777 LAIR ANTONIO DE SOUZA 10/6 03/13/87 8898 26S.5 15.5 0.5
ÍJOTffiETTS BARRET SILKY 73 719862 W.G. AGROPECUÁRIA LTDA 11/8 01/08/90 8609 28Ò.6 23.5 Õ.7
^ TÂlOfcüTAPERSEUS 540188 JOÃO FIGUEIREDO FROTA 10/6 09/24/88 8650 31Õ.Õ 29:4 11
F«áAíMGAY CAPRICHOSA 86 1061844 WG AGROPECUÁRIA LTDA 11/2 8577 272.4 21.8 0.7
0AÍÍHSTAAÍ3R1NDUS 568571 AGRINDUS S.A EMPRESA A E PASTORIL 12/2 07iD1/ffi 8511 260.1 26.2 0:9
g^jAMANHAAGRlNDUS 606081 AGRINDUS S.A. EMPRESA A E PASTORIL 10/7 12/28^7 6430 2742 29.1 0.9

RACÃ: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AA - NRO.ORDÍNHAS: 2x
aAOSííMODE S0HANQI 1027531 ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO 1/10 10/36/88 6076 193.0 16.2 0.5
OOROÍJA CORA T THREAT TE 912 1149105 AMILCARFARIDYAMIN 1/10 09/36^ 5850 244.4 17.7 0.7
AuTEZA CfTATlON BAIXADA GRANDE 03V 1011529 JOSE APARECIDO COSTACLARO 1/7 QtKS&m 5761 215.3 13.0 0.5
^^214 MUSA JASPER RANDAL TE 1109707 COML. E DISTRIBUIDORA JRAPDSO LTDA 1/10 02/13/^ 5726 202.6 16.4 0.6
0'F (ÍOGNAGARAPA JASPER 515 1046101 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTC A 1/9 02/09/89 5030 1^.9 14.1 0:5
A w? CEREJA BOURBON 1050907 WALTERMANTOVANINI 1/11 03/28^ 4830 165.5 17 8 0.6
^/^GíIíGAOHAFlONET 1229656 JOSE E GILBERTO G. DE OUVBRA 1/11 O4f02/92 4613 183:0 12.2 0.5
Í%«0ÍÍADÔNAMIUKMAN 727 1220900 AMILCARFARIDYAMIN 1/11 02Á^ 4617 151,1 19.1 0.6
í/AíVA ÍÍARA LUBITA SKYLER RED 295 1114620 LUIZSHETMAN 1/10 omm 4351 173,4 7.5 0.3
O^í^A VD725 1055216 FAZENDA DA TOCA LTDA. 1/5 mim 4217 11Ò.4 16.7 0.4

^ RAGA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AA - NRO.ÕRDÍNHAS: 3 x
K BAOÍO ALEGRIA-II J BOURBON 1201603 JOSE RORERTO VIVI ANI 1/9 10/112/91 9583 308.2 32.4 1.0

':::»^30AdE BRAGANÇA 985279 OlYMPiOAS.ASTÕCKLER 1/11 01fiZ/B8 72^ 253 0 18.5 0.6
DE BRAGANÇA 1024736 JOSE ROBERTO VIVIANi t/11 09/17/88 5777 183:8 17.2 0.5

?^%A£UfÍD ROXMARfE ET-REO 439 1177010 CCML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT. 1/9 04/00/91 5384 1^4 1&4 08

^ RAÇA: 02- HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDÍNHA$: 2 x
ífA JÍNDAIASIMON MOGIANA216P 1136267 GABRIEL E SÉRGIO P.1MA0 2/5 fiBiO&m 337.3 29.2 0.9
sA JUVENIA LUCK NOVELA 2181 1136330 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 2/4 07t2m> 8708 291.7 24.3 0.8

>^>EínR3AFL0RADA STfllGKLER 967823 HOLAMBRA-HENRICUS A VlfOPHREIS 2/3 10/00/87 8210 2S2;8 27.6 0.9
Xof?OJ/A OAYSE JADE 833 1141490 AMILCARFARIDYAMIN 2/5 oafseao 8130 2^2,2 159 05

CAVAUER FUBALTA 1064631 GUILHERME W. SOARES CALDAS 2/3 05/09/83 8085 225.5 239 0.7
XüiSflTfMAS MBR ELENINHA0139 1179616 CLÁUDIO VENANZONi FÍO^íERTI 2/4 04^23/91 86Cè 260.0 18.0 0.6

rí COLAU REGINA VI KING CAV TE 955612 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPEREIS 2í 5 09;a8/B7 79W 268.0 22.4 0.8^^'EiDítíA GAROA BENITO NED 1056581 HOLAMBRA-HENPICUSA. WOPERBS 2/5 04/20/89 7m 307.2 253 18
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NOME DA VACA
NOME DO CRIADOR / REBANHO

JOARA103 HIALA DOniE CAVAUERTE
ORCA DE BRAGANÇA

COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA

OLYMPIOA. S.ASTOCKLER

BRAGANÇA EMANUELLE KID RED 302
MDVJON DEMORADA 229
BRAGANÇA BRETA JASPER
BRAGANÇA FORMOSA D. MISTY 433
ALBERTINA'S RJR EKATE
ANABEU QUANTIA KID DE ATIBAIA
M HODIERNAINSPIRATION 365
BRAGANÇA FAMOSA CAJUADASCOT 369

ACASSIA PÉTALA CAVALIER DE ATIBAIA

QUINTA DE BRAGANÇA

OLYMPIO A. S. A. STOCKLER
ERNEST ÜLRICH PRILL
OLYMPIO A, S. A STOCKLER
OLYMPIO AS.A STOCKLER

PEDRO CONDE

LUDOVITKNOPFLER

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO

OLYMPIO A S. A STOCKLER

LUDOVITKNOPFLER

OLYMPIO A S. A STOCKLER

RORAIMA NATIVA DE BRAGANÇA 619 1132920 JOSEFPFULG 2/9
RinER-RIDOE CAU APPLE-RED 1014391 JOSE MARIO DE FIGUEIREDO WALTER 2/8
CORONA REGINA CAVALIER TE 936260 AMILCARFARIDYAMIN 2/10
URTICARIAWISEMAN ML 1116436 MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS 2/9
CORONA BRITÂNICA HODíERNO 818 1215558 AMILCARFARIDYAMIN 2/7
ALBERTINAS RJRBIRIBA 1009826 PEDRO CONDE 2/10
FORTUNA CÍTATION DE S. ISIDORO FH45 985007 JOSEF PFULG 2/8
CORONA CHARM THREAT TE 1075314 AMILCAR FARIDYAMIN 2/11
GREGA JASPER DA GUELDRIA 1077511 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS 2/10
GUELDRIA GAVEA CAVALIER RED TE 1021681 HOUMBRA-HENRICUSA. WOPEREIS 2/7

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS:;
CORONA HAPYNESS JADE 971
BRAGANÇA BULGARIA JASPER

ALBERTINASRJRARÜNDA
BRAGANÇA ELISANGELA S JADE 358

BRAGANÇA Fl DALGA VESPERA JADE
REPUBLICA ELKA JASPER DE BREGANCA
BRAGANÇA BALADA JASPER
ALBERTíNA'SARU BARITA

BRAGANÇA DUNA JASPER 268
CORONA ASIA JASPER 957

AMILCARFARIDYAMIN
OLYMPIOA. S.A. STOCKLER
PEDRO CONDE
OLYMPIO A. S. A. STOKLER
OLYMPIOA. S. A. STOKLER
OLYMPIO A. S. A. STOCKLER

OLYMPIOA. S. A. STOCKLER

PEDRO CONDE

OLYMPIOA. S. A. STOCKLER

AMILCAR FARIDYAMIN

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE
ALBERTINA'S RJR ESPADA
EMIUA BANTEV1 DE S. ISIDORO ÊH40
BRAGANÇA 0ENVINDA VERBO
VAN DE GROES HELENA KID RED
GlOVANNA FANCY DA GUELDRIA
CORONA RHEDA JASPER
SELETA PERSA SCOT DE BRAGANÇA
PRETINHA VAN DE GflOES

CORONA DELIA JADE
CORONA CUBANA YURSDEN 786

IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
PEDRO CONDE 3/4
JOSEFPFULG 3/4
OLYMPIO A. S.A. STOCKLER 3/5
HOLAMBRA-JOHANNESWM VAN DE GROES 3/4
HOLAMBRAHENRICUSAWOPEREIS 3/2
AMILCARFARIDYAMIN 3/0
LUDOVITKNOPFLER 3/4
HOLAMBRA-JOHANNESWM VAN DE GROES 3/1
AMILCAR FARíD YAMIN 3/1
AMILCARFARIDYAMIN 3/0

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 3 x

DATA LEITE GOROU MECA
INICIO 305 305 DIA

LACTAC (KG.) (KG.) LETTE

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 3 x

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS: 2 x

09/04/88 7506 304.3 19.1 ; <

10/09/86 7504 265.8 24.9
• í

08/20/89 9860 278.5 25.4 fc "

09/15/89 9701 335.3 275
04/21/87 9145 286.0 23.8 r"
03/15/91 9134 249.7 327 p •

11/04/90 9078 272 2 22.3 L.*
03/26/92 8970 268.6 242 u
04/29/91 8945 297.7 27.S cs
03/24/90 6934 253.2 20.5 cs
04/16/92 8741 270.8 25.0 Cj

05/09/88 8696 273.5 29.1 C9

07/24/90 9097 253.6 236

08/09/88 8887 229.2 30.9

04/25/87 8207 267.2 193

04/12/90 7998 277.8 27.3

01/30/92 7902 249.5 21.7 r
07/07/88 7692 240.4 150
03/01/88 7553 250.5 224 r
07/17/89 7412 256.6 24 0 *s
09/05/89 7333 246.1 18.9 • •

09/26/88 7330 286.8 115

05/28/91 9561 228.8 24 6
07/28/87 9516 294.0 24 8 •«

05/19/87 9452 308.6 271 t}
06/04/90 9323 289.3 232 ''

11/17/90 9295 285.4 255 ^;

05/08/90 9088 240.1 300 * 1

08/15/87 9006 289.0 211
08/24/88 8565 273.4 166 -V

06/04/89 6523 255.7 25.2 • J

05.'28/91 8042 248.9 25.4 : í

09/29/91 10211 309.9 294 :í
08/09/87 8714 247.9 171 fi
06/23/87 8294 276.1 23? CJ
11/16/90 8145 250.2 226

08/19/89 8138 347.8 21 9 ^ i

05/08/87 8061 248.7 19.5 ; j

05/22/91 8018 278.4 24.4 í í
06/18/91 7859 220.3 214 ; j

07/25/89 7719 250.3 173

11/29/90 7554 236,5 182

BRAGANÇA BRíGITE JETSTAR 935701 OLYMPIOA. S.A. STOCKLER 3/5 05/21/88 10129 303.2 285
BRAGANÇA DEISY FAGIN 223 990864 OLYMPIOA. S. A. STOCKLER 3/5 07/25/89 10058 2874 309
ALBERTINAS RSM BACANA TE 997501 PEDRO CONDE 3/0 05/05/88 9950 299.6 24 4

MDV JONI DEMORADA 229 1096206 ERNSTULRICH PRILL 3/4 10/30/90 9714 349.9 27.4
BRAGANÇA BATERIA MAPLE 908681 OLYMPIOA. S. A. STOCKLER 3/5 10/12/87 9656 312.1 262
BRAGANÇA EMBOABA CAMBRIDGE THREAT 1147391 LUDOVITKNOPFLER 3/1 08/25/90 9546 308.5 324

ALBERTINASARL CAPELA 1009869 PEDRO CONDE 3/5 08/29/89 9494 312.6 273
HALLEUYAH KlD DE SANTO ISIDORO 54 1116053 JOSEF PFULG 3/5 06/05/91 9492 269.9 30?
ALBERTINASARL ESSA 1195352 PEDRO CONDE 3/3 08/07/91 6904 268.4 303
CORONA YETTA JADE 966 1184415 AMILCAR FARIDYAMIN 3/1 06/07/91 8903 283 5 216 «'í

RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
BRAGANÇA EMA BINA KlD
RAFAELA DE BRAGANÇA

CORONA MURIEL JADE 552
SAO SIMAO DE PLANÍCIE

CORONA NEVA JADE
UNS ROSIE

URTICARIAWISEMAN ML
CORONACILENE JADE TE
CORONA JURUJUBA JADE 551
G A. J. SHAÜMAR LA-BRISE

1126814 LUDOVIT KNOPFLER 3/8 04/17/91 8772 256.6 26.0 vl
1077589 LUDOVIT KNOPFLER 3/8 09/30/90 8759 281.8 210 f •

1160320 AMILCAR FARIDYAMIN 3/8 12/27/90 8550 266.6 156
877735 ANTONÍO DE TOLEDO URA NETO 3/6 05/09/87 8454 260 4 172 f V

979002 AMILCARFARIDYAMIN 3/6 12/23/88 8352 257.6 239 r
878235 WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 3/9 06/13/87 8142 242 3 276 Cf
1116436 JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS 3/8 03/16/91 8140 288.8 210 u
682682 AMILCARFARIDYAMIN 3/9 08/15/87 8006 225-9 17.6 15
1013114 AMILCAR FARIDYAMIN 3/6 00/10/89 7976 258 9 211 4:
857009 OLYMPIO A 8. A. STOCKLER 3/11 03/24/87 7843 294.2 24-5 Oí

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 3 x
BRAGANÇA EUOOXIA JASPER i nfl?n5i ai v/apo .incp pFcPwnF ASSUMPCAO a/i n
BR

1082051 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO 3/10
AGANÇA EMANUELLE KID RED 302

ALBERTINA'S RJR EKA TE
BRAGANÇA ERÓTICA CAVAUER 324
BRAGANÇA ENCANTADA SCOT RED
BRAGANÇA DIVA FADIN
ALUGADAAGRINDUS
BRAGANÇA CAMPINAS JASPER
ALBERTINA'SMR DANTAS

05/06/91 11934 370-1 357 n  ̂
1077554 OLYMPIO A S.A STOCKLER 3/7 11/16/90 10940 300.2 275
1154427 PEDRO CONDE 3/9 03/29/92 10372 303.7 32.6

r

1077571 OLYMPIO A S.A. STOCKLER 3/6 01/03/91 10177 279.3 29.1 61
1082043 LUDOVIT KNOPFLER 3/6 10/21/90 9877 354.5 754 61
1010590 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER 3/6 08/12/89 9698 285.4 H5 V  ̂
994048 AGRINOUS S.A. EMPRESA A E PASTORIL 3/8 05/18/89 9645 302.2 30? 11 ti
985325 OLYMPIO A S. A. STOCKLER 3/8 03/04/89 9633 293.0 26.4 ^4 1
1095196 PEDRO CONDE 3/10 03/04/91 9511 2946 250 41 '
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DATA LEITE 60ÉIU íMEDIA MEDIA 1
UQillDtAVA^ CODIGO IDADE INICIO ãts m DIA': GORDU '

VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA/MM y^TAC Ml m) yPTE Í!Ü j

AL£Blt1NA9 RJR AVANA TE 948888 PEDRO CONDE 3/11 mm 9474 ^j6 30.3 liO

Ú2 ' HOLANDESA VB CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
M^ÍIA'ÍHTR ALTAMIRA TE 923711 PEDRO CONDE 4/0 mm 1(036 mi 24:6 ÒJ
REãUm NATIVA DE BRAGANÇA 619 1132920 JOSEF PFULG 4/0 10/27/91 9270 íèbCa 2lj Õ1
Carô»A HÉBEiMÈAOOLAKE 1006371 AMÍLCARFARIDYAMIN 4/5 õa/w 9^ miB 27.9 1.0

SiaÕRlA GAROA BENITO NED 1056581 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEraS 4/4 OÉI^I 90Õ1 mÀ 24:8 01
fBÍWMHAOQlÃKE DAGUELDRIA 960080 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS 4/0 mm 8964' 428191 211' 1.1
CORDNAGAF^NÀJADE 954985 AMILCARFARIDYAMiN 4/5 (0771 & 2Í2 0:8
rSOO ARIANA BATAVIA JASPER 914509 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPERBS 4/2 10/21/87 292.0 27-&' 03

6FF EHM/f A OUVIA JASPER 850489 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPERBS 4/5 mmn 8491 284<8 21:6 0.7
líAmtZ CÁRliO DE MBRELLES 922111 ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS 4/1 mm 8445 274;4 22:7 Ô.7
VAM CÈ GRÔES HELENCA JADE 950939 HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS 4/2 mm 8412 32414' 27:3 ÍJ

«RAÇA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS. 3 x
TESRASAJANQAIASIMON MOGIANA2168 1136267 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO 4/3 103/26/92

og^4Gi
14037 400:0 36:1 1.0

ROBEHfA JSASPÈR DE BRAGANÇA 1142313 LUDOVITKNOPFLER 4/3 11440 371:7 3113 1.0

BRAGANÇA DBSYFAGIN 223 990884 OLYMPIOA.S.A.STOKLER 4/5 07m 11318 329.1' 30.4' 02

CESEUSGOLtNÃTRUXTON 2189 1179829 LUIZSHETMAN 4/2 mm 11014 330:3' 28.1 0:8

BRAGANÇA EMBOABACAMBRIDGE THREAT 1147391 LUDOVITKNOPFLER 4/1 Q6/lã/91
õmm

335.2 41.7 12
SIAGANCA G/^NA JASPER 955248 OLYMPIOA.S.A.STOCKLER 4/0 10700 3I0l7 27.1 0:8

fôlAGANCADONDÕCAJADE 1037323 JOSE ROBERTO VIVIANI 4/3 itm 324i8i 27.8 0.9

RHHJ^ÃÕÃDÉ BRAGANÇA 1153609 LUDOVITKNOPFLER 4/1 òõmi 1Õ^ 339:2 28:5 02

Àl^NÃ-S RJR ALZIRA TE 906956 PEDRO CONDE 4/4 úmm 10134' 316:81 26:T 0J3

AÜERtINAS HTR CABANA 983721 PEDRO CONDE 4/2 10Õ59 338:7 |Í7 õi

^^RAÇÁ: 02 - HOLANDESA VB A CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDÈNHAS: 2x
CDROHAUBBY JASPER 990230 AMILCARFARIDYAMIN 4/11 07/25/89 1Õ373 287.5 23.3 01
CAfT JÚPITER GAVIUNA 824755 LUIZ ALBINO B. DE OLIV0RA NETO 4/7 08/23/67 9222 317:6 26.1' Õ3
ALÜÍiARGE RUStYRED ESPANHA 22 935492 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS 4/7 07/22/69 6802 290:2 2Í2 0.7

CÍ^NA JAVÃNÉSSA JADE 849 1081799 AMILCARFARIDYAMIN 4/11 Q3/3Í/g2 8^ 267.5 215 0.7

COROfíA ANASTÁCIA MEADOLAKE 1001370 AMILCARFARIDYAMIN 4/11 mim IB664 265.9 2Õ.91 0.7

CORONAWILLA JADE 852 1131982 AMILCARFARIDYAMIN 4/6 11/03/91
õMi

8564 253.1 22:2 Õ.7
Á^RA MEADOLAKE ALBANY114 1056000 LUIZ ROBERTO MONTSRO PORTO 4/9 8438 276.0 ãie !02'

ARA5ELACÃVÃLIÈR NATASHA TE 961795 NELSON MANCININIGOLAU 4/11 mm B2B4 277.1 0.7

ElEGANTÊ JASPER DA GUELDRIA 940755 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS 4/7 Ü7/2S/ra 8178 31416' 2l2 Õ3
fctS ÜCHA FAfiíOLA STAR MILESTONE 1167391 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS 4/10 oasi/ffi 1059' 25.1 0.8

«RAÇA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDÍNHAS: 3x
COnOMAMEBRASCACAVAüER 634 1124196 AMILCARFARIDYAMIN 4/7 12/27^ 11119 336:9 2ZÕ 0.7

AIBEHTINA-SHSM URAUNA TE 823376 PEDRO CONDE 4/9 06/02/67 11048 3Õ7.7 216 Òi7
SIASANCA BR^UA JETSTAR 927180 OLYMPIO A. S. A. STOCKLER 4/6 04/27/89 10334 3248 ãD.6 1.0
9jC0RmEXIXRGCKYLIGIA 1089366 JOSE ROBERTO VIVIANI 4/6 omm 10242 297.9 32.3 OJ
A1B^NA'S HTR ANCIOSA TE 932477 PEDRO CONDE 4/9 1CW9 1(^8 346:4 32.9 1.1

^ANCAOIVAFAOÍN 1010590 OLYMPIO A.SA STOCKLER 5/0 omm
omm

10084 270.4' 30.4 0.8

(^NAIGC BRAGANÇA 1024736 JOSE ROBERTO VIVI ANI 4/9 9903 297.3 216 0:8

^ÀNCAÉUOÕXIA JASPER 1082051 ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPGAO 4/11 06/24/92 '9667 323:6 27.3 ÓJ
LOiSROSIÈ 878235 WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE 4/9 06/22/88 ^0 305.2 211 Ol
mASAÍÍCA ENXADA SCOT RED 1097458 LUDOVITKNOPFLER 4/10 mm 9784 31313 30.9 1.0

« RAÇA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: D - NRO.ORDÍNHAS: 2 x
tmO AffiAMA BATAVIA JASPER 914509 HOUMBRA-HENRICUS A. WÕPEREIS 5/2 10/14/88

09/05/87
10135 3713 26:6' 1.0

AiBERflMAS MRTIROLESA TE 842192 PEDRO CONDE 5/8 9959 371.6 21:0 01
GMfIMA FANCY DA GUELDRIA 1012207 HOLAMBRA-HENRICUS A WOPEREIS 5/5 ii/i^i 9909 319,3' 210 OJ

C^JAGLÊNNACAVAÜER 669 1052403 AMILCARFARIDYAMIN 5/5 10/04/91 9662 287.3 25.7 0.7

CCBONAróT JASPER 900800 AMILCARFARIDYAMIN 5/3 09/10/89' 9734 340.2 24.5 0:9

CQtóriAAMBRÓSINA JETSTAR 624 1006312 AMILCARFARIDYAMIN S/B mm
Ó7/12/S9

9119 298:2 21:2 0.7

JAPUflAPEGASSUS ALBANY 60 925233 LUIZ ROBERTO MONTBRO PORTO 5/1 6^ 264:5 28.2 018
CC«Í^ HEBG MEADOLAKE 703 1006371 AMILCARFARIDYAMIN 6/5 Qjfom 8981 317:4' 1418 01

CAPra SfflRiMG FARM VAN DE GROES 818291 HOLAMBRA-JOHANNESW.M: VANDEGROES S/B mm 8960 235.0 27.9 0.7
J^A MEADOLAKE ALBANY 126 1056042 LUIZ ROBERTO MONTBRO PORTQ. 5/5 05/17/92 6917 283:7 29.1 pi

«RACA; 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: D - NRO.ÒRIÍMHAS: 3 x
SNTAíSAIKINGGHíEF 1059491 JOSE ROBERTO VIVIANI 5/7 05W1

ÕMWB
1^6 358.8 334 0.9

MOTriNA9MRVILUTE 874591 PEDRO CONDE 5/10 12189 418.2 23.6 0.8

CUANTIADEB^GANCA 1024469 LUDOVITKNOPFLER 5/1 Í1/I4ffll ii^ 3615 34.2 1.1

f^lTÜRA DE BRAGANÇA 955230 LUDOVITKNCPFUER 5/5 01/06/91 11^3 ãsâ? 362 1.1

^AffCA BINA VERBO 908690 OLYMPIO AS. A STOKLER S/9 mm 281.6 31.6 0.8

AiBERÍlMAS AftL BANCADA 966495 PEDRO CONDE 5/11 mm
02/26/92

11013 340.6 30.0 02

COTOA LAIKA JADE TÈ 742 1096613 AMILCARFARIDYAMIN 5/4 10934 358.5 310 12
mmmcA caserna jasper 955248 OLYMPIO AS. A StOKLER 5/6 mm 10916 27ii 214 07
mmfdm bf^a jasper 935646 OLYMPIO AS. A ST0KLER 5/9 mm 10859 277.3' 3Õ.1 0.8

CORíMJA PEACHES THREAT 601 1018302 AMILCARFARIDYAMIN 5/10 04Ã7/Se 10670 32&4 27.9 02

« RAÇA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: E - NR0.DRÕÍNHAS: 2 x
a£U3?IA FLÔRADA STFBCKLER 967823 HOLAMBRA-HENRIGUS A WOPMS 6/7 02/11/92 10729 2».Q 27.7 õ.e
JÁPÜRA PEG/9^S ALBANY 60 925233 LUIZ ROBERTO MONTEIRO POHTÕ 6/1 06/26/30 10fô9 3114 26.9 0.8

tóRtlNA*S MR TÉNISf A TE 761460 PEDRO CONDE 6/7 ÍQ/31/B7 9418 3314 22.5 O.B

V^À GRESGÊNf MEAD S. S. E. S. 796301 OLYMPIO A S. A STOCKLER . 6/9 04/ãl/B7 90» 3tÊ6 210 0.7

«E AOONiS ALBANY 55 917982 LUIZ ROBERTO MONTBRO PORTO 6/7 rá/07/K) 891Ó 274,9 223 0.7

am'lA DOODIE JASPER 722120 AMILCARFARIDYAMIN 6/9 11/22/88 8»2 2639 112 0.5

DIUJ3ÁMA REGAI DA GUELDRIA 874388 HOLAMBRA-HENFUeUS A WOPEREIS 6/10 mtm
06/01/87

8760 294:7 20.4 0.7

G A J, UZANMY SHAUMAR RED 821110 OLYMPIO A S. A' STÕGKLER 6/0 88» 2669 21.3 0.7

CmfJéÁ REQNA CAVAUER TE 906 936260 AMILCARFARIDYÀMIN 6/5 11/17/90 8640
8571

272.1 14:9 0.5

Ê a vanguarda royal star s. seb. 783684 OLYMRO A S. A STÕGKLER 6/5 Q6/08/B7 309Ü 215 0.8
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DATA LEITE GORDU MEOA

NOME DA VACA CODIGO IDADE INICIO 305 305 OA

VACA NOME DO CRIADOR ' REBANHO AAMM LACTAC (KGl (KG.) leite z*

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 3 x
BF^AGANCA DONDOCA-JADE' 1037323 JOSE ROBERTO VIViANi 6/0 04.'04/92 11526 343? 27? ;

BRAGANÇA ATIBAIA VERBO 901067 OLYMPlOA S A STOKLER 6/8 09,T*'90 11172 330 1 25 C

EICHENHOF FEUCIA181 1179811 luizshetman 6'Ci 10.'21.'90 11127 357 3 32:
PINTURA DE BRAGANÇA 955230 ludovitknopfler 5/5 12/31/91 10894 325 C' 3/1

ALBERTINA S RJR UTINA 869813 PEDRO CONDE 6/4 01,'23/89 10789 343 0 34 6

ALBERTINA'S RJR AVENKA TE 923702 PEDRO CONDE 6.11 0712./91 10731 335 1 33 5

ALBERTINA S MR UVAGA TE 874562 PEDRO CONDE 6/7 03/11.'89 10500 298 6 222 :

ALBERTíNA'S MR BEATRIZ TE 956452 PEDRO CONDE 6/4 09/19/91 10497 3143 26? :

PETAUDE BRAGANÇA 961141 lUDOVIT knopfler 6/3 10/22/91 10483 3147 2SS :

NICO ALTIVA VAWTHOME GUARU 905721 J0SER0BERT0Ví\4ANl 611 03/06/91 1041? 295 C ??T :

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 2 x
ALBERTINAS MBR SHANGAI 783081 PEDRO CONDE 7/5 08/23/87 10128 370 7 2!: 6 }

CORONA NELMA YURSDEN 746959 AMILCARFARIDYAMIN 7/8 03./04/88 9586 309.7 189

CORONA TE SUNNY JASPER 805092 AMILCARFAFTIOYAMIN 7/5 07/14,89 9255 288 1 225

FAMAJASPER CORONA 737453 AMILCARFARIDYAMIN 7/0 03,'24-'87 9070 259.8 221

CARU RUSTY VAN DE GROES 735329 H0LAM8RA-J0HANNES W M. VAN DE GROES 7/11 04/07'88 9044 272 S 252

CORONA MAGGIE ROBARON TE655 910147 AMILCARFARIDYAMIN 7/4 09/10/91 8764 270 6 215

FAQULA CHIEF DE JURUMIRIM 10 1115341 GANDINl AGROPECUÁRIA 7/0 01/14/90 056C 1779 245

CHEIU 14 MISTER VAN DER GROES 893510 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREIS 7/7 08/06,89 8409 351 7 21?
CORONA LEAKTHREAt 934 951170 AMILCARFARIDYAMIN 7/8 04/01/92 8386 267 8 221

CAPRI SPRING F ARM VAN DE GROES 818291 HOLAMBRA HENRICUS A WOPEREiS 7/11 05/10/90 8205 245.8 21 3

** RACA: 02 - HOLANDESA VB IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 3 x
PEDRO CONDE 7m

PEDRO CONDE 7.'n
OLYMPlOA S A STOCKLER 7/2
PEDRO CONDE 7/ 7
PEDRO CONDE 7/3
PEDRO CONDE 7/0
PEDRO CONDE 7/11
OLYMPlOA S A STOCKLER 7/0

OLYMPIO ASA STOCKLER 712
AMILCARFARIDYAMIN 7/0

10/04/89

02'20'90

O7/15/80

07;i6;bs
04 •10/92

08'14'88

02/28/89

03/24,88

06'07/88

0518-91

12103

11062

10019

10761

10653

10230

9825

9571

9535

9508

ALBERTINASRSMUSSATE

ALBEHTINASMN UHMANATE

E S ABAINHAMEADOLAKES SEBASTIÃO

AIBERTINASMR TIRANA
ALBERTINA S HTR ANOOSA TE

ALBERTINA S RJR SHICONA TE
AlBERTíNA S MR TENISTA TE
ACCACRESCENTMEADS S E S

ACICULACRESCENTMEADS SEBAST ES
CORONADOT JASPER813

342 3 27 p

350 2 30 7
927410

806676

799289

794856

932477

754978

761460

792845

790095

900800

307 7 31 7
325 4 27 5

343 6 291

338 0 R?
278 8 29 S
287 5 23 1

298 3 2b í
275 3 513

RACA: 02 - HOLANDESA VB IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 2 x
NICO ARIANA BATAVIA JASPER
S NICOLAU ANGA RCYAL STAR

H0LAW3RA LUNA JASPER
POLLYANAPEGASSUS ALBANY 47
E S TEIMOSA PEGASSUSS S

IDEAL LINS
COflONA MARQUESA JASPER
CORONAJOCELY ROYAL

VAN DE GROES FAÍSCA RUSTY

CCLAREDAClTATíON-RED

HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEREIS
COML E DISTRIBUIDORA J RAPOSO LTDA
HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEREiS
lUIZ ROBEnrO monteiro porto

OLYMPlOA S A STOCKLER

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
AMILCARFARIDYAMIN

AMILCARFARIDYAMIN
HOLAMBRA HENRíCUS A WOPEPÍF.lS

ANTONiO DE TOLEDO LAfTA NETO

05'19'-92
11 '09/87

03'02'87
07/27/91

04,"29,'88

06'03'87

0202,88

08,18/87

09.'27/89

O7'29/07

914509

1011146

782505

062622

631671

717177

743331

683205

735299

69840?

310 8 242
269 2 208
298 7 236

275 7 29 8
275 8 22 4
324 8 262
298 1 223
274 1 155
354 0 23 3

293.B 14 5

** RACA: 02 - HOLANDESA VB CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 3 x
PIPERS-WORLO DIPLOMAI RED-LT

ALBERTINA S MR VIENA TE
ALBEHTINASMN UVINHATE
NICO AL TI VA VAWTHOME GUARU
G A J SUYANCiTATiONREO

E S VANGUARDA ROYAL STAR S SEB
QUATIRA PR ALBERTINA S
ACICULACRESCENTMEADS SEBAST ES
GAJ ALMERITA JASPER RED
RADICELARJH ALBERTINAS

PEDRO CONDE

PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
JOSE ROBERTO VIVIANI
OLYMPlOA S A STOCKLER
OLYMPIO ASA STOCKLER

PEDRO CONDE
OLYMPlOA S A STOCKLER
OLYMPIO ASA STOCKLER

PEDRO CONDE

11178

11095

11028
10879

10632

10579

10269

10246

10181

9704

3218 ?5:
350 4

704911

869821

02738Q

905721

799254

783684

526881

790095
778397

698971

U1 11/89

O0'O1/91

06,-OS/SI

05'03'92

06'14/90

0806'B9

08.23'87

10'22''89
06;24''88

05/08/87

376 5 34 4

344 3 23 3
324 7 30C

292 1 31 2

3165 258

3069 2S5

RACA: 02 - HOLANDESA VB IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 2 x
ELZA RIBEIRO MEIRELLESE FILHOS 10' 2
HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEnElS 11'?
AMILCARFARIDYAMIN 10' 1
ANTONIO DE TOLEDO URA NE-TO 10/7

JOSE E GILBERTO GON DE OlIVElHA 11,0
HOLAMRFTA-HENHICUSA WOPEREIS 10 4
PEDRO CONDE 13/10
OLYMPlOA S A STOCKLER 10-0

ANTONiO DE toledo URA NETO 11/O
HOLAMBRA-HENRICUSA WOPEREIS 10 8

C MORLEENGUSSICTWiU-REC
PAGA STHiCKlEH VAN üE GROES

COHONA RE NAIA YUHSDEN 540

MORS PACLAMAR NELUE RED

ORQUESTRA DE SAO SIMAO

PACASTRICKLER VAN DED GROES
lIZARRP ALBERTINAS

ELKA DE BRAGANÇA
HAYESCRET JASPER BLISS RED

VAN DE GROF.S FAÍSCA RUSTY

589080

748579

740498

660728

716375
748579

42908?

726624

589489
735299

282 7 250424/87

05 18'92

06.17/90

07-16/87

06-03'90
02-15/91

02-28-B7

08,14,06

04'1B-'B8

02.18,91

303 9 17?

2565 »4

316 7 72 i

272 6 21 6
273 8 14?

301 O ?41
274 5 153
271 0 213

** RACA: 02 - HOLANDESA VB IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 3 x
AUGüRNDALE ROSANNE RED ET

CABREIRA flOCHY DE JURUMIRIM 23

CAMPO VERDE FOB UMBAÜBA
CAMPO VERDE FOB UMBAUBA
ONORINA ARJ ALBERTINA S
PIPEHS WORLD UTIN ECO RED ET
ALBERTINASMRPOTIRA
CAMPO VERDE FOB VANESSE
COfTONA WILMA MEADOLAKE

PIPEPTS WORLD I ATIN ECO RED ET

751901

1115500

790061

790061

574163

704890

607304

773557

611367

704890

PEDRO CONDE
GANDINl AGROPECUÁRIA
OLYMPlOA S A STOCKLER
OLYMPlOA S A STOCKLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
OLYMPIO ASA STOCKLER
AMILCARFARIDYAMIN

PEDRO CONDE

03 ?4.e '

C5'22-'91

05.30/80

05'26 89

08/12-87

06/05 90

06-06 87

06/02/90

1 2'05/89

05.21,-91

330 4 IW

268-3 259
294 O 2? O

2636 K8
296 0 15S
290 2 330
276 3 133
234 9 >70

2990 K3

243 7 266
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1:;, DATA LEITE G0RDU MÈÓtA ÚÍdIa if
I<^U'VaÍbi CODIGO lOADÉ INICIO 305 %5 DIA GORDU 1

VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA/MM LAGTAC m) Lêfte DIA i

- JERSEY CLASSE IDADE:AA - NRO.ORDENHAS: 2 x

... ... .. .

KÕLLGW BRASS GRETA C-55 1144227 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/9 09/12/90 6371 275.3 19^5 0.8
f-RÁíiJCÉE T BHUGÊ RUTH 97 1119940 SUELI ALVES NOGUEIRA 1/11 M/OlíSO 5758 273j9 171 09

íQOíSROYAL BEÃUTY K-515 1139436 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/11 08/16/90 5870 251.9 i&i Ò.7
BRASS DAIRYMAID127 1181211 SUELI ALVES NOGUEIRA 1/11 04/23/91 5341 2%iÓ 16.4 Ô.7
I T StóSS DO RIO ACIMA 99 1149750 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO SjA 1/5 10,18/90 5312 246 8 16.3 0.8

/íE3CãF^RFGRMÍNG SAMANTHA 1089391 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO 1/11 Q3.'32/B9 5003 246.2 16.2 09
,%tÍ.EVSTREÃM CLASSIC JESSIE 98 1126016 SUELI ALVES NOGUEIRA 1/11 05/11/^ 4674 , 157.6 149 Oi
Síííí ÂÍÍA WOÉBÉ1 TOP BRASS 3115 t 1149733 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A V5 fi i  lo/oa^ 4^ 2ôí;9 15.3 07

SRyffiSVOL LENA1 1007459 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 1/8 06/22/88 4411 215.1 13.2 0.8
SAWfANA ALE^ 1 TOP BRASS 3118 1149741 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO &'A 1/5 10/M 4313 179.4 11.9 0.5

^hAÒA: Õ3 - JERSEY CLASSE IDADE:AA - NRO.ORDENHAS: 3 x '  "'' V-■■/:v .' rí;,
.... .. ..

CTdA 3T B DO RIO ACIMA 0130 1218395 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A l/to 02/09/92 7819 335.4 20.3 09
ÃUA QUEST BEACON 1163078 FAZENDA SANT'ANA DO RIO 2ABAIX0 S/A 1/10 0Í/14/õ< 6699 2%.0 Í7.2 0.8
Atm BEÁTRtCE 3 RENEGAD 3141 1230^^^ 1 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/11 0531 296.3 219 10

5AfÍt'AÍÍAARDEN BEACON 3095 1107615 FAZENDA SANT ANA DO FDO ABAIXO S/A 1/10 02/28/90 6454 291.3 19.6 0.9
ÁíjA ALÊXtS 111 TOP BRASS 3152 1221540 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 1/8 03/15/92 63^ 2713 18.0 0:8

« AYA SOPHIA 2 SOONER 3154 1230018 FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/9 05/10/92 6274 2%7 lãs 0:8
OrTTAL BEACON DO RIO ACIMA 060 1118587 FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/11 04/17/90 '613ã 274,1 219 1.0
WAÜÓaY BEAGGN DO RIO ACIMA065 1112660 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/1C 0ai6/90 51Z2 277.0 19.6 Õ.9
astóER MEW VÕLUNTER CHANDA 959928 FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S'A 1/11 10/06/87 6089 277:9 lãl 0.9
0^3IAL'?Í B DO RIO ACIMA 0135 1218387 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 1/9 02/07/92 59% 277' 18.4 0.9

«RAÊA: P3 - JERSEY CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 2 X ■  v;-;7-7 , 1

G£iDl£ SPOT DA BUTIA 919837 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 2/3 12*21/86 6S27 3549 lãô 09
=C4^5t GLENDUNCAN DELINAT-326 1139428 FAZENDA SANT ANA DO FHO ABAIXO S/A 2 3 0817/% 6742 282.1 174 0.7
ftfeASOfi LYNN VSJ EVITA 37V118 1154401 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/3. 6528 âis/a 195 1.0
í^bUNCANÉMMA 1089412 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHÂOO a-i 02/24/% 6196 346.4 '19:7 1.1
PiíéE BRASSY SAMANTHA 1089404 ANTONIO CARLOS RNHEIRO MACHADO 2/3 02/Í7/% 6054 312,6 18.8 1.0
íAai:OTA4222 MILÊSTONE DE SH 7183 1152602 ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA 2/5 11/11/% 5^ 1571 '16.4 0.4
5ü5íA53«8DOLARLORA 1149890 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 2/0 ímm 5599 215.9 18.4 0.7
ííiGÊlEAGflOVE PHISCILLA166 1183940 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/3 06/13/91 55% 250:5: 178 0.6
W VOLu^EER JAMAICA 05 997854 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 2/5 omm 5377 280:i 11.5 09
rjm e^fÁD SILVER ROSETIE 98 1014293 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 2/3 08/05/88 5334 276:0 13:8 0.7

••RAÇA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 3 X 77"
í*ÍXL£ÀGROVÊEUSEl85 1205188 SUELI ALVES NOGUEIRA 2í'1 10/27/91 7501 3318 20 3 09
mm3 RENEGAD DO RIO ACIMA 0112 1218409 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 2/5 02/1S/S2 742B 321 8 195 08
Sf'íT «íACARMELA BEACON 3099 1118595 FAZENDA SANT ANA DO R210 ABAIXO S*A 2/0 04722/30 7283 340 8< '  199 09
Gíiir/LWffi MAJOR CHANTAL 2l 8 1259342 SUELI ALVES NOGUEIRA ao 05/20/92 71% 2979 206 !c:9
r/ifiV/EÀTHER KAMAR GRACE 136 122097? SUELI ALVES NOGUEIRA 2/4 02/22/92 7105 2789 22 6 Ò9
í WEN TUNO PENNIE 208 1224638 SUFI 1 ALVES NOGUEIRA 2/0 imBfX 7048 288 3 21,2 0.9
í^SciCAL N MONTANHES032 1237063 SUELI ALVES NOGUEIRA 2.''2 07(27(92 7044 '2641 229 Ò9

LEGEND MARPET 140 1224646 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/3 04*09,^ 6705 294.2 2Ó2 09
/'EXtLA GROVÊ HAYLEY184 1205161 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/0 iQvTia/gi 6690 3022 212 1.0
S!6.a! AjíAPH0EBE 1 TOP BRASS 3115 1149733 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 2/4 08/3191 6612 3% 5 208 10

«RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS: 2 x 7"7T i  /'

S,^STARDUST CLAUDIA 1087924 ANTONIO CARLOS PINHEIROMAGHÂDÕ 2/11 12/19/88 7070 324.7 20.6 09
BEACON DO RIO ACIMA068 1112678 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 2A0 04/17/91 67% 3219 23.0 1.1

^í£OI^VÊTBjOY36T86 1018515 SEMENTES E CABANHA BUTIAif DA 2/7 08/19/88 61% 3Í3 2 ia3 0.5
^ICEIÍ0A4 1014153 SEMENTES E CABANHA BUÍIA LTDA a'8 07/16/% 6111 3122 9,7 05
Y;;a£VSTHEAM GLASSIE JESSIE 98 1126016 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/11 05/04/91 6014 283 2 19.1 09
liíSíOGÜARAaãl 1183991 ANTONIO COELHO GUIMARÃES 2-11 0512691 5%3 213 7 20.5 0.7
VMLEVSTREAM TITLE JUNIE 40W 94 1154419 SUELI ALVES NOGUEIRA 3/0 IlíTlS^ 5843 259 8 17:6 08
vmO/í LAWN 5B GLENDA 16T 46 997820 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 2/8 04/30/88 5B03 299 7 11 6 06
M FAiUEiGHIO 1014218 SEMENTES E C ARANHA BÜTlA LTDAi 2/1 07/25/86 5515 265.1 184. 09
roíRÊfíc 1248863 ANTONIO CARLOS RNHEIRGMÃC^ADO 2/10 099392 5508 1109 222 0 4

«RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE: AS - NRO.ÓRDÉNHÃS: 3 x
cmf^ BEACON 00 RIO ACIMA 060 1118587 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S,A 2/10 03/1391 7952 642 7 24 0 1,0
ftóí1S//ÍArHEfiSSSMIN0LA 1000411 FAZENDA SANT ANA DO flíÕ ABAIXO S/A 2í7 05/0898 7691 3421 21 1 0 9
rfén Y/EAIHER 0ERNARD BEST Y 996491 FAZENDA SANT ANA DO fllO ABAIXO S/A 2(10 04/28188 74% 324 7 242 1.0

Wí\mÜL ST AROUST SAB1183 1205200 SUELI ALVES NOGUEIRA 2/11 10*0291 7470 3148 237 1.0

TOÍUWtER JOYOUS 280 1003445 FAZENDA SANT-ANA DO RlG ABAIXO S/A' 2/8 D6'03/88 7376 353 1 22 9 11

F 7/ VdlüNTEfl JOYOUS 2K5 1003445 FAZENDA SANT ANA DO RIÕ ABAIXO S/A 2/8 06/03/88 7373 353 2 22 9 11

I/AR/ KAY RIT TÓP B. N MONTANHES 16 1220993 SUELI ALVES NOGÜ0RA 2/6 03/19^ 7237 344,7 251 1,2
(ÁíR ;/EaTHER DEACONf RANNY 1014498 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 2/11 07/15*88 6%5 302.5 14 2 06

AWA POSEV BEACON 3096 1112651 F AZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 2/10 03(06/91 6769 2927 183 0.6

« RACA: 03 - JÈRSEY CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORP1NNÂÍ: 2 x
foms ROY AL BEAUTY K-515
mt m DuRGAAÍ RUBY ROSALEE
ít/ilA RRACON GAYLENE 96
'.mhmUfk TELMA B. DAN. Q. TE
'JÍTEA 6Í32 BflASS JULIANA 42

íMl SAINT MÉUS3A78
m)0i DURCAM GHEESE
Í#/»MÁÓVA1BRA2IL

íttAfíO ftóGAN LARA 83
BEACON JILL 43

1139436 F AZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A
1157329 RON ALDO MIRAGAYA
1108522 SUELI ALVES NOGUEIRA
1173120 ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
1156951 SUELI ALVES NOGUEIRA
1073770 SUELI ALVES NOGUEIRA
1093452 ANTONIO CARLOS RNHEIROíMAGHAOO
1160842 OTTO RIBEIRO LEAL
1118200 VITTORIOASINARIOISANMARZANO
1119958 SUELI ALVES NOGUEIRA

3/2 10^491 7522 355 6 18.1 09
3/5 11/26/30 7339 3015 191 oé'
3/2 02949) 6738 3056 2Ó,4 0 9
3/1 oa.-^isai 65S9 319.2 22.3 11

3/2 05/3191 6151 2509 190 08
3/4 06(15130 6087 2690 2o2 19
3/0 ta08/S9 5896 290 0 19,3 09
a/a 04í2ã9o 5877 290 2 18 5 09
3/5 05/2090 59% 2706 166 08
3/1 0&9591 5851 249 7 18 3 08
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NOME DA VACA CODIGO

VACA NOME DO CRtADOR / REBANHO
IDADE

AA/MM

DATA

INICIO

LACTAC

LEITE

305

(KG.)

GOROU

305

(KG.)

me:a

DIA

LEIl

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 3 X
FHAIIKENT.ÜRUCERUTHS/ 1ini230 SUELI ALVfcS NOGUEIRA 3/0 05/02/01 8134 426.0 35 9

DUNCANSAINI I EAM 03 t1{j366') ÊUPLI ALVES NOGUEIRA 3/5 03/17/92 8370 367.2 251
sHADowBnooK NIPPEfl CRYSTAL 0 95 9964b9 F AZLNDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A 3/3 04/03/89 7911 341.1 194 : 4

SHAOÔWHnOOK DRENDAN ALEXIS 996424 FA2ENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/5 04/30/89 7867 319.2 2C9 .1

SHADOWBROOK BRENOAN ALEXIS 996424 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/5 04/30/89 7834 319.3 23 C

LJF DUNCANS HILLARY KAY 85 1181220 SUELI ALVES NOGUEIRA 3/3 04/16/92 7777 371.6 239

SHAKER VIEW BRASS MALLORY 996521 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/5 04/20/89 7552 291.5 215 :í

FAIR WEATHER DESIGNATOR GOLE 1000390 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/3 04/04/89 7500 315.3 164

AVON ROAD Q MAGÍC STRIPE 1133110 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA 3/4 09/04/91 7214 2688 225 li

BONNY 8URN STANLEY VERA 194 1237039 SUELI ALVES NOGUEIRA 3/4 07/09/92 7165 318.1 220

** RACA; 03 - JERSEY CLASSE IDADE BS - NRO.ORDENHAS: 2 X
HOLLAND TOP BRASS SYLVIA 1020951 ANTONÍO CARLOS PINHEIRO MACHADO 3/6 09/08/88 7180 368.0 135
GOLDÍESPOT DOBUTIA 919837 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 3/6 03/04/88 7000 364.9 20.3 ' ■

LEGENDJUANA8 1024817 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 3/0 • "='00 6432 290,0 124

MAGAU VALENTINO DO BUTIA 896748 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 3/10 U9/üb/87 6257 318.4 212
JULIANA SARGENT 00 BUTIAG?? 904783 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 3/11 08/09/88 6035 332.8 167

BARBIESPOTDOBUTIA412 998532 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 3/11 06/'20/89 5994 2983 115

ALEANN6KÍN19T1311 1067303 PEDRO DE SARROS MOTT 3/7 06/14/89 5990 241.3 140
BRUCE CAOY06 1018523 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 3/11 11/25/89 5952 266 0 17,5
SANT ANA ARDEM BEACON3095 1107615 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 3/7 12/02/91 5944 270.9 24.1

ROCK ELU F AIM93 1125966 SUELI ALVES NOGUEIRA 3/6 04/05/91 5942 298.7 132

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE BS - NRO.ORDENHAS: 3 x
SUNRISE BEACON DINAH 172 1176251 SUELI ALVES NOGUEIRA 3/11 02/11/91 10125 488.2 250

FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS 280 1003445 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/7 05/10/89 8782 401.7 219

FAJR WEATHER BRASS CARAT 269 1003453 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/10 08/04/89 8780 378 0 26.1

FAIR WEATHER SAI MT PUG 996505 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/8 07/09/89 8446 437.7 10?
FAIR WEATHER SSS MINOLA 1000411 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/8 05/26/89 7729 393.3 14,0

FAIR WEATHER BERNARD BESTY 996491 F/VZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/9 03/28/89 7726 336.5 222
SHADOWBROOK MASTER ROMA 991619 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/8 04/28/89 7478 316.3 1S7

SHADOWBROOK NIPPER POSEY 991571 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/6 07/21/89 7272 353.5 247

FAJR WEATHER GOLD BEATRICE 991678 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/6 04/16/89 7016 295.5 179
CRISTAL BEACON DO RIO ACIMA060 1118587 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 3/10 03/19/92 6743 337.5 19-4

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE:CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
REBOBDUNGAN EMMA 1089412 ANTONÍO CARLOS PINHEIRO MACHADO 4/0 01/24/91 7237 342.5 209
CU\ÜD1A VERÔNICA TíTLE DO BUTIA 817741 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 4/1 11/30/06 6665 347.1 16,5

REBOB BRASSY SAMANTHA 1089404 ANTONÍO CARLOS PINHEIRO MACHADO 4/3 02/13,-91 6578 300.4 2C.2

DUNCAN SMÍLE 1110888 AGROPECUÁRIA GUAIL LTDA. 4/5 03/09/91 8147 2681 117

STRYKS BRUCE HOLLY105 1169921 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/4 03/11/91 5964 299.2 19S

FOXLAND SAINT DO BUTIA 388 1039156 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 4/2 12/23/88 5947 321.2 165

2AM0RRA BRANE SOLDIER DE S FRANCIS 1062859 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/0 08/14/91 5781 216.3 23 2

eiLYA MASTER WYMA 1085620 PEDRO DE BARROS MOTT 4/3 09/27/09 5760 235,9 178

RAPIO GAY IMPERIAL MÍST 7Ü 1157299 RONALDO MIRAGAYA 4/0 11/11/90 5765 2474 156

HIPI LEGENDFANCY5192 1160915 OnO RIBEIRO LEAL 4/4 08/24/90 5759 287.7 143

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE:CJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
VEM DUNCAN ELLEN ELSIE 190 1224620 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/4 04/02/92 9544 400.3 309

FAIR WEATHER DEACON FRANNY 1014498 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 4/5 01/19/90 8824 419.6 20? 11

BUTIA 20-86 BRASS JULIANA 39 1044460 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/5 03/22/91 8493 405.9 26,3 • j

CLUB HILL SAINT MELISSA 78 1073770 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/5 09/07/91 8288 355.9 269 • j

FAIR WEATHER BERNARD ARDEN 991660 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 4/4 03/14/90 8273 380.4 20,3 fí

SHAKER VIEW SUNDAE NEPTUNE 1000403 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 4/5 06/06/90 8232 379 8 228 ''

CRISTAL TULE TOP BRASS DO UIRAPURU 1047094 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/5 04/24/91 7788 340 2 240
SHAKER VIEW BRASS NIKITA 996513 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 4/2 04/21/90 7777 371,1 211
COMEDY GOLDEN GLON 171 1176242 SUEU ALVES NOGUEIRA 4/5 03/02/91 7482 378.9 219
PARRHE BREIGH JACKY 189 1213628 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/0 12/11/91 7315 296.3 24,3

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE:CS - NRO.ORDENHAS: 2 x
KEN KAY DUNCAN RüBY ROSALEE 42 1157329 RONALDO MIRAGAYA 4/9 03/06/92 8293 378 1 223 1)

SHADOWBROOK NIPPER CRISTAL 95 996459 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 4/6 07/15/90 7634 336,1 196 M
REBOB TB JUDI 1089439 ANTONÍO CARLOS PINHEIRO MACHADO 4/9 03/17/91 7261 350.2 24,7 U
GOLDIE SPOT DO BUTIA 378 919837 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 4/7 03/26/89 6372 291,4 229 18
DON HEAD BRÍGHT VICTORIA 1074121 RONALDO MIRAGAYA 4/6 12/01/91 5964 278.0 189 68
DIANA MAGIC BUTIA 419 1018604 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 4/11 08/17/90 5823 237.0 131
ECHOBROOK BRIGHT LUCY 92 1024809 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 4/7 09/01/90 5811 231.6 164 r
PINE GROVE SILVER GLAD 2U 89 1007521 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 4/7 09/06/90 5753 259.2 190 j

SPRUCE AVENUE EPCOT GEM 48T 81 1014081 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 4/7 07/24/90 5607 259.9 164 Cí
JW BRASSY GEN TORENA 72 1089722 SUEU ALVES DA SILVA 4/6 11/07/89 5680 268.9 202 'í

**RACA; 03 - JERSEY CLASSE IDADE:CS - NRO.ORDENHAS: 3 x
FAIR WEATHER VOLUNTER JOYOUS280 1003445 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 4/9 06./27/90 8894 415.0 263

WILLOW DAWN TARA 153 1201204 SUEU ALVES NOGUEIRA 4/9 10/01/91 8218 361.7 221 «j

SUNRISE SILVER J BEAUTY 152 1157663 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/8 08/15/91 7879 334,1 253 í •

MAPLE LAWN I^MGE IR'S 203 . 1237055 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/9 07/24/92 7830 347.9 252 t í

ATHENAA TOPDANOVAQUERENCIA 1146173 SUELY ALVES NOGUEIRA 4/11 07/07/92 7828 367.0 257 1 ?

MAMY ITACAIVALENTÍNOUIRAPURU 56 1046870 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/7 06/04/91 7835 262.6 239

FAIR WEATHER JEWELE EVELYN 1010972 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S/A 4/7 03/05/90 7437 357.2 179

BUTIA 28/87 JOE CASSANDRA 40 1176234 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/7 05/01/92 7108 317.7 254 *

LEMBFW^NCA ESP GENERATORS FCO. 06 1108531 SUELI ALVES NOGUEIRA 4/8 04/21/91 6894 277.4 210 u

FAIR WEATHER CHIEF CARMELA 991643 FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A 4/6 02/28/90 6730 297.6 205
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DATA LEITE GOROU MEDIA MEDIA

SCWEDA VACA CODIGO IDADE INICIO 305 305 DIA GORDU

VACA NOME DO CRIADOR' REBANHO AA.MM LACTAC (KG.) (KG.) LEITE DIA

" RACA: O.-' - JERSEY CLASSE IDADE;D-NRO.ORDENHAS; 2 X
TOKONO 77227Q BÈMENTES d CARANWA RUTIA LTDA 5/10 12/01/86 7118 3837 178 09

.' . ' , m: MCT OP11AH 119 âUELI ALVES NOGUEIRA 5/9 10/31/eo 6887 304 2 201 o.§
>3A/ivPEHlALM(ST7U05 1157299 nONALDO MIRAGAYA 5/5 08/93/92 6806 307 1 2Õ5 OB

.  ■ iÕP/AMPA 1043901 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE 5/5 oa/oe.% 6728 347.6 22,2 1,1

. Í.SA5ARGENT DO BUTIA377 904783 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA 5/1 09'29'69 6650 223.2 13 07

•••:ajow lav/n epcot bettyau 1059513 RONALDO MIF1AGAYA 5/10 12/01/91 6494 306 2 20.6 1.0
-:3<eslEytit- e no butia 802506 SEMENTES E CABAT/HA BUTIA LTDA 5/5 04/'22'97 6421 348,6 22.2 15

;:rSP30 989851 SUELI ALVES NOGUEIRA 5/5 oe./og-si 6348 277.9 20.2 09

•'..OWnOSE DUNCAN PETE20 112G325 RONALDO MIRAGAYA 5/4 05/24/92 6283 274 7 19.9 0.9
G .'••-lOLME JÍSSUKÍE22T 1157302 RONALDO MIRAGAYA 5/3 11/14/90 5261 272 3 17 1 07

♦♦ RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE:D - NRO.ORDENHAS: 3 x
•• Í/.EAThERSSS MINÜLA 1000411 FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO S/A 5/5 03/02/91 10697 521 1 2B.7 1.4

-v.iATHERBERNARDBESTY 996491 FAZENDA SANT'ANA 00 RIO ABAIXO S/A 5/11 06/14/91 9680 441 8 26.4 12

-L.-VL/AtM C TOPSPATSY201 1237047 SUELI ALVES NOGUEIRA 5/4 07/16:-92 9556 379 8 30.0 15
-OT/íRC-GE JUNOSANNETE 151 1157671 SUELI ALVES NOGUEIRA 5/5 02/14.'92 9185 347 3 25,7 10

S-A<£R'/EV/SUNDAE NEPTUNE 1000403 FAZENDA SANT'ANA 00 RiO ABAIXO S/A 5/7 07/25/-91 9130 435 6 25.8 1.2
- i. 3 VíEATHER DEACON FRANNY 1014498 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO SrA 5/9 05/22'9l 9058 4155 27 9 1.3

- w" A2C 85 6RASS JULIANA 39 1044460 SUELI ALVES NOGUEIRA 5/6 04/16/92 8888 396 1 27.3 1 2

- A H VrEAIHER BE RNAR D ARDEN 991660 ' FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO S/A 5/10 09.'T891 8303 407.6 235 1.2
c:'jeoy'Golden glon 171 1176242 SUELI AL^/ES NOGUEIRA 5/7 0<.08 92 8218 388 5 271 1.3
-  - /.EF.TmER BRASS CARAT 269 1003453 FAZENDA SANT-ANA DO RIO ABAIXO STA 5/1 l0/28;90 7571 360.7 22.1 1 1

RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE:E - NRO.ORDENHAS: 2 x
:a'-Eh-cnsjazzpers!mp 2529 1005090 VITTORIO ASINARl Dl SAN MARZANO 6/7 0S;23/92 6262 268 3 20.8 09
U-G : 0A.3W QUALíTY 70 1162187 SUELI ALVES NOGUEIRA 6/6 01,11/91 6194 273.5 204 0.9
G --A CENERATOR DO BUTIA 322 815608 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 6/9 (}6;04.'89 6052 300 5 127 0.6

VA.<í.CP£S BEACON SUE215 1129333 RONALDO MIRAGAYA 6/1 07/06,91 5989 261 0 19.0 08

G.rS^LWE J:S SUKíE 22T 03 1157302 RONALDO MIRAGAYA 6/5 01/03/92 5960 273 3 189 09
UiVE A2RIC0T TULE DO ÜÜTIA 802514 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 6/5 09''05/B7 5935 302.0 20 2 1 0

FA.NTASIA ADVANCER DO BLUIA 340 863840 - SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 6/9 11/15,Í9 5850 267.4 15.7 07

G.ÍVOLME SlLVER B LETTIE 3V')2 1169394 RONALDO MIRAGAYA 6/1 0Í'26.-92 5759 262 6 18.2 0.8

-G A TJCANO NAGAN MILESTONE 20 901997 VITTORIO ASINARl Dl SAN MARZANO 6/7 05/0491 5716 241 6 16.6 07

:a' ESTRELA J84 CATITA MASTER 900087' SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 6'n 0192/89 5701 285 4 18.4 0.9

RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE E - NRO.ORDENHAS: 3 x
G ■'.•■G.MEL0VESABBY114 1195280 SUELI ALVES NOGUEIRA 6/0 OB; 30/91 8698 363 6 231 1.0
:-•.GPlOOD SlLVER J PETUNIA202 1234056 SUELI ALVES NOGUEIRA 6/7 06'2892 7769 354 4 25.2 15
• i 3 /.ÇATHlR OESIGNATOR DOLE 1000390 FAZENDA SANT ANA DO RIO ABAIXO S,'A 6'0 01,04,92 7051 3158 23.3 , 1.0
/Al^EVSTREAM SlLVER B. JULIE 88 1157701 SUELI ALVES NOGUEIRA 6'2 12M291 6390 297 0 21 3 10
.// bRASSY GEN TORENA 72 1089722 SUELI ALVES NOGUEIRA 6/8 1i'3091 6055 264 0 198 09
Ul /GRAGA do RECANTO DA PAZ 1153307 HEüO DE OLIVEIRA BARBOSA 6/9 10/2&'90 2809 139.0 8.9 04
-í.-i'/.EATHER MAGICIAN AMBRO 0-158 1139002 HAMILTON BERNARDES JÚNIOR 6.'10 03/21/92 2636 110.7 6.9 03

RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE : F.-NRO.ORDENHAS: 2 X
v//;CPf;S BEACON SUE 23 1129333 RONALDO MIRAGAYA 7/1 07/12/92 6711 296 8 20,3 09

SVA CASSiE SPOT butia 283 772305 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA, 7/2 0624.'88 6680 393 1 103 0.6
Cw'ATA DAS A 59 975303* RONALDO MIRAGAYA 7/5 05n7'92 6478 297.9 201 09
GV/ RGStlRAD0 S A 50 975249 RONALDO MIRAGAYA 7/10 04.'05,'92 6425 299 6 17.6 08
2VA3'RDSüRVILLE TORONO 31 772275 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. 7/4 00/03-88 6109 351 4 160 09
•^lY /RGINIAN de SAO FRANCISCO 25 770001 SUELI ALVES NOGUEIRA 7/7 01/21/89 6037 273 3 161 07

'TEROMCA TULE DO BUTIA 331 817741 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA 7/6 0425/90 5705 2664 20 7 10
CvARASANSON BUTIA DA STACLARA5005 1168533 OTTO RIBEíROLEAL 7/6 03-1791 5401 211 3 180 07
u? jWA M P OUlCKSíLVER DA S C 5050 1096907 OTTO RIBEíROLEAL 7/1 12/14.89 5349 230 5 11.2 05
.. A'.AT.TlE do BUTIA 306 825191 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 7/11 01/-30,90 5248 2443 115 05

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE : F. - NRO.ORDENHAS: 3 x
G.ESHOl.VE MCT OPRAH 119 1146211 SUELI ALVES NOGUEIRA 7/1 02/23f92 8976 352 6 28 7 1 1
W.GCCASMOUALITY70 1162187 SUELI ALVES NOGUEIRA 7/7 02/2192 7706 331 3 289 1 2
^/iFAJURVlLLE BRENDA111 1183931 SUELI ALVES NOGUEIRA 7-2 0628,91 7152 310,7 24.2 1 0
':J//CHARME DE SANTO ANTONIO 26 975311 RONALDO MIRAGAIA 7/0 07/l0'e9 4608 244 6 165 09
;5H SCPAiADASTAMARlA 966622 JOÃO SARKIS NETO 7/10 11-01'-97 2^ 134.2 11 0 05

**RACA: 03 - JERSEY CLASSE
OHGVE S HAHMONY

i-, C'TY P-jRLEE ASM LANA
f^KlLflAJUGGLEROES PEDRO
llK.*DY 14 DO BAIRRO
PAflTjRAjuGGLEROES PEDRO
ííflYVIROiNlAN DE SAO FRANCISCO 25
t*i»«lSWilENSUPREMEBEULAH 4M 16
'*?:ajm/üeira

VoAM S»-IAF^P03
^''VíiC. tEN SUPREME BEULAH 4M 15

IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 2 x
736180 SEMENTES E CABANHA BUUALTDA 8/8 i.-oa/BT 6366
748809 SEMENTES E CAR.ANHA BUTIA LTDA 8/3 oixm? 6117
918318 HOLAMBRA-ARNALDUSH.J WiGMANt T'! 8/1 03'27/e9 5905
897230 VITTORIO ASINARl Dl SAN MARZANO 8/10 O7/O9,/07 5574
918318 HOLAMBRA-ARNALDUSH J WIGMANEOU 9/1 0323/90 5397
770001 SUELI ALVES NOGUEIRA 8/9 03/2130 5358
947504 SEMENTE E CABANHABUTIALTDA 9/5 07(15,19 5327
928313 CARLOS EDUARDO ZAMPIERE 8iO l9,'Q3/92 5233
1069543 SEMENTE E CABANHA BUTIA LTDA 8,6 07/0389 5134
947504 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 8/2 04.19,18 5094

** RACA: 03 - JERSEY CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 3 x
Ut?^/1LLEBRENDA111 1183931 SUELI ALVES NOGUEIRA

•'"/RO RIAN DE SAO FRANCISCO 25
í ASOA DGP UiRAPDRU 44
'«AOMI CH'Ff DO RIO ABAIXO 042

,j^pi/io DE SAO FRANCISCO 157
TOP GEM 121

770001
1000837
1082493
1157680
1142976

SUELI ALVES NOGUEIRA
SUELI ALVES NOGUEIRA
F A2ENDA SANT ANA DO RiO ABAIX»"- S.A
SUELI ALVES NOGUEIRA
SUELI ALVES NOGUEIRA

8/3
3/11
8/0
8/8
8/Z
9i1

389 4
329.6
179 0
257 7
174 0
246 3
280.9
275,4
249.0
2684

07/28«2 8006
05/26/91 7588
02/12.% 7187
09-13/89 6949
10/21/91 54Qg
0227% 519?

416 ]
311.4
266.1
299.3
240.3
241 5

13.7 O.B
23 5 13
18.6 0.6
165 08
167 05
15.4 07
101 05
17.2 0.9
9,0 04
128 0.7

26.1 1 4
231 09
222 09
21.0 09
20.7 09
16.8 08
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NOME DO CRIADOR / REBANHO

DATA LEITE GORDU MECA
INICIO 305 305 DA
LACTAC (KG.) (KG.) LEiTê

1183435 JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO 1/11 06/02/91 6497 249.1
1103229 ALBERTEVILELA 1/9 01/20/90 5197 214.4
1030671 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 1/11 06/12/88 4735 171 8

1181505 OSWALDO COSTA GOMES 1/10 05/05/91 4344 175.1

1232771 ALBERTEVILELA 1/7 06/16/92 4218 1753

1073869 CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHMANN 1/11 07/24/89 4212 1503
1186388 NEWTON SOUZA FILHO 1/11 05/05/91 4149 190.2
1088734 AGROVIA CONST E EMP GERAIS LTDA 1/10 10/20/89 3909 169 4

1187741 EVANDO JOSENEIVA 1/7 0^,28/91 3662 1437

1244663 COPERSANTO AGROPEC. RIO PRETO S/A 1/11 06/23/92 3644 120.9

■ JERSEY classe IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 2 x
BELL 7361B0 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA 10/1
BEUM nAo.Íf^^®'^'-ANA10 748SB9 SEMENTES ECABANHA BUTIA LTDA. 10/3

1059424 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 12/3

BELITitv oíír° 1044600 EDVINO BRUNO AUGUSTIM 10/5
MATllnF rS5'-^^'*SMLANA10 748869 SEMENTES ECABANHA BUTIA ITQA. 11/5
MANINHa,7 r5^„ 967751 HOLAMBHA-FRANCISCO GRO^, 10/2
LAWPanoc. 909793 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO 10/1

VENFTícTÃL 1004743 OflIZABA S/A AGROPECUÁRIA 10/7
ALFiv^cJ,P"^^'''^RIAS300 95=872 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO 11/7

FOLIÃO NAFAGAFOS 65 957950 LUIZ HECTOR SAN JUAN 10/0

itp^ACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: AA - NRO.ORDENHAS: 2 x
WRMnMlÍ'ÍPP™E'^SVHE 1183435 JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO 1/11
TELLFNftIP,^'^'^°'^®ELA VISTA 1103229 ALBERTE VILELA 1/9
TOl Fnm 1030671 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 1/11
KOMMnnoD??X^'^'^0"HA29 1181505 OSWALDO COSTA GOMES 1/10
FRA^NnArSno.e®'^'^ '232771 ALBERTE VILELA 1/7HFinwrcf? ®'^^'^°RIN05 1073869 CARLOS ALBERTO JÚLIO LOHMANN 1/11
ROl I lKirvííí.pVAFLAIRNITERIDERBHSO 1186388 NEWTON SOUZA FILHO 1/11
Nnn r»TYl^r,^3ADEAMBER 1088734 AGROVIA CONST E EMP GERAIS LTDA 1/10
TFI i™nííP^®°'-'®'f''' 1187741 EVANDOJOSENEIVA 1/7__^PU-^OTSONBERTHA10O 1244663 COPERSANTO AGROPEC. RIO PRETO S/A 1/11

** RACA: 04 - PARDA SUICA CI_ASSE IDADE: AA - NRO.ORDENHAS: 3 x
0RIANE 2585 1195247 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 1/11

iwri c? ̂'^OSHIMA BABARY V 1144723 FRANCISCO PRADO RENNO 1/ 7
Rr I FABSHEENA2542 1213849 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 1/11D^NDRINA PERFORMER III 887200 FERNANDO PRADO RENNO 1 /IO

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
1040481 FERNANDO PRADO RENNO 2/5

cVi.n. ̂ ^'-'^°^SAFíaARAYl20 1200071 AMILCARFARID YAMIN 2/5
^^LEHILLPUZZLE 1014421 ALBERTEVILELA 2/4

1096605 AMILCAR FARID YAMIN 2/3
f.^^PLEHILLPIXIE 952273 ALBERTEVILELA 2/3
MHMM FORMOSA LAVR BARBARAY 1225774 MÁRCIO RESENDE DA MATA MACHADO 2/3
®"^DYCREEKT EILEEN 1222554 ALBERTEVILELA 2/4
^QFIONAAZTEC JADE 266 1220926 AMILCAR FARID YAMIN 2/4
WLDENSUMSASHAET 73 1101190 NELSON MANCINI NICO[J\U 2/3
FANNYPERFORMER RENNO III 1096516 FRANCISCO PRADO RENNO 2/3

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
eCTEQUILAREGALIV 1128744 FERNANDO PRADO RENNO 2/2
B.C PALMEIRA KINGI 945145 FERNANDO PRADO RENNO 2/4
RENNO HIMALAIA BABARAYII 1180011 FRANCISCO PRADO RENNO 2/2
B.C PALMEIRA KING I 945145 FERNANDO PRADO RENNO 2/4
panorama JADE AUGE 01 1159372 DONALDGRABER 2/0
EVAAGRíNDUS 1072200 AGRINDUSS/A E AGRÍCOLAE PASTORIL 2/4
BC TIRANA IMPROVERIIITE 1140817 FERNANDO PRADO RENNO 2/0
WINDYACRESDJJDJOTWIN 1052506 FRANCISCO PRADO RENNO 2/4
SPRING ACRES JDSALLY.2515 1218514 AGROPECUARIAITAPEMIRIM 2/5
JR ATRIZ CADET TELSTAR TE 1078861 COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA 2/ 3

1040481 FERNANDO PRADO RENNO 2/5

IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
FERNANDO PRADO RENNO 2/2
FERNANDO PRADO RENNO 2/ 4
FRANCISCO PRADO RENNO 2/ 2
FERNANDO PRADO RENNO 214
DONALDGRABER 2/0
AGRINDUS S/A E AGRÍCOLA E PASTORIL 2/ 4
FERNANDO PRADO RENNO 2/0
FRANCISCO PRADO RENNO 2/4
AGROPECUARIAITAPEMIRIM 2/5
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA 2/ 3

05/12/89 8994 368.2 111
07/06/89 5741 275.0 16:
05/15/89 5380 236 6 15.1
02/19/90 5277 244.2 1SS
08/24/90 5162 249 3 165
03/20/90 4870 230.3 155
11/09/86 4664 1669 92
08/17/90 4814 2032 15.3
08/16/91 4762 2254 ISC
04/10/91 4723 200.2 S7

07/23/91 5006 180 4 1:3
10/01/90 4711 172 5 Me
12/14/91 4370 178 8 15 C
05/02/88 3150 1199 115

180

187

02/06/89 6168 250 9
1200071 AMILCAR FARID YAMIN 2/5 09/22/91 7453 234.3
1014421 ALBERTEVILELA 2/4 08/09/88 7229 290 3
1096605 AMILCAR FARID YAMIN 2/3 12/05/89 6706 243.0
952273 ALBERTEVILELA 2/3 07/17/87 6608 264 3
1225774 MÁRCIO RESENDE DA MATA MACHADO 2/3 05/21/92 6513 229 7
1222554 ALBERTEVILELA 2/4 03/02/92 6203 241 4
1220926 AMILCAR FARID YAMIN 2/4 02/28/92 5955 235 8
1101190 NELSON MANCINI NICOLAU 2/3 04/30/91 5763 235.8
1096516 FRANCISCO PRADO RENNO 2/3 12/23/89 5710 1712

07/13/90 8212 2702 213
06/04/87 7837 275 9 195
05/14/91 7819 271.4 210
06/17/87 7796 273.4 204
12/03/90 7133 2263 15.9
07/22/89 6754 202.6 215
09/02/90 6682 2183 200 r
05/24/09 6674 220.9 214 í"
03/12/92 6595 1882 21 6
09/11/89 8441 247 4 154

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS: 2 x
SYCAMORE-KNOLL OELIGHTS KIRSTY 1177877 ALBERTEVLELA 2/8 05/13/91 6996 275.2 179

BRANTJADE maddy 1181793 ALBERTEVLELA 2/8 05/23/91 6866 275.8 lac
LEE ANNS JADETREASVRE 1183435 JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO 2/11 05/17/92 6696 256.8 ?\4 h
HOOSíER KNOLL REGAL MINK 1068415 ANTONIO CARDOSO LEMOS 2/8 06/29/89 6370 211 8 20 0
TOPACRESSOMARTINI 1030621 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 2/7 03/12./88 6340 224 7 157 íl

CORONA COLOMBIANA HENRY 1184318 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA 2/9 05/1991 6132 219.8 19P r
COMENDADOR GENTILEZA REAL 1229851 ALBERTEVILELA 2/10 06/19/92 6115 237 0 172 r
BVSALETEBARBARY 1191713 ALBERTEVILELA 2/7 07/24/91 6106 234.2 1SC ti
CORONADREAMJADE 1184521 AGROPECUÁRIA UGOA DO XUPE LTDA 2/8 06/05/91 6057 2173 178 9í
COMENDADOR GRAUNA BARBARAY 1222503 ALBERTEVILELA 2/9 04/12/92 6038 230 5 154 94

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDENHAS: 3 x
BOM CAFE TUTELA REGAL 1 1195590 FERNANDO PRADO RENNO 2/8 09.10/91 8908 3102 23 5 II
ED MAR DORA JUB ANITA 2424 1226975 AGROPECUARIAITAPEMIRIM 2/6 05/21/92 8572 2111 291 V
RENNO HíROSHIMA BABARAY li 1144723 FRANCISCO PRADO RENNO 2/11 02/03./92 8440 298 8 216 II
RENNO HELENA PERFORMER 1210718 FRANCISCO PRADO RENNO 2/6 11/20/91 7850 2653 214 r

CORONA FRIOACHING 478 1115693 AMILCAR FARID YAMIN 2/6 03/13/90 7665 2712 72 9 it

CORONA CAPA BARBARAY 181 1220802 AMILCAR FARID YAMIN 2/10 02/19/92 7599 263.4 168 ti

NIEHMANS KINGS NOELLA 1056719 FRANCISCO PRADO RENNO 2/7 05/04/89 7316 245.1 2C0 r

TELLENG NOVIA2468 1216481 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 2/7 01.29/92 7183 219.1 23 5 . r

RENNO ENCANTADA TI 1056701 FRANCISCO PRADO RENNO 2/6 04/16/89 7175 224.7 205 ti

RENNO HULHA BABARAY IV 1213962 FRANCISCO PRADO RENNO 2/6 01/12/92 6883 239 6 l&d ti

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
SAWPLEHILL PIXIE
PANORAMA JADE ALICE 01
COMENDADOR FEDOHA DANCER
CORONA RAVENA PROUD TE

ALBERTEVILELA
DONALD GRA.BER
MÁRCIO DANILLO PEREIRA PENNA
AMILCAR FARID YAMIN

09/10/88 9765
04/12/92 9761
12/29/91 7623
05/14/89 7422

397 5 290 lí
321.9 256 M
2676 192 6^
330.6 14 4 ei
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DATA LÉTÍÈ 60RDU! MEDIA MEDIA
CODIGO IDADE ÍNIGIÔ 3Ê 305 DIA ãORÕU

■ í^ VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA/MM yACTAil 0Cè)] mi m ^

Ojím MARA TELSTAR TE 137 1013068 AMILCARFARIDYAMIN 3/5 09/19/89: 7Í17, 273.6 18.3 0.7
FASSJDÍil/TQH 1149318 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA 3/2 11/17/9Í 71^, 227.3 1&2 01

CmOSAMAtTlÉ CRUZADER 383 1174266 AMILCARFARIDYAMIN 3/1 03/25/91 i6fi24i 257;8i 13.6 05.
■FAMOHAtóA PREMER AMÉRICA 2 1175971 DONALD GRABER 3/5 07/11/92 6722 229.5 2ÍÍ 0:8
EAÍíTOiaDOROGREYCE 945285 JOSEF PFULG 3/1 08/17/87 6671 251.8 20.8' 0.8
SAflTÒ^PORÔGIOVANA 935531 JOSEF PFULG 3/0 04/19/87 66441 23:0 oi

«RA#Ã: 04- PARDA SUICA CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDÊNHAS: 3 X -■

ajaaFEfOHfE PÉRFORMERIV 1167715 FERNANDO PRADO RENNO 3/5 03/07/92 9841 365.91 26.Ç i;ó
CÍ31ÓMA CUBANÁ BARBARAY 015 1200062 AMILCARFARIDYAMIN 3/1 09/22/91 9370 267.2 2i;9 0.7
,®í?í0D0N2aA MATTHEW III 977896 FRANCISCO PRADO RENNO 3/5 QAtma 8634; 306.1 251 Oi
?0?EÍÍHAUSE CAROLYN CINDERELA 2572 1218522 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 3/0 03/^ 84^' 270.4 277 0.9
ac^RÊIA JOHANN JOHNN DIII 1083121 FERNANDO PRADO RENNO 3/4 08/24/90 77Õ8 2^.9' 22.5 0:6
KíMGÁFEtEQUILA REGALIV 1128744 FERNANDO PRADO RENNO 3/4 09/07/91 7657 246j7 i2ii8 0.7
^AfflTA JOHNN JOHNNY DII BC 1083147 FERNANDO PRADO RENNO 3/5 lO-íZe/Síl 7387 2%.8 21.5 0.7
WU BJG TARGÊR FLASHY 862 1061666 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 3/5 05/17®) 7372 2QB.9< 24.4 .07
Am PURITANA kiNG III 977942 FERNANDO PRADO RENNO 3/1 01/17/ra 7211 265.7 17.6 , 1.7
RQiíiOGABIKlNGTEIV 1156241 FRANCISCO PRADO RENNO 3/5 12/19/91 7205 257.0 17:6 ■  08

- RÃÇAVÒ4 - PaY)DA SUICA CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDÊNHAS: 2 x
SAf/J^ Hfti PU2ZLE 1014421 ALBERTE VILELA 3/8 12/15/89 8992 345.5 25.0 1.0
Harop ACRES TARGET DESIRE 1116371 ALBERTE VILELA 3/7 04^1 8310 336.9 217 0.9
CGRONASAUÊNE PROUD 900761 AMILCARFARIDYAMIN 3/7 09/21/87 7767 308:0 Í7.0 Ó.7
SA?JWALTGSNOWDROP 982750 SYLVIO lASI JÚNIOR 3/9 04/04/ra 7584 277.4 21.0 08
SmoNAHONÜRE 8. KING 1006355 AMILCARFARIDYAMIN 3/9 05f31/89 7554 2^2 18.6 ' 1.7
M3E LANE TALENT LILLIAN 1070207 ANTONIO CARDOSO LEMOS 3/7 07/10/89 7235 206.9 21.3 , 08 ,
cCRÕSAMAttHEWIVTE 1040481 FERNANDO PRADO RENNO 3/7 04/05/90 7058 228.4' jiao
SE Vi^ENG LOÜS PEACHES 863 1070312 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 3/8 OlIZGm 7Õ58 223.3 : 24.4 /1:8' //
SCmJAjjLL HENRY 886688 AMILCARFARIDYAMIN 3/9 07/01/87 6987

6939
257Á' 17.9 ' ,0.7

Mí^í!0;SSTRETCH JOELYN 1030701 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 3/8 249 9 17.3 0.6

«RAÇA: 04- PARDA SUICA CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDÊNHAS: 3x í;', '
CCRÔNAFAIRHENRY124 1096605 AMILCARFARIDYAMIN 3/9 06/36/91 8648 2730 , .243V ^:Í08' !" ■
ítóíMAfíS KINGSNOELLA 1056719 FRANCISCO PRADO RENNO 3/9 Õ7/D2/30 8505 283.3 2a:4, ,0.7 :
HJ^HOLLOW STYLISM USA 1973 1171011 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 3/10 Õ6/06/S2 8249 157.8 271; , 0 5
SC fcEUáflíJA MATTHEW III 883697 FERNANDO PRADO RENNO 3/11 10/17/87 8ÕM 2^6 231 iiO.B
CCRüNA VANDA TELSTAR TE 103 1013084 AMILCARFARIDYAMIN 3/7 0a25/B9 7620 310.3 19,9,/ ' ' i08
SfiVARTCLANBEAUTIClAN DORCAS 1229206 COML E DISTRIBUIDORA J. PAPOSO LT 3/8 02/21/92 7594: 249.8' Í7i2'' : ', : ; 'ii
AÍÍARE REGAL BUFFY 821 1061534 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 3/1Í 05/13^ 75^ 24a4i ; ;24:5''' ('i ' . :08 i

GmNAOKLAHOMA IMPROVER TE 1060571 AMILCARFARIDYAMIN 3/10 05/10/90 7332 2727 ,l2l'"' '"'' ;,18
COPO^ASVEAPROUD T. E. 886670 AMILCAR FARIO YAMIN 3/7 08/Õ7/87 7245 291.4' ' ,■ ■'22.6 ,0,9
rjmm SORAYA 8. KING TE 11 1012908 AMILCARFARIDYAMIN 3/8 08/03/89 7195 266.1 16.5 18

I

« MêA; 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDÊNHAS: 2 x . iV- ' ■

aAWrlÉKiaPIXIE 952273 ALBERTE VILELA 4/5 09/22/89 11608 483.6 '  '30.6 'li
|l>fí£OAK BABARY BRENDA 1168916 ALBERTE VILELA 4/4 oa/iãrai 1034 412.7 260

0:8Mí/fléhill Doav 1014447 ALBERTE VI LEU 4/0 09/1319 8253 298.3 ' 21.3
e-m/NA ORCA HENRY 364 1141538 AMILCARFARIDYAMIN 4/2 08/31/91 7877 291.0 188 OlT
COROí/A CEREANIA B. KING 292 1132032 AMILCARFARIDYAMIN 4/Õ 02/01/92 7765 303.1 19.3 18
iV/aAlE BARBARAY LENA ET 1111159 AGROVIA CONST E EMP GERAIS LDTA 4(1 10/07/91 7508 291.2 208 ' 08
mo DtNGOSA PERFORMER 80 1186353 NEWTON SOUZA FILHO 4/0 04/0111 7497 2745 101 0:4
OCItOfíA POLUE 8. KING 08 1115286 AMILCARFARIDYAMIN 4(3 08/^1 7443 282j6 21.5 1,8
CORGJÍAIOWATITAN 1060589 AMILCARFARIDYAMIN 4/1 07/15/90 715Õ 2431 190 0,6
/íRUSEStAUSMAN VANITY ET 1222546 ALBERTE VILEU 4/2 03/10/92 7135 283.2 16.8 0.7

«RAÇA: 04- PARDA SUICA CLASSE IDADE: CJ - NRÓ.ÓRPÊNMÀS: 3x
£l£33JfíG JUBILATION BRITTA727 1049305 DONALD GRBER 4/4 03/0d(B9 9370 285.0 141 07
Í^ÍA/GCIMATHHEW III 895792 FERNANDO PRADO RENNO 4/2 01/0988' 8427 347.6 li;8 0.9
eaRÍ^AOORAPROUD 945030 AMILCARFARIDYAMIN 4/4: 07/19/89 8149 391 í 20.4 1.0
W*1 r/cv 8ABARAAY ELZA 824 1070452 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 4/0 msm 8116 246.2 27,7 0.8
CímVAFRiDACHING 478 1115693 AMILCARFARIDYAMIN 4/4 01/04/92 7309 247.1 20.5 0.7
gÁíi^íOÊiDORO LAÍS 357 1174924 JOSEF PFULG 4/0 Õ5/Q4/99 7153 246.5 27;2 1.9
COmfiA MARABELLA PERFORMER 882623 AMILCARFARIDYAMIN 4/0 05/1417 6934 2471 260 09
fô iJfVOLTAKINGII 1027344 FERNANDO PRADO RENNO 4/5 11/2610 6805 2159 15.7 0 5

ACRESS DEANA B. GYPSY 378 1031244 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 4(3 11/11/89 6705 232.6 21,4 07

dMmk CtíERlE JOHNNY D 1052438 AMILCARFARIDYAMIN 4/1 06/27/90 6^5 271.2 191 0.8

**RA€A; 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: CS - NRaQR0ÍNHAS: 2 x
CaéíDAOOR GAFIA NGRVIC
Ti HAHTIMPROVER SHARON
0ÍÍATAMATTHEWII1

JOHNN Y DO XUPE
StóWAl TG SMOWDROP
COfÍJ^AíMEB KíNG
í^rrAVüEDANTAMÀRA

TITANICA JQHNNY D. TE 352
SAí/Kehillpuzzle
í^ti^RTÁDARS

1019180 ALBERTE VILEU
1004972 ALBERTE VILEU
879088 FERNANDO PRADO RENNO
1080334 AGROPECUÁRIA UGOA DO XUPE LTDA
982750 SYLVIO lASI JÚNIOR
945005 AMILCARFARIDYAMIN
999831 ALBERTE VILEU
1089781 GlOVANI BRANQUINHOGROSSI
1014421 ALBERTE VILEU
1041177 ROBERTO SIMÕES

4/7

mám DOWZELA MATTHEW lli
CAfE SEREIA JOHANN JOHNN D. III

MÍSSÍíG TfTAfJ: JESS 729
0,0^fG JÓHNNY LEGH 728

977896 FRANCISCO PRADO RENN0
1083121 FERNANDO PRADO RÈNNO
1066234 OONALDGRABER
1038087 OONALDGRABER

im'89 9371 3661 25.3 1.0
4/8 08/07/90 9169 379 6 27.0 1.1
4/9 08/21/88 8663 3596 239 1.0
4/10 1117/91 8420 270.0 243 08
4/10 05/15®) 7^ 265 0 18.0 06
4/8 09/17/89 7744 265.1 19.8 07
4/11 06)13/30 7726 312.0 2a 1 0,8
4/10 0317^2 7582 27r6 22.3 0.6
4/9 01/1611 7471 312.5 19.3 08
4/6 02/06/89 7444 268:3 22.0 08

S: 3 x
4/7 06/08)30 10304 3135 2a6 0.8
4/7 11)2111 10245 369.4 260 09
4/ê Q6Í7/89 9577 3ia2 268 09

0.94/7 04Í3QJ90 9459 312 4 28.2
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NOME DA VACA
NOMÊ DO CRIADOR/REBANHO

DATA LEITE
INICIO 305

LACTAC (KG.)

GOPDU MECA le. •
305 DA 3,-*-

(KG) LEiTt '

BLESSlNGKOHLiJ' USH2432 1232215 AGROPECUARIAITAPEMIRIM 4/11 05/31/92 9456 239 9 260

SIBARITA J. JOHNN> u " BOM CAFE 1083147 FERNANDO PRADO RENNO 4/6 11/25/91 9252 3215 276 •:

BC REALESAIMPROVERIV 1022334 FERNANDO PRADO RENNO 4/7 01/04/91 8543 296 3 217 tl
WINDYACRESD J JOHNNY D. JOTWIN 1062506 FRANCISCO PRADO RENNO 4/10 11/20/91 8501 334 9 215 :f

BCMAISA APACHE 839981 FERNANDO PRADO RENNO 4/8 11/02/87 6487 322 5 232 :

FOX TRAILMYNA980 1226991 AGROPECUARIAITAPEMIRIM 4/7 04/23/92 8130 198 1 223

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS 2x

SAMPLE HILL PIXIE 952273 albertevilela 5/9 01/13,'91 10700 4?2,0 27 4 • ;

JRAURAKINGTE 12 1223214 COML E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT 5/2 05/03/92 10242 3165 313 U

COMENDADOR CARLA NORVIC 1019180 ALBERTEVILELA 5/8 01/14/91 9269 403.9 238

LONE OAK TARO^ TORIE 815 1061569 AGROPECUARIAITAPEMIRIM 5/3 06/10/92 8266 195.3 271 a

CORONA MARA TClSTAR TE 137 1013068 AMILCAR FARID YAMIN 5/10 02/04/92 7675 288 0 '65 :s
MYTE1NEDECCA434 1031236 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 5/6 09'30/90 7659 268 7 2U

CORONANEBRASKA JOHNNY D. TE 227 1052489 AMILCAR FARID YAMIN 5/11 05/26/92 7602 280 9 24C SI

SAMPLE HiLL DOILY 1014447 ALBERTEVILEU 5/5 02/03/91 7513 3101 174 r

CORONA CLARABELA M STRETCH 316 1156187 AMILCAR FARID YAMIN 5/1 04/26/92 7457 283 5 194 r
NORlTAKtNGlAPR 934569 FERNANDO PRADO RENNO 5/6 05/27/90 7455 243 0 187 ►í

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 3 x
BOM CAFE REALEZA IMPROVER IV 1022334 FERNANDO PRADO RENNO 5/10 03'10,'92 12937 4606 344
NIERMANS KINGSNOELLA 1055719 FRANCISCO PRADO RENNO 5'1 11,''01/9i 10439 3631 27 C ri
BCMAISA APACHE 839981 FEPN.ANDO PRAfX» RENNO 5/10 12/16/98 10139 344 4 ?€? 1$
BlESSING JOHNNY LEGH 728 1030097 DONALD GR."BER 5/8 05.'31/9i 9303 2S6 8 36' •

BC MURAAJA MATTHEW Itl 383697 FERNANDO PRADO RENNO 5/0 11/15/88 9097 334 1 236 ik
GILBRALTER JJD DINA DIANE 855 107C436 AGfíOPGCUARIA ITAPEMIRIM 5/6 05/14,'S2 3900 2'8 7 255 r
FCNNO EDNATELTAS 1004646 FRANCISCO PRADO RENNO D.'5 0631/9! 8657 J332 234
MANIONS STRETCH JOELYN m 1030701 AGROPECUÁRIA R APE MIRIM S/A 5/9 00/01 ;90 8591 305 8 27 7 ♦ I

BC LUCILA PERFORMERIH 848131 FERNANDO PRADO RENNO 5/5 05 54'88 8393 2803 185 ri
S.AM°PLE HILL ACORNOl 1030710 AGROPECUÁRIA lTAPEM;RiM 3'A 5'10 03'21.•90 3338 2710 25 4 .'í

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS 2x
SAMPLE HILL SCARLET 999849 aldfrtevlela 6/6 02'15/92 9523 352 8 24 S
LONG VIEW IMPROVER ELLEN 1229494 AGROPECUÁRIA LAGOA DO XUPE LTDA 6/8 C5;ie.'92 3338 273 7 23 3
CORONA HONCREB KING480 1006355 AMILCAR FARID YAMIN 6/C 09/03/91 8267 278 6 221
CORONA JET FnOüD398 951111 AMILCAR FARID YAMIN 6/ 2 Oa/06'90 7972 265 8 188 li
SJT J0GLA.DYS21 1069870 COML E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO LT 6/10 09'16,/S1 7305 285 7 15,0
CORONA VERNA PERFORMER 807583 AM:LCAH'^An!D YAMIN 5/6 03/16/88 7695 273 4 M 1

MEADOWLARK KATRINAS KAYE 1055925 AGROPECUÁRIA LAGOA 00 XUPE LTDA 6/2 ii;2&,'9i 7523 240 5 221
CARRER TANNER LENA 1214748 MÁRCIO RESENDE DA MATA MACHADO 6/7 02/01/92 7582 276 3 139
lONE OAK JADE JANAGO 1005006 ALBERTF. VILELA 6'2 05/17/92 7465 286 0 132
WEST LAWN PROGRESSO LAiNA 925110 GlOVANI BRANOUINHO GROSSi 6/7 M/25.'e9 7452 292 2 24 1 a

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 3 x
RENNO DONZELA MATTHEWIII 977896 FRANCISCO PRADO RENNO 6/1
TCPACnESJJFRANCINE722 1065242 DONALD GRABER 6/5
BLEGSINGJUBILATIONBRiTTA727 1Q4S305 DONAIDGRABER 6/11
BC MURA.NA MATTHEW III 883597 FERNANDO PRADO RENNO 6/2
BLESSINO MAGNUM JERI730 1024281 DONALD GRABER 6, 4
A PR, PURITANA KINOIIi 977942 FERN/vNDO PRADO RENNO 6/3
MULATA MAHHEWIII 879088 FERNANDO PRADO RENNO 6/5
HOOSIERKNOLLMPETTV.'IN 864 1030612 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 6/1
CCRONAMAUDEHAHRYTE 855869 AMILCAH FARiD YAMIN 6/6
WINDYACRESSDEANAB GYPSY378 1031244 AGROPECUARIAIT/APEMIRIM 6.'10

977896 FRANCISCO PRADO RENNO 5/1

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 2 x
CORONAUAUDE HAHRYTE371 865855 AMILCAR FARlD YAMIN 7/11
COHONAhARPAlNM STRETCH 807575 AMILCAR FAHID YAMIN 7/9
CORONALILLIAN M S7RETCH 990795 ALBFHIE VILELA 7/4
SANTOISIDOROGIOVANAG-150 935531 JOSEFPFUIG 7/8
CORONASUECAM STRETCH 842320 AMILCARFAHI.DYAMIN 7/6
CORONA MARG PROUQ 373 882658 AGR0\8AC0NST F EMP GITMS LOTA 7/10
cORONACHARITYPERFOPMCR 817902 AMILCAR FARID YAMIN 7/7

AMILCAR FAHID YAMIN 7'9
32643? GIOVANNIBRANOÜINHOGROSSI 7,TiADAIPHANAIR ?4,700 JOSEFPFULG 7.10

12/12/91 10619 4C8 3 2?8
1066242 DONALD GRABER 6/ 5 06/04..89 9860 295 8 27 7 e$
1049305 DONAIDGRABER 6:11 09.'28/91 9703 316.5 259 a
883597 F EPNANDO PRADO RENNO 6/2 01.13/90 9116 295 9 '5?
1024281 DONALD GRABER 6. 4 10'24/90 9027 269 2 246 í:
977942 FERNANDO PRADO RENNO 6'3 03/22/92 8661 348 9 238
879088 FERNANDO PRADO RENNO 6/5 04/25/90 B504 339 3 229 a
1030612 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM 6/1 0904/91 8486 311.6 281
805869 AMILCAH FARID YAMIN 6/6 06/01/90 8425 348 5 20C II
1031244 AGfiOPECUARlA ITAPEMIRIM 6.'10 06/'27,/92 8200 1909 235 >5

LASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS : 2x
855965 AMILCAR FARlD YAMIN 7i'11 10'2201 9206 309.2 231
807575 AMILCAR FAHID YAMIN 7/9 10/03/89 8203 321.0 219 II
990795 ALBERTEVILELA 7/4 06:12/89 8195 3216 225 a
935531 JOSEFPrUI.G 7/ 8 12'C8'91 8130 277 1 212
842320 AMILCAR FAHID YAMIN 7/6 06'02/90 8000 347 5 213
882658 AGROVIACONST E EMP GLT'..;3LDTA 7/10 10/14'91 7719 278 0 233 •t
817902 AMILCAR FARID YAMIN 7/7 09/01/89 7685 273 Ü 199
760153 AMILCAR FARID YAMIN 7'9 C4i08.'8? 7631 271 6 14C a
92843? GlOVANNI BRANOUINHO GROSSI 7/n 03/03 87 7312 244 1 168 a
74/700 JOSErPFülG 7'10 12/28.86 6850 ?72 9 131 M

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 3 x
848115 fRANClSCOF'RADO RENNO 7, 0

MAN^NAATuí^ííH^ín^^ 827589 AMILCAR FARID YAMIN 7; 2
1030701 AGROoECUARIAITAPEMIRIM 7/4BHIOGE LANE TJ LIL 741 915751 I09FFPFIIIG ?'5

SAMPpi'F^Vf 1066242 DONALD GRABER 7/7
n r 1030710 AGROPECUARIAIIAPEMlRIM 7/0
.,,11.,^, Ò95513 FERNAND-DFHAÍKIRCNMO 7/6MUiAJScí' fl /lCtOA (n<5FFPFüLG 7/3
SANrOISlDOROGABIG.156 qj™» JÒSEF PFÜLG 7/9
CORONA BESSM STRETCH 890383 AMILCAR FAHID YAMIN 7i 6

848115 FflANCiSCO FURADO PTENNO 7i 0 05'01.'89 10177 309 6 276 M
927589 AWILCARFARID Y.ANHN 1:2 09/23'91 9243 314 6 216 V
1030701 AGHO"tCUAFÍIAlTAPEMiniM 7/4 03/14 92 9085 1510 298 18
915751 JOSEFPFULG 7/5 03'31.'91 8946 309 8 2«S I*
1066242 DONALD GRABER 7/7 08 06,'90 8778 266 3 247

1030710 AGROPECUARiAnAPEMiRlM 7/0 06,04 çi 8584 2951 278 II
695513 FERNANDES FRAÍX) RENNO 7/6 04 25'87 8546 3614 153 n
873985 JOSF.F PFÜLG 7/3 02/01./91 3527 291 S 270 tl
927236 JOSEF PFULG 7/9 03.'12.92 8249 283 4 261 11
89C.593 AMILCAR FARID YAMIN 7/6 01./1ó'"90 6052 3088 288 tl

** RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: G - NRO.ORDF NH AS:
BC FRANCESA EVIl o II 695513 FLHNANDO PRADO RENNO 9
COFTONA JAYE HARFiY 392 890421 AMilCAR F AHID Y.AMIN 8
CORONA TE MARCIATALISMAN 757637 AMIl CAH FARlD YAMIN p
CORONA FAFATWIN 728781 AMILCAR FARID YAMIN !•

12,'29/88 9143
04/23/92 8177
02/02/90 7603
07/20,W 7340

«7 M
»4 M
MA *1
163 H
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ÇQPIQQ
DATA liÉTll GORDU MÊDlA MÉDIA '

HOMEOAVASA IDÂQÊ INI61Q am am >DfA QÓRDU
VACA NOME DO CRIADOR / RiBANHO mm (K©./ Lêffê DlÃ i

BESS M. STRETCH 299 890383 amilcarfaridyamin 9/0 08/08/91 7335 16.6 0.5
K^SLA 784494 josefpfulg 8/7 04/12/87 7334 297.9' 20.7 cs
CCOTAaUANM STRETCH 990795 ALBERTEVILELA 8/5 Bifim 7323 290.4 19:2 ÕS
£ S JAYWÊTTAISS 688541 JOSEF PFULG 9/tO Qsmm

òBimó
7228 mz 1&0 0.6

SmUMEIRAJONÉS 1059050 GUIDO MOREIRA E FILHOS a/e 7184 282.1 19:8 0:8

í^12ã 696617 JOSEF PFULG 9/8 BMom 7164 2^8 lai Õ.7

*^mQA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS: 3 x
a^AMARLÉV PERFORMER 325 850616 AMILCARFARIDYAMIN 9/2 03/14/92 7859 274!8i 18.4 0:6

DaSONÁiíêÀH^ 641022 AMILCARFARIDYAMIN 9/5 04^9/87 7738 251L5 27.4 Õ5
H^3970 874001 JOSEF PFULG BI 2 omm 7273. 256.9 25:0 CS
OTãmTABAiPERFORMER 1033255 COML E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA 8/7 amm 7Z4Õ 310l2 17J 6:7
êO^VÃBEÃfWIN 728799 AMILCARFARIDYAMIN 9/5 07/11/89' 6^ 300:4 19.1 06

^/^VAiJNA PERFORMER 805084 AMILCARFARIDYAMIN 8/0 OI/â/90 6^ 2Sl5 18:2 Õ7
SC FRASfflGiEZA EL BRITE IV 797707 FERNANDO PRADO RENNO 8/4 Bmm 6986 2rà;1 17:T 6.7
£OT»ÍASUEGA M. STRETCH 319 842320 AMILCARFARIDYAMIN 8/10 09/21/91 6973 216.0 21.8 0.7
CCmOMA HAPPAIN M. STRETCH 271 807575 AMILCARFARIDYAMIN 9/0 01/03/91 16956 277.6 3.2 0.8

OmiACRISTY MEDAUST 366 890405 AMILCARFARIDYAMIN 8/3 Õ1/21/92 6944 246.0 ZOiA 6.7

^RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: H - NRO.ORDENHAS:2x
CmWADAULATWIN 187 698784 AMILCARFARIDYAMIN 10/7 07/25/90 8254 321.4; 17.6 0.7
a>ãG/íAÍECÁHAF«Y 641022 AMILCARFARIDYAMIN 11/10 mBm 8041 292:6 2l0 CS

CUBANA ELEGANTIII 616877 FERNANDO PRADO RENNO 11/5 Õ3/11/fô 7940 33:4 224 05
OTIOSMCÍNE PERFORMER 45 1029070 NELSON MANCININICOLAU 12/4 05/20/92 7m 301:9 19:5 0:8
ígnv UÍITERLUNKHOFE1268 696617 JOSEF PFULG 11/0 mm

QWãm
7191 254:9 2Õ.7 Ò.7

C^iljOSMONÊ41 1029070 NELSON MANCINI NICOLAU 10/2 6948 2860 2Õ.9 0.6
COPONATECAHARRY 641022 AMILCARFARIDYAMIN 10/6 05/20/88 E»78 244:1 16.4 0.6

O^PEWA JULINA 490890 AMILCARFARIDYAMIN 12/7 '06/28/87 684Õ 291:8 i&g 0.7
2CP0HÃBÊRUNDA 577049 AMILCARFARIDYAMIN 12/3 6743 239:4 3:4 0.7
JsaRAEDUUACHíPS 584584 GlOVANNI BRANQUINHO GROSSi 10/2 mm 65Õ0 2Õ9i3 19:1 0.6

RACA: 04 - PARDA SUICA CLASSE IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 3 x
iXH}MAJURUNA MEOAUST 80/121 659754 JOSEF PFULG 13/2 08/26/91 7487 267.9 110 0:5

SC FRANCA ã BFOTE fV 776 1186370 NEWTON SOUZA FILHO 11/5 mm 7404 285.4 18:7 6:7
^CARLOS MATRIZ PERFORMER 333 1030205 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 10/7 mm 7248 155.0 216 0.5
SC^JITE RBGAL LORENE 832 1050125 AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM S/A 10/8 mm Í084 218:7 18:9 0.6

SAmÕ ISIDORO DORIS D-sg 810223 JOSEF PFULG 10/3 04/16/92 7048 245.7 25.1 0.9
^FRAMBÓÈSA EL BRITE IV 797707 FERNANDO PRADO RENNO 11/2 01/02/91 67^ 2â.4 19.6 0.7
CTONABEATWIN 192 728799 AMILCARFARIDYAMIN 10/8 09/2lã0 6615 265.3 17:5 07

SANTO ISDGRO CELINA 042 784486 JOSEF PFULG 10/5 10/27/30
07/09/80

6519 235.2 34 0.8
mVf UMTERLUNKHOFE1268 696617 JOSEF PFULG 12/3 6415 ^:8 17.5 0.6

SASÍTOlâDORÕ DlVAD-76 811378 JOSEF PFULG 1Õ/3 10/16/91 6204 115 6.7

^ RAÇA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: AA - NRO.ORDENHAS:2x
ASA1MAM-2S9 1090470 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 1/9 11/04/89 2^ 131.2 8:5 0.4

«* RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
tMíSk r/13 DIABADIAAM277 1130463 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/4 06/30/30 8747 323:6 27.3 1.0

e^BENE BIGTEX 890839 ESCOU SUP. DE AGR LUIZ DE QUBROZ 2/4 08/23/68 4176 153:3 11.4 0.4

ÍM)OIA M3 D ABADIA AM-232 1069276 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2iZ 07/17/89 3384 157.2 12.4 0.6

itIAMIDABADIAAZ45 1084518 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA m 10/18/89 27« 1304 9.1 0.4

^ RA^: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: AS - NRO.ORDINHAS: 2x
m^ttk M20 ABADIA AM-201 1059360 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/11 Q4/ã/89 Am 198:1 14:2 0.7

D'ABADIA AM-306 1205331 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/11 11/02/91 4092 151.9 110 05

mm< m d'abadia am 219 1079956 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 2/11 09/22/89 Am 195.6 ilã 0.6
MÒ5SAM1 OABADIAAM-328 1208403 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/8 11/29^ 39^ 145.0 12.5 0.5
?AX QUEOMATOP PILOT D ABADIA L-236 1059459 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/9 Qsmm 3949 187.5 13:3 0.6

Ml 0*ABAD)A AM-224 1089293 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/10 10/28/69 3921 208.0 111 Ò.6
PAXTAUTA QUINTINO D'ABADIA L-270 1230506 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/10 06/Z5/92 3839 167.7 12.1 Õ.5
m-ifiS m DABAOIA /VM 289 1174614 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 2/10 03/26/91 3^ 128:8 12.6 0.5
^^BONNYMAFTTIN 934356 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ 2/10 04/té/a7 33ã) 111.1 11.2 0.4

iWtóMI DABAOIA AM-264 1136615 CUSTODIO CABRAL OE ALMEIDA 2/8 òmm 3^ 135.2 12.7 05

«* RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDÍNHAS: 2x
MBA m DIABADIA AM277 1130463 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 3/3 08/28/91 5973 23.6 115 0.7
PtótOi^DA TOP RlLOT D'ABADIA L-231 1090500 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 3/5 11/Í7/ES Am 208.6 14:6 0.7
filEUr^trABADIA 1108620 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/5 02/28/90 4174 183.2 110 0.6

1178059 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/0 05/18/91 3649 146.2 12.7 05
tilCaiA M3 D*ÁBADIAAM 236 1143492 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 3/5 09/12/90 3758 156,6 12.4 0.5
È^iTAMBOLA Ml D'ÁBAOIA AM199 GANI 99 1063821 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 9/1 05/28/89 3738 172.1 12.7 06
VMkm D ABADIA AM-299 1213121 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA a/4 12/24/91 3466 13.8 1Õ.6 0.4
P/^ TATiKGAÕUINTINO D'ABADIA L-266 1233777 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/3 06/28^ 3365 153.9 10.7 n (t

^10 BERVL BIGTEX 956040 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUBROZ a/õ 08/07/87 3289 10£2 11 4
*1.3
n A

FLOR favor 1202979 ESCOLA SUP. DE AGR LUIZ DE QUEIROZ a/1 3286 147.2 85
U.'l

0.4

^ RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDÍNMAS: ̂
t^H2AfcíÍD^ABADlAAM-2M
UJPmk Ml ̂TfflÁDlAAM 233 10®9285

W 0'ABADI A AM 202 1114239
f AX PAflATy TOP PItOT D ABADIA L-213 1054694
0mm m tVABADIA AM-139 1100025
ílPÊMiOA M2 D'A0ÁDIA AM 216 1120344

Ml Dl ABADIA AM 2136 1100068

CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

a/7
3/6
3/11

a/11
3/10
3/7
3/9

unsm 533
10/16/^ 5QB1
04/2a/K> 440)1
04/19/fâ 44^
12®/89 4l9i
05/15^ 4053
12/01^ 3057

205-2
I^.S
1^.9
201.5
154.1
153.5

17.8
168
15.0
14,7
UO
13.4
1i2

0.6
0.7

07
0.6

0.6
0.5
0.5
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1 NOME DA VACA DATA LEITE GOROU UEQyL VEIA
CODIGO IDADE INICIO 305 305 DIA

1 VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO AA/MM LACTAC (KG.} (KG.) LElTi DA

MINEIRA M1 DABADIAAM-279 1205315 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/7 10/31/91 3712 137 0 11/ 4

GARÇA Ml D ABADIA AM 126 1074539 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/11 08/21/89 3683 174,3 124 i

LINDOIA M3 D ABADIA AM-232 1069276 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 3/6 10/18/90 3459 1394 137
l

■'

** RACA; 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2x
MUSA M3 D ABADIA AM-277 1130463 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/3 06/25/92 7024 257.5 2?1 i

KOCOTAMI D ABADIA AM-224 1089293 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/0 12/18/90 5414 206,5 15C £
INDIRAPC D ABADIA AZ-23 1048058 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/1 02/25/89 5304 251,2 154
PAX OUIDA TOP PILOT D^ABADIA L-231 1090500 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/5 11/22/90 4454 174 6 150 £
JIBÓIA M2 D ABADIA AM-176 1093860 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/2 12/18/89 4346 202.8 12:
JALÍRAMI O ABADIAAM-184 1090496 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/0 11/16/89 4272 199.0 141 "

PAX PÉTALA HIMPERATUR DABADIA L225 1100050 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/1 01/01/90 3806 179 3 12 0
JARDIM Ml DABADIA AM 178 1104250 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/3 02/09/90 3770 178,6 122 5
LIDIAMI DABADIA AZ 45 1084518 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/1 08/09/91 3759 138.4 121
LIMEIRA PC D ABADIA AZ43 1108646 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/3 07/18/91 3723 155.2 123 5

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 2x
LÜANDA Ml -DABADIA AM 233 1089285 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/6 10/25/91 5773 212 1 175 -

JUÜAM3DABA0IAAM 170 1120352 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/10 05/15/90 4608 180.5 151
LUCELIA M3 DABADIA AM-236 1143492 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/11 04/03/92 4569 185 2 147
KREU M2 D ABADIA AMM 213 1108620 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/9 07/03/91 4556 175.6 144
PAX OLINDA LMO DABADIA L-198 1048031 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/8 02/24/89 4428 209 8 135
FAX OMEGA UVIO DABADIA L-201 1048066 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/6 02/25/89 4133 192.7 123
PAX PÉTALA HIMPERATUR D ABADIA L225 1100050 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/11 11/11/90 4182 160.8 124
L0SNAM1 DABADIA AM-2136 1100068 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/8 10/25/91 4108 1581 12/
INGUAM1 DABADIAAM-148 1054708 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/11 04/20/89 3607 141.8 120
KREMILDAM2 DABADIAAM 216 1120344 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/8 06/25/91 3602 139 4 111 4

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: D - NRO ORDEMHAS: á
KOCOTAMI DABADIA AM-224 ^ (iaa'ja3 CUSTÓDIO çadraL de almfida 5/6 06/31/93 mr 268 5 ?< i !

CARAMBOL/iMi PAIOL D ABADIA AM-1014 1069202 CUSÍÔÜIO CABRAL IJL ALMLIDA 6/ü 07/06/90 5125 2Õ1.2 I6Õ
M? D ABArjl/-- AMM 213 1108520 CUS1OUIO CABRAL DF ALMEIDA 5/10 07/05/92 5121 210.7 i6ékÒhha Wi D AQADIA AW 219 1079956 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/5 03/24/92 4843 194 6 151 »

íSüfiíí ABADIA AM1b5 1114026 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/6 04/02/90 4794 204 6 150 >

KONGA M2 D ABADIA AM 202 1114239 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/2 07/23/91 4756 180 7 145
JANEfEM! DABADIAAM-168 1104284 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/10 04/02/91 4693 174 4 14? »

JAnOIMMl ÜABADIAAM 178 1104250 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/2 01/13/91 4514 168.6 124 -

GAROA Ml DADAOIA AM 126 1074539 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/0 09/23/90 4440 1706 152
KREMILDA M2 DABADIA AM-216 1120344 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 5/8 06/17/92 4359 177,4 134 :

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 2x
GENí M2 D ABADIA AM-97 1059408 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/10 04/30/89 6351 277 1 198 5
ISABEL M3 ABADIA AM155 1114026 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/9 07/03/91 5614 210.5 1/7
HENI M4 D ABADIA AZ 20 1147463 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/11 09/27/90 5573 211 0 173 '

BEATRIZ Ml PAIOL D ABADIA AM-106 1054678 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/8 03/20/90 5347 221 2 178 ♦

JANETE Ml D'ABAOIA AM-168 1104284 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/10 04/07/92 5292 204 4 158 £
FUMACAAM 1184 1120361 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/11 05/23/90 5182 2066 174
BONANÇA Ml D ABADIA AM 1173 1079913 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/2 09/12/89 4775 224,2 15.6
PAX ORLA F D ABADIA L204 R0F1403 1069268 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/7 07/23/91 4655 179,4 12Q
PAX MAISA FABIAN D ABADIA L-164 1048236 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/3 03/26/89 4632 213.2 14?
HERMANA M2 D ABADIA AM116 1093975 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 6/6 12/12/89 4625 227,8 166 «

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: F. - NRO.ORDENHAS: 2x
FACEIRA M2 D ABADIA AM-85 812200 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/6 06/09/89 9330 4003 251
GÜARACY M2 D ABADIA AM-98 1069284 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/11 07/06/90 5768 225 7 155
HERMANA M2 D ABADIA AM116 1093975 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/5 11/10/90 5354 202 7 159 £
BONANÇA Ml D ABADIA AM 1173 1079913 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/2 09/03/90 5255 208.2 168
GARAMELA Ml D ABADIA AM-87 811734 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/11 03/17/90 5243 215,7 172
HODILIAN M3 DABADIAAM 110 1115014 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/0 03/11/90 5118 218.8 165
AMOROSA Ml PAIOL D ABADIA AZ 154 813796 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/10 06/06/90 4978 198.9 160 >

PAX MAR! FABIAN D ABADIA L 161 1074466 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/11 10/10/90 4830 183.0 156 >

ALTEZA Mi PAIOL D ABADIA AZ 169 1084470 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 7/5 10/10/89 4804 223 1 15.5
CILOCA B 52 1104225 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 717 01/28/90 4528 201 9 141 >

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: G - NRO.ORDENHAS;: 2x
ESTERM3 DABADIAAM66 1084488 CUSTODIO CABRAL DÊ ALMEIDA 9/3 10/15/89 7728 344 8 230
GENÍ M2 DABADIAAM-97 1059408 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 9/4 10./23/91 7164 263 6 220 ^ £
GENI M2 D ABADIA AM-97 1059408 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/1 08/01/90 6981 252 1 181
FACEIRA M2 D ABADIA AM-85 812200 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 9/4 03/31/91 6968 246 3 182 *

GUARACY M2 D ABADIA AM-98 1069284 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 9/7 02/15/92 6180 239.6 U9 *

ALTEZA Mi PAIOL D ABADIA AZ 169 1064470 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/4 09/28/90 5920 224.S 156
HODILIAN M3 DABADIAAM 110 1115014 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/0 03/28/91 5739 204 1 177
PAX KOCOTC T HORNET D ABADIA L-124 1054686 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/5 04/07/89 5440 216.6 173
FUMAÇA AM-1184 1120361 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/10 05/08/92 4881 185.4 14.7
FLORA M3 D ABADIA AM82 1114247 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/8 04/23/90 4837 191.5 16.2

** RACA: 05 - GUERNSEY CLASSE IDADE: H - NRO.ORDENHAS: 2x
BOA Ml DABADIA AM-15 806421 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 12/9 05/02/^3 5222 204 2 151 ti
BOA Ml D ABADIA AM-15 806421 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 11/8 04/03/89 4856 146.6 isa
GLENTYAN FAYVOR ELLEN L-40 1090534 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 15/8 04/02./91 4065 154,5 107
PAX JUJU BIG D ABADIAL93 1093886 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 10/6 12./23/89 4021 1882 112
LAMPARINA DO PICA PAU AMARELOAM2060 1165551 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 10/4 02/19/91 3942 151 1 132
GLETVAN FAYVOR ELLEN L-40 1090534 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 14/4 11/24/89 3792 177: 128
BILHA Ml DABADIAAM 14 1084496 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 12/5 10/15/89 3746 170.2 123

SANDALIA 00 PICAPAU AMARELO AM2072 1063880 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 10/4 05/20/91 3700 1372 123

30 REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO OÇ



DÀtÃ LEITE iâOFÜÜ liratA MEDIA

*IOIÍÉOAVA^ CODIGO IDADE INICiq m DIA GOROU

VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO LAÊTAC :(KGf) (Kã) ÚÉltÉ DIA

S^M10'ABAD}AAM17 1079905 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 12/0 mm
03/03/91

3615 172.2 11.7 OJ
PPX BIG 0'ABAOIA L93 1093886 CUSTODIO CABRAL DE ALMBDA 11/9 WA 118i4 1U 0.4

^ ̂CA: Õ7 - GIR CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 2 x
Í^ERDEBRAÍ^UA 1190334 FAZENDA BRASlUA AGROPECUARIALTDA 2/11 07mi 4336 192.6 11.7 õi
SROqAPDÈÍBRASlUA 1167774 FAZENDA BRASlUA AGROPECUAJM LTDA 2/8 mm 3^ 182.4 10.8 03
Í^'jAMARCABP01 1112422 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 2/11 mm 3767 1^3 12.3 õJ
TEOfflA 1056948 EDUARDO F. DE CARVALHO ESILVANIA 2/1Ò õs7i4^ 35^ 1^7 9.^ 0.4

^RAQA: 07 - GIR CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 3 x
Í?JQU£SAD£6RASIUA 980854 FAZAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 2/9 02/Õ1/K 3747 184iB 11.4' OjB

EElEZATlElJèmMO 1125761 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 2/tO õaí^ 90:4' 5.9 03

^ RAÇA; 07 - GIR CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 2 X
íAROUPILHA DE BRASÍLIA 1159313 FAZENDA BRASlUA AGROPECUAFBA LtDA 3/4 12/17/30 4876 2171 13.0 0£

^aETETÉDÉBRASlUA 1203193 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/0 10/11/91 47191 205.3 12Í Ò.5
RARAOEBRASIUA 1185799 FAZENDA BRASlUA AGROPECUARIALTDA 3/5 06/06/91 4702 1^0 12:í Õ.5
MARAVilRA RÉBECA BAILE 957038 MANUEL E JOSE J. S. R DOS RBS m 06/13/87 4571 213:0 14:7 0.7

F3^ÍA0UHAFBiM<X0CA 1097105 KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 3/2 12/19/89 4ã1 230:6 13,2 Õ?
FBGAfíELADADaiVOSO 1145916 KENIA agrícola E PECUAFÜALTDA 3/2 lomo 4Õ&4 179Í5 1Õ.3 0:5

CAKWAfiA 1101501 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA 3/5 Ot/27/M 4013 1%:7 131 0.5

BIORlADEBRASlUA 1071572 FAZENDA BRASlUA AGROPECUARA LTDA 3/í 07/11/83 3997 21^:2 9.0 0.5

CftOaA 1076264 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA 3/4 QBm& 3911 151.1 11.8' 0.5
SíMItAOÉBRASlUA 1171933 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/1 Oã/27/91 3895 192.8 11.5 0-6

«RAêÃ-07 .GlR CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS; 9
«í;íoatede§ra§ILIA 1lá§7ie p ̂ iNeÂ ltsA 3/4 mm 48% 224:3 13/0 0.6

a^iadaçaiCI0LAN0ia 1090993 GABRIEL D0NAT0 Dl ãNBMe ã/4 11/07/59 9727 Í75:1 1Í.0 0.5

1179331 GABRIÊL DONATO DE ANDRAOl il1 ããBè
m

1^:6
138.9

0:6 0.4

1154044 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/5 mm §:B 0.4

jf^^AGPAXA 1104691 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 3/5 02/09/30 lâJ.8 9| 0:4

Í^ÜaíMxiXE cal 991813 GABRIEL DONATO DE ANDRADE a/i 03/20/88 3003 10.0 6:4
se P HÁBIL DA CALCIOLANDIA 1094319 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/5 11/20/89 2995 1^.6 9.2 0.4

/WêMIA RAPOSO CAL 1109219 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 3/4 03/04/90 2S8Si 132.0 9:7 0:4
A^^IA OA CALCIOLANDIA 165 1094157 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/2 12/03/69 2895 1471 1.0.2 0,5

aanATEPATiGAL 1161661 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/4 12/27/90 2792 1S.3 8.0 0:4

^ RAÇA: 07 - GIR CLASSE IDADE: BS-NRO.ORDENHAS: 2 X
f0!5^A TE DE BRASlUA 1083023 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/6 mm 4311 205.2 11.4 015

•bgaiídarasãmbura 1186558 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA 3/10 06/22/91 4238 1^5 12.1 0:5
MA3TACA0 ST HUMBERTO 963470 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA HEIS 3/7' 09/06/87 3974 174.0 11.0 03
T3 Efír RANGIA TAUO 1083414 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA 3/11 mm 3947 158:5 10.3 0.4

£A GRUTA 1092375 JOÃO GABRIEL DA COSTA NOFIONHA 3/9 3942 1%;2 tÍ7 06
VASANHIDGS PÕCOÈS 1191306 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 3/1Ô 08/04^1 3919 194;2 10.4 0.5
3/TF^VISTA DE BRASlUA 1121944 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/10 04/23/90 3918 191.1 10.3 0.5
FilARADEBRAãUA 1190296 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/6 07/1^1 38S6 165:0 9.6 0.4

FAZEÍJPEIRATÉ DE BRASÍLIA 1185756 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 3/11 05/04/91 3^ 16S.Q 10.0 05
CA VAGUEIA 1199692 LUIZ ANTONIO AMARAL JORGE 3/6 09/02/91 3618 145.7 8:6 0.3

«RAGA: 07- GIR CLASSE IDADE: BS-NRO.ORDENHAS: 3 X
C^mADEBRASIüA 962511 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 3/6 09/28/87 3925 1%.0 108 03
AWA DA CALaOLANDIA 1104641 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/6 11/09/fô 3783 169:2 11:2 0.5

i^ELHAMAXIXE OA CALCIOLANDIA 1094122 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/6 12/04/89 3168 140:1 10:2 0.4

X^OURASCP HÁBIL 1109197 GABRIEL DONATO DE ANDRADÈ-CAL 3/8 02/16/90 3053 136.9 95 04

CELftA RAPOSO CAL 1158279 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/9 11/24/% 3039 134.1 8.9 0.4

EfeiXA PARAÍSO CAL 1154079 GABRIEL DONATO DE ANDRADE a/7 11/01/90 3028 127.8 9.6 0:4

BELEZA TE LEGITI MÓ 1125761 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/10 03/27/91 2984 124.8 9.3 0:4

ZEtmOA PARAÍSO 1093428 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/10 11/27/89 2658 128.7 9.2 0.4
B^F€SAPARAJSÔCAL 1154036 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/8 11/08/90 2598 106.0 10.6 OA

ÈAÍíDEiflA paraíso CAL 1155547 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/6 1Qfí4/90 2529 115.2 7:8 Ò.4

« RACA: 07 - GIR CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDÊNH^S: 2x
ÉAAiUiVllHA URUGUAIANAOASIS 1202472 MANUEL E JOSE J. S. R DOS mS 4/2 it/oiai 4607 231.6 11.9 06

FAOUcRADOSPOCQES 844250 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 4/5 01^7ffl7 4555 184:9 1Ü.9 0:4

VAMTA DOS POÇÕES 1191322 4/1 08/20/91 4528 202.7 11.6 03

EUSílADADEBRASlUA 1062468 FAZENDA BRASIÜA AGROPECUÁRIA LTDA 4/5 09/05/30 4447 2%.g 12.4 0.6

FSSííCABULADA TALÃO 1072030 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA 4/0 07/28/89 4342 189.7 10.7 05

SAVEADE BRASlUA 1176641 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 4/1 ümm 4239 206.9 123 06
CABAÍJA DE BRASÍLIA 949574 FAZENDA BRASlUA AGROPÈGUAR)A LTDA 4/5 4194 214.4 11.5 0.6

íiAUT A DE BRASlUA 1127683 FAZENDA BRASlUA AGRÕPÉCUARlALTDA 4/2 07^1 4180 190.9 117 0.5

CATtíADS BRASlUA 949558 FAZENDA BRASIÜA ÁGROPEÒyARlA LTDA 4/2, oa/s/sa 4075 1%.B 11.3 0:5

RAGA: 07 - GIR CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHiAS: 3x
CFílRA 1109294 GABRIEL DONATO DE ANDRADÈ-CAL 4/2 01/13^ 4153 179.4 12.5 0.5

ZCtOSiA TRIUNFO 1038028 GABRIEL DONATO DE ANDRADE^L 4/5 oa/os/50 3773 166:9 11,2 05

amBA RAPOSO CAL 1071190 GABRia DONATO DÈ ANDRADE 4/1 amm 3731 156.2 10.6 04

/Lí^TA RANCHEIRO DA CAL 1036246 GABRIEL DONATO DÈ ANDRÀDE-eAL 4/4 01/11/% 3052 143.6 10.1 05

7/!Íí:a MAXIXE OA CALCIOLANDIA 1094114 GABRIEL DONATÒ DÈ ANDRADE 4/1 12X15/89 2910 131 8 9.4 OA'

<
D

1

S

«

i;;5

1081144 GABRIEL DÕNATO DÈ ANDRADÈ-CAL 4/5 O3I23É0 2730 114 9 ÍQ.4 0.4

ACACíAÕACW- 1070011 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 4/1 oe/0^ 2706 1%8 9:6 0.4

PAflA'SO CAL 1158287 GABRIEL DONATO DÈ ANDRADE 4/5 11/25/90 2-^7 119 5 71 0:4

UAíCiMA DA CALCIOLANDIA 920428 GABRIEL DONATO DÊ ANDRADE 4(5 mSBJ 2050 94.6 8:5 0.4
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nome DA VACA
NOME DO CRIADOR I REBANHO

DATA LEITE GORDU MECA lET**
INICIO 305 305 DIA DC^
LACTAC (KG.) (KG.) LEITE Zi

^ RACA; 07 - GIR CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 2 x
891428 MANUEL E JOSE J. S. R DOS REIS

Hn Eli 5tJ? 1050192 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUARIí
FrSSta nc S"084 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
FQrno » 10B3031 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECÜARI;
Si SnoS, . 1092031 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECÜARL
pSSi in.^2'^®'^®''-''^ 877730 FAZ, BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD
VEcSlFrA'.?^ 1063040 FAZENDABRASILIAAGROPECUARI/
nuAD».,S?£°®°E® 1227581 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
TiiKi^n.ôJÍ 1062476 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDlAINAH DOSPOCOES 1084127 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

**RACA: 07 - GIR CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 3 x
1097105 KENIA agrícola E RECUARIA LTD7
917087 FAZ, BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTD

cdÍao BRASÍLIA 1150553 FAZENDABRASILIAAGROPECUARI;;°™PAGAT1LH0 1103504 KENIAAGRICOLAEPECUARIALTDÍ
Vmmh A ^^P^NTOSO 1099299 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

paraíso CAL 1035657 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CA
nrIÍÇlfÍN'^'^^^^'^^DACAL 1042131 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CA
UMBANDA DA CALCIOLANDIA 904708 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ABAIBAJACALCIOLANDA 1104667 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ABDINIA DA CALCIOLANDIA 1104641 GABRIEL DONATO DE ANDRADE

891428 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS 4/1

1097105 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA 4/

1 07/30/87 5036 255,0 15.5 ; «

1050192 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4/10 02/16/91 4878 233.1 14.C

973084 JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS 4/11 07/27/89 4837 228.4 156 j -í-

1083031 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4/9 02/27/91 4629 226.1 13.2 £6
1092031 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4/10 07/12/91 4756 211.5 123
977730 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 4/7 07/25/89 4666 207.0 127 ri
1063040 F/\ZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4/7 11/09/90 4666 227.7 121 :s

1227581 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 4/10 04/26/92 4517 195.0 116 C5
1062478 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 4/8 05/30/89 4474 232.4 124 Z£

1084127 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 4/11 03/28/91 4353 209 5 12.5 Tà

7 05/17/91 5626 290.7 157 :■
917087 FAZ, BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 4/6 04/25/08 4815 223.0 130 a
1150553 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 4/8 01/21/92 4515 204,1 120 a
1103504 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA 4/11 06/07/91 3508 157.8 12-5 ca
1099299 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 4/7 01/14/91 3460 139.6 113
1035657 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 4/9 05/28/90 3425 155.6 1QS ti
1042131 GABRIEL DONATO DE ANDRADE-CAL 4/11 05/23/90 3404 142.0 118 a
904708 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 4/7 03/21/80 3364 168.4 1C.3 ^ j

1104667 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 4/6 10/30/90 3242 134.2 115 C5
1104641 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 4/9 01/28/91 3174 1328 93

** RACA: 07 - GIR CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 2x
UHUPIANGA DE BRASÍLIA 820491 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/10 07/28/86 5047 244.1 118 tr
FB ENCABULADATALAO 1072030 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA 5/8 04/04/91 4814 208.5 12.9 i<
VISUKI DOS POCOES 1142593 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 5/0 06/21/92 4773 204.6 16.2
ESCULTORA DE BRASlUA 1062450 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 5/0 03/24/91 4771 216.0 152 r
FB FARDA REPOLHO 1092952 KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA 5/0 05/22/91 4656 213.7 144 a
CANTINA DE BRASÍLIA 949493 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/9 11/17/89 4627 236.8 123
OUITANDINHA DOS POCOES 916196 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU 5/3 07/24/88 4584 223.6 119
CINDEHELAOE BRASÍLIA 1011707 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/6 07/10/90 4583 226.0 m ; ;

BAUXITA DE BRASÍLIA 977691 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 5/11 08/14/89 4568 190.6 132 • (

** RACA; 07 - GIR CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 3 X
ESTÓRIA DE BRASÍLIA 1071572 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/2 08/02/91 5560 241.8 152 ».

ENTREVISTA DE BRASÍLIA 1121944 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/8 02/11/92 5027 232.1 131 6$
ESPLANADA DE BRASÍLIA 1106490 F/VZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 5/7 11/11/91 4930 213.0 136 li
ARCOIRISDE BRASÍLIA 924431 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 5/9 05/01/88 4842 216.3 133 16
BEBEDEIRA 857939 KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA. 5/2 08/06/87 4278 199.7 117
FBENTRANCIATAUO 1083414 KEN IA AGRICOU E PECUARIA LTDA 5/4 03/29/91 4237 169.1 121 £.5
FB COURACA EXPOENTE 1046527 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA. 5/3 02/24/89 4079 169.2 106 a
URRE 914592 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 5/11 06/06/89 3942 173.0 10-6 í j
ZOOBIATRiUN; 0 1038028 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 5/10 07/01/91 3925 167.1 104 í 4

^ RACA: 07 - GIR CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 2 x
PAQUERA DOS POCOES 844250 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU 6/5 12/21/88 5570 236.6 133 a
CABANA DE BRASÍLIA 949574 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 6/3 07/27/90 5302 258.4 145 j*
MARAVILHA REBECA BAILE 957038 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS 6/3 07/19/90 5281 240.7 174 ti
CHARANGA DE BRASÍLIA 1062476 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 6/1 10/09/90 5106 248.9 157 a
BAGUNÇA DE BRASlUA 949515 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 6/11 04/22/90 4760 234.2 122
VAZANTE DE BRASÍLIA 878618 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 6/5 08/03/87 4658 240.2 129
BERGAMOTA DE BRASÍLIA 953113 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 6/4 04/05/90 4627 246.8 129
MARAVILHA SAUDADE CAXANGA 1091450 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS 6/0 06/21/91 4606 212.6 126 a
ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA 902551 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 6/4 08/30/88 4598 194.8 12.7 *

CACHOPA DE BRASÍLIA 962520 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 8/4 08/28/90 4567 215.8 124 ít

** RACA: 07 - GIR CLASSE DADE: E NRO.ORDENHAS: 3 X
VICUNHA DE BRASÍLIA
VINAGREIRA DE BRASlUA
CALIFÓRNIA DA BRASlUA
VITORIA DE BRASÍLIA
ENSEADA DE BRASÍLIA
ESCULTORA DE BRASlUA
URÉIA DE BRASÍLIA
DELFICA
VOVO DE BRASlUA
FB QEDALEIRA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LIDA,
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
KENIA AGRÍCOLA E PECÜARIA LTDA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA

12/08/87 5431
10/07/87 5374
04/05/91 5311
01/24/88 4832
07/10/92 4723
03/29/92 4502
07/07/87 4475
05/04/91 4452
04/13/88 4090
06/02/90 4057

628394
856975
977730
856967
1171941
1062450
887251
955418
896314
961485

ia? C?
14.8

u6 r
184 Ci

tae
11.0

** RACA: 07 - GIR CLASSE IDADE: F - NRO.ORDENHAS: 2 x
PAQUERA DOSPOCOES 844250 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
OUITANDINHA DOS POCOES 916196 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
SAI ADA DE BRASÍLIA 801224 FAZENDA BRASlUA AGROPECUAF
IIBFTOADE 764272 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
MARAVILHAQUILHAOÁSIS 997021 MANUFL E JOSE J. S. R DCSREIS

DF B^SILIA 5^939 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUAFP.rnSíiAnF B^S UA ®28394 FAZ. BRASlUA AGROPECUÁRIA LT^.?m«nER^ILIA faz.bfiasiliaagropeouahialtSALOMEDEB^Iun ^5535, FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUAF
^^'' íRnc^nFS ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLAOFERTA DOS POCOtb 1094319 GABRIEL DONATO DE ANDRADE
ALCIOLANDIA

844250 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU 8/5 01/08/91 6082 2691 151 i'
916196 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 8/2 06/07/91 5438 249.2 139 e?
801224 FAZENDA BRASlUA AGROPECUÁRIA LTDA 11/2 09/20/89 5434 256.1 151 rr
764272 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA 11/1 01/30/91 5403 252 1 K2 V
997021 MANUEL E JOSE J. S. R DOS REIS 7/10 08/30/91 5350 2722 iai a»
556939 rAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 14/2 03/11/90 5119 2557 134 V
826394 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 8/5 07/21/09 5106 230.2 190 u
776611 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA. 8/0 06/19/06 5078 265.7 147 M
656967 fazenda BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 9/0 08/07/90 5070 231 9 131
852759 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOU 10/7 10/04/91 5055 212.2 124 33
1094319 GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/5 11/20/89 2995 142.6 92 t*
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•^RACA: 07-GIR classe IDADE: F - NRO.ORDENHAS: 3x
;3 Couraça EXPOENTE 1045527 kenia agrícola e recuaria u
AVAflA DE BHASlUA 776645 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L
' uSADEBRASIUA 856967 FAZENDA BRASlUAAGROPECÜA

VW1AMTE 657904 KENIAAGRICOLAEPECUARIALl
ASTUERPIA DE BRASÍLIA 902551 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUA
0D3SEIADEBRASIUA 598032 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L
Sy.TA 930385 KENIAAGRICOLAEPECUARIALl
SONHADORA DE BRASIUA 807061 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L
CACHOPADEBRASlUA 962520 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUA
SAuAOADEBRASlUA 801224 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L

1046527 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA 8/0 11/08/91 6196 249.0 15.7 0.6
776645 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 8/0 05M3/'87 5506 264.0 12.2 0.6
856967 FAZENDA BRASIUA AGROPECUÁRIA LTDA 10/8 03,'31/92 5489 246.4 16.4 0.7
057904 KENIA agrícola E RECUARIA LTDA 11/7 03/16/92 5471 230.4 14.1 0.6

902551 FAZENDA BRASILIA AGROPECUÁRIA LTDA 10/0 05/16/92 5442 235.0 14.4 0.6

690032 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 12/5 01/31/88 5291 255.1 14.0 0-7

930385 KÊN IA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 9/1 07/1 L^gi 5290 208.9 14.0 0.6

807061 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 8/9 06/25,'87 5244 256.9 14.3 07

962520 FAZENDA BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA 8/0 05/08/92 5189 230.2 14.5 0.6

801224 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA, 9/3 11/06,'87 5130 249.2 144 0.7

" RACA; 09 - BUFALO CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 2 x
^i."t.AOAlNGA] 1095226 WANDERLEY BERNARDES 2/7 11/20.'89 2133 140 3 6.0 0.4

DAINGAI 1218841 WANDERLEY BERNARDES 2/11 01/20.92 1974 129.1 6.2 0.4

E.FCCRATA DAINGA11493 1214161 WANDERLEY BERNARDES 2/9 01/24/92 1933 131 3 6.1 04

'íBARANA DAINGAI1Ç01 1218930 WANDERLEY BERNARDES 2/9 02/17/92 1901 140.1 5.7 04

DAINGAI 1561 1218913 WANDERLEY BERNARDES 2/10 02*09/92 1674 115,4 5,6 0.4

RtíEPVA DAINGAI 1578 1214152 WANDERLEY BERNARDES 2/9 01/21/92 1513 970 6.0 04

RDScíADAINGAI1577 1214128 WANDERLEY BERNARDES 2/9 01/09/92 1266 85.8 38 0-3

"RACA: 09 - BUFALO CLASSE IDADE: BJ -NRO.ORDENHAS; 2 x
EC.SA.DAINGAI 1494 1218948 WANDERLEY BERNARDES 3/2

" RACA: 09 - BUFALO CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
.irC.CAEADAINGAI 1439
'/Ui;AI'íaAI1485
= =/'iA DAINGAi

WANDERLEY BERNARDES

WANDERLEY BERNARDES
WANDERLEY BERNARDES

01/16.92 2241

02/20/92 2221
02/20/91 1349

• RACA: 09 - BUFALO CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
Í-',ADE1455 1227629 WANDERLEY BERNARDES

" RACA: 09 - BUFALO CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 2 x
:-;;ESSORADAINGAj 1283 WANDERLEY BERNARDES

" RACA: 09 - BUFALO CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 2 x
'.'i'.-,C,UfcTRA DAINGA11270 1227653 W.ANDERLEY BERNARDES 5/2 0531/92 2583 170 4 74 05

•S-,ÍL'A GAI.NGAI1079 1218921 WANDERLEY BERNARDES 5,11 0210.92 2174 135.7 8.1 0.5

•c /ÍSCADE INGAl 1550 1227645 WANDERLEY BERNARDES 5/2 05.24.92 1963 140.2 7.2 0.5

" RACA: 12 - GIR X HOL. (GIROLANDO) CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 2 x
irA'JO MANEJO 900729 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA 2/6 09,0&^ 5790 246.0 19.8 0.8

MANEJO 904716 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTOA 2/10 10,05.^86 5765 239.4 10-7 0.8

'A,OPíTAGLENDELL AGO 1229664 JOSEE GILBERTO G DEOLlVEiRA 2/10 05/1 &*92 5458 2195 15.6 06

'fj MOPACAO BODEGA 1218255 FB AGRICOLA E RECUARIA LTDA 2/8 0227<'92 4597 1729 12.1 0,5
jADE BODEGA 1204203 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 2/9 )\im\ 4146 162.5 13.5 0.5

?^5JAC0BiNABB 694 1083171 PAULO DE THARSO BinENCOURT 2/6 oslum 4065 126.6 108 03

MANEJO CANELA 983144 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/10 02/07/88 39» 176.6 12.5 0.6

LAMPARiNA 00 PICA P AMARELO AM-2060 1104276 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 2/3 02/18/90 3762 176.0 12.5 0.6

«AhEJOBETULA 945269 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/7 06/16/87 3760 161 8 11 4 0,5

CT0 RONDA 138 BP 1087690 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 2/7 lO.Oa/BS 3752 134.2 9.9 0.4

«RACA: 12- GIR X HOL. (GIROLANDO) CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 3x
lí.'.D°A233 1188 372 WALTERVUOLO JÚNIOR E OU 2 7 06''DS"91 642

« RACA: 12 - GIR X HOL. (GIROLANDO) CLASSE IDADE: AJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
A-^-/..OOSA.fJO MANEJO 904724 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA 3(3 ia.t)7,'86 5442 222.0 106 0.0

BODEGA 1204211 FB agrícola E PECUARI a LTDA 3,0 ii,ia'9i 4636 169.6 11,9 0.4

G.PSrBP3ô6 870501 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/5 04/05/87 3053 155.9 10.9 0.4

c/BRtF0PMABNP70 1C43803 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/4 02yt)7/89 3710 153.5 0.4 0.3

í- ' ü HAROIE 890723 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/0 07/25/86 3637 126.1 102 0.4

F^bEMTA BP 72 1037218 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/0 11/17/86 3627 142.7 79 0.3

-'bHtlENABPSa 1030370 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/0 10/24/80 3593 140.2 12.4 0.5

- ̂ b EAGLE 917141 PAULO DE THARSO BinENCOURT 3/0 12/15/06 3443 129.9 5.9 0.2

^HSeOONIA 961671 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/1 10/14/87 3443 143.7 10.9 0.5
•E DHNTIDADE LITURGO 1229141 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 3/2 06,09/92 3324 105,7 12.0 0.4

« RACA: 12 - GIR X HOL. (GIROLANDO) CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 3 x
WALTER VUOLO JÚNIOR E OU 0/ 1491 6467

« RACA: 12 - GIR X HOL. (GIROLANDO) CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
I/,'-'.-' Qi UUECA 900711 FAZENDA VARGEM 00 MANEJO LIDA 3,10 08 16 06 5945

'/.GHA'ÍÜF?01 1230751 WALTERVUOLO JÚNIOR E OU 311 06,03/32 5115
i/íM ,'OIaRIUHA 883024 LILY MONIOUE DE CARVALHO 3,TO 05/23/67 4892
l-:ilL/lIPtMOSA588BUD 1080156 PAULO DETHARSOBITTENCOURT 3/6 06/11/89 4400
PlnrPlSFIA 1074997 PAULO DETHASSOBITTENCOURT 3/6 OMIAM 4389
INBMElENABPSe 1030370 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/11 lOmiBO 4257
PTBPHtTTY 907383 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 3/9 lOUMW 3881
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ASSAI MANEJO
^EJO FLORA
PTB CAMPAINHABB520

«?N0 ^ (GIR0U\ND0)
^BCLINIA1160B 1172409
FLORISBELA DO MANEJO 1016903
manejo FINURA 894974
PTBBETUU2244R 894940
PTB DRAMA 53ap 99''852
manejo GERDA 961663
PTBCENTAUREA11B7B 923354
FBFABRICAGINO 10210441145720

Jsm^^boaILI^^ca"^ (G'R0^ND0)tetel n r

SF^RT^ifR^'" ?™l7
PTBRISOLBTA477P 883824
PTB AMENDOERlAPPiáP 1006134
FBEDUCADAGINO 993069PTB MOONLIGHT 37SP 1145703
AVA MANEJO 961655
PTBMOlflE604P 872687

NOME DO CRIADOR / REBANHO

904716 LILY MONIOUE DE CARVALHO
895008 LILY MONIOUE DE CARVALHO

1043790 PAULO DE THARSO BITTENCOURT

DATA LEITE GOROU MECA fcr-
IDADE INICIO 305 305 DIA
AA/MM LACTAC (KG.) (KG.} LDTE CA

10/21/87 3 744 1 60.3
08/04/87 3578 1 58.9
02/04/89 3 508 140.6

CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
RENATO GUlMARA.f^? CUPERTINO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
LILY MONIOUE DE CARVALHO

LILY MONIQUE DE CARVALHO

PAULO DETHARSO BITTENCOURT
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
LILY MONIOUE DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT

FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA

CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS; 2 x
FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA. 4/6 09/22/86 5616
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES 4/10 06/03/87 5352
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/10 03/16/90 5090
LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/10 05/24/88 4182
PAULO DETHARSO BITTENCOURT 4/6 08/09/89 4128
PAULO DETHARSO BITTENCOURT 4/11 05/06/89 4055
FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 4/10 08/15/90 4050
PAULO DE THARSO BITTENCOURT 4/11 08/20/89 4045
LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/10 03/17/88 4044
PAULO DETHARSO BITTENCOURT 4/0 10/28/89 4012

Al 6 09/22/86 5616

03/23/91 6065 215.6 194

11/13/89 4929 176.6 146

07/20/87 4720 198.1 144 í

07/16/87 4620 188.9 u:
06/07/89 4410 166.8 1C7

11/12/88 4201 168.4 123

02/24/88 4157 1198 128 2 i

11/11/89 4005 154 8 n 0 ::

08/17/90 3937 137 6 110 :

234.1 203

4/10 08/03/87 5352 180.0 187 ts

4/10 03/16/90 5090 2121 167
4/10 05/24/88 4182 168.4 12.9
4/6 08/09/09 4128 150.7 101 4

4/11 05/06/89 4055 143.3 108 4

4/10 08/15/90 4050 149.6 125 C;

4/11 08/20/89 4045 145.7 155
4/10 03/17/88 4044 115.2 133 4

4/0 10/28/89 4012 170 2 11 4

** RACA: 12 - GIR X HOL
malhada 95
PTB ARETHA3111 P

** RACA; 12 - GIR X HOi
00 MANEJO

FETEL N.fl. 214
PTB DRAMA 538P
CHUVA DO MANEJO
PTB GIPSY BP-366
COPEIRA
PTB AMOUR 389P
^BFL0WER1117P
FB FASE GINO
beta MANEJO

**RACA: 12 - GIR X HOL
G^BOSA DO MANEJO
tetel NR 214
FB EDITORA GINO
PB FOLHA GINO
maraindaia
PTBAMARIUSBB-2126

DO MANEJO
MANEJO CANELA
SOMBREIRA
FBESPECIEGINO

**RACA: 12 - GIR X HOI
FB COCADA BRILHANTE " *

**RACA: 12 - GIR X HOI
CABRITA REBOLADO ^ "OL.
FB BAreRIA°A^'Sr"
MORENA 101
f;B charada REBOLADO

PRATEADADOP píijí^^tLOAM2077

** RACA: 12-GIR X HOL (
FBCOCADA BRILHANTE '^°"ENA NERU SOBRADINHO
FB COCADA BRILHANTE

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS: 3 x
1188356 WALTERVUOLO JÚNIOR E OU 4/8 07/17/91 5363
1008579 PAULO CE THARSO BITTENCOURT 4/6 09/11/89 3377

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 2 x
872491 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA. 5/6 09/13/86 7004 279.8 24 5
944866 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES 5/11 06/14/88 6008 213.7 137
961663 PAULO DETHARSO BITTENCOURT 5/6 1^'24/89 5550 220.7 18.8
872521 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA. 5/5 09/19/86 5415 224.7 193 h
870501 PAULO DETHARSO BITTENCOURT 5/9 07/20/89 5376 215.0 125 r

1216252 LUIZ ANTONIO COELHO DA FONSECA 5/8 02/01/92 5370 223.9 173
994910 PAULO DE THARSO BITTENCOURT 5/2 08/29/89 5092 209.7 131
910449 PAULO DETHARSO BITTENCOURT 5/3 12;'10/88 4960 180.2 133

1164606 FB agrícola E RECUARIA LTDA 5/8 01/10/92 4898 142.3 135 4

900729 LILY MONIOUE DE CARVALHO 5/6 09/05/89 4866 212.8 156

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 2 x
872504 FAZENDA VARGEM DO MANEJO LTDA. 6/0 10/03/06 6824 276-4 231
944866 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES 6/10 05/20/89 6367 227.8 249
1159933 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 6/8 07/09/92 6201 134.0 2)1

s

1164678 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 6/5 06/16/92 5547 195.5 155 s

1172387 RENATO GUIMARÃES CUPERTINO 6/B 03/01/91 5378 186.1 198
895814 PAULO DETHARSO BITTENCOURT 6/4 12/11/89 5361 243.6 173 :3
872601 LILY MONIOUE DE CARVALHO 6/11 01/24/89 5002 202.9 155 5

983144 LILY MONIOUE DE CARVALHO 6/7 11/19/91 4994 180.2 157
1216244 LUIZ ANTONIO COELHO DA FONSECA 6/7 01/23/92 4858 200.5 157 t

1218263 FB AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA 6/4 03/08/92 4667 175 5 118 4

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 3 x
1078593 KENIA AGRÍCOLA EPECÜARIA LTDA 6/5 07/30/89 7553

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: F - NRO.ORDENHAS: 2 x
1130005 FB agrícola EPECÜARIA LTDA 7/1 06/2S/90
1074474 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 9/3 10/28/90
1130013 FB agrícola EPECÜARIA LTDA 9/1 10/15/91
1230743 WALTER VUOLO JÚNIOR E OU 7/0 06/06,'92
1145711 FB agrícola EPECÜARIA LTDA 9/0 06/12/92
817091 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 11/1 06/24/92
1074474 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 0/1 08/06/89
817091 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 9/0 06/06/90
1084500 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 8/9 10/15/89
1084500 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 10/6 07/23/91

(GIROLANDO) CLASSE IDADE: F - NRO.ORDENHAS: 3 x
1078593 FB agrícola EPECÜARIA LTDA 8/9 12/14/91
922400 AGROPECUÁRIA COLOMBINI LTDA. 8/4 05/02/88
1078593 FB AGRÍCOLA E PECüARIA LTDA 7/5 07/28/90

7/1 06/28/90 6

12/14/91 7

219 263 3 168

9/3 10/20/90 6100 231.3 193

9/1 10/15/91 5752 206.9 194

7/0 06/06,/92 5508 225.0 195
9/0 08/12/92 5438 217.3 150

11/1 06/24/92 5426 221.8 170

8/1 08/06/89 5230 243.9 139

9/0 06/06/90 5191 2048 167 í ̂

8/9 10/15/89 5122 242 0 168 St

10/6 07/23/91 5076 194 5 17' 3"

394
05/02/88 7143
07/28/90 4990

manejo°anaT° CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 2 :
ACAMAR61 963178 LILY MONIOUE DE CARVALHO
MANEJO CAMURCA 1147595 MANOEL CARLOS DE F FERR71Z PAROLARI
MANEJO BONECA 883151 LILY MONIOUE DE CARVALHO
MANEJO CINDERELA 963143 LILY MONIOUE DE CARVALHO
MANEJO CESTA 999890 LILY MONIOUE DE CARVALHO
VASSOURA 968234 LILY MONIOUE DE CARVALHO

963178 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/8 08/16/87 5379 222 3 m u
1147595 MANOEL CARLOS DE F FERRAZ PAROLARI 2/0 10/06/90 4062 142.6 5-5
963151 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/5 08/17/87 3554 162.0 167 M
963143 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/10 08/14/87 3294 150.8 9.8

999890 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/7 03/23/88 3130 1366 95
968234 LILY MONIOUE DE CARVALHO 2/5 10/11/87 2985 1278 m 44
963283 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC 2/11 09/14/87 1795 95.0 67 • 4

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO Dt '



DATA LEITE GORDU MEDIA MEDIA

SOVE DA VACA CODIGO IDADE INICIO 305 305 DIA GOPDU

VACA NOME DO CRIADOR I REBANHO AAMM LACTAC (KG.) (KG.) LEITE DIA

** PROJETO PROCRUZA CUVSSE IDADE; A - NRO.ORDENHAS: 3 x
•.'._íTAM:STYSOBRADINHO 1053304 AGROPECUÁRIACOLOMBINILTDA 2/9

PROJETO PROCRUZA CLASSE IDADE: BJ - NRO.ORDENHAS: 2x
OABADIAAM-178

'.E-OEDyA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
lily moníqüe de car\/alho

02.'2S'89 3972

C9/22'fl7 3116

181.3 12,4

143,5 9.5

** PROJETO PROCRUZA CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
BOA NATA 963178 LILY MONIQUE DE CARVALHO 3/10 10/12/88 4006 153.9 12.0 0.5

UV.E.O CESTA 968234 LILY MONIOUE DE CARVALHO 3/9 02 01/89 3692 156.1 10.7 0.5

UV.EjO BARRAGEM 914801 LILY MONIOUE DE CARVALHO 3/11 04/05/08 3534 142,7 12.4 0.5

'.n.,LA DO SERVO 1103563 FAZENDA DO SERVO AGROPEC SA 3/ 8 oi/mw 3422 118,0 11.6 0.4

ViNE-0 BONECA 963143 LILY MONIOUE DE CARVALHO 3,/l0 09/12/80 3120 129.5 9.4 0.4

VANE.O C/\MURCA 963151 LILY MONIQUE DE CA.RVALHO 3/ 7 10/14'88 3028 124.0 9.1 0.4

Li5_JSA DO MANEJO 894982 LILY MONIQUE DE CARVALHO 3/ 7 CS.tiS.Í? 29B0 135.4 12.1 0.5

.•'SACACOLONIAL 953313 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC 3/ 6 05/17/37 754 33.6 2,9 0.1

PROJETO PROCRUZA CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
'.'ALr.G FOLIA 894958 LILY MONIQUE DE CARVALHO 4/5 00/11/87 4209 180.0 15.3 0.7

J»MA.NEJO 963356 lILY MONiOUE DE C.ARVALHO 4/1 052S.'89 3917 170.8 12.3 0.5
'.'-'-•.E.OFITA 895016 LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/4 0821/87 3882 171.9 M.6 0.6
Ví',E,OC!NOERELA 999890 LILY MONIQUE DE CARVALHO 4/C 08:24.69 2878 127.7 8.9 0.4

PROJETO PROCRUZA CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHAS:2x
E='.A CO M.ANEJO 872628 LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/9 08''29.'87 4718 205.8 14.7 0.6

SÍ5ELM3 D ABADIA AM-155 1048228 CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA 4/6 0125/89 4387 206.5 14.8 0.7

ii-=Of.EZADEMETRlA 960853 ASSOCIACAO BENEFICIENTE TOBIAS 4/8 09/10,87 3984 159.7 11.7 0.5
MASEjOAVENCA 894S66 LILY MONiOUE DE CARVALHO 4/10 09,'21/88 3885 157.0 12.0 0.5

'A\::SE 00 MANEJO 968226 LILY MONIQUE DE CARVALHO 4/7 11/0Z87 3413 141.8 13.4 0.6
EA5LLiNADOM.\NEJO 894982 LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/7 08,23/88 3281 133.4 10.4 0.4

VV.EJO CAMURCA 963151 LILY MONIQUE DE CARVALHO 4/9 1126/89 3201 142.6 11.0 0.5
va',e:o BEVA 963160 LILY MONIOUE DE CARVALHO 4/6 09/13,38 2928 124.3 8.6 0.4

PROJETO PROCRUZA CUKSSE IDADE: D - NRO.ORDENHAS: 2 x
-TN '.'4 D AEiAOiA AZ-20 1048091 CUSTODIO CABRAL DE ALMEiOA 5/4 03 01,.89 4794 221 9 15.0 0.7

WA'.'.Or;TA 895016 LILY MONIOUE DE CARVALHO 5/3 07/13/38 4607 1725 137 0.5

Vi*.£jOFATAMORGANA 894991 LILY MONÍQUE DE CARVALHO 5/3 01,•14/89 4355 189.9 13.1 06

DO MANEJO 872628 LILY MONIQUE DE CARVALHO 5/10 10:01/88 4122 161.6 119 0.5
VAStJO FOLIA 894958 LILY MONIQUE DE CARVALHO 5/4 07,'0e/8a 4120 160.9 12.1 0.5
VANE jO BOA NATA 963178 LILY MONIOUE DE CARVALHO 5/2 02;i7/'90 3760 159.8 114 0.5

CiJíEtA MAfíEJO 963356 LILY MONIQUE DE CARVALHO 5/4 08/06'-90 3580 115.9 13.1 0.4
Vi.SEJOBCNECA 963143 LILY MONIOUE DE CARVALHO 5/4 03,'09'9C 3206 Ml,7 10.6 0.5

•A*.-.N£ DO MANEJO 968226 LILY MONIOUE DE CARVALHO 5/6 10/19/88 3254 1337 10.0 0.4

DO MANEJO 894982 LILY MONIQUE DE CARVALHO 5/11 1223,'89 2791 120.7 10.6 0.5

PROJETO PROCRUZA CLASSE IDADE: E - NRO.ORDENHAS: 2 x
'/A*,F.O BOA NATA 963178 L 'LY MONiOUE DE CARVALHO 6/7 072491 4653 1750 144 0.5
♦/í-SLOFOüA 894958 L LY MONIQUE DE CARVALHO 6/4 07/14/89 4249 1923 12.7 0.6
'AZDíDAOEMETRIA 95 988057 ASSOCIACAO BENEFICENTE TOBIAS 6/1 0229/88 3682 139 2 12.2 0.5
MAStJOFlTA 895016 LILY MONIOUE DE CARVALHO 6/9 oi/ia.-ac 3615 146.0 11.9 0.5
VWJíEjO CINDERELA 999890 LILY MONIOUE DE CARVALHO 6/9 06.09-92 3515 1280 10.8 0.4
CtóTANHA DEMETRIA 94 988049 .ASSOCIACAO BENEFICIENTETOBIAS 6/1 0220/88 3374 1130 12.0 0.4
RíCueZADEMETRIA 97 988065 ASSOCIACAO BENEFICIENTETOBIAS 6/1 02/29 88 3219 1130 106 0.4
VANEjO A"VENCA 894966 LILY MONIOUE DE CARVALHO 6/3 02/1490 3219 1353 97 0.4
FA%'íNE 00 MANEJO 968226 LILY MONIQUE DE CARVALHO 6/10 0217,'90 3033 128.4 92 04
GiAAGMl A DEMETRIA 960829 A3SOCI.4CAO BENEFICENTE TOBIAS 6'6 0e''06'8? 2922 97.8 118 0,4

** PROJETO PROCRUZA
'.CA^lA DO PtCA PAU AMARELO 2004
= :PAM3 D ABADIA AM 82
//CA 1 DO P PAU ANMARELO AM-2101

:> / jA ii 00 P PAU ANMARELO AM 2101
•  "-^SÍA D PICA PAU AMARELO AM-2080
^ CR DO NORTE DO PICA P AMA AM-2052
'.CeaCZA 00 pica pau amarelo AM-2041
H-CíJfíLZA 00 RCA PAU AMARELO AM-2041
í.»hA DO MANEJO
'CRhFA DO PICA PAU AMARELO AM-2051

CLASSE IDADE: F - NRO.ORDENHAS:
CUSTODIO CABRAL DE ALMEiDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRA.L DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA
eus rOÜIO CABRAL DE ALMEIDA
CUSTODIO CABRAL Í)E Ai MFIÜA
CUSTODIO CAtíH/L UE A..VLIDA
LILY MONÍQUE DE CAHV.ALHO
CUSTODIO CABRAL DE ALMEIDA

•*RACA: 15-
Ar'; 3A TL- COLO
AC.!f.ÜA
bOSANCADACOL

ACAMA
/licMlNHA
WiijKS
>iAG£MOACOL
ACAUACOI
AMUM
UjCk

NELORE CLASSE IDADE: A - NRO.ORDENHAS: 2 x
1032399 GABRIEL D. ANDRADE COLONIAL AGROPEC 2.10
1032411 GABRIEL D ANDR.ADE-COLONIAL AGROPEC. 1 /11
1094025 GABRIEL D.ANORADE-COLONfAL AGROPEC. 2/10
1005596 GABRIEL D ANORADE-COLONIAL AôRCPEC. 2/11
1051806 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC 2/10
1051814 GABRIEL O ANDRADE-COLONIAL AGROPEC 2;'11
1090259 GAFjniELDANDRAiíE-COLONIALAGRCPtC 2/10
1090267 GABRIEL D ANDRADE-COlONI \L AGROPEC 2/11
983985 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 2/6
1037072 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGRCi^EC. 2/8

0427."39 5757
5079

07/13'90 5048
05/15 "39 4953
05/0e'89 4865
06/2490 4735
07/17/90 4318
05.T9/B9 4188
09/04-'91 4175
04/30 89 4056

11/22'88 2590
11/19 68 1964
I2m'89 1851
06'15'S8 1770
0224/89 1603
Oa'14/89 1561
1i;'33.89 1553
102399 1512
1222/87 1 506
1127/88 1495

200 2 139 05
227 4 162 07
2162 15.6 0.7
194.4 16.2 0.7
170.0 14.3 06
192.8 139 06
1576 13.4 0.5
191 8 12.7 0.6

1304 9.9 05
1'03.6 57 03
1075 57 0.3
79 8 4.9 02
786 47 02
738 4.4 02
74 2 5.4 03
64.9 5.3 0.2
71 0 45 02
68.0 41 03
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DATA LEITE GORDU MED;A IdA
INICIO 305 305 Dtó

LACTAC (KG.) (KG.) LEITE M
NOME DA VACA IDADE

A A/MM

CODIGO

VACA NOME DO CRIADOR y REBANHO

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE BJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 1

GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/1
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 5
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 5
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/5
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/0

GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/1
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/1
GABRIEL D.ANDR/^E-COLONiAL AGROPEC. 3/1

11/19/88 2792
08/18/89 2126
09/12/89 1871
07/01/68 1856
07/09/87 1822

04/10/89 1820
11/22/91 1750
11/14/87 1709
09/04/89 1693

137 8 B6

1066 67

ALTAMIHA

ACUTUMA
ACADEMIA

ABATIDA CAL

VISCALHA DA CAL
AROUCA

CABIRATEDACOL
VESGUCHA

ATOADA

1032402

1077643

1080733

1011111

948934

1058983

1209574

973238
1080741

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE BS - NRO.ORDENHAS: 2 x
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 7
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/11
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/11
GABRIEL DONATO DE ANDRADE 3/ 6
GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 3/ 7
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/10
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 7
GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 3/10
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 8
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 3/ 6

VISEU DA COLONIAL

ABRA

V.UL

JADINATECOL

ASLUA
VALOURA

VERBE
VERCAO
AZALEIA

VIRACAO

10/18/87 2336
02/13/89 2139
12/24/87 1876
02/26/92 1838

02/13/89 1837
12/09/87 1796

07/29/87 1788
11/09/07 1737
02/21/89 1539
11/21/87 1575

969257

983802
964001

1216716

1044516

927520
958590

973491

1044508

973203

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2 x
ABíGA TE COLO 1032399 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/2 03/09/90 2273 101-4 65 :4  ̂
UBAl DA COL 948942 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/3 07/18/87 2245 97 8 76 :
ALTAMIRA 1032402 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/4 02/18/90 2207 131.8 65 :t

ANUJA 963985 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/2 08/30/89 1806 80.6 73 :
VENE 1005588 GABRIEL D. ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 4/2 05/28/88 1793 88.2 52 :]  t
VAMPISTADA COLONIAL 927562 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/2 03/04/88 1775 85 8 52
VAMPISTA DA COLONIAL 927562 GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 4/2 03/04/88 1767 85.6 54 :»  1

VEMINAS DA COLONIAL 989029 GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 4/5 02/27/89 1735 889 51 :3  1
VINAR 920690 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/1 02/10/88 1734 869 64 :  j
VESGUCHA 973238 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/4 02/21/89 1731 763 68 ;

^ RACA: 15 - NELORE CLASSE DADE CS - NRO.ORDENHAS: 2 x

VISCERAL

TAPEÇARIA

VERCAO

VISCALHA DA CAL
VAGARELA
VALDURA
TIGRESA

VILLAME
TAIPA
ABATIDA CAL

920665

797481

973491

948934

983934

927520

907120

983837

920622

1011111

GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/ 6

GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/10
GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 4/11
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/ 6
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/11
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/10
COLONIAL AGROPECUÁRIA S/A 4/8
GABRIEL D ANDR/SDE-COLONIAL AGROPEC. 4/10
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/11
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 4/ 9

08/04/88 3047

06/07/88 2674
12/03/80 2543
08/05/88 2431
08/09/89 2378
12/21/88 2320
10/22/86 2214
11/29/88 2168

01/18/87 2133
10/23/89 2066

150.7 67

137 9 8 7

1142 70

1090 66

98.4 7 3

115.5 88

96.1 96

119.6 6,4

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE
TERAPIA 910783
TAPEÇARIA 797481

TIRANA 856592
USAI 5536 948942
VAAL 984001
CRUZ 973254
TIGRESA 907120
VEPESA 969206
TOADA DA COLONIAL 910791
BHANGADACOL 1151754

D-NRO.ORDENHAS: 2X
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/ 7
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/11
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/ 8
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/6
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/ 8
GABRIEL D. ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 5/ 7
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/ 7
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC. 5/ 5
GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC. 5/ 4
GABRIEL DONATO DE ANDRADE 5/ O

09/25/87 2667
06/26/89 2553
09/11/87 2551
00/31/88 2540

09/10/89 2514
06^8/09 2459
09/15/07 2384
03/22/90 2210
10/17/87 2172
07/06/92 2135

114.8 65

1200 92

117 8 94

124.8 8 0

110.4 85

102.3 83
120.5 90

97 2 70

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE:
TAPEÇARIA 797481
TIRANA 856592
TAPEREBA 830585
RAINHA DA CALCIOUNDIA 920584
TORA 860620
TAPIOCA 789381
UNTURA 797456
BELEZA COL 920657
VALENCíNA 927490
CRUZ 973254

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE:
SELEIA DA COLONIAL 816001

E-NRO.ORDENHAS: 2 X
GABRIEL D.ANDRADE COLONIAL AGROPEC.

GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

GABRIELDANDRADE-COLONIALAGROPEC.
GABRIEL D.ANDRADECOLONIAL AGROPEC.

GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC.

GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
GABRIEL DANDRADE-CDIONIAL AGROPEC.
GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC
GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

E - NRO.ORDENHAS: 3 x
COLONIAL AGROPECUÁRIA S/A

** RACA: 15 - NELORE CLASSE IDADE: F - NRO.ORDENHAS: 2 x
SELEIA OA COLONIAL 816001 GABRIEL D.ANDRADECOLONIALAGROPEC.
terapia 910783 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC.
-rílBFSA 907120 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC
tírSiNHA 830669 GABRIELD.ANDRADE-COLONIALAGROPEC.
ívSr 920622 GABRIEL O.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
IvídmfGADACOL 629684 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPECNOflUfcuflU 876964 GABRIEL D ANDRADE-COLONIAL AGROPEC
^BIJPSA OA COLONIAL 829664 GABRIEL D.ANDRADE-COLONÍAL AGROPEC

02/08/87 2557 137.7 05

12/08/88 2476 122.1 69

05/17/87 2402 113.2 6.2 ?í

11/17/07 2390 1008 54

11/18/88 2356 1208 60 ?

07/14/87 2237 1027 53

04'07/B7 2153 82 7 69

01/11/88 2146 955 5-9 ii

01/06-/89 2044 890 74 fi

06/29/90 2042 81 8 63 lí

10/08/86 3048 1508 124

8/4 05/15/88 3611 1745 96
7/4 06/16/89 3275 1550 114 «5
7/4 06/04/89 3163 1391 105 15

7/11 06/22/88 2990 1245 85 14

7/6 08/22/89 2954 1306 86 14

13/1 09/11/89 2952 128.8 77 0/)
8/7 02./25/89 2911 1297 73 M
11/9 04/30/88 2894 139 Q 84 14
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r^OAVACA CODIGO
VACA NOME DO CRIADOR / REBANHO

IDADE

AA/MM

DATA LEITE
INICIO m
LACTAC (Ka)

QORDU
305

(KÕO

[  MEOM

DIA

LÉITf

MEDIA
GOROU

DIA

FHIOUIA 802735
PIKJFESSOHA 910767

GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.
GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL AGROPEC.

9/11
7/3

11/ao/s 2m<
Ofi/t§/É3 2778

im9

136.1
9;3

8.4
0.4

0:4

** RADA: 16 - GUZERA CLASSE IDADE:A NRO.ORDENHAS: 2x
SAítAJP 1145401
FiaKaQApEJP 1092938

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIALTDA

m
2/1Õ

omyso 2441
il/ia/â 2337

lOGiSi

112.0
75

8l4
0.3

0:4

*»RAeA: 16 - GUZERA CLASSE IDADE:BJ - NRO.ORDENHAS: 2x
taaATACRUZDAS ALMAS 1158098
!EK»ÍAHF 1208501

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA

3/4
a/5

mm 2260
11/30/91 2054

100.4

69:3

7:4

6:8

0.3

03

** RAÇA: 16 - GUZERA CLASSE IDADE: BS - NRO.ORDENHAS: 2x
TBIQQADÊJP 1183908
FOSBíêeAjP 1145428

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA

3/11
3/7

01/16/91 2712
09^/90 1901

145.4

SSiÕ
52
13

03
03

**RÂÇA: 16 - GUZERA CLASSE IDADE: CJ - NRO.ORDENHAS: 2x
QAJTAJP 1145401
ÇtADAMF 1205820

ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTIÍA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA

4/1
4/4

02/22/92 2718
11/05/91 133?

lâLS
7||

ais
72

0:4

0.3

^RACA: 16 - GUZERA CLASSE IDADE: CS - NRO.ORDENHA$: 2x
li! y 3 «ANEJO CARAMBOLA 987433
r^lAPOíiSANF 1183878
SAJdJBAJP 1078178
CAÍÍASTRANF 1205838
SC^tOAMF 1205811

LILY MONIQUE DE CAFtVALHO
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPÉCUARIA LTDA
ESTANCIA KANKREJ AGROPECUÁRIA LTDA

4/6
4/9
4/10

4/9

11/27/99 4646
06/05/90 32B5
09/^ 2976
10/30^ 2656
mm 27^

20417

m4
157^3

13B.1
115.6

14i5

9.0
8:5

8.6

iB.7

0:6

0.4
0.4
0.4

0.4

Oiptícias

ABCZÁVAUA NELORE
LB PA MANAH

ano, a Manah Agropastoril,
por um dos maiores criató-

rm dè gado netore do Brasil e selecio-
da Qnhãgem Lemgruber (LB)

1974 fia Fazenda Mundo Novo,
en Bnte, Sáo F^lo, oficializou sua

da Ganho de Peso (PGP) colo-
100 bezerros para avaliação sob

c  da Associação Brasileira
Cfiafores de Zebu, ABCZ Essa pro-

üra f^srttêmente instituída pela entida
de,!^ doraçãs aproximada de seis me-

e mantém os animais confinados
cccí a^entação de fervo mofdo e con-
íefáraío, contando hoje com a adesão
^ c^ca de quinze pecuaristas no Esta-

Sá) Pauto.

CíHix) tr^fcíonal criadora de nelore,
2  linha realizándo regularmente

<tes3a natureza na fazenda, po-
fé^) coin critérios próprios, em regime
^  e corn amostragem menor -

t^zerros em média, além do con-
v:^ do seu programa de se-

Com a ampltação da quantidade
í5e^zerros escolhidos para a PGP da
f'3Ct a 2Manah pas^u a ser a criado
ra COT o m^or número de bezerros em

somandO'Se ainda outros dez
que participam este ano da PGP

íc ̂'Aíõ de Zootecnia de Sertãozinho
J5F) O desempenho desses 110 ani-

ífô 6 a 10 meses, muitos deles de-
do mesmo reprodutor, per-

^^ímorar os estudos de progênie
^  que determinam o potencial

moradores de rebanho.
Oá n^^res ganhadora de peso

psriodo de confínamento conti-
em avaJ^ção na fazenda para

rsva (i^ova durante o verão em regime
í? f«cfecí»ri pequena suplement€ujão.

Para efeito de promoção desse con
curso criado pela ABCZ, a Manah está
sugerindo que para a próxima Expoze-
bu, a tradicional exposição de gado ze-
buíno de Uberaba, seja criada uma cate
goria de tourinhos de aproximadamente
20 meses classíficados como 'elite'nas
diversas PGPs, a fim de serem aprecia
dos pelos freqüentadores do evento, em
recinto separado. E ainda como forma
de consolidar sua Prova de Ganho de

Peso, a ABCZ programou uma reunião
técnica para aprimoramento dos regula
mentos e para treinamento dos inspeto
res.

Por ocasião do 29' Leilão Nelore LB,
realizado na Fazenda Mundo Novo no

dia 28 de agosto, a Manah expôs alguns
dos animais em avaliação na Prova de
Ganho de Peso da ABCZ.

CRUZADOS

MARCHIGIANA TEM

MELHOR RENDIMENTO

Em recente prova de avaliação de
carcaça de cruzados Marchigiana, reali
zada no Frigorífico Mouran, em Andradi-
na, SP, foi demonstrada a excelência da
carne produzida por animais meio-s£m-
gue Marchigiana-Nelore e o alto rendi
mento ao abate. A prova realizada pelo
prof. Pedro Felício, da Faculdade de
Zootecnia e Engenharia de Alimentos,
da USP - campus Pirassununga - teve a
participação de um lote de 17 tourinhos
Marchigiana-Nelore com Idade de 2.5
anos e peso médio de 339,9 kg, com ter
minação a pasto.

Procedente de Suzanópolls, SP, o
lote rendeu em média 334,2 kg de car
caça fria, dos quais 130,3 kg de dianteiro
e 157,9 kg de traseiro, com espessura
mínima de gordura na 11' costela: média
de apenas 2 mm, rigorosamente dentro

do mais ex^ênte %irino euro|»u para
carne de consumã Ç lote merlceu des
taque especial, qinda^ por aprssehtãr é-
das as cárcaçãs Isentas de "^ãrmr^-
ção ̂ rdura çmtremt^áj, u-rn rec •
mento quase (^ptténp para cam^ le
prímeíra naiexpcrteç^.

A rígõf, segundo avariação^felta pelo
especial!^ dá õ ídeã) t^; sido
até abater os animas mas cãdò, embo
ra com peso menor. Is^ porque, aos 3Õ
meses, os rhéio-sangue Marçhiglaí^
Netore pesaram^ em média, %66 arro
bas e, mantido o mesmo desempenho fi
nal de engorde, jó têiiam atin^p 18,13
arrobas aos 24 méses, atuando-se na>
faixa ideal, de ãb^. em termos de
peso, ou seja, erltre 280 e kg.

Em relação ao rendimento ̂  ba-
seircs, a prova demohârou ã cficiêhciãi
do cruzamento, cprh r^ultedo de
77,24% de cama apfoveítavãl. No d^-
teíro, o rendimenfi) taml^ foi exçél^-
te: 77,39%.

Do ponto de vista cia ejqrõrtaçãp de
coxão mole para merccKios ^jropeus,
cemo o da Itálfe a soma drs pésês do®
cort^ do centro de alcatia, filé e coritüa^
filé obteria excéfefrtê ciassifca^
padrões internacionais, coift média da
10,86% por capã^ (rendimento de
13,75%).

DSMM f ISlitliUl 12
MILtPNiMtPAS PS
SiMSNliSPARA
SiBkFnA if 93/94

O Ospartaitiénto de Semente. Mu-

Sementes, Gooperafivas, Frefaituras
Gonveii^lffi a interessados^ a^venda de
serhentK de milho, arraz, ̂ jãPi ornén-
dõim e sementes de mucuite preta e
guãcidu - utirizad^ petos prOduterira
ç^õ adubação verde - a safra de
93^4. tamtóm estârãp àdsppsi^ se
mentes da álgõctão, óbedecerido as re
comendações t^mlcas «ibre época de
iptiritíõ, jtera ò írtíçio das vend^. O pre
ço dOsipredUtos ̂ mpanf^ os preços
dõrharcadp.

A ímFmr^tiã de abastecer a ãgri-
cUlluracom s^ent^ e miuiãs Certifica-
dás e finalizadas não pOde ser medida
apenas freto aumento da pmduti^dada,
rnãs também ifrê lã. qufltt^igtfg .dOi produto
a ser consumido. O DSI^M prodiã se
mentes e miHtets OT caréter Ouptemên-
tar e dênnvolve um trabalho de parcérte
comiãir ■ " "

ria de A^ist^çiá Téc^a

ter, a po.../ de setraibro. nas Gé^ da
Agricultura. Serviços de Produção de

A quantídadé de sirQentn básicas
é cffltíficadas que estarão cfeponívete
nos Serviços de Pradução de Sementes
e Ctóãs de AgricuHura são: 4tó mD sa-
cts ̂  30 kg de sementes de algodão;
27 mil snos de 4Õ kg de sementes de
amer^m; 20 ifiil sacos de 40 kg de se
mentes «te arroz da éeqüciro; 30 mil m-
ços de 40 kgtte s^ehlG® «le arrrâ íiiri?
gado, 10 iTiii nçOs (Ia 40 kg de semen-
^ de ml^ hfbriite; 35 rtill sacos de 40
Kg de sementes «te maho vartedade; 55
^mos de 40 kg de sementes de soja;
^ mil sacos de 4Õ kg de sementes de
^o; 2.600 snos dè 40 kg de semen-
b í Pretao 10õ^(s de 40Kg Ele Sementes de guãndu. As semen-

S. ® também se-^ embatedas em de 5 kg para
fecitar a a^siçào do produto
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'Pecuária Leiteira

os DESAFIOS DA BOVINOCULTURA DE

LEITE
Eng-. Agr-, LuizAniono P^-

A cadeia do complexo agroindústria!
do leite e laticínios é muito pouco estuda
da no Brasil. Esta constatação ctiega até
a surpreender, tendo em vista a magnitu
de e complexidade deste setor no agribu-
siness nacional. Ademais, existem recur
sos humanos dos mais capacitados, com
larga experiência e vivência, para desen
volver tal mister.

Normalmente, os comentários e análi
ses a respeito do leite e seus derivados
levam em conta somente algumas partes
do sistema. Ora o enfoque é apenas so
bre unidade produtiva, sem considerar os
produtos e processos gerados pela indús
tria a montante (antes da porteira), bem
como o processamento e distribuição. Ou
tras vezes, apostamente, é o segmento
da cnaçao propriamente dita que fica ex
cluída.

E preciso reconhecer que a falta de
dados é ainda muito grande no setor,
como aliás, ocorre em quase todo aqribu-
siness bra.sileiro. Mas, sem eles, fica qua
se irnpossjvel estrufurar informações, tra-
çar diagnósticos e formular cenários. E
na ausência de tais elementos, o planeia-
mentolnexiste.

É em tais condições que a economia
rural dos produtores de leite foi varrida pe-
los concertos liberalizanfes destes anos
90^ O governo praticamente deixou o pa
pel tradicional de regulamentador e as re
gras de mercado passaram a prevalecer,
Este processo castiga o setor produtivo,
pelo seu caráter pulverizado que dificulta
a organização, phncipalmenfe nos seg
mentos atrasados no processo de mod
ernização.

As estatísticas de 1985, já antigas mas
é de quando foi realizado o úlfimo Censo
Agropecuário, apontavam a existência de
1,8 milhões de propriedades leiteiras no
pais. Deste total, menos de 20,0% entre
gam hoje leite sob Inspeção Federal, num
volume correspondente a mais de 50,0%
da produção nacional, que mostram al
gum sinal de profissionalização

A nível mundial, a América do Norte e
a Europa, com 22,0% do rebanho leiteiro
existente, participam com 54,0% na pro
dução total. (Tabela t). Isto reflete o está
gio tecnológico das criações nestas regiõ
es, com ganhos de produtividade muito
acima das demais. O importante é perce
ber que tamanho do rebanho e produção
não necessariamente andam na mesma

direção.

TABEDV1 - O Leite no Mundo -1990

Produção % por I Número de vacas
continentes % por continentes

África 3.0 13.0

América

Norte/Central 18.0 S.O
América do Sul 6.5 13.0

Ásia ' 11,5 25,0
Europa 36.0 20.0
Oceánia 3.0 1.5
Ex, Rússia 27,0 18.5

Fonte FA O

No período pós 80, a produção brasi
leira cresceu 50,0% (Tabela 02). Tal per
formance deveu-se basicamente aos ga
nhos de produtividade auferidos pelos
segmentos mais modernos de criação.
Somente três estados - São Paulo, Minas

Gerais e Rio Grande do Sul ■ respon*r ■
por mais de 50,0% da produção naccr^ |
As grandes evidências são de Q'.< ̂  1
final do ano 2000, pelo menos 50^» ̂  i
propriedades, que existiam em 15tí --
xarão a atividade leiteira.

TABELA 02.- Brasil: Evolução da PtaAX*
de Leite (bilhões de litros).

1 - A saída tecnológica

O futuro da bovinocultura de t :

Brasil aponta claramente para a q-C>-
tecnológica. Neste ponto entra em
tão a importância dos programas de
tes de Progênie (Tabela 03), onde o
trole leiteiro entra em dois momertos

a, na seleção dos reprodutores a
tar, com as indicações de suas ascet^JP'
tes;

b. no controle leiteiro das filhas dcf

produtores em teste e na anáfee de*?'
sultados finais.
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TABltÂ 03> PaMos do Teste de Progênie

lllia

dos r^odutores para teste
Ç;âeta è exaõne do sêmen

de valor oriundas de

dásírpUes rebanhos
Acoí^ant^ento das vacas inseminadas

Êxairç ê seleção dos bezerros nascidos
Xoriarõte ponderai do animai selecionado

'  iinsCTinãçào de vacas com sêmen do
ánjmãi selecionado

Xoiilri^Leit&rD das vacas

A realização de programas desta natu
reza é rnuito comum nos países onde a
a?andãde leiteira é desenvolvida. Mesmo

Br^ííía expansão do controle leiteiro é
um grande desafio. Para se ter uma

líéÉ de que não há mais tempo a perder,
observar que é necessário progra-

ê acompanhar todas as fases cinco
am>3 antfô das análises de resultado.
Uma vaca inseminada neste ano de 1993

somente entrará em controle em 1998.
Oai. a relevância do Serviços de Controle
leilelfo da ABC ao longo destes anos to-
dcfô. quê continua, mais do que nunca,
^uaüssímõ.

1 As intervenções governa
mentais

Nàõ sé pode afirmar categoricamente
o agribusin^s da bovinocultura de

àe a nível do criador não seja competiti
va iniérnaçionaimente (Tabela 04). F pre-
c^oíhar com mais atenção as atividades
de processamento e distribuição, analisar
^ margens e "as perdas que ali existem.
O conceito dé qualidade total a nível do
marketing de varejo - do consumidor -
pàssa ífwariaveiménte por este enfoque.

TABELA 04 - Leite: Preços ao Produtor

País USS/Utro '

Nova Zelandia 0.10

liiânda 0.13

Unjguai 0,16

Chile 0,19

Argentina
Pr^eil

0,21

CTuoli

Leite B 0.22/0.29

Leite A 0.18/0.22

França 0.23

Holanda 0,26

Alemanha 0.^

Estados Unidos 0,28
Canadá 0,31

Fonte: Banco de Dados - Leite B

As importações de leite em pó conti
nuam a ser praticadas no Brasil. É uma
concorrência desleal. O produto importa
do, por exemplo, da Europa, chega ã um
custo de US$ 1,390 milA, enquanto que o
nacional vale US$ 2.683 mW. Esta vanta

gem é artificial porque decorre dos gene^
rosos subsídios concedidos na Comunida'

de Econômica Européia. Lá quem págá
este subsídio é o consumidor, onde O pre
ço do produto é de US$ 2.960 mil./l. lòdos
estes valores se referem a 1991. O prOr
blema é que o criador naGional nâo é pro
tegido por mecanismos de çompensação.
que deveria existir ém tais câsos.

TABELA 05. • Brasil: ImportaçôeSide Lé^e
em Pó (tpnelãdas)

ANO • 1 QUANTIDADE

1980

1981

80.000

10.000

1982 15.000

1383 2a.(K^
1984 23.700

1985 31000

19^ 214.(^
1387
1 QQO

101.000

1^

h.DuU

106.000

1990 95.500

1991 25.3ÕC

Fonte: CIFFíMF

Pâr^deiàrnênte. õi governo desmontou
05 prograrn^ s^ias ÇOm; leite, tio nèr
Oéssáríos pârãi ã segurança! alimeritár de
milhar^ de bi^llelrOs, que 'padecem da
difículdádei , ecõhômi^; enfi^ pelo
pasnosiútiirnósãnõs^ Õ qua
dro de excedente de iprodução dê leite
ocorrido èm í^2, õertamênte não^^isti^
ria, sé o quadro di âqMigçèes do governo
éstivéãsé similar ãoipnodo 1;9|B: a 1I99Ò.

TABELA 05^ Brasil; Programas solais õqm
Leite

ANO Çõh^p
(milh^ de l^ós)

T9S6 "  "194

13ÍÍ 638

1^1 lofz
lièé èií»
1990 131Ò
1^1 120

1^ 118

Fonte: ÍNm, LBA. FAÉ e mNM

3. Restruturação industriâl

Q pralOngãmentô dã erisè eonômica
náciõnál' têm prOvõçado grânde movimenr
laçâd íla áre de laticínios. A Associação
irasileira das Indiistrias dê Queijos esti
ma que 6Õ délês rhydãfãm de controlè
àciõríário á pârtir de 199Ô. Apenas urn
grupo de Ginco Gompãnhias formado peta
Parmaleí, VigOr/Le^, Néstie. Gessy Lever
e Folengtíi - adquiriu 12 usinas de leite e
fabricantes de queijo, segundo o Sindicato
dos Laticínios do tsíadQ de São Faulo.

Diante Sa pulvêrizâçlo dos segmentos
de leite e queqo mais dé 500 fãbriçanles -
às gigantes do setor investem nai compra
de empresas menores por motivos que
vão dõ aumento da escala de produção,
para reduzir custos, até formar linhas
eomplet^ dé produtos. No caso das mul-
tinaclonas, tais inversões seguem objeth

õas matriz^ dentro do

forrhâ acentuada nos próximos anos, com
impado direto na velocidade da modern
ização de tcxlo o setor.
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Pecuária Leiteira

INDISPENSÁVEL ATIVAR OS TESTES
DE PROGÊNIE DE REPRODUTORES

LEITEIROS
Fidelis Alves Netto

Médico Veterinário - Aposentado j
Trabalhou no Departamento de Produção Animal da Secretaria da Agricultura de São I

Pauto no período de 1936 a 1965. Foi chefe da Secretaria de Controle da Produção Ani- ,
mal de 1946 a 1965 e nesta função ocupou-se dos Concursos de Novilhas de Corte, as
sunto esse que será apresentado na edição de Novembro próximo, nesta Revista.

Após sua aposentadoria na Secretaria da Agricultura passou a prestar serviços à ABC, i
onde organizou e colocou em prática o serviço de Controle de DesenvoMmento Ponderai ,
para os bOVinOS daS raças de corte. '

Em 1945 organizou e começou a dirigir O SorviÇO de Controle Leiteiro da antiga ÁSSÕ- ■
cição Paulista dê Criadores, hoje Associação Brasileira de Criadores. Após SUi aposenta
doria no Departamento da Produção Animai, ainda na ABC, organizou e dirigiu o Serviço
de Controle Ponderai, que sempre teve grande aceitação petos pecuaristas.

Há alguns anos.técnicos p crj^goreS GQfieluíram que quando se procura uin
ã produção das filiias (Independentemente da raça ou côr da pela-

gem) em reiação 3 da sua máe e contempofâneas, é indispensável testá-lo previamen
te. Talvez só Deus poderá dizer, antes do teste, quais os dois reprodutores que serão
melhoradores, entre dez que se Itie apresente, mesmo entre produtos originários da
melhor escolha por ascendência, por produção das mães ou linhagens. Os outros oito,
fatalmente ,ou manterão a produção no nível em que se encontram suas ascendentes
ou vão piorá-la.
Conscientes dessa realidade, criadores e técnicos do mundo todo passaram a realizar

testes anuais de lotes de tourinhos, dezenas e até centenas, dependendo de suas
necessidades. Isso ocorre em quase todos países da Europa, EE.UU., Canadá e outros. A
utilização das técnicas de inseminação artificial, coletando sêmen dos tourinhos para teste, aos
10 e 12 meses de idade, e congeiando-o a seguir, para aplicação em fêmeas de rebanhos
comuns, tornou possível organizar esses programas. O acompanhamento com a identificação
das filhas obtidas e posterior controle da produção e análise dos resultados completa èsse
quadro, que é seguido obrigatoriamente quando se deseja realizar testes de progênie de :
reprodutores leiteiros. Porque se emprega reprodutores tão jovens? Sem dúvida para que, '
quando se tenha os resultados finais das análises, no finai de cinco anos, ainda tenham mais '
chance de estarem vivos e em condições de serem intensamente utilizados. !

Como fruto dessa orientação, criadores de todo mundo encontram para comercialização,
sêmen de inúmeros reprodutores provados, transmissores seguros de altas e variadas '
qualidades de produção de leite, de produção de gordura ou proteína e também de tipo. Nós
brasileiros nos beneficiamos desse fato e há vários anos empregamos sêmen de reprodutores
testados em vários países. As únicas limitações nos são dadas pelos custos financeiros e pela

dutpr
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limitada expansão da inseminação artificial no Brasil.

Foi graças a utilização dessa técnica de testes que hoje a produção de leite da vaca comum
nos EE.UU. e Canadá anda por volta de 5.000 kg. por ano. enquanto aqui no Brasil a média
geral está abaixo dos 1.000 kg., embora tenhamos muitos casos isolados de muito maior
produção.

O Brasil conta com numerosos criadores, donos de rebanhos com altas produções,
utilizando vacas de alto nível zootécnico e praticando a Inseminação com sêmen de alta
qualidade. A obtenção de fêmeas de alta produção vem sendo incrementada e conseguida
com a difusão da prática de transplante de embriões. Sem dúvida, no momento em que se
puder contar com a sexagem e só obter fêmeas nas parições isso será uma maravilha para
melhorar os plantéis.

No entanto, enquanto hoje, em muitíssimos casos o nascimento de machos não traz
interesse, para que se consiga aumentar a produção global de leite no país. não podemos
deixar de cuidar dos testes de progènie de reprodutores. Ésses testes podem trazer para nós a
evolução que tanto desejamos e necessitamos, seja na inseminação artificial seja no controle
da produção. Naturalmente, só colheremos resultados satisfatórios com o emprego de
reprodutores provados meihoranieg çom ã difusão de ioseminação ailificial. Embora já nossa
ÇÇnflBCldâ há muitos anos, a inseminação alcança Ufll nUíTIGíO llfílít^Úp de rebanhos no Brasil
Não atinge nem 5% ds nossas vacas produtoras (veja-se a? estatísticas de comercializâÇàG Cl6
sêmen). Precisa ser levada a um número bem maior de rebanhos e Isso pode ser iniciado nos
rebanhos comuns com os testes de progênie, com o emprego de sêmen de boa qualidade
distribuído gratuitamente.

juniamefKg gQfjf) g dltUSâõ dâ inSQUilinâÇ&O ãnificíai, ou a seguir, poderemos cuidar do
Êfhprégo de sêmen de reprodutores provados meihorantes. Sem dúvldâ EBÜi] O sêmen
de reprodutores provados no país, isto será inquestionavelmente menos dispendioso que com
sêmen importado, hoje acessível e recomendado apenas para plantéis de elite.

O motivo destas considerações é pugnar para que se intensifique o programa de testes de
progênie do Instituto de Zootecnia da Secretaria da Agricultura de S.Paulo. Em Nova Odessa,
onde está a central de inseminação do Instituto, podem ser alojados numerosos reprodutores
para testes e se preciso for, uma ou duas centenas de garrotes podem passar por ano nesse
programa.

Com a ajuda das Associações de Registro não só podem ser selecionados e encaminhados
os reprodutores a testar como proceder a aplicação do sêmen para teste. Certamente sêmen
dessa origem será bem recebido em rebanhos comuns produtores de leite com a ajuda das
Cooperativas e da indústria de laticinios, os verdadeiros beneficiados com a itensificaçáo
desse programa. O acompanhamento e identificação das fêmeas nascidas e o posterior
controle leiteiro pode ser feito seja pelos serviços de controle leiteiro das associações, seja
com a ajuda dos serviços assístenciais da Secretaria da Agricultura. Para realizar as análises
dos resultados dos testes o Instituto já está aparelhado como tem provado numerosas vezes.

Assim, pois, para aumentar a produção de leite no Brasil não poderemos consegui-lo sem
antes da difusão e emprego da inseminação artificial, da ativação dos testes de progênie dos
reprodutores e com o uso intenso dos melhoradores.

Não aumentaremos substancialmente a produção com as atuais vacas, ainda que melhor
alimentadas. Elas precisam ser trocadas por outras de maior capacidade de produção anda
que demorem anos.
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PROGENIE

Gir Leiteiro conclui

seu primeiro teste

Quatro touros destacaram-se como capazes de
imprimir nas filhas um aumento na produção, de

leite em relação e suas mães.

O Programa Nacional de Melhora
mento do GIr Leiteiro, promovido
pela Associação dos Criadores de

Gir Leiteiro, já dispõe dos primeiros resulta
dos dos testes de progênie que começou a
realizar em 1985, com o emprego do sêmen
de nove touros selecionados, visando à iden
tificação dos melhores animais da raça.

Segundo FIávio Peres. diretor secretário
da ABCGIL, o teste de progênie é o caminho
mais seguro para se conhecer o potencial ge
nético de um reprodutor para a produção de
leite, e com estes resultados teve-se a con
clusão do primeiro teste de progênie no país
Com isso obtém-se maior segurança não só
quanto à melhoria da própria raça como tam
bém para a utilização destes touros em cru
zamento com o gado mestiço e com o puro
de origem européia. Õ importante é que ago
ra tem-se credibilidade quanto ao potencial
leiteiro do Gir que, além da rusticidade, tam
bém contribui para o aumento da produção
de leite", avalia ele.

Para a realização desse trabalho, foi fir
mado um convênio entre a ABCGIL e o
CNPGL - Centro Nacional de Pesquisa de
Gado Leite, Embrapa em Coronel Pacheco -
MG, que garantiu acompanhamento técnico
do teste, executando o controle leiteiro das
vacas e procedendo â avaliação dos dados.
Segundo o diretor da Associação, o jbjetivo
do programa é assegurar a entrada todo ano
de um grupo de dez touros para serem testa
dos.

Para o desenvolvimento dos testes foi for
mado um banco com 2 mil doses de cada
touro partaw"le, e uma parte destas foi distri
buída para as 35 fazendas de várias regiões
do pais que se envolveram no programa.
Nesses sete anos de trabalhos, as fazendas
produziram 314 progênies. numa média de
35 filhas por louro. Do total das fazendas

cooperadoras, 12 são criadoreas de Gir puro,
nas quais o manejo do gado pode ser consi
derado de nível médio, com produções de lei
te por rebanho em torno de 2.800 kg, numa
variação de 2.100 a 3.600 kg por 305 dias de
lactação. As 23 restantes são criadoras de
gado mestiço, também com um manejo de ní
vel médio, com as progênies produzindo em
média 7,1 kg de leite/dia.

Durante o período de avaliação do de-

utilizando-se o cálculo do desvio er -*

à média das comapnheiras corter^x^
de cada classe. Este cálculo so ta

do quando ocorreu no iríniino três o." ."í
cas (companheiras contemporàv-ís v
maçáo média da classe. Dessa
ve-se então a média dos desvKs rc •

reprodutor, tendo-se em conta as oc
de todas as filhas. A média octida to --

cada pela repetibilidade para ter-se a '
Diferença Predita para Pioduçàc de

Resultado do teste de progênie para produção de leite e gordura grupo avalia Jr
Touros positivos.

Nome (kg)

C.A.Everesl 291.1

Vale Ouro de

Brasília 83,7

S.C.Oásis Hábil 47.4

Bugio da Epamiq 37.7

Ciassif. Precisão DP-Gord. Ciassif. Precisão

í%) í^g) (%}

1' 81.8 8,1 r 78.5

2" 67.4 4.3 3' 63,1

3" 83.1 4.9 2^ 79.6

4' 70.4 2.0 5* 65.3

sempenho das vacas, não foram considera
das as lactaçóes inferiores a 90 dias de dura
ção. Valeram somente as lactações das va
cas - progênies e companheiras contemporâ
neas - com idade entre 2,6 e 5,2 anos, que
pariram entre 1988 e 1992.

Nessa avaliação foi adotado o MCC - Mé
todo das Companheiras Contemporâneas,
que considera o número de filhas e sua distri
buição nos diversos rebanhos. Para maior
eficiência na aplicação desse método, as pro
duções em cada lactação foram padroniza
das, tendo-se por base 305 dias de lactação
e duas ordenhr^s diárias, ajustadas para a
idade adulta pr-i meio de fator multiplicativo
estabelecido para a raça Gir.

Posteriormente foram eliminados os efei
tos da classe ret>anho/ano/estação de parto.

DPG - Diferença Predita para
DP%G - Porcentagem de Gordura.

Nos resultados finais, quatro
cam-se como positivos para imprpw i
descendência maior potencial na
de leite, um aumento de 83 kg am
filhas, em relação às suas màes
raça a conclusão deste teste de pi.xx'
trazer um grande impacto, ja que c 3
terceira raça em exportação cte S!^ v
ano passado, e agora ganhou maioi ec
dade', sintetiza Peres, que infbmvj .fcx»
o sêmen desses touros seia ccne
pelas centrais de inseminação
mente a ABCGIL vai vender o sêrxft

fazendas participantes e mais Bfste
dos os interessados", conclui efe

Balda Branco JoIho/VJ.
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FERTILIDADE DO GADO LEITEIRO

Cap. 10 - Como melhorar a fertilidade atrawéldaâíiiieiitiçlo

Cap. 11 - A Esterilidade é Herdada?

Cap. 12 - Principais doenças da réprodtiiçlo.

CâPiTULO 10

ÇÕMÔ MELHORAR A
FÊRTIUÕADE ATRAVÉS
DAÃUMÊNTAÇÁO?

>rppo, não há muitos anos, em que a
sra causa freqüente de doen ças no povo

Se ̂  ̂ Contudo seria ousadia conjeturar que

nenhuma de nossas famílias de fazen-
* a ̂íbmitrída Isso é o que ocorre em grande
'# 3s3)íío idnitjem verdadeiro para nossos ani-
r

Queremos dizer que a desnutrição deixasse
s/jí» Com certeza o homem e seus animais, em

^  do mundo, não têm o bastante para
A subnutrição ainda é bem freqüente em
partes dos âuA, especialmente em certas

s 'i^nas.

to «íiííarmos nossa discussão ao gado leiteiro.
admitir que nunca observamos muitas de-

ÍÍC0S do p3di|ò nutrtcional, afetando a reprodu-
W como as descritas nos livros didáticos. Não
pws visto devido ao rápido melhoramento da
^«3 do gado leiteiro nestes últimos vinte anos,
. a»d3 vt^os Eólios erros nutricionais que resul-

tíertí^de Além disso, o gado de corte em
r^Sí^eséntaamíúde deficiências nutritivas que

sua eficiência reprodutiva.

i^iSítüs nutritivos da reprodução são os
necessários a muitos processos do orga-

^ Pm ;3'9 sabemos, não há um nutriente
0^ «rcessvtno para essa função que não seja

u ntem, para o crescimento ou a secre-

a f. tiertiJjríade pode ser resultado de quais-
muâas causas ou da combinação de muitas

: if^ío dM uitas como de outra natureza) os
^ /ac !ém difícuiíjades em determinar os requi

sitos nutricionais da reprodução

Uma das formas mais comuns de inferttlldãde

nutricional resulta de uma insuficiência no suprimen
to ue energia, constituindo isso urra fome parcial^
Muitos experimentos mostraram que as novilhas
sübalimentodas sofrem sérios atrasos na maturida

de sexual. Mas logo que as novilhas um tanto suba-
limenladas atingem a puberdade, sua fertilidade tor
na-se aparentemente normal

Numerosos relatos mostram que as novilhas mif-
radas, ou em más condições físicas, àpfesêfitam
possivelmente ovários infantis, períodos dá cio irre
gulares e fertilidade reduzida. No estado de inanição
o ciclo estral cessa. O estado de "Vèntrè vãzio''

ocorre mui freqüentemente em novHhas, sendo ffê-
qüentemenie associado a parasitos internosè exter
nos Muitos criadores de gado leiteiro ac enas ore-
porcicnam pasto às novilhas de sof eano durante
todo o verão. Há grande tendência para se esquece
rem dessas novilhas até o momento de cobri-las.

Então, o tratador verifica que as novilhas ficarem
delgadas e não apresentam cio.

A grande maioria dessas dificuldades pode ser
evitada ou curada com a minislração dé umai ração
adequada de grãos combinada com a adoção de um
plano efetivo de controle paiasitário.

Não há duvida que o penodo de Grescimeiüoháo
produtivo das novilhas fwdeser abreviado ém muitos
rebanhos de gado leiteiro. Como fei dito rio capitulo
anterior, o fato principal a ser considerado pelo cria^
dor. no momento da primeira cobeiturai deve ser ó
tamanho das novilhas, mais do que a Idade

Os estudos têm mostrado que as novilhas ali
mentadas com volumosos adequados e com umi
mínimo de grãos (0,9 kg por dia) podem atingir o
tamanfio próprio para a monta aos 12 meses de
idade. Novilhas que ganharam no mínimo 0.68 kg,
diariamente, do nascimento até o partO; podem parir
aos 24 meses de idade, pesamlo 500 Kg õu mais,
logo apos

Freqüentemente associainos O crescSnentO rã
pido com a engorda, mas há uma diferença mtídâ
entre ambas as coisas Entretarito. muitos criadores

áindà Icréditam em que q superalimeitiãçãp lesufla
em iníêrtilídade. i^aopmiãqpãreGB^taFh^
peto menos em parte/ na^experiência (mm õ gado
leiteiro. Mas pai^efattãrpafa tanto imiãevid^
experimental

Muita gente acíféditãi que òs, excessivos depósi
tos de gõfdurãL aõ redprdps ováf los e Qvidutõs (fes
vacas podem cãusaf infertSídade^Todaviai ém nos^
sa experiênõrè déTmffácfe de aparelhos reprrtoutivos
de vaiiosmflhmes (te ánimamjàfnafeAnmos depósi
tos de gordura ènvolvéndo imediatániente ovárips ou
ovidulos.

Êm um gfancje éxperifhentó re^íz^lo np Estado
de Neva Iorque, as novãh^feram afimentadas com
niVée (mmgéticos 40% áçímã dos pad rões reçomen-
dad(« e não exibiram infertifidade no momento da
primt^ra çobriçãó/^lnbelantü: alguns dadi^ fede am
que a supera]íment4(^ põ(|e aumentar o índice de
infertUidade. atrasando ãscoberturàsptxstertores

As novUltes excessivamente gordas são íRd^-

jáveis. mas não, netressammente. do ponto de vete
da infertUidade. Õs estudr^ têm mostrado que as
novilhas leiteiras gordas produzem menos leite de-
põâ do parto, em confronto com ̂  que se acham
em condiçõ^ normais. Realmente, ã engorda ex-
céãsiva das novífe as équase tão prejudicialà produ
ção deleite subsequente çõmo a subatimentàçãp.

Tem-se sugerido que a vaca gorda, estéril^ não
o e pelo fato de ser gorda mas porque ê esterí). O
efeito da castração na engorda é bem conhecido e
muitas p'^soas acreditam que os ovários inativos
tém um Afeito comparável.

uma das principais vantagens mrormifhicás dtis
boviitos sóbre outros animafe é a sua habiüdade para
smtefirer a proteína no rume. Este fato complica os
esforços feitos no sentidodédeterminm os reqtúsjlto
pTolétccfi da reprodução:

As perturbações reprodutivas sob às condições
smres. em pastejo, são cor^eradas como pafclaF
mente devidas à deficiência de prote rtas. mas essa
deficiência é usuaimerrts conseqüência de muito
pouco alimentõdisponívèi. Adematsvoallmentoexts^
teme sob condições sec^ ã cõinumenle muáo po-
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'• 'e em vitamina A e minerais. Não há provas de que
a proteina suplementar seja mais eficiente que a
energia suplementar para essas vacas.

Os ruminantes, tais como as vacas, têm a fortuna
de poderem ser supridos de vitaminas. Todas as
vitaminas do complexo B e as vitaminas C e K são

elaboradas em quantidades adequadas pela própria
vaca. Somente as vitaminas A, D e E necessitam ser
aqui consideradas e, na realidade, somente as vita
minas A e D o serão com propósitos alimentares
práticos

Vitamina A. A deficiência desta vitamina em
bovinos resulta em cegueira (especialmente a ce
gueira noturna), edemas, baixa produção de leite e
distúrbios da reprodução. Os animais com esta defi
ciência têm a possibilidade de produzir bezerros
mortos ou fracos. Podem ocorrer alguns abortos no
fim da prenhez e a retenção de placenta é comum.

Os bezerros nascidos vivos são usualmente fra
cos e sua taxa de mortalidade é elevada. São co

muns as anomalias oculares nestes bezerros. Estes

sintomas de deficiência ocorrem freqüentemente
nos animais em pastagem, durante e após a estação
seca.

A deficiência de vitamina A é facilmente evitada

na maioria das condições da pecuária leiteira. O feno
de aifafa de boa qualidade, as plantas verdes corta
das, ou a silagem de milho propiciam a quantidade
adequada.

Certas pessoas estão preocupadas com o enve
nenamento pelo nitrito ou nitrato, causando deficiên
cia de vitamina A, com subseqüentes falhas repro
dutivas. Embora o envenenamento pelo nitrato tenha
muitos efeitos prejudiciais, pelo que sabemos, não é
responsável pela infertilidade em gado leiteiro sob
condições práticas.

Vitamina D. A necessidade desta vitamina para
a reprodução tem sido adequadamente demonstra
da, A saúde dos animais com esta deficiência declina

e eles não exibem períodos de cio. Os bezerros
nascidos de vacas com rações deficientes de vitami
na D nascem freqüentemente raquíticos, o que é
caracterizado por falta de desenvolvimento ósseo.

Esta deficiência é facilmente evitada, fazendo-se
com que as vacas fiquem periodicamente expostas
ao sol e alimentando-as com fenos curados ao sol.

Vitamina E, • Há cinqüenta anos foi demonstra
do que esta vitamina era essencial para a reprodu
ção normal de ratos. Rapidamente ela tornou-se
conhecida como a vitamina antiesterilidade e as

pessoas passaram a usá-la (principalmente na forma
de germe de trigo ou de aveia germinada) tanto para
os animais como para si.

Posteriormente, foi mostrado que a vitamina E
não é especialmente necessária para a reprodução
de qualquer animal pecuário. De fato parece ser
necessária apenas para ratos e camundongos.

Experimentos feitos em Minesota mostraram que
privando-se 30 vacas de vitamina E por quatro gera
ções, não houve efeito sobre a reprodução. Os
órgãos reprodutivos de animais de ambos os sexos
cresceram normalmente. Os ciclos estrais e as ovu-

lações também foram normais. As prenhezes e pa-

rições ocorreram sem incidentes. O experimento
finalmente revelou falhas cardíacas em 6 das vacas,

único efeito tangível da deficiência de vitamina E

Gomumente, o oleo de germe de trigo é indicado
e vendido para melhorar a taxa de concepções. Uma
das afirmações é baseada em experimento com
vacas repetentes em um rebanho de universidade.
Essas fêmeas repetentes haviam deixado de conce
ber após três ou mais coberturas anteriores. Nesse
experimento 92% das vacas repetentes, após rece
berem cerca de 56 g de óleo de germe de trigo por
semana, durante 6 semanas, conceberam após 3
cobrições, em comparação a 86% das repetentes
não medicadas.

É duvidoso que essa pequena diferença tenha
grande importância prática em relação ao número de
vacas implicadas. De qualquer forma, a vitamina E
é somente um dos elementos constituintes do refe

rido óleo, sendo improvável, pois, que essa vitamina
esteja relacionada com o efeito imputado.

Minerais para a reprodução. No decorrer deste
século acumularam-se muitas evidências indicando
que as deficiências minerais podem ter marcados
efeitos sobre a reprodução. Geralmente as deficiên
cias minerais da ração ocorrem quando seus ingre
dientes foram produzidos em solos com essas defi
ciências.

A oferta de um componente rico em fósforo na
ração compensa facilmente as deficiências desse
elemento no solo. Entretanto, para resultados mais
duradouros o solo deve ser fertilizado com fósforo.

Dentre outros minerais importantes para o bem-
estar geral da vaca, as deficiências de iodo, cobalto,
cobre, selênio e manganês têm sido implicadas em
distúrbios reprodutivos. As deficiências ocorrem par
ticularmente em certas regiões dos E.U,A. a dos
Grandes Lagos, sabidamente deficiente em iodo. O
bócio (papeira) em bezerros é um sintoma comum
desta deficiência.

Quase todas as citadas deficiências minerais

podem ser facilmente evitadas e sem outras despe
sas, mediante distribuição aos animais de sal con
tendo minerais traços à razão de 0,5 a 1.0% da
mistura de grãos.

Eventualmente, um constituinte alimentar pode
agir como "veneno"na reprodução. Por exemplo, sob
certas condições de plantio, alguns trevos subterrâ
neos podem conter quantidades anormalmente ele
vadas de substâncias químicas semelhantes ao es-
trogênio (hormônio sexual feminino). Tais alimentos.

quando ministrados a vacas
estral, ou mesmo a prenhez CcrXJdc ̂  7^^
infertilidadersmmenleocorrervsEL -

O excesso de flúor na ração lerTi sJr —na.
como causa de menores pesos ao
ros e de atraso do primeiro cio após j
mente este veneno só raramente ^ ̂

É necessário lembrar que não ta j, '
pecificamente requeridos pela reffoi** ̂  .
trário, a reprodução requer a maicoa ^
nutrientesrequeridospelosoutrosfXOC.-- —

Para a maioria das circunstãnc« .
menda-se a alimentação dos bo'.'rxs _.
nam à obtenção de ótimos índices de re?-
de produção de leite , '-i

Os requisitos de proteína eener^-«^f -í
dução (mesmo para a prenhez) sãe
comparação às necessidades do cres- • - -
secreção láctea.

Sem embargo, os requisitos de v" • ^ .
nerais, durante o periodo final da prenj®. _•
importantes. Infelizmente, openodcsíc- i-
em que alguns criadores de gado le^ ■ ixj
zam rações.

Um periodosecodepelomencsó-
.  ÍotôT [r*J ;

A deficiência mineral mais comum na ração pa
rece ser a de fósforo. Os solos deficientes nesses

elementos são muito disseminados.

Os bovinos alimentados com alimentos produzi
dos em solos deficientes de fósforo mostram apetite
depravado e são usualmente mirrados, esquálicos e
em geral não se comportam bem. A maturidade
sexual é retardada; sob certas condições o ciclo
estral cessa e os ovários deixam de funcionar. Em
um experimento, no qual vacas adultas foram ali
mentadas com ração pobre de fósforo, o único dis
túrbio reprodutivo notado foi a diminuição da fertili
dade.

ciai para que a vaca possa lazer ir"! ^
nutrientes em seu coqx) para sup" *■ .'
demandas de nutrientes durante a lar»"*
segue.

Quanto ao desenvolvimento do
minas e os minerais adequados sac ívv

Por último, lembreno-nos é®
novilhas no pasto, elas podem necesst* *ração de grãos. As bem desenvcAidas'»"^ ■
ser cobertas por um touro de raça i» -
produzir bezerros de menor tamanho
toe ia).

CAPÍTUL011

A ESTERILIDADE
É HERDADA?

Os híbridos estéreis, tais corric a " j
únicosanimaispecuáriosdespfovxjosíi'^ >
de se reproduzirem. Este é um toirn í*""' -
esterilidade causada por caractenstKis v-
seus pais.

Ébemconhecidoquecertoshpos«íP' «
podem ser herdados no gado leilSK r «
palavras, determinadas caraclfihsétís
esterilidade passam dos pais aos Wvs
genes, nos cromossomos do óvuto e do w'»
zóide. Alguns defeitos heredíános ■
tâm 0m rriArta Wa mu nAHsHAf »tam em morte do seu portador

>i30«l'\
•Mw* ■

I v»* •», ás v»* *
antes do nascimento.

Esses defeitos hereditários sáo tansp**
através de genes letais recessivos, qu« jivr

I
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ditário, mas ocorrem "freemartins"somente entre as
bezerras que nascem gêmeas, juntamente com ma-
ctios e a freqüência da produção de gêmeos parece
ser herdada.

Quando ocorrem gêmeos formados por casais
em bovinos parece haver uma tendência para que
os vasos sangüíneos das duas piacentas se juntem
e, conseqüentemente, o hormônio sexual masculino
(testosterona) do bezerro penetra no sistema sangüí
neo da bezerra. Aparentemente, o hormônio sexual
masculino sobrepuja o hormônio sexual da fêmea.

FÊMEA COM ÓRGÃOS
masculinos

culdades de parto. A maioria dos bezerros precisa
sofrer desmembramento (embriotomia) para salvar
a vida de suas mães. Outros nascem mortos, ou
vivem somente por um curto lapso de tempo, após o
nascimento.

Quando esta anomalia acontece, o aparelho re
produtivo da bezerra não teve um desenvolvimento
normal. De fato, como é mostrado na fotografia
anex^ o aparelho reprodutivo da bezerra "freemar-

h  partes própriasdo macho como as vesícuias seminais.
Cerca de 90% de todas as bezerras que nascem

"f?pfmTr^n"T apresentam a condição
uma VP7 Pm "rt os gêmeos podem ocorrerma vez em cada 25 nascimentos e os triqêmeos
uma vez cada 500 nascimentos. Contu^ essas

consideravelmente mais elevadas6m certas famílias de vacas

Os gêmeos Podem ser de dois tipos O tioo mais

Lüaradampm ™ '®rtiiizado
não são ^ 9®rtieos
bLerrosnat H"^""'^®^ "o que dois
ro COT a rnpsm ^^^al^nrantos do mesmo tou-com a mesma vaca em momentos diversos.

mente auandn f̂  ®®rtieos ocorre menos freqüente-
iogodSlLt"'^

volver-se resultanri Po^em desen-

prSos%"o"g meo°s"ênÍr"'bezerros nmvipr ^ idênticos, porquanto os dois
espermatozóiri °^"lo com um
receemlSiSf"'^®^^
do mesmo sexo

cessas ® rt'='"ibios dos pro-
menteconsideràve pertaSContudo, tais defeitos não -

facilmentecomoídaesruturaT""'?'®''®®COS) e não se chenn,^ ! (ana'ômi-
papel que a herança exe °
efeitos ambientes comoilr condições. Os
que as perdas assim
de mensuração difícil ^ ® herança são

do pi'í'aTgu^aL^OT1L?de
vTe::^^vrs~eaf~si, o período de gestação variou 0^302^^^
Todos os bezerros eram portadores de peso LcL
Sívo ao nascer. Pesavam em média 66,4 kg

Devido ao tamanho dos bezerros, tiá sérias difi-

Assim, parece que a duração da gestação pode
ser uma característica herdada, pelo menos em al
gumas famílias de vacas.

Muitos investigadores têm reportado que os ová-
rios císticos são usualmente uma característica her

dada, transmitida tanto pela mãe como pelo pai.
Também na Suécia, a incidência de ovários císticos
diminuiu de mais de 50% em menos de uma década,
em conseqüência de grandes esforços feitos para
identificar e eliminar os touros de inseminação artifi
cial que produziam número superior ao normal de
filhas com ovários císticos.

Ainda sabemos muito pouco acerca da incidên
cia ou herdabilidade dos ovários císticos nos E. U. A.

É necessário que sejam feitos esforços no sentido
de se aprender mais acerca das características ge
néticas que afetam a reprodução. Alguns países já
estão elaborando métodos para estudar os defeitos
genéticos e a aplicação de planos para diminuí-los.

A HERANÇA

A eficiência reprodutiva tem sido medida sob
várias modalidades diversas. Um bezerro normal é

a medida final da fertilidade de uma vaca; mas a
produção de um bezerro durante uma iactação não
revela a eficiência reprodutiva completa da vaca. Ela
deve continuar a reproduzir-se a intervalos regula-
res, durante todo otempo em que estiver no rebanho.
Conseqüentemente, os dados de produção vitalícia
de uma vaca fornecem uma boa medida de sua

eficiência reprodutiva.

Inquestionavelmente, algumas famílias de vacas
apresentam fertilidade mais elevada do que outras.
Esta é provavelmente a razão pela qual muitos cria
dores de gado leiteiro acreditam que podem selecio
nar seus animais com vistas à fertilidade mais eleva

da. Infelizmente, os geneticistas não têm sido capa
zes de verificar se isso é verdade. Com base em

experimentos e levantamentos já realizados pode
mos concluir, entretanto, que a seleção, com o obje
tivo de alta fertilidade não é suscetível de sucesso.

A herança da fertilidade medida em vacas sub
metidas à inseminação artificial é quase zero. Isso
ocorre com medidas de eficiência reprodutiva tais
como: números de serviços por concepção, número
de dias contados do primeiro serviço até a concep
ção, taxas de não-retorno e regularidade dos cios.

A seleção feita para quaisquer dessas medidas
não será muito eficiente para melhorar o índice de
reprodução. O criador de gado leiteiro pode obter
maior progresso no melhoramento de seu rebanho
com a seleção de outras características, tais como a
produção de leite elevada.

Contudo, os geneticistas continuam suas pesqui
sas no afã de encontrar técnicas genéticas para

melhorar a fertilidade dos bovinos. E ber ̂
que a seleção do gado visando a ̂ jr- "
como o nível sangüíneo de certo hor"-:--:
ser um meio genético útil para meliors a "f-

Muitas idéias semelhantes amda nãc t'Z'

tadas, principalmente porque a.indanãoí?rr~:
métodos adequados. Recentes prDg'ess:i -"
vos métodos de determinação de txxTM-cs"
ráo abrir caminho para muitos avanços -es
de pesquisas.

PREVISÃO dapertílída:^'

Os estudos revelam ser impossivet >4,-
ncia reprodutiva das filhas através oc 'ciência reprodutiva das filhas através oc

reprodução de suas mães, porque a ferUaaS
é altamente herdável.

Muitos criadores de gado leiteiro re'..j anr '
vaca que somente se torna prenhe apcs cí-í:
berturas, porquanto acreditam que ha;era i
dificuldade em sua próxima concepção í*
vacas que depois de examinadas são nec*» '
normais, este processo ou modo de ao» t* '
fundamento. Os estudos tém mostrtò ̂
pouca relação entre a fertilidade de u"a '
um ano e sua fertilidade noanosegcina.

Em outras palavras, uma vaca pcoe
cinco serviços para conceber neste are e s.—
um no ano vindouro, infelizmente, o irvo: -v»'
verificar se a vaca é ou não fértil é inseríH! •

Muitos criadores de gado leiteiro isri aj;
consangüinidade com sucesso, na fcma jg 3»
güinidade dirigida, por muitos anos, c«i«'
nesse piano de acasalamentos o encA-nçsA '
rebanho precisa ficar bem alerta em reteçi: t
racteristicas recessivas indesejáveis. v
lias de vacas podem apresentar probie-ís;
não exibem características prejudêias

Suspeitando-se de caracteristicas rec«s«;
tais, este problema pode ser mincxaoc
acasalamento com animais não apareríMis

A eliminação dos genes recessivos njgjjf*'
é muitomaisdifícil, porquanto seus portadcssis«»-'
mente parecem ser normais. O único rs»*:
para identificação dos portadores é acasiM és
portadores conhecidos. Quandoistoeteio c*k>
1/4 dos filhos serão afetados pela cjpartjtv!»
Então os "portadores"serão refugados de ■«*■*
fim de eliminar o gene recessivo.

Não se deve perder tempo tentando 'mvvm
fertilidade de uma novilha, de uma vaca 0, n '■
touro. Na verdade podemos testar a
anomalias de caráter anatômico, corno a (».• v
"freemartin"ou o bezerro criptórqurdo. Mas nu-
mais aparentemente normais, o acasaMmaa^ j
único meio seguro da determinação d» SyaMsr*
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CAPITULO 12

PRINCIPAIS DOENÇAS DA
REPRODUÇÃO

METRITE INFECCIOSA;
RINOTRAQUEÍTE

infecciosa dos bovinos
EVIBRIOSE

Cí-áSquer criador de gado !eit'»i'o, com cerca de
- *«os (je prática, terá passado por muitos dlssa-

conseqüentes a alguma das doenças da re-
Por outro lado, os principais progressos

cainçados na prevenção, detecção e tratamento
®asas doenças foram obtidos dentro dos últimos
"CO iustros.

A rnaíoria desses criadores com mais de 25 anos

i eirperiéncia tem enfrentado pelo menos uma

mportante que afetou diretamente a eficiên-
'eorodutwa de seus animais. Em conseqüência

tco alguns desses criadores ficaram completa-

afastados de suas atividades por algum tem-
c e íveram substanciais perdas econômicas.

a despeito dos progressos feitos, várias
c^^as perniciosas ainda acometem os rebanfios

Contudo, muitas delas podem ser evitadas.

^í<oximadamente a metade de todas as falhas
e raçrodüçào do gado leiteiro é devida a doenças
*«iosas. As doenças infecciosas uterinas, após
car^jrtção, constituem o grande problema em mui-
'ítanhos. Estas infecções podem ser causadas

V ,3ííos agentes bacterianos. Muitos criadores
«cart de avaliar sua importância porque as infec-
ceç utennas usualmente impedem a concepção e
^ cajjsam abortos ou outros malefícios evidentes.

A c principais doenças que afetam a reprodução
~ .acas leiteiras são classificadas em quatro cate-
fÃS principais:

' Metrites. ou infr^rçôes uterinas causadas por
í-.ac bactérias produtoras de pus e as espécies
jveptòcocos e corine-bacferia são exemplos das
^ causam estas doenças. São usualmente causa-
M por nfecçóes que têm início pouco depois do
irVj

2, A* doenças venéreas, que atacam especifi-
e seletivamente o aparelho reprodutivo da

São exemplos destas doenças a vibriose e a
oc-rofriase. Elas se disseminam principalmente
-5r/é', do contato sexual,

i Outras doenças afetam o sistema reproduti-
^iém rje atacarem outros órgãos do corpo como,

X e/emp-lo, a brucelose, a leptospirose e a rinotra-
ftfte bovma infecciosa. Estas doenças são disse-

aíravés de várias vias.

4 MuHas doenças afetam a reprodução somen-
cbreta.-nenle, pelo rebaixamento do estado geral

Resultado da vibrioseé este feto abortado, típico
em relação ao momento isto é, ocorrendo duran
te o quinto mês da prenhez. A maioria dos abor
tos por vibrio ocorre entre o 4' e o 7' meses da

gestação

Trichomonas fetus, aqui reproduzido, foi cultivado
de material colhido no prepúcio de um touro in
fectado. Notem-se as caudas em fio de cabelo

que Impelem o germe. A fotografia corresponde a
um aumento do germe de 1.000 diâmetros.

Leptospira pomona, um germe delgado e espirala-
do. O aumento desta fotografia é de 2.000 diâme
tros. Este tipo de leptospira é um dos encontra
dos comumente em rebanhos de gado leiteiro In

fectados

do indivíduo. São exemplos disso a pneumonia e a
gastrite traumática

As duas últimas categorias são mais facilmente
detectáveis, porquanto usualmente também causam
uma queda da produção de leite, pêlos ásperos ou
""utras alterações externas visíveis.

Ao lado dos abortos, as doenças venéreas apre-
-sentam sintomas mais sutis, que comumente reque

rem diagnose por veterinário, com o auxílio de testes
de laboratório. Freqüentemente elas não são detec
tadas até que a vaca aboite, e nesse momento já
pode ser muito tarde para tomar providências e o
criador tem de apressar-se para salvar o que resta
do rebanho.

Algumas das doenças mais comuns que afetam
a reprodução das vacas nos E.U.A. são: brucelose,
vibriose, leptospirose, tricomoníase, rintoraqueíte
bovina infecciosa e infecções uterinas.

Infecção uterinas. A metrite é causada por qual
quer uma de várias espécies de bactérias que usual
mente invadem o útero, logo depois do parto. As
principais causas de infecção uterina são:

1. A falta de higiene no momento da parição.

2. A sujeira do instrumental usado para auxiliar o
nascimento do bezerro.

3. A retenção das membranas fetais.

4. A introdução de medicamentos no útero com
as mãos ou instnimentos sujos.

Normalmente, a cerviz está fechada e impede a
entrada de bactérias no útero. Todavia, no momento

do parto, ela se abre para dar passagem ao bezerro
e as bactérias podem, então, penetrar no útero.
Também normalmente a vaca elimina muco tinto de

sangue, durante 10 a 14 dias após o parto. São
indícios de infecção, neste caso, a presença de pus
no muco ou o mau odor dessa descarga uterina.

As infecções uterinas atrasam o necessário res
tabelecimento interno do útero para a prenhez se
guinte. Se o útero ficar infectado por três ou seis
semanas depois do parlo, ocorrem alterações no
revestimento interno uterino o que prejudica o índice
de fertilidade e pode causar esterilidade pemianen-
te. Freqüentemente a vaca com uma infecção uteri
na não produz bem e a quantidade de leite só
aumenta após a infecção ter desaparecido.

Por vezes, a infecção uterina e muito leve e a
descarga de muco, com flocos purulentos somente
se torna visível quando a vaca está em cio. Freqüen
temente essa vaca é repelente. O encanegado do
rebanho deverá ficar sempre atento para descobrir
os primeiros sinais de pus no muco. Estes pequenos
sinais indicam uma vaca candidata à condição de
repelente.

Muitas vacas podem recuperar-se com sucesso

das infecções uterinas com a aplicação de infusões
de antibióticos no útero. Os casos persistentes po
dem requerer mais do que um tratamento. Às vezes,
os antibióticos tamlrém podem ser ministrados por
via intramuscular ou endovenosa, para tratamento
das metrites graves.

Deve-se ter em mente que o leite de uma vaca
tratada com antibióticos precisa ser retirado do
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da vaca, bainha prepucía! do touro ou no sêmen.

Náo há tratamento eficiente. Os bovinos que
usualmente abortaram adquirem imunidade. Se,
subseqüentemente, têm um bezerro normal, podem
ser considerados como não infectados.

Os agentes antíbacteríanos comumente usados
no sêmen pelos centros de I.A. podem não ser
eficientes no controle desta doença como no caso
da vibriose. O melhor método para evitar a tricomo-
nfase consiste no uso de sêmen de touros não

infectados. Todas as organizações de inseminação
artificial testam regularmente seus reprodutores a
fitri de se resguardarem desta doença

Brucelose. É a doença mais disseminada, fre
qüentemente pon 1. Um feto abortado, placenta ou
líquidos placentãfíos; 2. Alimentação ou água infec
tada com muco vagínat de uma vaca infectada; 3.

Contato com uma vãcaíduííiDun) Iníeâa^ ^
Esta doença e, por vezes, demxip^i

contagioso, porsermyi0meíTOtr^
animal para outro.
das no aparelho reprodl|it^ é;ií^^
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o delicado mecanismpdi^|ii@^
da mãe para o fetO;
abortado a qualquer mortiènto mas c
ocorre após o quinto mês de gestação ]

Após a ocorrênciadt^tortosãocr

delação e Sintomas das Seis Príncipals Doenças Reprodutivas e RecomendaçõeSiipora soi

Doenças

Metrite (Infecçóes
Uterinas)

Rinotraqueite bovi
na infecciosa

(IBR)

Vibriose

ieptospirose

Bruçélose

friêomoníaôe

da I.A. é uma das armas mais importantes).

Sintomas típicos Ação prwrêntKrtíííil

Descargas de pus.
Mau odor das descargas ute
rinas

Útero fiácido e grande
Retenção das membranas fe-
ta»

Repetição das coberturas

Higiene çuidadpMdá]»^^ |
T ratamentõreõfiliimtfbíoü^

Febre alta

Descargas nasais
Pneumonia ou tosse

Bolsas de pus na vagina
ConjuntívRe forte
Aborto ou repetição da
cobertura

Aborto, 3^ mês da prenhez
Várias coberturas p/ con
cepção
Períodos de cio irregulares

Febre alta

inapetêncla
Abortos em qualquer mo
mento

Urina sangúinotenta
Anemia

Leite com viscosidade

Inseminaçipjãrtmclal

íi**

.íBfÔiiiiiVacina^

Vacinação

Vacinaçãoiperpdiòii
Manter o.gádçíseparm^^
animais deióútrás^í^íiwi^^

' ■ ■ ■B'i8S;BílÍÍÍ

Aborto no uHimo terç da
prenhez
Retenção da placenta
Várias coberturaspara con
cepção
Ihfecções uterinas

Insemineçãoiorttiié^^^^^^
Abõrtòs no terço dã
prenhez
Infecçóes uterinas
Pertodos irregulares de cio
Várias coberturas para
concepção
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it de placenta, a infecção uterina e a intertilidade.
te estes sintomas também são devidos a multas

JJas causas. Portanto, é necessário um teste san-
Íj'«o para diagnóstico positivo.

t"i nuilos Estados norte-americanos é usado
■anejamente o teste do anel no leite em volume, a
^de detectar os rebanhos infectados. Também
steni o sangue das vacas no açougue para testá-lo
íKiectar os rebanhos infectados que náo comer-
tar, iKte.

Hão tiá cura para a brucelose, embora algumas
■ias adquiram imunidade e gerem subseqüente-
~4r{5 um bezerro até o termo. Tais vacas usualmen-
f-cáumam dar um teste sangüíneo positivo duran-
'-i-a vdae podem disseminar a doença por longo
t'^:do de tempo. O sacrifício dos animais infecta-

5 o único meio efetivo para eliminar a doença,
í bnjcelose pode ser bem controlada pela vaci-

"dtão rotineira de todas as bezerras entre 3 e 8
jeses de idade. Mas preferimos a vacinação entre
■idneses de idade. Pesquisa recente revelou que
= »cteção é igualmente tão boa e há menor prob-
^Jale de o animal tornar-se portador de títulos
-Irgí neos positivos durante sua vida adulta. Assim,

criador vacinar, a melhor recomendação é fazê-
r-en todas as bezerras com a vacina Amostra 19,

lego elas atinjam os 3 meses de idade.
A ricidéncia de gado infectado com brucela está
reduzindo continuamente e quando os vários

■■teJos remanescentes se tornarem livres dessa
o plano de vacinação, tal como o conhece-

"^^■•'10(6, provavelmente serásuspenso. De fato, em
%jrw Estados a vacinação não é mais obrigatória.

A nsemmação artificial com sêmen de touros
''es de brucelose é uma importante arma na pre-
rerção da disseminação da Doença de Bang atra-

das coberturas. Todas as organizações de I.A
"«EU,A. testam sistematicamente para brucelose
•icibente usam touros isentos dessa doença. Tam-
^ adicionam agentes antibacterianos ao esper-
"■i como meio de prevenção.

Leptospirose. As vacas contraem mais freqüen-
'-erte a leptospirose através da urina de fêmeas
■^Aadas, mas também podem adquirir a doença

urma de outros animais infectados, tais como
'-'•uinose ovinos e mesmo animais silvestres, como
'' rsado. O acasalamento de animais infectados
Iode ser uma das vias da infecção.

!  Febre alta e falta de apetite são usualmente os
niTevos sintomas. As vacas prenhes podem abor-
I* em conseqüência da doença em qualquer fase
^gestação, mas os insucessos são mais freqüen-
•s nos últimos três meses da prenhez. Os rins e as
'-ékâassangüíneas também podem ser afetados por
**es germes. Em resultado, urina sangüinolenta e
*emia são os primeiros sintomas.

3áo também comuns sintomas que se asseme-
*18111 aos da mastite; mas ao invés dos flocos fre-
ÍWertBnte otiservados nos casos de mastite ordi-
'■ena, o leíe contém massas amarelas e pegajosas.

Para um diagnóstico positivo são necessários
"W cuidadosa avaliação dos antecedentes (histó-
'«1 e sintomas, juntamente com testes sangüíneos

positivos. Havendo meios disponíveis, o sangue e/ou
a urina são usualmente testados para isolar o germe.

Há muita coisa a ser aprendida acerca da pre
venção e controle desta doença. As boas práticas
higiênicas e os testes anuais podem ajudar a evitar
a disseminação da infecção por leptospiras em um
rebanho. Os animais que ingressam no rebanho
devem ser isolados antes de incorporá-los. A inse
minação artificial com sêmen de touros infectados é
um meio importante, mas como a doença pode ser
disseminada através de muitas vias, essa prática
não é tão valiosa como para a vibriose ou tricomo-
níase.

A vacinação ê recomendada se o rebanho estiver
localizado em uma área onde a doença grassa ou
onde há uma grande população de animais silves
tres. Várias espécies de leptospiras podem causar a
moléstia e uma vacina não protege contra todas as
formas desse germe.

É possível uma boa proteção contra a leptospi
rose com o uso da vacina correta contra a doença. |
Ela precisa ser aplicada a cada 6 a 12 meses, para |
dar uma boa proteção.

IBR (Rinotraqueite Borina Infecciosa). Trata- ;
se de uma doença causada por um vinis que invade !
e destrói as células. Várias formas dessa doença sào |
conhecidas. As três mais comuns manifestam-se por i
forte conjuntivite, pneumonia e vaginite pustulosa |
(com pequenos abscessos cheios de pus, na vagi- j
na). 1

Não obstante, a morte do feto também é causada
por estes vírus, sendo comuns os abortos ou nati-
mortos em rebanhos infectados. A IBR é dissemina
da através de: 1. Gotículas oriundas do aparelho
respiratório; 2. A água de beber; 3. O touro usado
em cobrição natural; 4. As secreçóes provenientes
das conjuntivites.

A IBR foi descoberta há cerca de 15 anos, mas
somente nos últimos cinco anos este vírus foi asso
ciado às várias formas de doença. Portanto, só
recentemente o vírus da IBR foi diagnosticado como
causa de abortos ou redução da fertilidade.

Vários vírus bovinos, inclusive o IBR, podem
infectar e matar o feto em desenvolvimento. As vezes
o vírus apenas causa defeitos no bezerro em desen
volvimento, tais como catarata (cegueira), defeitos
cerebrais (idiotia) e outras deformações. Estes be
zerros nascem mortos ou defeituosos. A pneumonia
é o problema mais comum causado pelo vírus em
questão.

Todas as idades de bovinos são suscetíveis a
IBR. Os bovinos podem ser vacinados ou adquirem
imunidade à doença. Se a vaca é imune, o feto em
desenvolvimento também é protegido. O colostro da
vaca imune pode conter anticorpos que protegem o
bezerro até 4 meses de idade.

Há necessidade de técnicas altamente refinadas
para o diagnóstico da IBR. O soro sangüíneo, as
secreçóes oculares, as secreçóes nasais ou da va-
gina dos animais infectados; o fígado dos fetos abor
tados, são os melhores elementos a serem subme
tidos às provas diagósticas. A infeccán pelo vírus
causa uma febr-^ de 40 a 41,7'C, durante 3 a 4 dias

5/5 325 7.063
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e as amostras de material de animais febris são mais
úteis para a diagnose

As infecçàoes causadas pelovírusda IBRpodem
ser evitadas pela vacinação. A melhor idade para
fazê-lo parece ser de 8 a 12 meses de idade nos
animais destinados a reposição do rebanho. As va
cas prenhes e as novilhas não deverão ser vacina
das com a maioria das vacinas existentes.

(Nota da fl .: Esta doença, ao que parece, ainda
não foi identificada no Brasil, apesar de continua
importação de animás de países onde ela existe).

Outras doenças. Outras viroses, tais como a
diarréia dos bovinos por virus (BVD) e a para-influen-
za -3 (PI-3), também podem causar abortos. Se o
virus em questão infectar uma vaca prenhe, alguns
dos bezerros resultantes podem nascer idiotas ou
cegos. Este vírus destrói parte do cérebro em alguns
bezerros em desenvolvimento. Esses bezerros fre
qüentemente são incapazes de ficar de pé e mamar.

Tanto o vínis da BVD como o da PI -3 podem ser
controlados mediante vacinação de todos os animais
criados para reposição do rebanho, aos 8 a 12 meses
de idade

Sem dúvida novos vírus poderão ser descober
tos, causando aborto e que náo foram identificados,
até hoje. Em anos recentemente passados houve
muitos casos de aborto devidos a causas não diag
nosticadas, particularmente em tegiões em que a
brucelosB parecia estar sob controle.

Por exemplo, kifecções por fungos, no útero,
revelaram causar aborto. Pelo menos, alguns des
ses fungos podem peneirar no referido órgão, atra-

BEVBTA DOS CRIADORES - OiíTUBRO DE 1993



cãüsam â^o.
; com o que

Não pouco se sabe acerca da ídentída-
,_ssesfungosê ̂ainda men^i se conhece sobre a prevenção e

O MANEJO PODE EVITAR

^ cfía#f dê gádõ leiteiro que éntfentà um pro

Fãmente eliminar ã causa^dáidoençai antes de con-
síderaf; outros fàtor^. Odlagn^tico rápido é impor-
tante paía^ fninôfar ã extensão dã Ififecçãó no reba
nho; assim como ipara reduidr o dano causado às
yãcas; ©vexame veterínáiíõfégulare periódico é um

te.

PèladlSGnçãp dãs doenças acima mencionadas
tòrná^se evídentãque aíêjudade veterinário é abso-
lütamenteinece^sána A nãò ser que p criador possa
d^griosticár umi prôblema dê irífêrtílidadê recente-
mênte vêrifipadó, com irapidez, ele deve consultar
seu Vêtêririârío ímedialamêntê, ã fim de evitar a
dis^minãçáo dáninfecção.

Aifiseminâçip ãrtífíelal é putromèip que P criador
pode utilizar para ajudar á êvitár doenças. É gratífi-
cante verificar que o trabalho das organizações de
1.4 destinado aoicfiadPr é àõ públieo em geral, evita
a dsseminação de várias doenças dPS bovinos.

Todos òSitouros, nâ matoria das organizações de
1.4, são examinados para doenças antes de ingres-
safem np centro. Após isso eles São lotados peri-
odicámente.

Çasõ o criador empregue medidas preventivas
semelhantes no manejo de seu rebanho^ a maioria

das doenças da reprodução podem ser reduzidas
drasticamente. Parece-nos que se o criador tomar
voluntariamente essas medidas preventivas, não ha
verá necessidade de muitas medidas regulamenta-
res.

Muitos criadores já verificaram que o capitai gas
to com serviços veterinários para evitar doenças e
infertílidade é investido sabiamente e este é um

assunto em que podemos dizer que "um grama de
prevenção vale uma tonelada de cura".

o ISOLAMENTO EVITA A DIS

SEMINAÇÃO

germes patogênicos do que sob
quer.

A duração dó ltempó em qiié upp
ser isolado, afim deprppdfcionar
do rebanho, depende dáin^e^ é
podemos fázerrecpmen^esgâá^J
devemos seguir áS rfçómemtações^^
para cada caso.

Em geral, os germes patogênicos (bactérias,
vírus, protozoáríos) perecem com a falta de animais
hospedeiros. É a razão pela qual o isolamento dos
animais doentes é tão importante.

Os germes responsáveis pela maioria das doen
ças da reprodução morrem rapidamente ( ou pelo
menos perdem sua potência) quando abandonam o
corpo do animal que os alberga e se expõem ao ar
seco. Contudo, a sobrevivência fora do corpo é
aumentada pela sujeira, especialmente quando em
presença da umidade que proporciona um ambiente
favorável.

Os locais destinados a isolamento deverão estar

bem afastados dos principais alojamentos do gado
a fim de evitar a exposição direta de animais suspei
tos ao resto do rebanho.

No decorrer dó IsglIjitientQ, ; á
instrumentos usad^ côjn
não deverão sêf utlli^âo|ia^|p^
do rebanho. Ô encãffegatto.■
lavar freqõentemêfttèi|i^
e desinfetar seu catçãâoiántes
de isolamento, (^fet^áborbukts e^
fetais serão queimadosiouehterríKl^:^
te, para que outros animais r^
com esses materíãs mtecçiosos. É pf^
tos, cães, roedoresé mesmo mosc^^
lar esses germes patbginícos.

Depois da retirada (fê anima)
mento, o local será raspadoe
com água e sabão, è tpcã) seráfpÉ^
irrigado com um desínfé^tê e
menos por dois ou três di^. Õúra!^ ̂
germes remanescentes-tíevemo md^â
q üência da securae desde que não sâ
protegê-los.

Idealmente, os pastos-maternidade deverão es
tar bem separados dos demais destinados ao reba
nho, devido à sensibilidade da vaca recém-parida e
do bezerro vindo à luz às infecções. Ter-se-á o
cuidado de evitar a exposição direta das vacas pres
tes a parir aos animais suspeitos como portadores
de doenças, O "stress"da parição e a produção de
leite elevada tomam as vacas mais sensíveis aos

Evitem-se aspoçasouaestagn^ãc ã
beber. Caso o gado fique exposto a cssss
de movimento lento deve-se ficar í
animais situados a morit^te náo ?
de doenças. Um suprimento de ágia
e um controle eficiente èonira os

Estas I
dade de tempo, mas aid^ão de
criador, são sempre muiíoiímporta^^;

ffytícms

CHEGA ii ISRAEL A NOVA
OrfáO W ÍÃDO HO LANifi

no período do teste. Acredita-se que o resultado seja
muito bom, pois o gado Holandês de Israel é adap
tado a climas semelhantes ao do Brasil.

A grãndè novidade do mercado de sêmen de
Qãdo Holandês importado é ã chegada do tão eo-
mentâdò ̂ men deilsrael 'Pelaprimeira vez chegãn-
do às Amériçasipõr vias legais. A firma importadora,
o Instituto Rocha* Vi/ç^lz de Saúde e Produção Ani-
mal iJdaientr^ou à ipv^o de Bovínós I^rteíro do
Instituto de ipotecnlai da Sécrètarià dá Agricultura
3GÕ doses de Sêmen de é toure®, ou seja, íSOO
doses de sêmen fpara serem t^tados nas condições

A base genética da população de bovinos Holan
deses em Israel é a mesma dos Estados Unidos com
relação à produção de leite, proteína e gordura,
sendo que a média anual de produção de leite por
lactação foi de 10.000 kg por vaca em 1992. E a
maior produção nacional média de kg de leí-
te/vaca/ano do mundo, e o gado Holandês de Israel
apresenta também os maiores ganhos genéticos
anuais.

As fazendas que quiserem c
projeto Í2/ABC deverão firmar um e
res e obrigações com o instituto Ro^ S ^
se comprometem a manter as
touros de Israel, até pelo menos o ^ t
lactação. Para participar como i
projeto, o rebanho dèvé ser de gadoT
trolado de preferênciãPO ou PC. (
importado de gado Hõlãndês de
ter no mínimo 50 vacas e ter boas
nutrição, sanidade e manejo.

daAiC ou que queiram passar a tê-lo pelo menos

Este sêmen é de animais P.O., aliás em Israel só
existe gado Holandês P.O., regísáado no Herdbook
e de afia produção (Diferenças Previstas da ordem
de 1.000 quilos para leite, por exemplo), são touros

yesa, 119- Perdizes-
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IV EXPOSIÇÃO NACIONAL E IV TORNEIO LEITEIRO NACIONAL
DOGIROLANDO:

Realizada de 19 a 29 de agosto de 1993
c Pique Fernando Costa, em Uberaba, a IV
í/posiçáo Nacional e o IV Torneio Leiteiro
'•aaoTiai de Girolando. Contou com a partici-
íaçá/de 53 expositores com 322 animais, 5
RScSs foram representados; Minas Gerais,
p« Paulo, Goiás, Rio de Janeiro e Distrito
^ederai.

I

fto dia 27 tiouve a realização de uma reu-
"áo Técnica, aonde foram discutidas diretri-

fis para as próximas exposições e desenvol-
•"enfâ do teste de progênie para machos gi-
'dôndo, reunião que contou com grande par-
topaçáo de criadores e técnicos da Associa-
táce de outros ligados à área. ■AS ]

Leilões:

tMedo Leilão

-i-áo Meltiora. Genético: dia 26

-SiláQ Ubere Cheio dia 27

28 animais CR$2.316.0QQ,00

55 animais CR$8.241.000,00

GR$82.714,29

CR$149.836,36

valor
em U$

U$ 893,53

U$1.618,63

''ELHORES UNCESi
Eaiwgem de Santa Clara vendida por Luiz Evandro Ratto Junqueira para Gerson Fabricio Fernades Verona por
-Pi 780 000,00 ou U$8.426,06

uana da TL vendida por Telrex Eletrônica Com. e Ind. Ltda. para Raimundo dos Campos Lousada por CR$ 750.000,00
'-.JS 8 102,00

Resuhados da IV Exposição Nacional
Categoria ____

Campeã 1/2 sangue ___ __
Reservada Grande Campeã 1/2 sangue

- ..^.t.aode Campeão 1/2 sangue
.. Reservado Grande Campeão 1/2 sangue

de Girolando
Animal

Fortaleza BR

. _^oervada Grande Campeã 3/4 Mn£ue_^

._Orande Campeão 3/4 sangue
Reservado Grande Campeão_3/4 sangue_ ___
Grande Campeã 5/8 sangue_
Reservada Grande Campeã 5/8 sangue
Grande Campeão 5/8 sangue
Reservado Campeão 5/8 sangue

Harmonia da Itaipu
Diamante Fancy Paul Santa Mõnica
Petrus Standart

Gai

Paisagen ^ Santa Clara
Africano da LR^.
Astro da Santa Isabel
Arnorosa Royalty PB
Brigite da Ouro Verde
Azoto da Ouro Verde

Expositor
_Bruno Regis Jorgesda Costa

Telrex Eletr. Com. e Ind. Ltda

Artur Silveira Guedes
Guiltterme Ribeiro Meirelles

Waldir MorosinI

Jj^ Evandro Ratto Junqueira
Laurentino Ricardo^a Silveira
Jopye Fjeltas /tm arai _
Pedro Manoel de Andrade Bernardes

Francisco Geraldo Megale
Francisco Geraldo Megale
Francisco Bametros Neto

Melhor expositor Francisco Geraldo Megale

••éVIBTA dos CRIADOHES - OUTUBRO DE 1993



Resultado do IV Torneio Leiteiro Nacional de Girolando (3 ordenhas)

Primeiro iuqar categoria individual - vaca

Valsa da Santa Clara 112 sangue maior pesagem Raimundo dos Santos Lousada
61,020 kg de leite
RECORDE NACIONAL DA RAÇA

Primeiro lugar categoria individual - novilha

Paisagen da Santa Clara 3/4 de sangue média de Luiz Evandro Ratto Junqueira
39.146 kg de leite

Luiz Evandro Ratto Junqueira

Dona da TL, Goiânia da TL,
Rendinha IIIR

Média de produção do
Torneio Leiteiro

Número de Animais

média da 54,437 kg de leite Teirex Eletrônica Com. Ind. Lida

45.497 kg de leite

Número de Criadores

Participantes

Média do Primeiro Lugar
da Categoria Individual Vr



grande campeã nacional 5/8 GIROLANDO
UBERABA/93

grande campeã estadual de são PAULO 5/8 GIROLANDO
LINS/93

grande campeã 5/8 GIROLANDO
UBERLÂNDIA/93

, .. v' ■
S , ,•* . • -S . V

AMOROSA ROYALTY DA ITAIPÜ - Reg- N 0809

Venda Permanente de tourinhos e fêmeas Girolondo

Criação e *íeleção de Girolondo através da Inseminação Artificiai

FAZENDA ITAIPU
Santa Vitória - MG

Prop.; Eng. Agrônomo Pedro Manoel de Andrade Bernardes
Av. Cesário Alvin, 737 - Uberlândia - MG

Fones: (034) 236.9077. (034) 234.8076, (034) 261.4922 - Fox: (034) 235.4557



(gTANDART A "Tradição Continua'

Confira nosso trabalho = "Êste é de criador
tf

Nterduk x Paulista Pepito
Pepito-Z-101 (15/12/76)

Êste trio: Vanessa - Festa e Julipa Standart,
muitas cdegrias tem nos proporciondo

Grupo de vaccis puras (HVB)
com o Grande Raçador Pepito
(O Resultado "Comprovado")

Grupo de 1/2 Sangue:
Mairatona - Vanessa - Julipa - Festa

e Cabrita Standart

Vanessa Standart - (10/07/85)
CGC-F-2269

Pepito Z-101
Vanessa T. Conie Red Standar.

"Nossa esperança nas pistas, *14



Nas "Duas Primeiras Apresentações" já obtivemos
Relevantes Resultados

t

ét

Maratona Standart (17/06/86)
CGC-F-2271

Pepito Z-101 X Maratona Noble Standart
Grande Campeã da Raça - Feapam/93

Andarilha Standart (25/07/92)
CGN-0029

Pepito Z-101 X Andorra Meadolake Standart
Campeã Bezerra Feapam/93
M.H. Nacional Uberaba/93

Melhor Expositor e
Melhor Criador

V2 sangue Feapam/93
3- Melhor Criador e
Expositor da Raça

^irolando - Feapaiiri/93

Julipa Standart (27/02/85)
CGC-F-2264

Papito Z-101 X julipa Scott Red Standart
(Melhor Ubere- Feapam/93

Festa Standart (01/01/84)
CGC-F2406

Pepito Z-101 X Cruzeiro Feapam Zeus Red
3- Prêmio FeapanvOS

Petrus Standart (17/04/93)
CGN-009

Pepito Z-101 X Petrina Jasper Red Standart

1® Prêmio Feapam/93
Res. Campeão Júnior Nacional/93

Res. Grande Campeão da Raça da Nacional/93

^ilherme Ribeiro Meirelles
Santa Lúcia - S.Simão - SP

P/ corresp.: Rua XV de Novembro , 157 - CEP 14140-000 • Cravinhos - SP - Fones: (016) 651.2011 (escr) - 684.1309
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Gaivota do Recanto

Campeã do Primeira Exposição Estadual da
Raça Girolando - Lins - SP - Julho/93

Campeã do Torneio Leiteiro de 72 horas
com média diária de 46 quilos de leite em Lins/93

Grande Campeã da IV Exposição Nacional do Girolando
Uberaba/93

Chácara Recanto da Juliana
Prop.: Waldir Morosoni

Fone; (0186) 22.4433 - ARAÇATUBA - SP



Valsa
CAMPEA NACIONAL DO TORNEIO LEITEIRO DA

IV EXPOSIÇÃO - UBERABA/93
MÉDIA DIÁRIA DE 58,900 KG DE LEITE

RECORDISTA NACIONAL E SUL-AMERICANA DE PRODUÇÃO
DE LEITE COM PESAGEM DE 61.020 KG DE LEITE EM 24/08/93

DA RAÇA GIROLANDO
RECORDISTA EM SANTA LUZIA - MINA GERAIS - 93 BATENDO

O SEU PRÓPRIO RECORDE COM PRODUÇÃO DE 61.025 KG
COM MÉDIA DIÁRIA DE 59.100 KG DE LEITE

■11- V,''1»*.

VALSA DO SÃO JUDAS TADEU -1/2 SANGUE GIROLANDO
CAMPEÃ DO TORNEIO LEITEIRO DE PEDRO LEOPOLDO - MG - 93 COM A MÉDIA DIARIA DE

58,500 KG DE LEITE

VENDA PERMANENTE DE VACAS GIROLANDO E VACAS PARA TORNEIO LEITEIRO

FAZENDA SÃO JUDAS TADEU
PROP.: RAIMUNDO DE CAMPOS LOUSADA

R. Des. Continetino, 477
Bairro Caiçara

Fone.; Res.: (031) 464-2512 - Escr. (031) 394-1823 BH MG

S/Sr£/ÍM
P D / SOCL



S/teccaí
Luiz Evandro Ratto Junqueira e convidado:

Uaisa da Santa Clara
1 /2 sangue
Vendida paro

Raimundo de Campos Lxjusada da BA.
Sagrou'se Grande Campea do Torneio Leiteiro

do 4® Exposição Nacional
do Oi rolando de Uberaba/93

t

Raimundo de Campos Lousada, Luiz Evandro Rotto Junque ■;
Walmoré Muler Lacorte, José Roberto

por ocasião da entrega da flâmula de Grande Compec
do Torneio Leiteiro- Uberaba- 9'

Olinda da Santa Clara
1/2 sangue
Vendida ao Sr Paulo Henrique Megale -
Fazenda Ouro Verde - Amparo. Sagrou-se
Reservada Vaca Adulta em Lactação e
Melhor Ubere Vaca Adulta
na Nacional de Uberaba -MG

Prop.; Luiz Evandro Ratto Junqueira
Telj (0145) 22.2381
End. p/ corresp.: Rua Rodrigues Alves, 600 - Lins - SP

kguardem
2* Sfteeieií (^<nójUuteio-/

Lins - S'



A NOVA

DIMENSÃO
NO CONTROLE
DE PARASITAS.

L ■'
T'



AMPLO ESPECTRO
COM ÂÇAO PROLONGADA.

mak



X Mantém seu gado protegido por muito
mais tempo.

»la os principais parasitas Seu gado ganha melhor aparência e
Ds e externos muito mais do que atinge um crescimento mais rápido.
I parasiticidas.

tOTEÇÃO CONTRA MAIS PARASITAS.



TOinniinjf<
maior proteção contra mais PARASITi

AÇÃO PROLONGADA.
Ostertagia spp. Cooperia spp. Dictyocaulus viviparus

Período de proteção 4 vezes maior
que Ivermectin

injetável

3 vezes maior
que Ivermectin

injetável

2 vezes maior
que Ivermectin

injetável

Dectomax supera

Ivermectin injetá\i

período de proteçl-
seu gado.

AMPLO ESPECTRO.
Dectomax controla um número maior de parasitas internos e externos do que Ivermectin
injetável, inclusive com eficácia superior em bicheiras, bemes e carrapatos.

ajuda seu gado a ganhar melhor aparência e
aongir um crescimento mais rápido e saudável.
i Seu rebanho recebe proteção mais ampla contra parasitas, com uma única dose.
■ Reduz o número de tratamentos levando a um menor manejo e custos menores.
1 Ampla margem de segurança, inclusive para animais de reprodução (ambos os sexos).

Compatível com a aplicação da vacina aftosa.
Administração:

OU

Apresentação:
Frascos de 50, 200 e 500 ml.

dosagem -1 mj
peso vivo.

pectom*v
(doramactin)

«Oor.nffi"'" IO.,.,!
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FAZENDA DOS POÇÕES

PAQUERA DOS POÇÕES
Espantoso

RGD U-7902 NASC.22/07/82

Bicampeã
Jequítaf

5296 kg - 365 d - ■

Recordista das Clasi
E- 2x produziu 5.570 kg de leite 2--

de gordura em 21/12/88 em 305
F- 2x produziu 6.082 kg de leite 2 -- ^

de gordura em 08/01/91 em 30:

Livro de Mérito
1988 365 dias 5.245 kg 4,05 M3
1989 365 dias 6.353 kg 4,45 MG

365 dias 6.856 kg 4,44 MG
214 dias 4.622 kg 4,04 MG "

*Lactação interrompida pois Raqueta dos Poções
Pecplan fazer transplante de Embriões Prcteç-k-

lactaçào d? ̂

1992

1993

ANDAKA DOS POÇÕES'
RGD B-150 NASC.20/12/88

(Nova Opção"® com Premnatti
primeira lactação Prennnath, em
3-800 kg. com excelente ^^Perando os
e porte. Os primeiros
nascidos na Fazenda iní ®
racial. Atualmente enr^n^ ° valor
em teste de progênie na

AGRO-PASTORIL DOS POÇÕES E PARTICIPAÇÕES LTDA
CRIADOR.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
Jequitibá - MG
CEP 35.767-000

Belo Horizonte - R Fernandes Tourinho, 503
Bairro Funcionários
CFP 30.112-000 Tel .:(031) 281-1800

li
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Gir Leiteiro
passou do limite

Lc *i.' I 1^ 'j -I

"'' *

FB COURAÇA 7-106 leite de leite em 305 dias
Linhagem FB DEGAS

Kéiiia AííHcola e

Pecuária Ltcla.

Fazenda Santana da Serra
Fone: (019^ 55-0801
Mococa SP



'T&

NOSSO GIR E LEITEIRC
A foto mostra o resultado de uma cuidadosa seleção genética, voltado poro

aprimoramento do GIR-LEITEIRO, fundamentado numa das melhores linhagens do ̂

Cada vez que utilizar um produto da PEDRA ALTA, você está Imprimindo qualidc
genética para a formação do GIROLANDO ou do seu plantei de GIR-LEITEIRO

V  ilr
\ A 1^1 f ̂

1^'' LI KiIn Éttt Lsl#fyiMII'Ti
ihlf Ím:.M '

JB
<Jb-- ^ -■ ■ . - ;SríW'-- í)-, '- '"')

Hiena TE 4.138Kg em 305 dias - 1? Loctação

Vovó 4.605Kg em 365 dias -

Fada 3.474Kg em 305 dias - 1? Lactação

Galileia. TE 3.947Kg em 305 dias - 1? Lactação

Sempre Viva 3.830Kg em 305 dias - 1? Lactação

Garota 4.084Kg em 365 dias

Ciranda 3.482Kg em 305 dias - aos 1 8 anos (Extra-oficial)
Da esquerda para a direita

FAZENDA

PEDRA ALI
Km 97,5 - BR 232 - Gravata - PE
Fone; (08 1 ) 728.1 2Z7

CRIAÇAO E SEI
DE GIR-LEITEIR<



23 anos de selejie do Biifalo leiteiro do Ra^a Morrali

Produzindo qualidade

mns

W

Venda permanente de reprodutores
:'TÔ cuiílc/iXfc^ ÔB c/tmi/ulc^

Estrada Sarapuí - Pilar do Sul Km 04 - Sarapuí- SP - Fone: (0152) 76.1374
Escritório em São Paulo: R.Dr José de Barros 264 - 7' andar
01030-000 - São Paulo - SP - Brasil - Fone: (011) 223,7677

Fazenda Bela Vista
Onde a oroducão é o aue conta

AMÉDIA DE PRODUÇÃO DA FAZENDA BELA VISTA, DE JUNHO/92 A JULHO/93, FOI DE 6.727,4 EG DE
leite com 57 LACTAÇÕES ( PRODUÇÃO EM 3Ó5 DIAS AJUSTADAS PABA A IDADE),

RECORDISTAS DE JULHO/87 A JULHO/93
(EM 305 DIAS, 2 ORDENHAS E POR CLASSE DE IDADE)

Classe AA - até 2 anos de idade
^ice recordista' Vemona Suzana da Bela Viata -

5.197kg

Classe AS - 2 e 1/2 a 3 anos de idade
Recordista: Sycamore K D Kirat - 6.996kg

^'ice recordista: Brandi Jadyy Maddy - 6.866kg
Classe BJ - 3 a Be 1/2 anos de idade

Recordista: Sample Hill Pixie - 9.765kg
Classe BS - 3 e 1/2 a 4 anos de idade

u Recordista:'^«Pfe™pua:zle-8.992kg
^ reoordiata: BMtop Acrea T. Deaire - 8.310kg

Classe CJ - 4 a 4 e 1/2 anos de idade
Recordista; Sample Hill Pixie - ll.BOSkg

Vice recordista: Lone Oak Barbara Brenda - 10.294kg
Classe CS - 4 e 1/2 a 5 anos de idade

Recordista: Comendador Carla Norvic - 9 371 ke
Vice recordista: R. Hart Improver Sharon - 9 18^

Classe D - 5 a 6 anos de idade
Recordista: Saneie Hill Pixie -10 70Ok

Vice recordista; Comendador Carla ÍNorvic - 9.269kg
Classe E - 6 a 7 anos de idade

Recordista; Sample Hill Scarlet. 9 5231^

PROP.; ALBEBT^ELA
'«.IWdW<i»^''®"221-8628-Escri»ri„(03W9S-V«(»l)226.9741.CAMPOBBU)(036),3jj^^



WaJxLUi (i& A- nd/iao.
Contínua produzindo campeã
Odalisca Lins TE, filha do campeã Nacional Casaca Lins, sagrc-

grande campeã do Torneio Leiteiro em 72 horas/Lins 93
com médio diário de 62,920 kg

Odalisca Lins TE
Reg n2 BR-886174
Filna de Clenafton Enhancer
0 Casaca Lins
Produziu 65,100 kg no último c
do Torneio Leiteiro

p.eAymaMei^Íe (ie' ''ie^2AúÂMÍoãeÁ' e 4ittzÍ/U/ie :■

Lindóia Lins
Reg.n-6515í

Giroianda 3/4 participante £
do Torneio Leiteiro

72 horas Lins- 93
com produção média

de 52,836 kg
tendo produzido no

yitimo dia 54,240 kg
\

\
^<2/}e44<la4. &/Jp/2Aecid^ I

*  ' Prop.° Waldir Junqueira de Andrade
Fone escr: (0145) 22.1196 - Fax: (0145) 22.2705 - Fazenda:(0145) 22.1
im, I r AGUARDE t LEILÃO DA TRADIÇÃO - EM MAIO DE 1994



GIROLANDO - A RAÇA LEITEIRA DOS TRÓPICOS.
Em 1988 surgiu o programa para criação

^ uma raça leiteira no Brasil, adaptada ao
tropical e de alta produtividade, que é a

^'olando, que tem como finalidade principal
' '-a o grau de sangue 5/8 de tiolandês.

Para iniciar a formação da raça, foi aberta
= '^içào de vacas 1/2 sangue, 3/4 e 5/8 de
~*3éndè$ que são registradas por técnico da
''^sociaçâo, na propriedade de acordo com
^ào racial pré determinado, após o regis-

em livro aberto, seus filhos começam a

^ registrados em livro fechado, e as vacas
^ lactaçáo obrigatoriamente tem que ter
-^/ole leiteiro, que é a base da seleção. Os
■"-ecnicos da Asssociação podem ajudar ao
-'■ador quanto a acasalamentos e manejo
^ animais.

PADRÀO DA RAÇA BOVINA
GIROLANDO EM FORMAÇÃO

• aparência GERAL

OsGirolandos com composição racial 1/2,
-  e 5;8 apresentam um todo harmonioso,
^fatura média, índole dócil, porém ativa, vi-
' ãodade e elegância, as fêmeas evidenciam

niidape e os machos masculinidade e vi-

Cabeça - Proporcional
Nos Girolandos com composição racial 1/2

í: úr8 a largura e o comprimento são médios,
feilaiwamente às raças Holandesa e Gir.

Nos Girolandos com composição 3/4 é li-
garamente mais curta.

a. 1) PERFIL;
Nos Girolandos com composição racial 1/2

e retJineo e ligeiramente sub-convexo
Nos Girolandos com composição racial 3/4

ír reSÉneo e sub-côncavo.
Nos Girolandos com composição racial 5/8

é reHineo.

3-2) FRONTE:
Nos Girolandos com composição racial 1/2

Éf 5/8 é larga e plana.
Nos Girolandos com composição racial 3/4

é NfQa, apresentando uma ligeira depressão
Inha média do crânio.

a.3) CHANFRO :
Nos Girolandos com composição racial de

1/2 e 5/8 é de comprimento médio.
Nos Girolandos com composição racial de

3/4 é relativamente curto.

É reto, mais curto e largo nos machos e
mais estreito e comprido nas fêmeas,qualquer
que seja a composição racial.

a.4) FOCINHO:
De mucosa preta, largo, com narinas am

plas e dilatadas.

a.5) OLHOS:
Grandes, escuros e brilhantes.

Nos Girolandos com composição racial 1/2
e 5/8 são de formato elípticos situados lateral
mente e protegidos por rugas da pele na pál-
pebra superior.

Nos Girolandos com composição racial de
3/4 são arredondados e ligeiramente salien
tes.

a.6) ORELHAS:
Nos Girolandos com composição racial de

1/2 são de comprimento médio, relativamente
largas, estreitando-se na ponta; de textura
fi na, posicionando-se para frente e abaixo
dos olhos.

Nos Girolandos com composição racial de
3/4 são ligeiramente curtas, de textura mais
espessa, com simetria entre os bordos, faces
internas do pavilhão voltadas para frente, po
sicionando-se acima dos olhos com movimen
tação ativa.

Nos Girolandos com composição racial de
5/8 são de comprimento e largura média, tex
tura média, não pendentes, e com as faces
internas do pavilhão voltadas para frente, po
sicionando-se ao nível dos olhos.

b) PESCOÇO E CORPO:
Os animais Girolandos com composição

racial de 1/2, 3/4 e 5/8 apresentam pescoço
alto, forte, bem inserido ã cabeça e ao tronco,
nas fêmeas é longo e com musculatura pouco
desenvolvida e nos machos é musculoso e de
tamanho médio; sendo que nos animais com
composição racial 1/2 a musculatura do pes
coço no bordo superior, apresenta-se mais
desenvolvida.

b.1)BARBELA:
Nos Girolandos com composição racial 1/2

é de comprimento médio, pregueada e com li
geiras reentrãncias.

Nos Girolandos com composição racial 3/4
é reduzida e lisa.

Nos Girolandos com composição racial 5/8
é ligeiramente reduzida, pregueada e com pe
quenas reentrâncias.

b.2) PEITO:
Nos Girolandos com composição racial

1/2, 3/4 e 5/8, apresenta-se bem largo, com
lx)a cobertura muscular e sem acúmulo de
gordura.

b.3) GARROTE:
Nos Girolandos com composição racial

1/2,3/4 e 5/8, apresenta-se na porção média
da região cen/ical superior, cuja musculatura
apresenta um formato arredondado, mais pro
nunciado nos 1,/2e 5/8.

b.4) ESPÁDUAS:
Aderidas ao corpo, moderadamente lar

gas, bem ajustadas às costelas.

b.5)C0STEUS:

Largas e longas, oblíquas, bem arquea-
das, afastadas entre si na parte superior
b.6) DORSO E LOMBO:

b.7) TÓRAX:
Amplo e profundo, apresentanH„ u

pacidade respiratória. boa ca-
b.8) UMBIGO:

Nos Girolandos com comoosir5„ ■
é de tamanho médio. raciall/2

Nos Girolandos com comnAc- -é pouco evidente. Posiçao racial 3/4
Nos Girolandos com comnnc- -é reduzido. "-oniposiçao racial s/e

b.9) ancas E GARUPA:

Garupa comllidtlSl^nr®®^"sao e bem revestida de músculd
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Nós Giróláódos com composição racial 1/2
ã Sófópa ê inGlinâda, com cauda harmoniosa-
merifê ihsóiida

Nós Gifoiândos com composição racial 3/4
e 5/8> ã gãíiupai tende para horizontal, com
çãudtihâímóniosame inserida

b.1Ô) MIMBROS ANTERIORES:
Oó Çómprimento médio, bem musculosos.

#aitaGlós e bem aprumados, com ossatura
tórie, espâduãs, cobertas de músculos inseri
da hãimoniQsamente ao tórax.

b.11í)MiMÍR0S POSTERIORES:
Be çõmprifnentô médio, coxas e pernas

largãó, com boa cobertura muscular, descen
do ãté õsv jaffêtés, pernas bem aprumadas e
ifâstadis.

b.12)CASÇ0S:

iBè ifâmarthõ medió, bem conformados e
fortes.

Frêtíos, ôlafõó ouurãjados.

ç) PELE I PELOS:

Pelê sòltãk fiówvéf e macia; pelos curtos,
finos, brjlhãnti^i deliçãdos e sedosos.

Nós õirolafidós com Çompçâtção racial 3/4
ã' pele é de textura mais consistente e pelos
mais

d) PELAGENS:

Preto, castáriihõ ou vermèlhõ uniforme, po-
dèndó apresentar as seguintiès pàrtiGularida-
des: Istrelãi pãngántilbã. brâgâda, mãmona e
pintada

e)VÍNTRÍ:

BesenvolvidOi demonstrãrtdo boa capaci-
dadé digéstivã;

02 ̂ ÇÃMD^ÇlfRÍSflQA
ÊM FÊMIAS

a)^ FEMINILIDADE:

Andar fácil e elegante, harmoriic^ e bem
constituída;

b)yB|R|:

Desenvolvido e bem inseridõ de conformi

dade com o número de lactações, com boa ir
rigação, não devendo seu piso ultrapassar a
linha do jarrete, de textura macia, quarto an
terior avançado para a frente, quarto posterior
bem projetado para trás e para cima, tetas
proporcionais, de tamanho médio e bem se
paradas.

c) VEIAS MAMÁRIAS:
Desenvolvidas, sinuosas, ramificadas e de

bom calibre.

d)VULVA:

De conformação e desenvolvimento nor
mais, de mucosa preta e mesclada.

Nos Girolandos com composição racial 1/2
e 5/8 apresentam mucosa de maior volume e
estriada.

Nos Girolandos com composição racial 3/4
apresentam pouco volume de mucosa e me
nos estrias.

e) TEMPERAMENTO:

Dócil

EM MACHOS;

a) MASCULINIDADE:

Vigor, boa constituição e bom desenvolvi
mento muscular.

b) TESTÍCULOS:
De desenvolvimento normal, simétricos,

sem aderências, escroto de pele macia.

c) PREPÚCIO:
Recolhido

d) BAINHA:

Reduzida, sendo que nos Girolandos com
composição r^ial 1/2 e 5/8 apresenta-se
mais pronunciada, porém não pendulosa.

e)TÉMPERAMENTO:

Dócil.

03-CARACTERÍSTICAS
PiRMiSSÍVEIS:

01 - Mucosa do focinho rósea.

02 - Inclinação da garupa um pouco mais

acentuada nos (ilfptaridos
racial 1/2.

03 -TestíciillQS.ligeiramerfieà

04 - Cauda com inser^^ef^E;:^
ou baixa.

05 - Pele CQmijpequaias árcs of s
mentação.

04 - DEFEITO! QUE
DESCÜ^iíFÍCAM:

01 - Tamanho:e.peso raJuadc mm
a idade.

02 - Constituição fraca ou grossa

03 - Cabeça pesa^
tismo e agnatismõ;

04 - Chanfro: desvio edepmssãe.

05 - Focinho: ilábio.lÉporina

06 - Pescoço: Éxces^-a"^
grosso, excessivamente lor^ c ít

07 - Peito estreito.

08 - Unha dorsò-lomlMr

dose, sifose ou êsGoIiõse.

09 - Ancas e Garupas: acr:
mente saliente, garupa curta
pobre de musculàtuna.

10 - Tórax: Deprimido, acotete

11 - Membrosi Anteriors:

tuosos, excessivamente longos

12 - Membros Posteriores; ixiisg;

gas com formação muscular
mos defeituosos.

13 - Testíçul^: Criptorqukfef!^^, '
quidismo, hipópiãsia, hiperpl^ » r
trias acentuadas.

14 - Prepúció relaxado.

15 - Útero e f etas: úbere
formado, tetãs excessivameníè

pequenas.

16-Vulvaafiófíada

17 - Pele: Desplgmentaçào ^
xas.

OBS.: Todas as frações de
racial mencionadas n^te

se à raça Holaridesá Por execrai; ;
sição racial 3/4° - significa 3,4
Gir.
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TAilLÃ DE PONTOS PARA A

CLASSIFICAÇÃO DE TIPO DA
RAÇA

iÔViNAGIROLANDO

Pontos

^•FpigÂS

! -APARÊNCIA GERAL 34
1 - FèmífiíOdãde...^ 08

2 - Cãbê^ 05
Z-Pèso^ ^ 03
4-Geínêlh a 02

5-DorsoeLomb o 05

6-Gaiijp a 06
7-Caud a 02

8 - Pele ê Pigmentaçáo 03

I - CAPACIDADE CORPORAL 18
1 - Tórax 05

2 - C<^tadú 05
3 - Ftenco 03
4-Ventre 05

II - CARACíÉRÍSTICA LEITEIRAS 34
1-Út) ̂  10
2 - Li^ehto Anterior 05
3 - Ligamento Posterior 08
4-Pè o 03

5-Teta s 04

5-Vei^Mamárias 04

11/-APARELHO REPRODUTOR E ARRU

MOS 14
1 -Vuívá 04

2 - Membn» anteriores 03
3 - Membros Posteriores 07

1^-TOTAL 100

3.MACHOS

I -APARÊNCIA GERAL 42
1 - Masculinidade 10
2-Cabeç a 05
3 - PfôCOÇO 04
4 - Cemèlha 02
5-DorsoéLombo... . 06
6-Garup a 06
7 - Cauda 02
8 - Pele e Pigmentaçáo 04
9 • Tetas Rudimentares 03

^ fl - CAPACIDADE CORPORAL 18
1-Tóra x 05
2-CíKtadc ) 05
3 - Flancõ 03
4 - Ventre 05

-APARELHO REPRODUTOR E APRU-
J  MOS 40
;; 1 - BDfea Escrotal 05
ii 2-TfôtícuIos 10
J  3 - Bainha 07

4-Prepücío 05
t  5-Membros Anteriores 05
I; 6 - Membros Posteriores 08
J fh TOTAL 100

Hoje já estão registrados rnais. de ip.OOO
matrizes, em 15 estados aonde a Assoleite

tem representantes e mais de 10.000 vacas
estáo em controle leiteiro.

A finalidade de conseguir animais leiteiros
mais adaptados ao nosso clima já tem S.
seus resultados, com vacas atingindo majs de
60 litros, como no Concurso Leiteiro da Na^

cional de Ul)eraba.

A qualidade destes animais estão sendo
reconhecidas inclusive no exterior que come
ça a comprar Girolandas, como o Peru, Oo^
lômbiae Tailândia.

A Assoleite está caminhando para conse
guir os primeiros testes de progênie em tou
ros 5/8 que dentro de pouco tempo ̂ tiãrá
disponível para os criadores.

Para maiores informações:

ASSOLEITE - ASSOGIAÇÂ®
NACIONAL DOS CRIADORES Íl

GIROLANDO

Matriz Rua Padre Maria José, 122 - 3^ mv
dar bairro Abadia - Uberaba - MG - Caixa

al. 493 - Fones.:(034) 332-0049/332-84à-éi1-
2643

Diretoria Biênio 91/93
Presidente: Minoro Hélio Maurício Yãmàfnó^;
1 Vice Presidente: Guilherme Bórges de fIh
veira

2 Vice Presidente: Pedro Manuel de Andrade
Bernardes

3 Vice Presidente: Wagner Lourençó' Mendes
1 Secretário: Mardônio Prata dos Santos

2 Secretário: Brasilíno Ribetro«da Silva
1 Tesoureiro: José Roberto Furtado de Almei
da

2 Tesoureiro: Noraldino Alves de Mdio

ASSOCIAÇÕES SUBDELIÕAPAS
ABC- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA POS
CRIADORES

R. José César e Oliveirà, 175 eep 05317OT
São Paulo - SP fone (011)^1 -2731
ACP-ASSOCIAÇÃO DOS eRlApÓRiS#0
PLANALTO

Granja do Torto-Parque de Exptfôições- cép
70.000- Brasília - DF Fone(Ô61:)272^767^4-
4973/274-4255

SGPA - SOCIEDADE GOIANA PÉ
PECUÁRIA E AGRICULTURA

Parque Agropecuário e Goiânia^ Rua 2^
s/n cep 74.000 - Goiânia- GO - Pqne:.(062)224-
9743

ANORC- ASSOCIAÇÃO NORTE
RIOGRANDENSE DE CRIADORES

Rua Duque de Caxias, 191 cep 58.I50Ò - Na
tal - RN - Fones(084)222-5447/222-1585

SNC-SiCliPADE NO^iSim DE
CRIÃPORIS

Parque ide li^jQoesfrüf. Aritõitiõ Coelhõ-
R. (Costa Mala s/ni- Èórdeii^ §0.711 - Reei-
fe^;Pe>FQne:(É1i)-228433^
SP» |OÇ1ÍPAM'RURÃLÍO PâM

Áv. Tnadêntes, 6275^ Çajxa Pò^; 3^ -çép
86;085- Londrinai»PRtFGne (0432)38-^6
ACiSUL ̂ ASSÓÕIA^Ò PÔS
ÇÉlApèpSlÕ WTIÕ GROSSO iOSUL

Av. Américo Çãriõs da 3^'^ Cx Pgst^
al, i6§' Parque de Ixposlç^ Lãucidiq Çoelho-
cêp raj020 - Gampôi Grande- MS
Fone(^.)72l-2201

APRlMÂf^ÃSSOCIÂfÃOiPOS
CRIAPORIS P@ MATO GROSSO

Av. iéifãJRio, s/ni 78,050 ̂ Guiabái- MT^ Fo-
n^(06B)^Í3586 323^16^
ASCIM ̂ I^SÕCIAÇÃÕ DOS CRb^^
DÕMARANIitàO

Av. Jõâo Pfôsoa, s/h ̂  Granja iarêtp ̂  Õi-
teim da QriJZ - cep .65.035 - São Luiz - MA -
!FGne(^j2^-3512 223^3153
ABGi-ASSÕGIAI^Õ lAlA^^
ÇRMiOR^PlGIpLMO

iRuaÇjnquenlenárió,
Andrade - çép 45.6(X) - Itabuna - BA - tel
(073)211i»3®8Í
APylC-ASSÕOIAÇÃÓfOS
PRÕDl^ORÉSlPiiLiniDOCÉNfRO
suL^uysm

R. Sete de 'Setembro, 432 cop 18.760^ ̂
Cerqu6iraG^-SP - Fone (014^42-1534

«CGU. ÃSSOilâpÕ DÊ
GIRDIJMDÔiDEiliJNAi

Caixa Postal 118 - cep 38.610-000- Unai -
MG-Fone(061)876-1463

SINDIGfifO iURALlÊMINilRDS
Segunda Avenida,91 - cep 75.830-000 -

Fone (062)661-1293

ASSDDIA^AGRDPÊiUÂRlA
DO OESTE PAULISTA

Caixa Postal. 17 -cep 16.400-000- Lins SP -
Fone(0146)22-2974

ATCZ - ASSOCIAÇÃO TOCAMTINENSE DE
CRIADORES DE ZEBU

Parq. de ExposiçóK Agropec do Paraíso •
cep 77.60Õ-000 - Paraíso do Tocantís - TO -
Fone (062)862-1717

COOPERVAP - COOPERATIVA
AGROPECUÁRIA DO VALE DO
PARÃêATÚLTDA

R. Benedito Labpissiete, 1® - Caixa Postal
23 - cep 38.600 - Paracatii - MG - Fone (061)
671 -1256 Fax.:{OB1)671 -3466 - Telex 61 -2438
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RESULTADOS DA PREMIAÇÃO DA RAÇA GIROLANDO NA FEÁPAN/93

êlROyVNiO 4/2 SANGUE

Gamp^BezeRa - Andarilha Standart Gilherme Ribeiro Meirelies - São Slmão - SP

Resewada Campeã Novilha Menor Concha Nando's de Itaipu Pedro Manoel de Andrade BemardéS - Santa VKóõa - Ií3

Ç^pe| Novilte
Carnpêa VacãÃduttã Em La^ção -

Primavera E. Valiant da Haipu

Maratona Nobíe Standart

Pedro M^oe^^ - Saito VSòrà - ̂
Guilherme Ribeiro Meirelies - São Sifhãó-SP.

Reservada Campeã Vadá Adulta em Lactação - Rainha II BR Francisco Geraldo Megale - Ampáfo - SP
Q^pe| Vae|^^
Çr^è G^peã -

Harmonia da Santa Clara

Maratona Nobíe Standart
LujzEyandroRatto Junqueira-^
Guilherme Ribeiro Meirelies - São simão - SP

Resefvadà Grande Campeã - Rainha II BR Francisco Geraldo Megale - Ampafo - SP
Melhor libere - Juilpa Standart Guilherme Ribeiro Meirelies - São Simão-SP

GIROLANDO 3/4 SANGUE

Çampèãô Seniõr * Apoio Glm Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitória - MG

Grande Campeão ̂ Apoio Glm Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitóiiai-MG

C^pêãNõvi|hãMe^
Reservada Campeã Novilha Menor -

... Çr®9M!i jy n®.
0002 Tii^ah do Plabanha

Pedro Manoel de Andrade Bernardo - Saiita Wôià - BG

Venâncio Pereira Velloso Filho - tr&Üios - RJ
Cámpeã Novilha Maior ̂ Acacla Super Une P.7 Pedro Manoel de Andrade Bemardes - Santa VKóna 115

R^pyada Campeã No^^^^ -
Campeã Vaca Jovem em Lacfà^ão -

Doçura S^^^
Parada (ía Ãgua ümfMi

Artur Sjlyeira Guedes - Santa Vitóriá -MG
Fábio Âíves Pimenta - Cristais Paubta - SP

Reservada Campeã Vaca Jovem em Láctação - AR Gelela José Paschoal Rossetti - Penápolis - SP
Camp^ Vaca Jpy Sj^a -
Çampea VàçaÁduitãém Lâáàção -

Prlinelra da Agua Umpa
Galvota da Santa Ciará

Fábio Alves Pimenta - Cristais PaüRsta - SP

Luiz Femando Ratto Junqueira - Gua^ara - SP
ReseiVadà Campeã V2waÁdülta'e Làctâ^ão - Venesa da Santa Luzia José Coelho Vitor - Passos - MG

Grande Campeã- Galvota da Santa Clara Luiz Fernando Ratto Junqueira - Guãiçara - SP
Reservada Grande Campeã - Parada da Agua Limpa Fábio Alves Pimenta - Cristais PaüBsta - SP
Melhor Ubere Jovem - AR - Geléia José Paschoal Rossetti - Penápcfíls - SP
Melhor y^reÁduito - Galvota da Santa Clara Luiz Fernando Ratto Junqueira - Guãiçara • SP

GIRõyLNDO 5/8 Sangue

Campeão Júnior Menor - Coronel da Ouro Verde Franciso Geraldo Megale- Amparo - SP
Re^rvãdo Garnpeão Júnior Menor-
Campeão Júnior Maior -

Kaíser da Vi^
Itaipú do Áíemâo

Paulo César Barreira - Carmo dá Mata • MG

José Paschoal Rossetti - Penápolis.- SP
Grande Campeão - Coronel da Ouro Verde Francisco Geraldo Megale - Aíqpãre - SP
Reservado Grande Camjjeão - Cravo Nando's da Haipú Pedro Manoel de Andrade Bemardes - Santa\'iíána ̂

Campeà Bezerra -
Reservada Campeã Bezerra- Carioca da Ouro Verde Francisco Geraldo Megale - Amparõ - SP
GampeãíNovilha Menor - Delicada da Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitória - MG
Reservadas Campeã Novilha Menor - Boa Esperança da Ouro Verde Francisco Geraldo Megale - Ampare - SP
Campeã Novilha Maior - Bandoleira da Ouro Verde Francisco Geraldo Megale - Ampafo - SP
Campeã Vaca Adulta Seca - Alada Astro Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitória - MG
Grande Campeã - Peilcada Bootmaker Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitória - MG
Résêrvada Grande Gampéâ-
ProgêniedeMãe Princesa
5/8 sangue Delicada dá Santa Mônica

Ea^mpa da Santa Mônica Artur Silveira Guedes - Santa Vitória • MG
Progênie dê Pãi - Gir - PepitoZ-ldi'
\f2 sangue - Maratona - Julipa ■ Petrus Standart Guilherme Ribeiro Meirelies - São Slmão - SP

Progênie de Pai - Holandês - SemiltonStiiist Valiant
5/8 sárigue - Çoronei - Cachoeira - Boa Esperança 0 .VerdeFrancisco Geraldo Megale - Amparo • SP
Melhor Ixpoãitõr Pontos
1 ̂  Artur Silveira Gtmc^ 268,0
2° - Francisco Oõraldo Megale 253,0
3^ - Guilherme Ribeiro Meirelies 177,0
4« - Pedro Manóiel de Andrâílé Bêrnafdes 155,0
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Wmmnã. Leiteira
messãsêesss^^

A PRODUÇÃO LEITEIfy^

A pr^ução de leite é um negócio e fre-
qi^itemente um meio de vida. O aumento
díB números de animais, a mecanização e
b  dô capital imobilizado requerem
cgf^ vez mais uma profissionalização do
(VDdulDf de lèrte.

Para otími^ o seu negócio o empresá
rio (téve avaliar um grande número de va-

ê eu vou me deter em comentar al-

giÁi^ detãs. como a qualidade do plantei,
á rá^ á sér Acolhida, a produção por área
e ps cdíTtfoltó contábeis e zootécnicos.

À icápãcidádé de administrar estes tópi-
btfi pôde ser ã diferença entre um bom ou
mãur

A QUALIDADE DO
PLANTEL

A mela de melhorar o rebanho é uma
importante que está estritamente liga

rá à melhoria financeira do empreendimen

to.

Quando se melhora o rebanho se dimi-
fHâ os d^eãrt^ e sé aumenta o volume de
fâte vendido com aumento da receita. A li-
t^ura ̂  repleta de artigos que provam
(pfô ̂  vacás mais produtivas, apesar de
cirandarem um cuidado maior, compen-
^ finOTceíramente muito mais que ani
mais de baixa produção.

Quem conhece algum grande empresá
rio do leite que tem seus rendimentos ex
traídos de rebanho mestiço?

Ho início da profissionalização é comum
que se c^ece de um rebanho mestiço
com a introdução de machos de raça pura,
para, por absorção se conseguir imprimir no
f^ranho as c^acterísticas da raça pretendi

da. Ê nTs etapa que temos observado a
gandé procura de machos da raça Pardo-

e pí^teriormente com a constatação
cfâi melhoíá da produção leiteira, do ganho

1 ,

de peso dos animais e a fácil comêrciali^
ção dos machos, o "novo criador de l%dp-
Suíço"vem comprar vacas puras.

O grande divulgador da raça Pardo-Suí-
ça é o fato de ser esta, a única raça leiteira
que além de vender todos os machos puros
como reprodutores, vende os machos meior
sangue para engorda a campo ou para côi^
finamento com ótimos preços. É umã raça
rústica e dócil.

A ESCOLHA DA RAÇA

O criador deve escolher a ra^ purã quê
mais se adapte à sua vocação ê à sua prõ^
priedade. Nesta escolha ̂ tudé ó çiirtia. ã
sua experiência anterior, a rnâidr e menor
rusticidade dos animais efn qu^áõ e Wu-
sive a facilidade de cornerdálizaçâo
animais, seus mestiços e seus machôs.
Freqüentemente a venda das fêmeas exce
dentes e dos melhores supera a receita dp
leite.

Observamos com freqüência, empresá
rios bem sucedidos ern ramos diver^

agropecuária, começarem â criar uma raça
com o único irituito de passarem a com©'-
cializar os animais sem a expiprãçlp da
produção do leite e do gãnhp de ̂  dos
mestiços. Este é um erro muito freqüente. I
um erro, primeiro porque despreza ymâ
renda que pode ser sut^tançiali e em se
gundo lugar porque sem tirar leite, como sé
lecionar os melhores animais? Gomq criar
bem quanto aos aspectos nutriciõnais e até
como conhecer a cultura e os (problemas do
comprador final do animal?

A PRODUÇÃO CRASSA

A produção por área sofrè influência dai
produção individual de sua$ vãcás m^ re
flete muito a sua capacidade como agriculr
tor.

£ impp^'vel' ter ilü^ sb sua; prpÉJçâp
fprrãgeifã é põucp éfiçí^, pois ãumertm
seus cystõscpm á ãlíméiiçâP. A eflcíênciã
diz rtôpeltp à 'quÜISde, quãntidade e
nómiçidade de su^ plan^çôes para sila-
gem, pra produçà} de qrâps< e õ manejo

A, qiâlidadé'é quantidãde de vôlumosp
é õMmâis importtte jparã ã produção
leiteirã e, prã; ú (equilíbrio eçqnêmico de

CONTRdyii iiNM i
ZÔÇíTiGÉÇa

uma (propriedade rural t^ de vista
(cqmó qualquer/êmpresa e o seu proprietá-
rio tem de ã\^iãr sé p gastp ptãõ sendo
ifèítp nos flensqp r^pòndem ecônqmícé
mente, it^ánorá sâja d^^ bidenha ou umãi
cerp dê ripp píhtaPs aürrlèntãrá a receita
dâ propriedade? icuríGsoíqüe o fíndlvíçíuo
que nã suã empre^< urbana tem esta
quárido rio quer què 'siiàs vácás pa-

í  (ííPará ajmpiéiar, devo dizer quê náò se
cerque uma hpa Criação e seleção sem
registrp e a^lízados (
2 ou 3 cadernos com uma página para cada
ãnimal- em que se registre cobertura, pri-
çófô. lactações encerradas e algum outro
fato que lulgue impoitahte). igualmente não
se faz um negócio m rentável sem acom
panhamento de custos é receitas. A produ
ção oe iene assim como todas as outras áti-
vípdes econômicãs ̂ tá sofrendo os "so
pros p modemipde" que começa pr um
aumento da comptivldade e seleção das
mais eficientes.

Vamos nos profissionarizar e aumentar
ncfêSP lucros.
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PARDO-SUÍÇO, A RAÇA QUE IRÁ A
SERTÃO ZINHO PARA PRODUÇÃO

DE CARNE
Zoolccnic.;la, CoordcHoáyr áa Am

dc Cruzanicnlo lnJasfm »

ABCGPSeCnatgr*

PardoSutço cm Sororaim>5»

Pardo-Suíça é uma raça completa de
dupla aptidão que produz carne e leite,
deal para cruzamento industrial, produz
emeas de maior habilidade maternai,
erteis, n. ; g iogevas com maior
produção de leite, desmamando bezer
ros mais pesados ou até produzindo lei
te para o consumo e machos precoces
com maior produção de carne de quaii-
dane, chegando aos 598 kg aos 2 anos
com um rendimento de carcaça de
57^/0 (23 arrobas). Raça premiada na
ni Exposição de Cruzamentos de Ubera-
ba-MG, em 1991.

O Pardo-Suíço participarã, em 1994,
da Prova de Ganho de Peso de Sertão-
zinho-SP, na Estação Experimentai de
Zootecnia de Sertãozinho do instituto de
Zootecnia e Secretãria da Agricultura e
Abastecirnento do Estado de Sáo Paulo
em convênio com o Ministério da Agri
cultura e Reforma Agrária.

Esta prova é reconhecida internacio
nalmente e trata-se de um teste de de
sempenho individual, em que se avalia o
peso final do animal, comparado ao
seus semelhantes, na mesma faixa etá
ria e raça. É um processo de eficiência
compravada para seleção de reproduto

res, jã que, tanto o Ganho de Peso
como o Peso Final possuem herdabili-
dade alta, fazendo com que indivíduos
que se destacam possam transmitir com
grande probabilidade essas característi
cas a seus filhos.

Com a participação de machos Par
do-Suíço nessa Prova, teremos aqueles
em que seu desempenho para o ganho
de peso serã superior, que certamente
transmitirão essa característica a seus
filhos pela alta herdabilidade, que pode
rão ser posteriormente contratados para
coleta de sêmen e utilizados em reba

nhos puros Pardo-Suíço que se desti
nam principalmente à seleção para pro
dução de carne e produção de cruzados
industriais em vacas zebus, mestiças
(zebu X europeu) e cruzados absorven
tes.

E importante a utilização de animais
que as destacam nessa prova, com dis
seminação em outros plantéis de mate
rial genético testado, da melhor qualida
de para todo o rebanho nacional, sendo
de grande importância no aumento do
peso desses rebanhos já que esse in
cremento por ser genético é acumulativo
devido à alta herdabilidade.

Atualmente, existe grande riícsí 'i
de Criadores, Associações e Ce-::~ [j
de Inseminação Artificial, pela '
Ganho de Peso, devido à impociv^ j
que ela tem como referência para scx
ção de gado para produção de ca-v ||
descoberta de novas linhagens. f

Ao término da prova, havera ' j
lão para os criadores que quizere~;. I
tar seus animais. Um remate de jr' 1
repercusão Nacional com cnackyíí {
clusive de outros países. No ano píss.' '
do estiveram presentes apioxi-~*:J'
mente 2.000 pessoas, entre cr»âcc."^
Centrais de Inseminação e -c:
sentantes de órgãos ligados ao set:

Pedimos aos criadores qifê ràc
xem de participar com seus anim«
resentando seu plantei nessa Prcs» » 1
conceituada, explorando essa .v 5
qualidade que o Pardo-Suíço tem i»*' i
a produção de carne, que é um dost»-" j
res econômicos de maior peso Oetf' l
da realidade atual da Pecuária Naocfi» f

Para maiores miormaçòes. a Associação Bnsãm K
res de Pardo-Suiço está à ásposiçéo nos • K
864.6315 e 864.0691 ou com Marcek} dages jC*\5 ■
em Sorocaba ■ SP. I
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9{otícias cCo ̂ arcCo Suíço

EXPOSIÇÃO DE PARDO SUÍ
ÇO
A IV Exposição de Pardo Suíço de

Tielê, no estado de São Paulo, ocorrerá

durante a 18® fait-Feira Agropecuária e
Indu^ríal de Tietê teve sua data alterada

I  os dias 26 a 29 de novembro deste
ano. Esta tradicional Exposição é uma
realização do Núcleo Sul Paulista de
Griâcforês de Pardo-Suíço, sob a presi
dência doDr. FIávio Pereira dos Santos.

O coordenador da feira será o Sr. José

Carmo Nardon, gerente da agência do
banespã de Tietê. O juiz será o criador e
yétêrináfic Dr. Fernando Prado Renno,
qUe cria em Jacutinga, Minas Gerais. As
íi^çGes poderão ser feitas como Dr.
Joffre Nogueira Filho em São Paulo pelo
te). (011) 886. 5066 ou fax (011)
887/606.

AS REGIÕES MONTANHO
SAS IDE ALIMENTAÇÃO
POBRE

o aiador Oswaido Costa Gomes visi

tou, em agosto, a Universidade de Vila
Real. em Vila Real - Tras dos Montes,
Portugal. Esta universidad© é especiali
zada em estudos de nutrição e de adap-
(abíiidade em regiões montanhosas e de
alimentação pobre. A conclusão desta
instituição é de que a raça Pardo-Suíça
é a que melhor se adapta, com melhor
ganho de peso e produção leiteira. O
ptaniel da universidade é de 50 animais.
Hoje em dia esta escola abandonou o

estudo das outras raças e estuda a raça
Pardo-Suíça.

PARDO - SUÍÇO DA SUÍÇA
SEMEN E EMBRIÕES SUÍ
ÇOS

Há 25 anos a AGROPECUÁRIA SUlV
ÇO BRASILEIRA LTDA, representante
oficial do KSV, BERNA no BRASIL,
(COMISSÃO DAS ASSOCIAÇÕES DOS
CRIADORES DE GADO SUÍÇO), vem
fornecendo GENÉTICA DE ELITE aoS
CRIADORES BRASILEIROS na forma
de Importação de gado, SÊMEN e EM
BRIÕES SUÍÇOS.

O PARDO suíço, ou SCHWYZ,
raça de ORIGEM SUÍÇA com mais de
500 anos de seleção nas duras côndiçô^
es dos ALPES ganhou o mundo graçâs
a seus altos índices de produção e à
sua grande capacidade de adaptação as
mais diversas condições de clima e de
manejo.

Apesar da sua excelente resposta a
seleção dirigida para leite, prova disto
são os resultados alcançados nos EUA
com o BROWN SWISS, nuncâ denre se
esquecer que a principal qualidade en
contrada no PARDO SUÍÇO da SUÍÇA
e a RUSTICIDADE, a excelente felação
na conversão de volumoso em produ
ção, o equilíbrio alcançado entre RUSTI
CIDADE, PRODUÇÃO DE LEITE E
CARNE, a DUPLA APTIDÃO. Rusticida-
de e alta produtividade andam juntos.
Hoje a pergunta que o produtor deve fa
zer não é quanto leite você produz, mas
sim quanto custa o litro de leite produzi
do.

Õ I«0Õ|UIÇ0 da suíça permite
a disputãdomirGãdO de cruzãmento in
dustrial; ipois # seus produtos apresen
tam a RUSlilDAdi ineoessária< para
esta finiidade. Outra utilização çôm
celentès resultados é o seu cruzamento

com o ililLANlO dando seqüência
ao traPâlhOiinícisdo pllõs; criador
te cruzamento sem comprometer a
RUSiÇI DADI e aiimentindõ a produti
vidade.

õ iPáRDÕ'SUÍfÕ dãi-Sy íp signifi^
mais iysfiÇlDADIipara o seu PÃRDÕ
SUÍÇO' sem âfetãr ã produtivldãde jã ãl'
cânçâdã pelos cri^lorês % raça no
ÍRÃ$ILi|XpplMÍNTÍ!

Média da raça na SUÍÇA: 6.390 kg
eomi i1| 'pimais leomi produção âcimã
dos 100.000 kg e 112 animais com mais
de 65.000 kg de produção durante a sua
vida útil.

Çabe ainda dizer que a SUÍÇA é o
pás na Europa com a menor relação ra
ção/litro deleite produzido.

TOUROS SUÍÇOS PROVA
DOS COM índices POSITI

VOS

ASCOT, BANIDT, BASSIST, BOU-
BA, EVIVA, FANGO, FARMER, GRIFF.
JOSS, JÚLIO ET, KILLER, LEANDER,
LEMKE, MILOR, NATO, NBNNER, NÈ-
POS, NOLDI, PIRAT, RAWIL, ROILO,
ETC...

tnkrm^ com a Agiopâcuár^' Sufço
Mumome,3moi • C€P20.Z4í ■

Jan&ro- Tel: (021)^.6761

UdB ■ Rua
Rtoíto
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Rêbanho com controle leiteiro da ABC
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SUMÁRIO DE TOUROS GADO DE LEITE(')

avaliação nacional de
TOjROS

A presente avaliação foi realizada utiü-
z?ndo-se os registros de produção de lei
te e gordura obtidos pelos Serviços de
Controle Leiteiro das Associações de
Criadores. Os resultados da avaliação ge
nética dos reprodutores que têm uma re-
petibilidade maior do que 35% foram
sumarizados e consistem de 565 touros
da raça Holandesa, 24 da raça Jersey, 26
da raça Pardo - Suíça, 75 da raça Gir. 1
da raça Guzerá o 6 da raça Nelore

Embora o sêmen da maioria dos tou
ros pode não estar disponível, ou mesmo,
os touros estarem mortos, é interessante,
nestes primeiros sumários, que os mes
mos sejam apresentados, pois só assim o
criador poderá dispor de informação adi
cional na escol.ha de descendentes des
tes indivíduos

REGISTROS UTILIZADOS

Com 3 finalidode do molhor osclaroccr
30 usuário deste Sumário, apresenta-se
na Tabela 1 algumas informações que o
ajudarão na compreensão dos diversos
passos que foram executados para se
atingir objetivo final que é avaliação gené
tica

(*j Puuiwaçêo do Ministério da Agricultura, ao
Adastécimanio e da Reíorrrta Agrária

j  A primeira fase consistiu em eliminar
todos os registros de produção das vacas
que não tinham número de identificação,
data de nascimento data de parto identi
ficação da raça ou grau de sangue, vacas
com o mesmo número de identificação,

etc.

Na segunda fase eliminaram-se as iac-
taçõcs cuja idade da vaca ao parto era In
ferior a 20 meses e superior a 18 anos;

lactaçóes com duração mnnor do que 150
dias para o Holandês. 120 dias para o

Jersey e Pardo-Suíço e 90 dias para o gir
e. ainda, aquelas Iniciadas antes de 1980.

Apos estas consisièncias iniciou-se a

avaliação genética. Isto rerfuziu o número
total de vacas para 76 123 e o número de i

lactaçóes para 140,802.

!

A redução do número de filhas do

76.123 para 55.161 se deveu ã necessi
dade de se ter para cada filha um repro
dutor, três companheiras que produziram
no mesmo rebanho mesmo ano e mes

ma estação do ano. Além disso todos os

reprodutores sem número de identificação j
promoveram a eliminação dos reoistros

de produção de suas filhas ■
i

A terceira e última fase objCtiva elimsi- j
nar os reprodutores que tenham um nú- !
mero pequeno de filhas e em poucos

rebanfios. A variável que informa esta dis
tribuição é denominada de repetibilidade
e dá o grau de segurança que o resultado
da avaliação genética se repetira nas pró
ximas provas. Seu valor varia de O a
100%, e quanto maior a repetibilidade
maior é a precisão da estimativa da dife
rença predita (DP) do touro

Mario Luz Wsmc

f ~
Pesquisador do CNPGL0<3i^A"

METODOLOGIA

A metodologia utilizada a -
do das Companheiras Cori£-rz''
(MGG). Para a aplicação deste ~c-"'

j produções em cada laciacão
; dronizadas, tomando-se cm '
[ dias de duração e duas orde-mas
das para o efeito da idade ao :e' ̂

vós de fatores mulliplicatr.os

para cada raça. Postericricece ?'
se os efeitos da classe 1603000-3"-

çâo do parto, através do caiovc 00"
em relação â média das
contemporànesdecadaciassc £;■
vio só foi calculado quando oco.-;'
nimo três outras vacas ícoroj"
contemporèneas) na fomacãc ca '
da classe. Em seguida adccv.
cada desvio 10% da diferença * '
cão entre rebanhos, comose^ci
genética. Para cada reprodríct x -"
então, a média oos desvies rmzf
do-sc as lactaçóes de todas as' '>

A média obtida foi multipicaoa o
petibilidade para se obter t i>.
Predita para produção de le<e lOP-
dura (DPG) e perceniaqef * í-
ÍDP%G)

BASE DECOMPARAÇí

O método de avaliação ',X*OJkV
.melhança de outros, ajienas
ferença de DP entre os tour» •
para obter as avaliações ê neisof
definir a base ou ponto "zero'*»? •

HfíVISTA nos CRIADORES-OUrUIMW A ^



^ é^mãífv?^ da DP dos touros pos
se ©(pressas como desvio dessa

que a avaliação possa ser repre-
^íVa dõ conjunto de dados utilizados
^és^io que se façam estas compa-

^GnsIdefarKio-se as médias de

Obtidas com estas informações,
çorn o objetivo de se atualizar as

^ f^iotípicãs. calculam-se as médias
adulta para as características
de cada raça (Tabela 1).

|Íraça Holandesa por ter maior núme-
pír^rõdytQres, permitiu que se calcu-
^ a ba^ genética considerando-se as
jlp^ touros cujas filhas pariram pela
áara vez em 1982. Assim, as DP de

ps touros desta raça foram recalcu

ladas adicionando-se +44kg, -0.47kg e
0.08%, respectivamente, às DPL DP6 e
DP%G.

As médias das DP's dos touros cujas
repetibilidade para o leite foi maior do que
35% foram então calculadas e estão ex

pressas na Tabelai.

INTERPRETAÇÃO DOS
RESULTADOS

R.G. Número de Registro Genealógico dd
animai, emitido pela Associação dê-
legada para a execução do R^istro;

NF Número total de filhas do reprodutor
que foram consideradas na avaliàr
ção;

NB

PMF

DP

Número de rebanhos quais ãs fi-
ilhas coiti informações completas és-

'Prr^uçãd iMédíâc^ Filhes Ctes tou
ros if^i cacfò ̂ racfêrístiça. ap^ a
ipadrohizãçãQ dã 1^1^ pari 305
dias, 2 ifdenh^ é à \^b
àdid^*

Pfefèn^iPredifâiip^ ci^ caractfr
nstiçii eq^oimãior, mêlhdr éore^
produtor;

RPT Bepetiili^déüMede o grãu dê segu-

seè nas iprãxjmâ Quanto
maior s^ A^pr. imais ipreci^ é a^-
tjmativaâãJ^

CyASS, Classifíciçãõ de 'reprodutor conside
rando-se suéDPL

tabelai - Infornftações do Arquivo Zootécnico Nacional utilizadas na Avaliação diReprodUtârés

HOL ÜER Sül GIR G(m  NEL TOTAL

PRIMEIRA FASE DE GÓNSÍSMNCIÂ

;  ; de vacas 73.498 280 2513 11553 545 876 912tô

N-total de bctações 138.112 3595 4798 1.119 1.797 179.942

N- total de rebanhos 1.455 143 85 147 12 6 1848

SEGUNDA FASE DE CONSISTÊNCIA

de vacas utizadas com informações de leite 64.064 2.106 2.132 6.834 402 565 76.123

mfòrítiações de gordura 54.394 1.871 1.015 3.512 m 140 61.034

de^ctações utilizadas com informações de leite 118.895 3.231 3.613 13.171 765 1127 140^802

íhfonnaçóes de gordura 108.201 2.823 1.532 6.648 226 294 119-724

ríitédta de produção à idade adulta
^de leite 5.759 3.722 4.095 2:4^ 2.318 1.405

kg de gordura 192.0 165,4 175,9 118,5 122,8 70,3

% de gordura 3.65 5,00 4,47 4,79 5,08 4;90

N'total de touros 4.439 461 275 771 90 112 8.148

NMotal de filhas 45.640 1.546 1.568' 5.589 365 453 55.161

TERCEIRA FASE DE CONSISTÊNCIA

N' touros com RPT>35% 565 24 26 75 1 6 897

W total de filhas 35.669 542 955 2.792 35 142 40.135

DP média-leite (kg) +123 + 28 + 56 -24 + 70 -11

DP média-gordura (kg) + 3.2 +3,6 1.7

-0.02

-0;9
-0.04

+1.5 0.00

DP média-% gordura -0.05 0,08 0.00 -0.Õ6
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NOME DO ANIMAL LEITE

QUANTIDADE

NF NR
HPT(V,( DP

GORDURA

PERCENTUAL QUAITC
CLAS NF NR

PMFIKi-.l HTPjS) DP PHFIM filHM O»

RAÇA HOLANDESA

A&HAPOLLOELEVATIONA BIRCH HQLLOW ROYAL TY
A BUTLF"VIEW Mni TADOR
A C-Y-HANOVER APOLLO
A CAF f DALE C HIEFTAIN
A COCHRAN IVANHOE FURY

AFAIRBREE2EELEv;ATI0NA LIMC-HOLLOW BREEZE
A LONSFARM KAY ELB/ATQR ft
AMARIESTHUNDER
A NELARCES JOHANNA SENATOR

ANCRTHCROFTADMIRALciUTrOMA PUGET-SGUND SHEliT
apuget-soundsultana-dutch croftfury lad
A,F. fortaleza. BERNARDO
A. hilltopperwarden
A-TRIBUTE CF LAKEHURST
AGLE VALFTE ÊLEVATION M" ccTnM
AGRO ACRES FQND MAJESUr
auRoacrfsmarquisned "
AGRO ACRES NEVER FEARAGRO ACRES PANSY FOüNDATinu
ALBERTINA S RFA URED TE
ALMERSON CITATIQN SUPPEUF
ALMERSON ROCKMAN LESTFR

APP^ENOTCHVALIANTCALYPSOET
ARLINDACALCULATOR
ARLINDACAR DAIRYMí.N
ARLINDA COMMANDER
ARUNDAFORTY NINERSTAR
ARLINDAJORDAN
ARLUOAPENSTAR
ARLINDASUCCESS^n ct
ARLINDA TRISTA!
ART-ACRES HAGLR
astral

ASTRO VALIANT DON
BARBAROSSA
BEECHER ELLIPSE DE FRANCIS
BEL-DAH FINESSE
BELASTIQU11071 INKAROCKET ROY
BENOMEAD MAGIC OF LIN-CON
BENNETSUNSHINEYANK^EE
BENNETT-FARMS rMRQUIS JASPFR
betterway matador
BETTERWAY MILKMAKLR
BIS MAY ASTRO JÚPITER

BIT-O-WINDSTARWAR
BODE ACRES ASTRO CHIEF
80ND HA7EN MARQUIS
30ND HAVEN PRESTIGE ATOM
BONO HAVEN ROYALSTAR
BONECA KNIGHT ASTRO
B NTEJ S ASTROUNAUT Bo/- E&PER
BREECHERECLIPSE-TWIN "
BREEZE ACRES ASTRONAUT LEADER
BREEZYVIEW JOB ROYAL 3TEWART
BRIDON ASTRO JET-ET
8R0W.NKG SAUL

BUN YARD MONEY MAKER
C ELLEETA MARQUIS BOURBON REO
C CARNATTION SUNNYSIDE ELEGANTE

22 78

127 94

24 67

109 94

7  42

163 95

6901.5 22

6012" 390

702C- 132

6296.6 1 76

5028.0 383

5702.2 271

6554.8 301

6269.5 444

6536.7 352

5313.3 458

5818.3 404

68c0.0 37

6230.3 424

6554.- 73

5579 7 534

6754.0 411

5524.5 547

6119.1 368

4778.4 436

4599.4 552

6164.1 371

586.3.9 513

5915.4 210

5540.3 350

5041 1 472

6322.5 286

7064.8 77

6205.0 336

5176.0 333

6271.3 518

6252.6 335

5075.4 347

6753.8 98

4590.4 364

6559.4 109

6272.8 241

5471.0 427

5831.9 263

6247.3 511

6046 8 288

5384.5 522

6533 3 186

2977.3 553

6483.7 89

6892.5 179

7011.3 93

6328.9 133

5215.4 431

71685 47

7038.1 110

7347.1 51

6068.3 237

5159.0 489

5899.0 429

5384.2 323

6715.5 223

5236.9 496

6312 2 64

6542.5 145

6626.6 50

5951.5 280

6229.7 182

4619.2 502

6411.3 101

I  02 3.70

■  -.28 3.40

1  .22 4.10

■18 3.50
-.18 3.50

-.08 3.80

.02 3.70

.12 3.90

.12 4 00

-.38 3.90
-.18 3.50

-.28 3.40
.12 3.70
.12 4.10

-.18 3.50
-.08 3.50
.12 3.80
.12 4.10

02 3.60
-.08 3.70
-.08 3.60
-.08 3.50

-.28 3.40

.12 4.00
-0.8 3.70
.02 3.80

.12 400

- 08 3.70
-.18 3.50
.02 3.80
.02 3.70

-.18 3.30

.12 4.00
-08 3 40

.12 3.80
02 4.00

.12 3.90

.12 3.80

.42 4.30

-.28 3.50
-.08 3.70
-12 3.90

-.08 .00
-.08 3.50
-.08 3.70
-.08 3.60
.02 3.80

-.18 3.40

-.28 3.40

.12 4.00
-.18 3.40

-.08 3.70
-.08 3.70
-.08 3.70
-.18 3.60
-.18 3.50
-02 3.80

-.18 3.50
.12 3.90
.22 4.20 1

-08 3.80
.02 3.70 I

12 3.90 !
- 18 3 60 '
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" F D MRWILLOWVATION
-JC i.STHOUNAUTALrHA122
^-tC ROCIC/ALFHA
- MOYERDALECITATION RED
- K JASRER LENA FRONTIER RED
" ROMAHDALE JASPER-RED
- Rom_andale SHALIMAR MAGNET
-A-ülL stamdout cavalier
-'-LILL APLE MAJESTIC
^íDASTRADITION JOY DANDY-TE

-AiDAS VALIANT VICTOR Vil-TE
"•'LRiCK 3ILVER BOQTS
' -'.IPO VERDE ASTROUNAUT UMBRIGOl
'Ampo verde FOB ULMAN

OMX MONITOR MAJEST''
^AflAMBE! DEMAND CAJU
-ARamBEI ELGERS^M MOÜNTAINNER'
TARA.MEEI VINK NELSON JESTAR F
'-ARlíN-M IVANHCE BELL
CACjatiONFIRSTMILLION
'-AAfiATiONGLEVIEW JOE-ET

tarr ation ivanhoe comment
'.ARNATION ROYAL highbrovv
-EOELMARBLACKJAC

ThAPFL BANK TELSTAR chief
CH/R-SAM ELEVATION PABST
ThROME-VIEV/JÚPITER
CUCEBROCRATEP

T TATiON R MAPIE
TaARETTA ELEVATION BUTTON
i-iNTON CAMP ASTRO MIKE PAJN

'-OLDSPRING UAKIM
CO.LINS CREST PACLA.MAR SEVEN J
■-ONCLUSIVO EMPEROR DANTE
JjfíDE PAULA SVALIANT
TOHDESSA DOUWIENA JETSTAR I
CO».NERHILL IVANHOE LEADER
"-OHREIA J.COMBO CRISS
'-OUTHY HOME ASTRO KING
'-■^ESCENT BEAUTY PRIORITY
-RtSCENT-BEAuTY ElASTRO
-RESCENTMEAD BOOTMAKt R ANDY
CRESCENTMEAD CHIEF STEWART
'-PE SCE NTME AD JADE RED
JJMVA PROUD PERFORMER

Cvr<ilSS HAVEN APOLLO VICTOR
DAB MONITOR FROST
jARK RIDGES FLEETWOOD
ÁARK RIDOES 5IB WINSTON
DE-WA-SEE-CARIJOCHIEFTAIN
DêER LAKE chief bootl eg
OEGEUR R SAXE FLORINDA
'jtUPíi MOHAWK MONEY MAKER
OEN-K KIRK 80Y
' AMCNDCnOVECHIP
DiAMON S KNIOHT SON
CHUOENT
Dooor VÍEW GEMTWIN
OOKACBES D Y NAMO TW! N
DOWFlELDDRAGON
OOflFZIMMEBMANN
OOREOY MONirOB DINO
OOWIIALANE NED VERMEILHO
OOWWIAlANi; HlFLECTION EMPEROR
OtOVERS INN SUPER BLEND-TV/IN
OUAll tu CA"rAíN 3 FTGBARON

A  25802
A  21546
A  25051

LA 57
LA 230
LA 130
A  15222

A  19595

A  1998

A  27804

A 23516

A  22859
A  19957

AA 2048

A  30223
A  25368

A  21737

A  25300
A  24044

A  16453

A  30117

A  10141

A  10819
A  19366

A  25994
A  21550
A  17861

A  16635

A  11946
A  30603

A  18623

A  26203

A  15504

A  16204

A  25302

A  24788

A  15377
A  24233
A  20750
A  17102

A 21364
A  36768

A  32151
LA 139

A  1718a

A  15579

A  25635

A  19661

A  11303
A  20974

A  23191
A  22068
A  20240

A  37947
A  20241

A  1 4583
A  15174

A  22860

A  24239
A  20415
A  19589

A  25021
LA 28
A  13253
A  20982

LA 31

17 12 51

373 134 92
8  4 37

47 19 71
22 17 58

389 88 94
11 9 44

341 133 94

14 7 44
14 3 38

22 13 56

12 6 38

10 5 41

8  4 3?
68 42 78

49 25 71

80 37 76

21 17 63
30 20 71
13 8 47
52 23 71

407 150 95
16 5 43
17 8 53

134 55 86
27 15 61

14 6 45

50 19 67
12 4 40

108 51 84

152 75 33
40 5 37
21 14 61

104 64 87
105 47 85

91 53 85
171 69 88
54 35 73

128 58 86
49 8 55

103 45 80
61 44 84
78 31 72
22 12 54
29 12 53
74 49 84
31 19 69
15 4 43
77 38 81
12 11 46
26 12 62
46 19 71
52 25 78
26 18 63

263 112 93

12 5 38
16 10 55

19 9 53
40 14 66
39 2? 75
67 34 76

20 4 44

6212.2 273
5322.9 305
662S.9 356

5411.5 52C
5153.6 529

61591 162

6940.0 36

6675.7 3

5338.1 202
4391.8 486
5216,8 342

7909.5 8
5050.6 532
4370.6 538
5287 € 355
7075.3 49
5055.6 523
5660.3 386
6889.7 4

5500.2 218

6519.8 184

5848.1 439
6478.5 81

5588 6 366

6251.2 113
6740.3 24
5091.1 362
5205.6 466
6366.7 233

5666.1 432
5703.2 325
6451.7 135

4723.1 426
5634.2 373
6444.7 225

7263.3 209
6094.4 298
6393.6 65
6361.7 279
57560 257
6205 5 281
6-104 5 151
6640.3 252
6345.8 322
6309.1 142
6247.2 159
6272 5 361
3318 8 546
4627 1 514
5989 3 266
603Í 4 468
62556 253
6263.7 79
6930 7 216
63438 61
57226 139
6292.7 174
6818.6 57
6382 2 168
5306.5 306
6545.2 62
5657.6 313
56723 215
6602 4 91
6253.2 158
4279 7 416

373 134
8  4

360 85
11 9

361 139
4  3

171 69
54 35

128 58
49 8

100 43
61 44
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LEITE GORDURA
QUANTIDADE PERCENTUAL OUAI»-

NF NR CLAS NF NR
RPT(%) DP PMF(KG) BIPf).) DP PW(M FTPt^, y

DUN ELEVATION LIFT OFFOUND°|3°'^^°SJUNIOR-RED-ET
0UTn^'^^LPERFORMER
wtchcroftdrion
e Lv?Piru''°'-'-° dean-twint-LV. APACHE CITATION|Ly, RoyaL KING RED
| EOYAL MESA

EBVnAi^ífG CHIEF KNIGHT

Fod.! INVINCIBLE
cpn^f^^^ROCKETERIC
EOGFMAno^^^f^^^l^ETTWIN
Fl kAT^ '^■R'JSTY RED

elmsmrhmarcusmarinTr"""
p!^°"/''^ERLANCELOT.ET
ENVkPQ

EW AMORFira^g*^'®'^ P^^CE
f«cSír""»
fraTOSS"™'"j-®|;'f'^'^"*'-HILL RA ACHILLESEWNGIN ELEVATION ROYAL
^NLANEBUCK KNIGHT
SRnnl"f°^PPLE3HAMR0CK

GALVSCANADA
°^^d^eglowingmatt
cfdam ^'-^^■^tion ENCHANTERGERANJO CHIEF IVAN
GILTEXTELETYPE
GILTEX-8 BLACKHAWK
cIfw íi^'" ^''•''"CHLESS MONITORglenislehighstar
glenisle prestige
n  CHIEF RED
n CM SHERMANbLENAFTON ENHANCER
GLENAFTON IMAGE
GLENAFTON LINDLEY R.
GLENAFTON MAN O MARY
GLENAFTON PATRIC
GLENAFTON RAG APPI.E HAGEN
GLENAFTON SHINER
GLENAFTON VINTON
GLENRIDGECITAMATT

RINGS ELEVATION FAGIN
GRFATVIEWA. MOUNTAINEER
GREEN-BANKS dar STAR-TWIN
GREEN-VALLI TRADITION
GUARA ALEXANDRE
HAEHZLE MARQUIS SCOT-RED
HALDREY ELEVATION HERBIE
HALDREY ROYAL LIGHT

A 20490
LA 163
A  197S9
A  15939
A 22300
A  16478
A  14874

LA 61
A  16451
A 25630
A 24247
A  37944
A 25121
A 36165

LA 108
A  16484
A  18757
A 32146
A  13847
A 21411
A  15029
A 43590
A  11299
A  11296
A  17825
A 24853
A 22297
A  30118
A  36441
A  10574
A  25176
A  24234
A  13254
A 25177
A  14760
A 25296
A  22862
A  20235

AA 1252
A  16162
A  37945
A  37349
A 37346
A  17103
A  22403
A  17284
A  17313

AA 1741
A  19500
A  35635
A  16552
A  14875

BX 63829
A  14866
A  11014
A  20278
A  16<ií7
A 26204
A 29125
A  14861
A  24054
A  35462
A 23575

LA 147
A  19604
A  20416

15 12 49
118 42 75

10 7 44
39 21 69
17 9 51
16 5 37
19 4 51
60 20 63
78 50 83
29 19 63

113 51 87
10 8 39

39 21 68
15 7 46

434 101 93

10 4 36
61 37 79
36 21 69
17 12 60
22 13 55
30 16 66
33 20 69
30 5 47
27 2 37
13 4 36
19 6 45
47 28 69
33 18 66
91 47 83
73 45 83
19 12 58
36 14 55
11 2 40
17 6 39
26 21 68
36 26 73
17 5 40
73 28 68
84 49 81
63 16 60
62 36 76

185 82 91
42 14 70
54 35 77

8  7 38
13 7 60
31 16 60
10 10 40
36 19 72

9  5 37
10 9 49
10 7 42
6  6 36

16 11 53
87 43 79
16 12 52
20 9 50
92 47 84

235 97 91
19 11 54
21 8 49

83 35 81

301 115 92
14 6 43

169.1
-119.3

12.9
-279.1
218.3

56.2

-179.0
2.8

-237.7
-24.4

-227.3
-20.0
344.6

-96.1
-167.9
-313.1

56.3

106.8
-4.5

257.6
120.1

-229.4
81.3

321.0
86.9
83.3

-421.3
260.6
361.5
142.4

347.2
178.0
34.1
97.0
94.8
47.2

349.7
-135.4
-376.2
138.0

228.1
470.7
-90.0

-134.2
204.1
-43.2

71.3

151.5
-625.4
539.6

-1832
58.3

215.0
-41.6

-181.6
-125.5

29.8
22.8

165.1
355.2
245.3
460.9

299.1

58.4
-53.8
-54.8

6005.6 189 86 58 93 -.18 3.60 85 2s
4855.5 448 8 6 59 .12 4.00 38
4613.8 334 1 1 19 -.08 3.60 09 -t3
5035.8 517 113 38 96 -.08 3.80 74 -s:
6483.4 1 55 9 6 63 .02 3.«i 42 sÍ
5475.1 293 30 15 80 02 3.70 63 2 í
5055.8 482 3 3 36 -.08 3.70 19 li
4518.7 344 1 3 3 50 02 4.10 30 -t
4986.8 512 15 3 66 -.08 3.70 45 -Sc
5471.3 370 5 9 2 0 79 -.08 3.70 63 I
5830.0 505 7 8 5 0 92 .12 3.80 83 -ti
5787.6 369 29 19 80 .22 4.00 63 -23
6535.6 78 113 51 94 -.08 3.70 87 5;
6496.9 4 34 1 0 8 60 .02 3.80 39 --g
4494.8 479 33 18 80 -.18
3712.7 525 8 5 57 .02
6070.9 292 426 97 96 -.08
5770.4 236 10 4 57 .02
5424.2 353 59 36 89 -.18
5670.2 126 35 20 83 -.18
6207.1 226 17 12 78 -.28
5702.4 507 22 13 74 .12
6404.6 264 29 15 81 -.18
6477.2 92 30 18 82 -.18
5955.9 256 30 5 67 -.28
5780.9 258 27 2 57 -.08
4426.6 541 13 4 57 -.18
7183.5 1 23 1 9 6 65 .02 4
7324.4 66 4 7 28 84 . 22 4
6274.6 206 18 11 76 . 02 3
6386.7 7 5 91 4 7 92 -.08 3
6432.2 181 73 45 92 -.08 3
6799.8 316 16 9 73 -.18 3
5634.9 246 36 14 74 -.08 3
5541.8 248 11 2 61 -.08 3
6034.9 303 17 6 60 -.08 3
7030.9 74 26 21 83 -.08 3,
5835.3 463 34 25 86 .02 3.
3388 3 535 16 4 59 -.08 3.
6325.1 211 69 24 82 .02 3.
6820.3 149 84 49 91 .02 3.
6842.0 30 63 16 77 . 02 3.
6511.2 428 62 36 88 .32 4.:
5585.5 462 128 51 94 .02 3.1
6655 4 163 42 14 84 -.28 3.:
5929.0 388 48 32 88 . 22 4
5441.6 277 8 7 60 -.18 3.1

33 1 8 80 -.18 3.60 64 -5 g
8  5 57 . 02 3.50 36 11»

426 9 7 96 -.08 3.60 92 -: 5
10 4 57 . 02 3.70 36 i
59 36 89 -.18 3.50 79 .4;
35 20 83 -.18 3.10 68 ' 1
17 1 2 78 -.28 3.50 60 j
22 1 3 74 .12 4.00 55 -1::
29 15 81 -.18 3.50 65 -ci
30 18 82 -.18 3.50 67 9I
30 5 67 -.28 3.20 47 ■'4
27 2 57 -.08 3,50 37 :,
13 4 57 -.18 3.70 36 -t;.-
19 6 65 .02 4.00 45 "i
4 7 28 84 . 22 4.00 69 10"
18 11 76 . 02 3,80 5 7 7 2
91 47 92 -.08 3.60 83 43
73 45 92 -.08 3.70 83 JJ
16 9 73 -.18 3.60 54 33
36 1 4 74 -.08 3.70 55 13
11 2 61 -.08 3.40 40 J«
17 6 60 -.08 3.50 39 -11
26 21 83 -.08 3.60 68 11| .•»
34 25 86 .02 3.80 72 fl i
16 4 59 -.08 3.70 38-11 4 \
69 24 82 . 02 3.80 66 15 >
84 4 9 91 .02 3.90 81 .5 -
63 1 6 77 . 02 3.80 60 10"* ^
62 36 88 . 32 4.20 76 11 -

128 51 94 .02 3.80 87 35 .i.
42 1 4 84 -.28 3.30 70 -4 2 ">•
48 32 88 . 22 4 10 76 H>

8  7 60 -.18 3.50 38 11
5841.8 200 13
3080.1 550 O
6985.5 16 10
5615.3 484 35
5207.7 289 9
5727.4 157 8
4750.4 384 9
5726.3 483 4

5990.3 451 16
6357.2 319 87
5765.7 327 16
6253.4 193 20

13 7 61 -.28 3.30 40 ■í.''
O  O 00 -.08 . 00 00 5

10 1 0 62 .12 4 00 40 170 '
35 1 8 85 -.08 3.60 72 6 9 <6

9  5 58 -.18 3.60 37 1 0
8  7 65 -.08 3,60 44 9 5 4
9  6 60 -.18 3.50 39 -4 3 \
4  4 53 -.08 3 60 32 "9

16 11 72 .32 4 10 53 3 S ,\>
87 4 3 90 -.08 3.60 79 J )4'
16 1 2 72 .12 3 90 52 2 2 >1
20 9 70 .02 3.80 50 2 9

125 .1»6650.1 72 82 45 92 -.18 3.60 64 125
6184.8 140 234 97 96 -.18 3.50 91 24
6995.5 34 19 11 73 -.08 3.70 54 7«
5903.1 105 21 8 69 -.08 3.60 49 9.«
5589.8 375 83 35 90 -.08 3.60 81 ■;
6050.1 398 301 115 96 -.08 3.60 92 16
4958.5 399 14 6 64 -.18 3.30 43 -49
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NOME DO ANIMAL

LEITH GORDURA

QUANTIDADE PERCENTUAL QUANTIDADE
NF NR CLAS NF NR

RPTP) DP PMF(KG) HTP(%) DP PHF(%) RTP(*) DP PIIF(KG)

HALDREY TRIPLE GINGER-RED AA 1623 19 9 51 -464.2 5487.6 546 19 9 71 -.08 3.60 51 -12.1 176.7

HALDREY TRIPLE THREAT RED AA 2098 9 5 36 119.5 7017.5 227 9 5 58 .02 3.70 36 2.3 221.4

Hí.aA-WAYWILLIAN A 21300 22 11 55 -129.1 6137.1 456 22 11 74 -.08 3.70 55 -5.7 204.2

HA.MLETSEELEY GENE MARQUIS A 12989 12 7 47 -.156.7 5697.3 474 12 7 67 -.18 3.60 47 -6.2 192.2

f;yjOVER-HILL INSPIRATION A 42201 44 27 71 345.8 6648.3 76 44 27 85 .32 4.20 71 14.9 224.8

HVJOVER-HILL TRIPLE THREAT RED LA 235 29 12 55 105.8 6338.0 291 29 12 73 .08 3.90 55 4.9 217.4

HAf.TVERHILLJETHRO A 46849 10 8 38 -341.9 5913.4 530 10 8 59 .32 4.40 38 -9.7 202.2

Hi.NOVERHILL STARBUCK A 35636 75 33 78 327.7 7044.9 87 75 33 89 .22 4.00 78 12.1 231.4

-ÍARBORCREST MARCUS A 14467 30 17 58 39.9 5667.4 310 27 14 73 -.08 3.30 54 -1.0 174.3

í-ARDYSSTARWARS A 32100 42 26 72 461.2 6865.0 33 42 26 85 .12 3.90 72 13.8 227.7

HiRlAHSRCHECKMATE A 22041 57 34 79 332.0 6366.8 85 48 31 89 -.18 3.50 77 9.2 210.2

-.ARM MADCAP ASTROU NAUT A 22701 31 6 49 -79.5 6747.6 417 28 4 65 -.08 3.50 45 -3.8 204.0

-VflMONY-CORMERSSIMON-TWIN A 24626 146 63 87 755.1 7258.1 2 146 63 94 .02 3.80 87 20.5 232.1

"AflRISBÜRG GAY IDEAL A 15578 114 64 88 242.1 6301.4 141 107 59 94 -.28 3.40 87 4.5 204.1

HEATHERICK MARQUIS PAT A 15765 8 7 38 -192.3 5350.8 487 8 7 59 -.08 3.80 38 -10.0 181.7

HI-OE-HOSUNSETKID-RED LA 322 56 23 71 359.5 6733.1 68 56 23 85 .12 3.90 71 5.3 213.7

«GH SILO HAVEN JETSTAR A 20280 507 177 95 62.1 6314.0 287 484 164 98 -.18 3.50 95 -2.0 200.4

HIGHER VIEW REPUTATION A 23521 29 21 67 311.7 6878.2 97 29 21 83 -.18 3.60 67 6.0 223.4

HiaTOP-HANOVER-C-MARQUIS-ET A 22595 382 114 91 -258.8 5727.9 515 358 100 95 .02 3.80 90 -6.5 189.4

HOLTEX SUPER UNE A 42826 15 8 46 557.8 7758.7 14 15 8 66 .12 4.10 46 13.8 251.8

HOTÍACRES STYLEMASTER PRINCE A 12981 24 18 68 56.0 6054.4 294 24 18 83 -.48 3.30 68 -6.5 188.9

'AP. RESGATE BIBLQS A 25147 19 5 46 65.6 5147.5 285 19 5 66 .12 4.20 46 5.8 188.4

fO, STATE CHIEF FORD A 22310 102 48 82 301.2 6632.2 103 102 48 91 -.28 3.40 82 3.7 204.5

OEOGRAPH KENNEDY AGE A 15943 8 5 36 -2.2 4843.2 349 6 4 52 -.18 3.40 31 -7.1 142.6

1'iDIANHILLS SENATOR FLAME A 13255 18 10 59 -58.0 5794.4 402 18 10 77 -.18 3.50 59 -4.2 187.4

:'IGLVME MAKE RITE A 21135 309 119 94 434.8 6828.0 40 302 113 97 -.18 3.50 93 7.2 214.8

l'JTERNATIONAL FOUNDATION ALT A 14170 23 13 59 -131.8 4496.8 459 20 11 74 -.18 3.50 55 -6.8 146.9

iYTERfJATIONAL FRONTIER A 13845 27 12 57 -88.0 5678.7 425 26 11 74 .02 3.70 56 -.3 189.6

''TTERNATIGNALSOLICITOR A 13844 26 18 66 226.9 6324.1 150 21 15 79 .02 3.70 62 11.1 216.1

"iTERNATIGNALSTPETER A 16147 15 9 50 -220.3 4756.9 503 15 9 70 .02 3.90 50 -5.1 166.6

IjNA-FARM CAMARD-ET A 44173 15 10 46 -71.0 6254.3 407 15 10 64 .12 4.20 43 -3.7 209.5

iDflA-FARM HIGHLITE A 38476 108 57 84 205.5 6570.0 160 108 57 92 .12 4.00 84 4.0 216.3

JJ-ARITANA CHIEFTAIN EMPEROR A 21845 10 6 38 -96.0 6068.3 433 10 6 59 -.18 3.50 38 -5.5 199.3

-U. GUARANY NED A 20720 511 173 95 -57.2 5758.5 401 509 173 97 .12 3.90 95 1.8 194.9

J. PR HGGDIERNO A 15718 563 172 95 126.9 5969.5 224 492 150 97 -.08 3.70 94 2.6 200.5

J.P.RLITURGO A 18996 50 29 75 118.4 5443.8 229 28 16 80 -.18 3.60 63 -.6 185.9

JPR LUCIFER A 18998 17 12 52 48.8 4475.0 302 4 4 46 -.18 3.30 26 .4 187.0

J P R. NENE A 22159 25 5 43 117.4 5465.0 231 24 4 62 -.08 3.90 42 6.4 197.6

-'PRGUERUBIN A 25812 83 36 78 -56.8 6009.9 400 83 36 89 .22 4.00 78 1.5 202.4

J.P.RGUIVALENTE A 26084 81 31 76 277,5 5944.8 114 76 29 87 .12 3.80 75 12.4 195.9

J.V.P. UBATA RANDAL TEM PC A 25877 62 37 78 -142.2 5848.8 471 62 37 89 .12 3.90 78 -1.7 197.7

JASALGAYDUKE A 22440 114 42 79 395.7 6708.8 53 114 42 89 -.08 3.60 79 9.2 209.9

JANGADA 1 CAPATAZ VANI GHIEFTA LA 240 19 3 36 103.8 7326.2 240 19 3 57 -.18 3.50 36 -1.7 218.9

JFFMARUJOREFLEGTION R0JUDE2 A 15446 9 7 46 -127.6 5561.2 453 9 7 67 -.28 3.30 46 -8.0 175.0

JO0I FLAME ADEMA-TE A 29120 45 8 45 ■231.2 4629.2 508 45 8 65 .02 4.00 45 -7.7 161.3

JOLIAM MONITOR STANDO MAGIG A 30119 33 20 67 56.0 5726.2 295 33 20 82 .02 3.70 67 -2.5 177.1

JOYLAHD FORCASTER STARLITE A 26205 58 38 79 479.7 6934.6 26 58 38 89

80

.22 3.90 79 20.1 232.0

JUHELLIVANHOE CHIEF CHARLIE A 20070 25 19 66 -132.5 5650.2 460 21 16 -.08 3.60 62 -6.4 182.2

K-WAY APOSTLE KING VI0 A 24241 165 78 90 400.4 6838.7 52 165 78 95 .12 3.90 90 14.1 226.7

KENOERIC A 18278 40 19 68 270.4 5996.1 118 38 18 82 -.28 3.30 66 3.3 179.7

KEN-RIC MARCUS NEIL A 25180 26 10 53 592.2 6830.1 10 25 9 72 -.08 3.60 52 12.4 209.7

FILLDEE ASTROCHIEF WISEMAN A 25181 82 41 82 228.2 6125.4 148 76 39 91 -.08 3.70 81 6.7 204.8

PINGLEA M e M A 22441 9 5 37 -108.1 5380.3 440 9 5 58 -.18 3.50 37 -6.5 170.0

ptigstead MERIT A 35463 52 17 65 176.1 6557.6 185 52 17 81 .22 4.00 65 5.6 218.3

PílGUAYELEVATIONVERY A 22442 184 66 91 184.7 6714.9 173 184 66 95 .22 4.00 91 23.7 240.2

PiSH-VIEW CONDUCTOR SUGARDADDY A 35464 39 16 64 232.0 6451.2 144 39 16 80 -.08
.22

3.60 64 -2.2 187.5

PLIMEDELL VALIANT OSCAR A 37946 11 6 38 -1.2 6502.2 346 11 6 59 4.10 38 3.0 216.9

PNOLLTGP RECKERS ACE A 24041 97 45 85 56.0 6512.6 296 97 45 93 .02 3.70 85 7.1 216.2

PUlPERCREST CHARMER LUCIFER A 10820 51 25 78 -196.0 5761.6 492 51 25 89 -.08 3.70 78 -.2 197.5

KYUND CRESCENT PREMIER A 10240 19 13 63 217.8 6703.2 156 19 13 80 ■08 3.70 63 10.4 2322

lAKE NOME BOB TOPAZ A 23515 38 12 57 374.7 6082.4 59 37 11 74 -.28 3.50 56 8.3 195.5

lasting spring STANDOUT A 18776 12 8 47 -127.7 4514.9 455 10 7 64 -.08 3.70 42 -4.0 164.2

LATSCH0TER3 A 15880 52 22 77 -445.6 5435.9 543 52 22 88 .02 3.90 77 -10.8 1917

LAURA-LE ELEVATION MAGIC A 25178 110 59 86 -42.5 6121.5 387 110 59 93 .12 3.90 86 2.9 203.7

LAWCREST MARVEX TWIN A 18662 135 58 80 57.7 6122.2 326 135 58 91 -.16i  3.50 80 -0.1 192.1
LEOaTRIUNE DEAN A 20971 19 8 52 -103.4 5825.9 438 19 8 71 -.08 3.80 52 2.2 200.6
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NOMrDOAMM.1.

^^^'ATIONCHRIS
LL-DtL IDEA.L SUPERIOR
L^DFlELOCOLUMBUSEi
LECHEROSLOVE
LEE-G'RrHRisBELL
l-p!^,':t^'^'''-LIANTROYALTY

°  haver
í-f MARICO SEN.ATOR L P' Ml
-IAS LUMINOUS TWirg

LIKMaCK SEN5ATI0N
eora s inspiration
LCGAS MONY BOOTS
lovdal magnet crief FAI rnw
EUDVUEFONDTO-/
" ."^r^^^AATiON ADRIAN
MACBANCirATlON
"^■^"^Í^SKAENDFAVOUR

halvinazerrock;^^^ke^.,,^
'•t«M.jüFA FREDY TbFA BOVA TF
MAPEL WOOD CITATION REBFI
maple.fasstransimSÍ,
MARCOVE ELEVAI,ON^Sr
M,,HLVAPiL0TBELMCrTK4TEMARION AODIE CHIEF VOYAGEPM
^MRJANBOTOSTAR
marjan Mago star
marlij baoic
marlu courier
MARLU MARCEL ET
marlu TUAtg

;'!^"-'"f'E'-DELEVATIONTONY
MmRTONAS CITATION
MAYCRESTALERTFIFTYFIVEMD-HARMONY CONDUCTOR BALTRA2AR
MO-HARMQigy Tippy gApr
MEADOLAI-.e RENOWN red
MEDIANEIRA LAKEFIELD bootma.ker
MEDIAnEIRA RONAl D CITATION El F

fÜSAFE EMPEROR CaNT
MEDV\A> MANDRAKE
MEL EST V/,LIANT IRCSE MELVIN
MELKBRON FORD DENISE »
MELKBRON F ABST JOnV.NA 6
mlhtinajasperparonpcdMIDA.-Y-CnEST BüO' Ví kER Rficktt
MIL KEYCOFFIET SOVE, -IGNmil f;OR II DESiNG
MIlFORD FARMS STAR WAR
MILKHiLLCRrSTALS Jt AIEL
MILLUNE COUNT ASFROTURFMILMAY KÜJGPIN ELEVATION SOB
MILU BET17 WANHOE CHIEF
MtSTY-MAPLES ARLINDA MAGNET
MJRPISTOLPETE
MOERSCH DALE DAIRY KING
MOLERIN MONARCH REO
MOROVIILEGI FM/DEI L HOSEIA
MORRILL SEU' B JALACOlN
MO^rMO A: EGRE ARGUSM K 'R GAY

LEITE
QUANTIDADE

NF NR
OPTA., OF PMF,"

GCRDURA
PERCENTUAL OtJà>rCJS

:i-AS NF NR
I  fi TP(M DP P»'!--) RTAx, t»

A 15 8 50 165.3 6440.3 192 15 8
A 19363 138 33 90 657.5 6879.3 5 123 75
A 18G65 49 24 73 180.2 593^0.8 178 48 23
A 25804 150 75 39 47-1.2 7044.3 29 146 73

A 23516 9 3 37 1953 5603? 167 9 3

A 34337 27 16 61 238.3 59ÕS.8 113 27 16

A 38475 •I-7 14 52 569.0 7342 4 13 1? 14

A 17326 61 34 78 137.4 59GÜ.0 212 48 25

Afi 77738 22 6 48 361.3 6818.6 67 10 5
A 224Ci6 46 24 74 205.3 6668 3 161 46 24

A 20300 602 174 94 335 0 6653.0 54 533 168

A 24042 13 10 52 35 4 6713.0 314 13 10

A 10027 35 25 76 151.5 6386.9 201 35 25
A 22166 45 i 36 8 7 4976.^ 339 24 1

19563 12 2 36 295.4 7570.7 107 6 1

A 25638 56 35 77 7.2 6244.2 340 55 34

A 21524 27 12 60 78 2 6361 1 270 27 12

A 22-523 16 9 51 89-1 6066.1 251 16 9

A 15125 39 30 75 422.0 6401.9 43 27 21

A 2Ü1Ú4 49 25 64 -64 0 5779.9 403 47 23

AA 1720 20 4 36 73.3 6077.1 269 20 4

A 38347 18 6 43 310.2 6811 7 99 18 6
A 34336 113 43 84 490 9 7087 S 23 113 43

LA 30 25 11 57 -12 2 5100 1 359 7 5
A 12167 :.'6 16 61 ■204 7 3927 1 493 ■j 1

A 53979 24 12 56 -222.1 5053 3 509 24 12

LA 5? 39 11 53 -31 3 4773 4 -376 16 3
A 20243 35 1? 68 82 5 5927,4 259 32 16
A 20655 33 17 63 -327.2 4510.9 52^9 22 11

A 15100 12 8 45 308.4 6497.0 69 12 8
A 259S5 62 33 80 477 ü 6876.7 27 62 33
A 14464 22 7 44 •123.7 4790 3 419 22 7

A 13362 19 3 39 -7.7 5334.6 357 19 3
A 32143 81 34 78 -32 3 6221.5 377 81 34
A 24033 37 21 66 181.4 5S23 9 177 37 21
A 24040 '5 13 50 16.3 8 6295.8 154 15 13
A 21050 16 11 53 -46.3 5150.4 391 16 11
A 25061 112 57 55 357.0 6723.3 71 112 57

93'>33 7 4 36 247.G 7327.1 137 S 3
A 15124 8 6 42 52 0 5367.5 299 8 6
A 26206 47 28 72 161.9 5721.4 195 47 28
A 18294 8 8 37 39.2 5490.0 250 8 8

LA 103 182 62 89 -212.8 5226,3 430 163 61
A 15689 3 7 38 -93 9 4572.5 437 9 7
A 24696 19 16 55 40 5 5843 9 309 17 15
A 17896 74 39 78 -424.2 3830.7 542 1 1
A 22031 45 ?6 75 -457 6 5719 1 545 33 21
A 36442 35 18 63 444 2 7225 3 38 39 13
A 26266 149 67 88 82 2 6458 3 26n 149 67
A 27969 20 4 38 -73 7 406-6 0 415 20 4

AA 1571 20 8 50 29 5 56Ü0.0 320 20 8
A 24627 45 23 70 337.3 6538 4 7C 45 23
A 10246 11 7 48 370 0 6975.0 60 11 7
A 2rj640 30 19 62 133 3 6105.1 137 3Ü 19
A 34333 45 33 73 414 0 6991.4 46 45 33
A 24628 15 B 49 229 5 746C.9 147 15 8
A 20- 79 38 24 71 -233 8 5241,2 510 33 20 ;
A 25631 36 11 54 43 6 6614 7 307 36 11
A 17216 98 53 85 25.5 6191.0 324 89 46 :
A 29734 73 31 77 546 8 6759 8 15 73 31 !
A 35465 108 47 76 88.3 6553 8 2.54 108 47 1
A 16264 172 53 88 95 1 5921,1 247 146 44

AA 1179 26 16 57 ■157.5 4891.3 475 26 16

A 32101 32 16 62 172.2 6469 3 J8S 32 16

A 26207 35 20 68 ■136.3 6310,5 465 35 20 í
A 22525 ^7 4 3? 18? 4 7013 9 175 1 y 4  í

70 -.28 3 60
95 -.28 3.-tO
86 -.28 3.40
95 -.08 3 70

58 .02 3.70
78 .12 4.00
72 .12 3.90
86 - 18 3.50
65 -18 3.40
87 - 08 3.60
97 - 08 3.70

72 -08 3.70
88 -.08 3.70
51 -08 3.30
42 -.38 2.70
89 02 3.80

78 -.08 3.70
71 -.18 3.60
83 -.18 3.60
79 .02 3.90
56 -.18 3.30
63 . 02 3.80

92 02 3.90
52 12 400
13 -.08 3 50
75 .12 3.90
69 -.06 3.70
82 -.38 3 40
72 .02 3.60
66 - 18 3 60

90 -.18 3,50
64 02 3 80

60 -.08 3.50
89 22 4 00
82 .12 3.90
70 .12 4 00
73 -28 3.30
93 .02 3.80
53 -.08 3.40
64 -.18 3.50
86 02 3.80
58 -.18 3.30
94 -.10 3.60
59 -.08 3.60
72 12 3 X1
13 -08 3.20
86 - 08 3 70
73 .22 4.'0
94 02 3..)0
59 12 3.90
70 -.18 3.60
34 . 05 3.70
58 .18 3.50
79 .02 3.60
37 .12 4.C'Ü ;
59 02 3 90 4
13 -.08 3 70 6
'3 12 4.'iO 5
12 -.18 3 'O 8
18 .02 3.70 7
!8 12 3,90 7'
13 -18 3.50 Si
5  - 18 3.60 5
9  .12 40O 6.
3  .22 3 30 61
8  - 08 3.50 31

50 S •
89 El
-'3
89 118
37 4 9
ti 6 j
52 i: -

'4 .j
94 8 5
52 1
76 rs
32 -M
24 3
77

60 -8
Si ;
68 tí 4
62 12
36 j
43 5C
84 E,
3' R4
06 14
56 .95
49

66 .»I
53 .45
45 7 6
80 .« .
44 .4 6
39
'9 2 3
66 5 2
50 9 >
53 -4 9
85 8 ;
33 3-

'3 -Ui
63 i>7
88 35
38 ^6
50 .J4
70 8"
46 115
62 IS
73 108
48 93
«7 iS
54 Js
83

" idj
76 -íi
96 i>
57 -6»
62 17
68 i
37 45
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WOflROALEGREATLASMAKER KATHLE A 22526 38 5 40 135.6 6978.7 214 38 5 60 -.08

MCWRYC.CHIEF LINDY A 18841 63 30 77 191.3 6034.6 1700 54 27 87 -.08

MOWRYC.MAPLE A 16480 36 10 60 87.2 5277.9 255 31 8 75 -.18

Mí?,VRY-K IMPERIAI KNIGHT A 17460 26 8 51 168.5 6478.8 190 26 8 70 -.08

MATZKE CONDUOTOR ANDY A 34338 23 11 54 419.7 6488.6 44 23 11 73 .02

'itEDLE-LANEJON-RED AA 4447 11 8 41 166.8 6363.2 191 11 8 62 12

MYDSCHAMPlON A 21940 31 16 63 -214.8 5754.1 499 31 16 80 -.18

NELYDSROCKMAN JÚNIOR A 20812 39 3 42 -96.7 4130.7 435 39 3 62 -.08

I.EYER-REST M.ELEVATION J.4 A 21130 109 50 84 ■228.6 5128.3 506 108 49 92 -.18
I.OORDSTER142 A 20635 25 12 57 -192.3 4645.9 488 24 11 74 .12

'iORMANVALESENATOR A 11915 8 7 43 -142.2 5509.9 470 7 6 61 -.08
OiX RIDGES CITATION LINCOLN A 11359 28 19 70 73.0 5927.7 276 23 16 82 -.28
EAK RIDGES TELSTAR JASIN A 18745 11 5 38 -349.8 5316.0 533 10 4 56 -12
OAYVIEN KINGPIN ELEVATION BOB A 25997 8 5 36 -85.1 5587.2 420 6 4 53 .02
ORIENTE CHEFAD S ROCKMAN A 17198 9 6 40 20.1 4627.4 330 8 5 57 -.28

PAGK HERD ELEVATION TERENCE A 24756 17 9 50 97.0 6517.4 245 17 9 70 .02
PACLAMARASTROUNAUT A 8679 359 128 94 202.6 6467.8 164 311 107 97 -18
PACLAMAR BOOTMAKER A 11338 378 146 89 271.1 6609.7 117 338 124 94 -.18
PACLAMARCAPSULE A 10961 15 12 58 29.1 6014.4 321 11 9 71 .02

PACWMARCHRISTMAS A 15999 8 7 37 -211.2 5858.0 498 6 56 .02

PACUMAR COMBINATION A 14994 18 8 48 219.6 5237.5 153 5 4 46 -.28

PACUMAR IMPERIAL KNIGHT A 19561 11 5 43 -38.3 5397.7 381 9 3 58 -.18

PACUMAR TIDAL WAVE-ET A 38345 18 11 48 327.9 7206.2 86 18 11 68 .02

PAN CITATION RSAXE A 14252 175 61 90 -142.1 5866.5 469 175 61 95 -.18
PAN CITATION STARLITE A 19502 14 6 41 -90.1 4972.9 430 14 6 62 -.18
PAJIEMPEROR TELSTAR JADE A 18895 16 6 36 47.1 5168.2 304 16 6 56 -.18
PANORAMA M.BETTY COLORADO-TE A 29714 23 20 59 -47.1 5802.4 392 23 20 77 12
pappyssensationvar A 20972 37 21 74 199.9 6406.7 165 37 21 87 -.28
PARAGON BOOTMAKER A 20071 35 12 60 -71.2 5372.8 408 28 8 72 -.28

paraíso CENTAURO ROCKMAN CITAT A 17523 12 5 40 -117.5 6183.1 447 n 4 59 -.18
paRK FOREST ELEVATION ASTRO A 22160 225 114 92 187.3 6175.9 172 191 98 96 -.08
PAU D ALHO RABISCO PERFORMER C A 20033 10 7 39 275.5 6232.5 116 10 7 60 02
PAU D ALHO ULTIMATO ELEVATION A 24560 30 8 57 178.7 6245.8 180 30 8 75 -.08

PAVVHEE FARM ARLINDA CHIEF A 11063 19 16 59 265.7 6515.0 120 12 9 68 .02

PANNEE FARM REFLECTION ADMIRAL A 15221 13 10 53 406.1 6893.6 48 13 10 73 -.28
PtLL LODGE CITATION ECLIPSE A 12288 16 13 58 247.3 6116.4 136 12 11 73 -.28

pEN COL MONITOR KING A 21525 12 7 43 -100.9 4575.2 441 12 7 64 .18
PtNMAR APOLLO TOPPER A 19340 11 5 42 -221.3 4980.8 504 11 5 63 -.08

PEHSTATE IVANHOE STAR A 11801 155 62 90 310.1 6669.9 100 149 59 95 -.08

PHILKA APOLLO DIVIDEND GAMBLER A 32149 25 9 52 37.5 6267.3 311 25 9 72 .12

PHilKA GLENDELL STAR MR J A 37350 53 34 75 266.9 6801.6 119 53 34 87 .22

PiCKUND IVANHOE A 16477 252 95 93 -336.9 5427.5 531 209 85 97 -.28

PINEYHILL MAJORITY A 8806 28 24 70 -52.3 6030.1 397 23 19 82 .12

PlOBORE JUREMA MONITOR AX 15190 20 15 55 -551.9 3916.1 549 0 0 00 -.08

PiUS A 17543 44 20 72 -386.3 5389.9 536 44 20 85 .12

PLUSHANSKI PERSUADER A 23742 62 32 77 -33.4 6397.0 378 62 32 88 .12

POOLEDALETRUXTON A 32152 148 51 85 291.1 6783.8 108 148 51 93 .22

POSSE RECANTO LIMA MARVEX A 27356 21 2 36 -193.0 3189.2 491 21 2 56 -.08

POTTSSOUTHERN MAN-TWIN A 36438 12 8 43 -158.0 4826.3 476 12 8 65 .22

POVERTY HOLLOW BURKGOV DEMAND A 17461 104 55 86 509.6 6414.9 19 96 50 93 -.28

pu/ertyhollow MILESTONE A 19101 543 199 96 218.4 6317.9 154 495 180 98 -.18

PRASIDENT A 19864 123 40 85 -215.9 5849.3 500 122 39 93 .02

PRIMAVERIL MICHELLE ASTROUNAUT A 22266 17 4 38 9.5 6362.8 337 17 4 58 -.08

PBCA/ALE FOND REFLECTION A 17492 20 7 45 -49.7 4426.9 394 19 6

13

64 -.06

PUOET SOUND EXPECTATION A 12980 19 13 63 419.3 6641.7 45 19 80 .08

OUALITJASPER RED AA 1569 10 6 40 -136.0 5294.5 464 10 6 61 -.08

OUAilTY ULTIMATE CA 320891 7 7 38 -12.2 5836.4 358 5 5 53 -.18

OUEDACO JACARINA BOOTMAKER 338 A 15963 12 10 47 -683.3 3677.7 551 5 4 52 .02

RAG PAUL ELEVATIONA MARS A 29712 37 25 67 316.2 6341.0 95 37 25 83 .02

RANSON RAIL PACEMAKER A 18007 53 25 78 428.6 7121.0 41 52 24 89 -.08

RAYHUECENTURION A 19605 59 41 80 -318.0 5749.5 526 59 41 90 -.08

HEDROO ASTRO ELMO A 16825 11 7 42 -165.4 4816.0 477 9 6 58 -.18

REGIA PABST JUDY A 26043 33 13 57 51.7 6198.6 300 33 13 75 .12

F1H0ELAND 17 BESSIE PRINCE POL A 29527 33 16 62 284.4 6139.5 112 33 16 79 12

«ACHO PS 103 AA 46 15 5 41 -19.7 5741.7 367 15 5 62 .08

«CAHM 1607 GRHETHA 3 BIR 11 AR 68341 21 9 58 76.1 6550.4 272 21 9 76 -.38
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nome DO ANIMAL R.G.
LEITE

QUANTIDADE

NF NR CLAS
DP PHF(KG)RPT(%)

NF

GORDURA
PERCENTUAL

NR
RTP(%) DP P1IF(%) BIP(S] tP

quantsa;I
Rineharttopnotch
RPPCHENBOTT-NICK
RO^^^aIP^ ELEVATION napoleon

SKYLERCHIEF

RO^hom REFLECT dell"OBTHON BRENT-ET
ROBTHOM PRINCEVEEMATT

RorÍuSI!^ RORAEVEEMATTKURT
ooo ^ ROYALVEEMATT

PERFORMER
RorKL^'^^°^°"^'^^HARM
ROCKO CELEBRITY

B^^/.^^^SUPREMEMARK
nUMANDALE COUNT rieview

HOMANDALE nOYAL RED

"^•^I^E^THLUCKYSEVENS
RONBETH PERSISTENT
ROSAFE CITATION R.
ROSTTRAVER FARMS mister RED

Rowwtq'^'^ ELEVATIONROWNTREE NORTHERN prince
ROWSDALE OSCAR
ROYBROOKPERFORMER
ROYBROOKSTARLITE
ROYBROOKTEMPO
RUANN AC LOGIC
RUANN ASTRO MINER
RUSSELLVALE CHIEF FRISKY
S.J.T. SURODANA CITATION PEG
S.J.T, INKA TEMPO 575

o o ELEVATION MINISTROS.S. BAGDA REMO 780
s.s.F. astrounaut bravo
S.S.PABSTCENTURION462
S.S.ROCKMAN LEO 964
S.W.D. VALIANT

o  GLENVUE DE KDSANLUCi MONTANOSO MONTANACAFS
SANTA MARGARIDA 104 S^LiIe
SANTA ONDINA ESTEIO VALIANT
SAVAGEDALE CITATION RED
SCHUGS GOLDEN PATHFINDER
SCHUGS STARLITE RANDAL
SCHUVILLE LEE LANNIE
SEILINGROCKMAN
SELVAVERDE MARQUIS 57
SEMOG DOUBLE BENEFACTOR CHIFF
SEMRADS R.MAPLE JUPITER-RED
SERRANO EMPEROR PRESTIGIO
SHADE-ACRES ELEVATION FROSTY
SHADE-ACRES WILLIE STAR
SHARDALE ARLINDA CHIEF JEMINI
SHERTUCK PEARLS MAESTRO
SHI-LA STRAIGHT PINE ROCKY
SILVER-MT ROYAL-RED
SINKING SPRINGS APOLLO MAC
SINKING-SPRINGS I STAR JAIME
SINKING-SPRINGS ROCKET MANDATE
SINNISSIPPISKORKIE SPOT-TWIN
SKOKIEIVANHOE STAR

SLEEPYHOLLOW APOLLO
SLEEPY-HOLLOW KENNEDY
SN CHAMPlON CAPSULE MARQUIS

A 25201 29 19 66 15.4 5800.5 332 29 19 82 -.18 3.60 65 •52

A 19102 39 15 62 -43.4 6392.5 389 37 13 78 -.18 3.40 61 -6.9 ■ ~

A 25992 51 31 75 336.6 7045.6 83 51 31 88 .12 3.90 75 124

A 36767 91 44 82 316.9 6727.4 94 91 44 91 .12 3.90 82 6: ',

A 14584 17 7 47 -1.1 5334.2 345 1 1 21 -.18 3.30 10 -1,1

A 38348 42 23 70 -75.8 5592.1 416 42 23 84 .12 4.00 70 -7.1

A 22161 81 51 83 79.7 6099.0 267 70 43 91 -.08 3.60 82 -1.6 •*.

A 25641 9 4 37 138.4 6147.7 208 9 4 58 -.08 3.80 37 .3

A 22445 26 20 65 107.8 6294.6 235 26 20 81 -.08 3.70 65 IS n

A 20290 15 5 44 4.4 6007.4 341 15 5 64 .02 3.60 44 •25 't.

A 14257 76 36 83 263.8 6527.9 122 76 36 92 -.28 3.50 83 4.5 r.

A 20973 51 29 78 578.3 6801.7 11 51 29 89 -.18 3.50 78 114

A 16440 8 6 39 -87.6 5377.0 423 4 4 48 -.08 3.70 28 •5.4

LA 81 27 14 57 27B.a 6252.4 115 27 n 75 -,oa 3.70 57 96

A 19606 905 ?6 92 ■4§§.4 6608.7 S44 30S 96 96 .02 3.70 91 ■11 1

A 19858 25 8 46 -86.8 4336.7 421 0 0 00 -.08 .00 00 •5

A 13427 12 2 36 -192.6 4909.3 490 12 2 57 -.18 3.50 36 •82
LA 33 62 28 79 -356.8 5169.2 537 50 26 89 .00 3.70 79 •101 «c

A 17546 9 6 36 -13.2 6013.9 380 7 5 50 -.08 3.50 30 11 m
A 24245 47 25 72 -4.8 6356.0 354 47 25 86 -.08 3.90 72 -15
A 9880 11 4 36 -126.0 6278.8 452 11 4 57 .02 4.00 36 ^2 n

LA 195 24 14 56 4.1 5676.6 342 23 13 74 -.08 3.70 55 . 7

A 14258 36 27 72 339.6 6834.0 80 25 19 81 -.18 3.60 65 6.4
A 18290 39 16 71 58.1 6727.6 290 36 15 84 -.28 3.30 69 -4.9 A
A 20106 31 12 59 74.5 5459.3 274 27 10 74 -.18 3.40 55 ■1.5
A 17493 38 19 70 69.4 5950.8 283 37 18 84 .02 3.80 69 26 JS-
A 14710 33 25 69 501.4 7006.1 20 26 20 81 -.08 3.50 64 17.5
A 21136 119 70 87 250.8 6461.0 130 115 66 93 -.08 3.70 86 6.4 »!• 1
A 25632 39 14 62 137.0 5878.0 213 39 14 78 .12 3.90 62 5.8 »* ■
A 18845 8 7 39 74.0 6551.8 275 7 6 57 -.18 3.40 35 .2 3»
A 36440 63 28 72 481.1 6671.9 25 63 28 85 .12 3.90 72 102

LA 46 170 59 87 3.3 5504.1 343 168 58 91 -.18 3.60 87 •44 it»
A 24227 38 18 65 31.4 6765.4 318 38 18 81 .32 4.20 65 67 .H

AX 21381 18 9 51 -111.8 4149.0 442 0 0 00 -.08 .00 00 •5
15209 22 15 55 -272.7 3773.2 516 0 0 00 -.08 .00 00 -.5

A 21301 145 72 89 173.4 5995.1 187 144 71 95 -.08 3.60 89 26
LA 13 14 8 49 -131.0 4762.4 457 6 5 53 -.18 3.40 32 •10
A 18261 44 10 50 -204.8 3809.1 494 0 0 00 -.08 .00 00 -.5 i
A 20302 323 108 92 101.8 6487.3 242 312 105 96 .02 3.70 91 4.0 -  1

• *

A 9636 15 6 49 -65.7 4616.3 405 4 3 44 -.18 3.40 25 •27 « -
A 10951 144 46 86 105.6 6232.7 238 143 45 93 -.18 3.50 86 1,8 .*■ 1
A 21808 15 2 37 258.1 7113.4 125 15 2 57 -.18 3.60 37 S.5 K '
A 26215 48 21 69 467.2 6354.0 31 48 21 84 .12 3.90 69 118

LA 166 29 3 38 -26.0 4596.5 372 29 3 58 .02 3.80 38 ■26 <48-
A 17395 22 12 56 -205.4 5593.0 495 21 11 74 .02 3.80 55 -4." •*•
A 15367 139 56 85 -177.7 5289.5 481 138 55 92 -.18 3.60 85 •97
A 32150 46 19 68 190.9 6234.5 171 46 19 83 .12 4.00 68 19
A
A
A

LA
A
A
A
A

10321 28 25 66 224.5 6006.8 152 17 16 74 -.18 3.60 55 •.6
23132 57 36 78 -73.7 5987.7 414 56 35 89 .12 3.80 77 .4
16374 56 30 73 -15.9 5436.0 363 26 7 72 -.18 3.30 53 14 m'

185 55 25 78 38.9 5478.5 443 55 25 89 -.04 3.70 78 18 *
17178 9 6 37 -72.0 4884.0 410 9 6 58 -.18 3.30 37 •5,3
20493 577 171 94 438.4 6768.9 39 566 168 97 .02 3.70 94 4.1
20984 22 10 54 143.0 6117.5 205 22 10 73 -.28 3.40 54 2.1 í
24052 9 4 39 -66.4 5499.1 406 9 4 60 -.08 3.60 39 -14

A 38756 15 11 45 -38.2 6242.6 380 13 11 66 .22 4.30 45 1.1
A

LA
36766 153 67 87 574.8 6918.1 12 153 67 94 .12 4.00 87 14.2

84 21 10 55 -417.3 5155.1 539 16 9 71 .12 3.80 51 -107
A 15626 29 19 68 -326.3 5243.4 527 27 18 82 .08 3.70 67 78 '.í; .
A 15935 19 10 51 335.4 6448.6 84 18 9 69 .18 3.50 49 74
A 24055 25 12 57 -71.8 5499.6 409 25 12 76 .08 3.70 57 •10
A 25122 63 35 77 460.7 6289.2 35 63 35 88 .08 3.70 77 11.3
A

A
25063 47 14 68 129.4 6626.6 220 36 12 81 .08 3.60 65 1.0
16482 20 17 63 99.7 6052.2 244 17 14 78 -18 3.50 60 21 19 {

;
A

LA
20301 71 25 76 -286.5 5766.1 521 71 25 88 .18 3.50 76 110

209 21 3 36 -34.4 7624.7 379 21 3 56 .08 3.40 36 -13

84
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NOME DO ANIMAL R.G.

NF NR

LEITE

QUANTIDADE

RPT(S) DP
CLAS NF NR

PIIF(KG|

GORDURA ^,„,nir
PERCENTUAL QUANTIDADE

niP(*| DP PUfíü) RTP(S) DP PUFlUGj^

SN GlANT V CENTURION CITATION AA 2323 10 4 36 474.6

SONNENHOF VENCEDOR MADCAP HAML A 17187 15 4 49 9.4

SPRING FARM IDEAL STAR A 16553 624 180 95 -72.7

SPfilNG FARM POLITICIAN A 19607 1005 206 96 197.5

S.i^ING FARM RISING SUN A 16734 23 3 42 -41.7

SPRING FARM ROYAL LA 2 25 15 62 90.1

3=RUCEVIEW ASTRO REFLECTOR A 15766 21 7 55 149.2

STAR-SIMMITELEVATION LANCE A 25042 10 6 41 889.1

5TARTM0RE STERLING ET A 45080 27 13 52 -1.9

STEHLINGALE PIONEER ADMIRAL A 12535 59 29 76 248.5

5-ERN A 18386 20 6 48 -72.9

S-P.VARTHAVEN DEPOSITOR A 22420 10 10 42 -26.7

5"'PAJNGHT-PiNE ELEVATION PFTE A 25998 19 8 50 513.9

STRATHBURN SUN LEADER A 17547 22 12 GÕ -79.8

STRICKLER KEM BOYAL A 2S123 B5 34 74 69.4
:,tpickleR MQM GAMBLER-ET A 38050 69 30 77 ei2.3

' ^RICKLER SHIAWANA STAR MAN A 16481 23 10 56 -149.6

S JN BENBERLIN-ET A 39874 32 11 55 387.5

SUHGOLD BIG BROTHER A 35121 24 15 55 -218.3

iUBOOONA CITATION CFIARNER A 11293 17 13 59 129.2

SAFEI HAVEN LOGHINVAR BOOTS A 21413 25 5 48 -82.7

S7.EETHAVEN PRINCE A 12440 25 7 47 99.9

S.VEET HAVEN TRADITION A 23518 152 59 88 595.0

'-'LVANT ASTRO DELITE A 16694 236 88 91 -47.5

S ilVAN T. ELEVATION CLÍMAX A 16871 13 10 50 -87.3

'ANNERY HILL BRENT A 24246 89 33 81 155.2

■'ELSTAR 11 A 16390 128 36 84 21.3

-POMAZ A 15582 39 15 68 ■127.6

'WQNYMA EAST STAR TWIN A 22863 29 15 66 31.8

-•^ONYMA ELECTRA A 24043 24 9 54 -51.7

"-^ONYMA PAGLAMAR AMOS A 14369 15 13 57 252.6

'HOlfFMA STARCRAF A 19550 30 16 65 54.1

TH JMB PRIDE PAYMASTER A 23196 17 14 53 149.1

'.-GER-LILY TOBY ROCKET A 25633 26 16 60 118.9

'iriO ELEVATION A 25642 17 10 52 230.7

TiHO KIT BUILDER A 16876 135 40 79 105.4

'■i.NGATONY MAR!ANO A 30022 8 6 37 463.8

TRÊHTON PLACE ELEVATION MARVIN A 22042 61 35 79 380.3

TRÉS IRMÃOS ELEVATION 1 A 22768 517 136 93 324.1

TRÊS IRMÃOS EMPER0R3 A 16898 15 5 44 285.9
TRÉS IRMÃOS GLENAFTON EMPEROR A 17075 16 6 48 109.8

TPÉS IRMÃOS MARQUIS 12 A 23688 14 5 36 34.6

TRÉS IRMÃOS MARQUIS MIRTA1 A 24648 12 5 37 43.0

TRÉS IRMÃOS PRINCE A 22519 25 3 48 155.0
FPITOWN WIS APOLLO A 22043 49 23 70 117.6

TP.i-DAY VALIANT GOLD A 35467 102 49 83 485.4

TP.UDGEN MOCH FOUR A 26208 14 9 45 -283.8

-y.lN-LAWN ELEVATION ANDY-TWIN A 24056 12 5 40 305.2

ry.-IN-LAWN ELEVATION JANSON A 25634 150 53 81 253.0

JTAG DAGAN EX ALAN A 12442 7 5 36 425.2

jTAG rVANHOE ÜLTIMATE A 12747 61 28 78 -306.9
V D feiticeiro ROCKY CONFIANÇA AA 2066 17 3 39 -165.5

,'AiEHTIA BOOTMAKER CEBDRIC A 37348 21 11 52 -2.7

/ALMEDO SON OF FURY A 14976 9 9 46 81.6

/ERMEULEN HARRISBURG SKYMASTER A 19853 27 7 45 -50.7

. EfiUEULEN KING ALAN'S ALPHA 12 A 15875 6 6 37 327.4

7100 A 23743 59 21 76 78.4

/lOOCITERlON A 12987 16 11 57 264.9

/pGOEXCELLOM A 21991 39 13 56 71.2

.lOORAVERlON A 14714 42 26 73 -209.3
/ÍGOSTANDOUT REFLECTION A 20975 96 51 84 312.8

FINAL NOEL ASTROUNAUT PINA A 22560 21 13 58 81.2

VINTÉM GALA MATRACA ASTROUNAUT A 29139 28 7 41 -115.6

VütKERTCOMANCHE A 36444 87 42 80 36.1

VOLTA GRANDE PRIDE YARSON NED W 24764 107 49 81 515.3

V/AGNERVREST IVANHOE ASTROUNAUT A 38758 46 27 72 177.4

10 4 57 -.28 3.20 36 -6.6

15 4 69 -.08 3.90 49 2.5

606 168 98 .02 3.70 95 -1.2

1001 205 98 -.08 3.60 96 3.8

5 1 42 -.08 4.00 24 -.3

25 15 79 -.18 3.50 62 2.2

19 6 72 -.18 3.50 53 .2

10 6 62 -.28 3.30 41 19.4

27 13 71 .32 4.40 52 4.1

59 29 88 -.28 3.40 76 2.3

20 6 68 -.08 3.60 48 -.8

10 10 64 .22 4.10 42 1.6

19 8 70 .02 3.80 50 14.5

16 10 72 -.18 3.40 52 -4.6

es 34 86 .22 4.00 74 6,5
6ã 36 08 ■?? 4.0Ó T7 17.e

22 g 74 -.08 3.70 66 •?.§
32 11 73 .12 4.00 55 8,6

24 15 74 .02 3.70 55 -9,1
16 12 77 -.28 3.40 58 .1

25 5 66 -.18 3.50 48 -4.4

25 7 67 -.08 3.90 47 4,8

152 59 94 -.18 3.50 91 -4.4

230 85 96 -.18 3.50 91 -4.4

12 9 69 .12 3.90 48 5.9

89 33 90 .02 3.70 81 4.8

125 34 92 .02 3.90 83 9.1

39 15 83 -.08 3.70 68 -.2

29 15 82 -.08 3.70 66 .2

24 9 73 -.18 3.30 54 -3.6

15 13 76 -.28 3.50 57 7,3

30 16 81 -.28 3.40 65 3.0

17 14 73 .12 4.00 53 4.4

26 16 78 -.08 3.70 60 ,8
17 10 72 -.18 3.50 52 2.1

115 28 87 - .08 3.70 75 1.5

8 6 58 - .08 3.70 37 10.5

60 34 90 - .08 3.70 79 8.7

8677.8 28
5543.3 338

4713.2 385

6358.4 249

5685.6 203
8288.9 1

5495.7 348
6650.9 134
5622.6 413
6424.3 374
7277.2 18

5166.9 418
5576.5 282

7386.9 7
4964.5 473

6245.3 63
5843.8 501
6280.3 221

4455.3 419
6605.8 243

6954.5 9
5862.3 393
5798.1 422
6801.2 198
6026.6 328
5728.8 454
6652.0 317
5803.8 396
6297.0 129
6250.0 297
6420.9 204
5938.6 228
6925.7 146
6320.7 239
7150.7 32
6705.8 58
6911.6 90 516 135 97 . 02 3,70
6724.1 111
5721,4 234
6785,1 315
5622.9 308
7164.3 199
6598.8 230
7137.0 21
4936.4 519 14
5963.1 102 12
6364.0 128 150
6638,6 42 6
4783.4 524
4866.9 478
5953.2 351
6776.6 261
5629.3 395
7208.1 88
6259.2 268
6747.6 121
6127.2 278
5172.1 497
6461,8 96
5482,0 265
4975.5 445
6325,0 312
6752.7 17 107
68620 183 46

15

17

21

58

20
28
91
20
28

87

 5
16 6
14 5

12 5
25 3
47 22

102 49

9
5

53
6  4

28 18

65 -.08 3.80
68 -.18 3.40

56 .12 3.60
58 -18 3.30 37 -2.6
67 -.08 3.50
84 -.18 3.60

91 .22 4.00
66 .02 3.90 45 -10.8
61 -.18 3.50 40 7.1
91 .02 3.70 81 4.1
54 -.08 3.60 33 11.5
81 -18 3.60 65 -6.1
59 -.18 3.30 39 -6.6
72 .12 4.30 52 1,3
67 -.18 3.60 46 3.1
65 .02 3.90 4 5 -1.2
59 .02 3.90 37 22.9

20 88 -.08 3.60 76 1.6
10 74 -.18 3.70 55 8.814

11 76 -.08 3.60
82 -.08 3.60
92 -.18 3.60
75 -.08 3.80
61 .02 4.00
90 .12 4.00
91 .02 3.80
86 .22 4.20

245.9
202.1
200.5
202.6
191.2
205.7
185.7
244.6
198.1
209.7
184.7
217.8
237.2
184.3
187,7
237.2

1718
201,0
182.2
199.2
145.2
239.0

188.13
188.1
211.8
219.2
217.4
195.4

219.9
175.3
213.2
205.6
211.6
193.0
216.4
216.6
223 7
219.3
221.9
244.0
185.7
202.1
171.2
222.5
215.1
233.1
163.7
191.3
203.2
217.5
187.5
152.7
205,9
226.7
191.8
272.1
203.1
237.1

58 -6.7 181.5
66 -5.3 1 77.8
84 5,1 206.8
57 1.6 187.4
41 -5.1 171.7
80 -.7 205.0
81 14,4 221.0
72 8 5 230 2

93 10.5
44 12.8
48 1.4
36 1.9

48 1.8

69 .5
83 14.7
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NOME DO ANIMAL
LEITE GORDURA

R.G. QUANTIDADE PERCENTUAL OUATDa

NF NR CLAS NF NR
RPT(5i) DP PMF(KG) RTP(%) DP PUfW fiTP(\ » «r

WALKWAY CHIEF MARK A 34334 10 7 39 381.9 7395.9 55 10 7 61 .12 4.00 39 135 -

WALLMAC WAYNE COM MANDER A 36443 13 8 44 246.1 6535.8 138 13 8 65 .12 4.00 44 S 3 Z

WAUK-A-WAY FOND RELIANCE A 22443 16 5 43 116.3 6920.6 232 16 5 64 -.18 3.70 43 3-2 T-

WEAVERS CITATION MAPLE A 16002 15 10 52 66.7 5468.8 284 11 8 66 -.08 3.50 45

WELLER-FARM SAM ASTROUNAUT A 16452 10 9 43 81.5 5696.5 262 9 8 62 -.18 3.50 41 -í 1

WENJO BOOTMAKER CHIEF A 24629 22 16 62 260.6 6631.7 124 22 16 79 -.08 3.60 62 9Z

WERRGROFT MODEL BRUTUS A 12473 63 26 77 -17.3 6013.3 365 54 22 87 -.18 3.50 75 :

WESTMORELAND BRIDGETTE CAL A 16827 40 17 64 130.3 6130.7 219 40 17 80 -.18 3.40 64 3

WHITTIER FARMS CLASSIC-HONOR 22865 17 8 42 -420.0 3488.1 540 1 1 17 .02 3.80 OS •5 3 -

WHITTIER-FARMSNEDBOY A 36439 64 29 74 256.8 6702.6 127 64 29 86 .22 4.20 74 12 3 Z.

WILBURLANDVERNON A 36765 31 21 63 642.8 7705.8 6 31 21 80 .12 4.00 63 21 S Z'

WILCOXVIEWBIACK-STAR-TWIN A 20980 33 20 67 -132.5 6263.5 461 33 20 83 .12 4.00 67 Z z

WILL CAN DO CONDUCTOR JUSTIN A 30941 147 52 83 209.8 8529.8 159 147 52 91 .02 3.70 83 1: V

WILL-LO ACRES VEEMAN RA-TWIN A 34335 42 19 66 249.6 6858.7 131 42 19 82 .12 3.90 66 4~

WILLOLEA DANNY BOY A 25645 44 32 75 295.4 6653.5 106 44 32 87 .12 3.90 75 132

WILLOW FARM IVANHOE A 16828 284 109 93 300.5 6868.3 104 282 107 97 .02 3.70 93 12.: z

WILLOW TERRACE FAVORITE A 16556 34 22 74 159.6 6343.7 196 33 21 87 -.18 3.50 74 1-2 y

WILLOW TERRACE FOND FRIEND A 18557 566 195 96 336.8 6413.8 82 491 174 98 -.08 3.70 95 lii

WILLSHOLM VICTOR A 17662 12 7 48 131.7 5657.5 217 9 6 63 -.18 3.40 42 2-5 S

WINTERMENCASCADE A 32153 34 16 54 380.7 6987.0 56 34 16 73 .02 3.90 54 r'

WIS MAYERS A 12074 12 10 52 -124.9 5828.0 450 12 10 72 -.28 3.50 52 -6-s

WITHERS DOLAN A 42163 13 7 41 129.0 8907.6 222 13 7 62 .02 3.90 41

YARSONS CITATION MAPLE FRIDE A 15899 18 11 55 -187.4 6109.9 485 16 10 72 .02 3.90 52 . s

YURSDEN JASFER WELL RED AA 1527 42 18 65 -141.2 5472.1 467 42 18 81 -.08 3.70 65 -5.1 •t

ZlON MEADOWS ADMIRAL A 15998 119 54 87 142.0 5969.9 207 92 38 92 -.18 3.60 84 ^4 ■SI

ZION-VIEW AMYS GRANDE FORTUNE A 22925 12 6 44 17.2 6464.8 331 12 6 65 -.18 3.50 44 1 1

raça NELORE LEnEIRO
ELO A 5176 17 3 37 -21.1 1402.1 3 4 2 35 .00 5.00 18 3$ s
HOROS A 4962 22 3 40 44.6 1541.2 2 7 1 40 -.20 4.60 22 £. »
NAIBE B 420 24 4 46 69.0 1579.9 1 14 3 58 .00 4.70 37 iZ *

OSLO C 2131 20 3 38 -29.7 1399.1 4 12 2 48 .00 5.00 29 ■5
pierre 8 555 40 4 42 -45.2 1279.8 5 32 3 59 .00 4.80 39 ■19
QUAMAN 8 4746 19 3 36 -75.0 1232.8 6 8 2 50 -.40 4.20 30 J.3

RAÇAJERSEY
A. NINETOP BRASS
ADVANCER SLLEPING MILESTONE
BRIARCLIFF'S BOLD TORONO
BRIARCLIFF'S brave soldier ia
BRIARCLIFF'S0RACLE
bridon master plan ia
forest.ionight
H.V.F.pacessetter
J.F.DTITLE
M 3 GENERATOR do BAIRRO
MEADOW LAWN BRIGHT SPOT
MILESTONE GENERATOR

WINDSOR do BAIRROOUICK SILVER NOBLE
?';;',"i'^®"-^eR.magic of ogston
S.M.S.C. FOLIÃO

NAPOLEAO
STARDUSYGEMINI
TOPSAINTI A
VALENTINO

BEACON

YA^ik^cI SILVERJAYyankee FW CHIEF ia
yankee title do butia

~RÃÇÃPÃRDÕsGÍÇÕ
BWCKWND EL BRITE
BOM CAFE EL BENEIVONITA TOM J
CORONA MAJOR

M 5011 50 25 73 124.6 4127,6 9 50 25 86 .33 5.50
M 3962 57 27 76 15.4 3919.8 11 50 25 87 .03 5.00
M 4251 14 12 52 -21. 3767.6 16 11 10 66 -.37 4.40
M 4260 23 17 60 206.9 3898.5 5 20 16 77 -.07 4.80
M 4412 10 4 39 133.2 4483.0 8 8 3 53 -.07 4.80
M 4893 23 15 58 -123.3 3323.7 18 22 14 75 .33 5.20
M 4259 23 12 58 112.7 4191.6 10 22 11 75 .03 4.90
M 3818 9 7 41 -317.8 3018.3 23 5 5 46 -.07 5.10
M 4257 39 10 49 -10.4 4486.1 14 15 8 85 -.17 5.00
M 4210 19 8 53 -199.5 3055.5 21 17 7 71 -.47 4.40
M 4418 34 10 53 388.3 5361.5 1 26 9 64 .03 5.40
M 3811 19 11 53 216.7 4567.9 2 12 8 63 -.27 4.70
B 4350 29 8 54 -370.2 2529.1 24 27 7 71 -.27 4.70

M 4609 10 7 41 -18.3 4223.1 15 10 7 63 .03 4.80
M 4772 23 14 57 2.0 3751.7 12 23 14 86 .33 5.60
B 4109 33 13 60 -172.0 3396.0 20 20 11 72 ,03 4.90
8 4100 13 4 38 -156.8 2995.4 19 13 4 58 -.17 4.70
M 4767 31 19 66 164.8 4162.5 6 28 18 82 .33 5.40
M 5012 12 9 47 -9.9 3739.4 13 12 9 68 .33 5.40
M 4768 14 10 47 -21.4 3760.1 17 14 10 68 .03 5.10
M 6175 23 8 49 212.9 4920.1 3 23 8 69 .33 5.70
M 6037 9 6 36 211.1 4291.9 4 9 6 57 .33 5.50
M 5168 12 9 43 143.0 4235.1 7 12 9 64 .13 5.30
B 4559 13 8 47 -200.4 3438.6 22 13 8 67 .33 5.20

104685 10 6 40 30.7 4438.2 15 7 4 50 .02 4.20 30
105065 13 4 47 -67.0 4133.0 22 5 2 39 -.08 4.10 22
104723 39 3 47 148.6 5092.5 7 21 2 50 .02 4.00 30
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ES STREHHARRY 104503 77 11 59 34.7 4667.0 14 36 9 63 .02 4.10 43 1.0 191.1

eebeautician KING 401696 62 13 66 325.2 5388.6 3 62 13 81 .02 4.30 66 4.2 197.9

EMETEA MÁGICO BOSSA NOVA LAA 17 34 9 54 -71.1 4598.0 23 34 9 73 -.08 4.10 54 -6.4 174.9

ES JASSON ELAIM 106001 21 5 39 327.0 4833.3 2 21 5 59 -.08 3.80 39 8.3 171.8

ES PUNCH RAY 104508 9 5 37 19.6 4672.2 17 3 3 36 .02 3.90 19 -2.2 174.8

E3STATSMANSTWIN 105144 33 6 47 138.5 4865.4 9 13 4 49 -.18 3.80 29 6.3 212.7

EiSRISHILLTOM JONES 104185 26 14 62 48.4 3724.4 12 8 7 60 -.08 3.80 39 7.3 180.7

-/iNEVALLEYCHIPPAUL 4007 10 3 37 80.8 4110.9 11 2 1 21 .02 4.50 10 3.6 206.5

J .'BMODERNMEDALIST 104494 27 7 52 242.0 5217.9 4 15 5 59 -.08 4.00 39 -.7 193.0

.'TrtANN JOHNNY DW 403561 24 11 53 115.4 5087.5 10 24 11 72 .32 4.60 53 4.8 193.8

-C-AJIN PROUD MATTEW W 403291 18 8 52 661.3 6269.4 1 14 6 67 .22 4.40 46 25.4 249 -

-ARLESTRETCH TITAN 105798 10 6 37 -3.2 4853.1 19 10 6 58 .02 4.00 37 -5.1 173.2

V=L£ GROVE PERFORMER 105521 84 17 62 -40.6 3775.1 20 17 11 70 .02 4.10 50 -6.1 160.3

'OFTJICTALISMAN 104509 24 2 42 177.5 5163.9 6 11 1 43 -.08 3.90 25 -.1 197.9

'.CRJIC TELSTAR 403245 18 9 51 241.9 5333.0 5 18 9 71 .12 4.30 51 5.5 198.9

-£D BRAE CITATION 104355 18 3 38 -74.6 2637.2 24 1 1 17 .02 3.70 08 2.0 191.9

=OLUNG VIEW MODERN STRETCH 104184 79 15 72 141.2 4074.1 8 33 9 78 -.18 3.90 60 3.2 185.1

=CSELAND TOPSEYS TOPPER 403447 15 3 41 20.8 3643.5 16 0 0 00 .02 .00 00 1.3 .0

. E CRESCENTPLURIBUS 103748 74 8 57 -197.5 2982.0 26 21 5 64 -.18 3.60 43 -7.1 154.7

. B CRESCENTUNIVERSE 14025 61 4 47 -99.9 2743.2 25 5 2 42 -.08 3.80 24 4.3 192.5

.'.ESTLAWN STRETCH IMPROVER 104361 101 18 72 -41.6 4383.5 21 47 12 77 -.08 4.10 60 -3.4 178.3

■'.-ITEC. DORRENS DELEGATE 104768 15 8 49 .0 4381.9 18 6 4 47 -.08 3.90 27 -3.0 161.8
■•.1 TE CIOUD LADDIES DORSET 104504 53 6 48 40.6 3613.0 13 9 2 42 -.08 4.00 24 -.9 164.1

RAÇAGIR

í.JEZ
5AJASTAN DE BRASÍLIA
baluarte
BEDUÍNO
Ta HABITANTE
T A PRELÚDIO
TA HÁBIL
Ta MOCAMBO
TAJJ
TAjíAHGA
TONFETE
CONHAQUE VIRBAY
CRUZEIRO
CARLAfl DE BRASÍLIA
BCODASUND
ENCOÍJTRO
ECPANTOSO
FAJZÁO
FAííHOSO
OALEÁO
OAULEU
TANGES
GERENTE
GRANITO
HAVANO

HERDEIRO
tndostanimp
rtiPER DA SUNDERNAGAR
íHOBB'*'
HOF
HUeARIO
IGUAL DA SANTO ANTONIO
GUASSU DE UMBUZEIRO
iCíJATU
IMPERADOR DA SÃO JOSE
iNGLÉS
JAGUAR
JA/>ÁO
JATOBÁ
,'JSTO

A 482 29 4 45 -51.1 2381.6 51 26 2 61 .10 5.10 41 -2.5 113.1
A 4206 22 5 43 -119.2 1972.3 72 17 5 63 -.30 4.20 42 -9.2 83.0

A 3226 36 8 40 20.2 3419.8 29 33 5 56 -.10 4.90 36 -.8 160.7

A 483 17 3 39 20.2 2657.2 30 17 3 59 -10 5.10 38 -.5 120.0

A 4227 13 6 40 -67.6 2462.7 54 5 3 48 -.50 3.80 28 - 12.2 75.9

A 8060 28 3 47 44.8 2787.6 19 25 2 65 -.10 4.60 46 -1.9 118.4

A 8396 44 2 36 -118.9 2284.3 71 19 1 42 .10 4.90 24 -3.8 110.9

A 8044 28 3 49 -29.8 2750.0 44 22 3 66 -.10 4.90 46 -1.4 124.3

A 8397 21 2 37 -29.2 2562.7 43 16 2 55 -.10 4.30 35 -5.2 97.8

A 8061 59 8 68 -98.4 2252.2 63 27 2 61 -.10 4.70 41 -5.3 108.3

3937 63 7 67 -45.0 2508.1 48 26 3 62 .20 5.40 41 3.5 170.1

A 4048 28 3 40 -254.0 1574.5 81 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

A 6166 56 6 54 74.0 2494.4 15 36 28 61 .00 4.90 42 -1.8 98.4

A 6662 39 4 43 19.6 2886.5 31 13 4 50 .00 4.70 30 1.0 123.5

9023 55 8 44 119.0 3359,8 8 47 5 60 .00 5.00 40 6.1 172.6

8499 37 10 64 23.2 2628.7 28 24 7 72 -.20 4.70 53 -1.7 120.9

A 6181 14 8 42 -16.5 2339.5 38 14 8 63 .00 4.80 42 -.7 104.7

A 5940 25 10 51 -108.8 1952.5 66 9 6 59 -.10 4.80 38 -.1 134.1

A 4607 42 6 56 140.6 2718,9 6 13 3 51 -.10 530 32 2.7 187.5

A 281 46 5 56 -43.4 2004.9 47 4 1 34 .00 5.20 18 1.3 128.6

A 3242 16 5 44 -76.3 2468.6 58 16 5 64 -.10 4.90 44 -5.7 113.5

A 9702 15 5 46 -75.8 2171.1 57 7 1 42 .00 4.70 24 -.3 122.5

5774 15 5 42 -113.4 1818.6 68 5 1 41 -.10 4.40 23 -1.9 100.3

A 2615 24 2 37 41.8 2304.7 20 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

A 3660 9 2 37 -65.4 2533.7 53 8 2 56 -.10 4.70 35 -3.4 114.7

A 6165 90 4 56 37.3 2201.5 22 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

A 8979 18 3 39 -78.6 1956.8 60 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

7098 20 3 39 -102.4 2673.5 64 13 38 59 -.10 4.90 39 -1.2 142.1

A 8287 23 3 42 -207.0 1378.0 79 4 1 31 -.30 4.40 16 -7.9 80.B

9693 18 3 37 35.6 3020.8 24 18 3 57 -.10 4.60 37 -1.6 125.4

9790 54 8 53 -220.8 1488.9 80 23 8 72 -.10 4.40 53 -3.4 96.7

A 5996 24 3 36 -114.8 1793.4 69 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

A 1384 27 2 36 114.8 3186.8 9 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

A 7001 24 4 51 -3.2 2142.4 36 4 1 29 .00 4.50 15 -5.7 82.2

A 6163 37 10 64 -105.7 2440.8 65 16 6 66 -.10 4.90 46 ■Z2 131.3

A 9985 34 2 39 -170.4 1885.3 77 0 0 00 .00 .00 00 .0 .0

4025 42 3 53 40.0 2263.5 21 9 1 44 -.10 4.40 26 -1.3 116.1

A 1474 169 8 68 34.3 2498.6 26 7 3 48 -.10 4.60 29 2.4 127.7

4959 36 3 36 150.4 3467.2 4 29 2 55 .20 5.40 36 8.3 181.4

A 8352 30 3 36 22 2675.7 34 29 2 51 -.10 4.70 31 -1.1 120.2

A 6750 25 2 38 142.4 3241.4 5 9 2 46 .00 4.30 27 5.2 132.0
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JUVENIL A 6389 64 3 47 -19.3 2383.7 40 31 3 52 .00 4.70 32

K.S. VIRBAY IV DC 6575 31 2 40 26.5 2473.1 27 21 1 48 .00 4.70 29

K.SAKINA PREMA 11 DC A 1343 43 2 43 36.2 2232.9 23 34 2 55 .00 5.00 36

KRISNETO RANI A 2616 18 2 43 195.3 2098.5 3 2 1 35 .20 5.00 18 u

LEGÍTIMO 7 62 2 36 61.4 2834.7 17 62 2 54 -.10 4.70 35 f 1

LÍBERO DE BRASÍLIA A 6269 14 5 38 51.2 3242.0 18 10 2 49 -.10 5.00 29 3'

LÍRIO A 7023 33 4 51 -309.6 1542.8 83 0 0 00 .00 .00 00 *

LORD 553 A 8540 21 3 40 104.1 3115.5 10 7 2 45 -.10 4.20 26 li :«

M. EXPOENTE FAIZÃO A 5222 97 15 77 -136.6 2193.2 75 28 7 72 .00 5.00 53 -u#
MAGU DA CALO. A 3215 18 4 37 35.0 2470.2 25 11 2 43 -.10 4.50 25

MARAVILHA M. CAXANGA A 5256 12 3 37 -190.4 1541.6 78 0 0 00 .00 .00 00

MARDUQUEII K 4 15 6 43 124.2 2462.6 7 9 3 53 .20 3.90 33 I'

MAXIXE DA CAL. A 6363 39 5 41 -71.7 2237.6 56 26 5 53 .00 4.70 33 -23

MOFADO 4262 24 2 47 77.1 2296.6 14 0 0 00 .00 .00 00 (

MONGOL DO PONTAL A 1690 39 6 42 -78.0 2680.3 59 6 3 50 -.10 4.60 30 55 ■

MUCAJA DA P0NTAL2 A 2636 25 7 46 -45.4 2649.6 49 24 7 64 -.20 4.70 44 -U

NAIDU 5131 41 5 53 243.6 3253.2 2 36 5 69 .20 5.20 50 u ̂
NÁO SE VENDE A 1510 14 3 40 243.8 2974.9 1 10 2 53 .20 5.30 33 mA
NORTE DE BRASÍLIA A 6360 67 10 60 -20.7 2043.1 41 8 4 53 -.10 4.80 32

OIDE 4528 40 2 44 -8.5 2132.3 37 0 0 00 .00 .00 00 1

OXANA A 6247 16 3 39 78.9 2701.4 13 7 1 42 .00 4.50 24 1

PACHO 4677 12 2 40 -43.3 2001.2 46 0 0 00 .00 .00 00

PANAMA A 7120 12 6 39 -2.5 2856.5 35 10 4 54 -.20 4.20 33 -S j
PARAÍSO DO CAL A 6738 66 3 42 -114.9 2182.6 70 48 3 54 .00 4.70 35 -À' 4
PATEK DE BRASÍLIA A 3271 15 6 39 -119.5 2969.5 73 10 2 45 -.10 4.90 27 "1 4
OUIMAU 41 37 2 38 -112.8 1843.6 67 0 0 00 .00 .00 00 1
QUIPAPA DE UMBUZEIRO B 1801 19 3 42 -157.6 1925.5 76 0 0 00 .00 .00 00 I
RAMADA DE BRASÍLIA A 3225 19 6 45 -65.3 2706.5 52 11 1 45 -.10 5.10 26

RARO K 42 42 3 42 -71.0 2033.8 55 35 3 60 -.10 3.80 40

SÂNDALO A 7045 22 6 43 -89.3 2464.9 62 18 4 57 -.10 4.80 -37

SARAVAY 6680 55 5 41 81.3 2612.3 12 34 3 56 -.10 4.70 36

TRIUNFO FICÇÃO CAL. A 6272 88 6 47 -18.3 2399.7 39 55 4 54 -.10 4.60 34

V.ROOPANO M.IIDC 6611 9 4 36 12.5 2652.7 33 9 4 56 .00 5.00 36 ;

VIJADAMY 6664 20 2 39 13.1 2682.4 32 20 2 58 -.10 4.80 38

RAÇAGUZERA "  i
PROFETA 140 7402 35 4 44 702 2576.7 1 2 1 21 .00 4.70 10' 5

3^ COPA BANESPA - ETAPA BOTUCATU í
Reunindo quase 400 participantes, a 4' Eta

pa da Copa Banespa de Enduro a Cavalo,
aconteceu durante todo o dia 28 de agosto na
cidade de Botucatu.

A prova teve início às nove tioras, com larga
da na Sociedade Hípica de Botucatu. A regiáo
concentrou grande número de participantes. Fo
ram 37 quilômetros de trilhas com uma série de
obstáculos naturais, riachos para travessia,o
que foi muito bom para os cavalos e cavaleiros
aliviarem o calor, e ainda obstáculos criados
pela própria Copercom, testes de dificuldades.

A Copa Banespa terá sua etapa derradeira
em outubro, onde seráo conhecidos os campeõ
es do ano.

-  IV Etapa da 3^ COPA BANESPA

-  CATEGORIA MASTER

1 - Luiz Francisco Taliberti
2- Paulo liilarcelo Toscani
3- Antonio Carlos Zangrande
4 - Joáo Carlos Defendi
5 - Cláudio Pérsio Aguiar

CATEGORIA INDIVIDUAL GRADUADO

1 - Mareia Batah Talibeti

2 - Leo Steinbruch

3 - Ana Luisa Meirelles

4 - Ricardo Augusto Toscani
5 - Luís Ramos

CATEGORIA INDIVIDUAL NOVATO

1 - Ricardo Lefreve

2 - Joáo Carlos Telles Pereira
3 - Ademir Soares da Silva

4 - Bento Luiz Moreira da Costa

5 - Carolina Junqueira
CATEGORIA DUPLA NOVATA

1 - Eduardo Barros

Marcelo Pedreshi
2 - Marcelo Siqueira S. Oliveira

Paulo Fernandes Filho

3 - Guilherme Ferreira Santos

Sérgio Figueiredo
4 - Orivaldo Beazim

Isac Beazim
5 - Maria Paes Barreto

Joáo Carlos Sodré

CATEGORIA DUPLAJUSO-

1 - Eduardo Braga
Paula da Rosa SíIwq

2 - Luiz Fernando Buenc \ o c,
Diogo Pereira Lima RecíV'

3 - Flavio Diniz Junqueira
Roberto Diniz Junqueira

4 - André Pires Oliveira Das

Eduardo Sodré

5 - Rodrigo Prado Escobat
Marcelo Penna A. Moura

CATEGORIA DUPLA GRAXi'

1 - Paulo Pacheco Silveira
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HOLANDÊS • PARDO-SUICO • JERSEY

DE 03 A 07 DE NOVEMBRO

PARQUE DE EXPOSIÇÃO FLORIANO VAREJÀO
GARAPINA - SERRA - ES

LEILÃO -

EXPOSIÇÃO - 220 ANIMAIS
96 ANIMAIS COM APTIDÃO LEITEIRA
LEILÃO ELITE - 36 ANIMAIS

DIA 03/11 - QUARTA-FEIRA

• RECEPÇÃO DOS ANIMAIS

DIA 04/11 - QUINTA-FEIRA

• 20;30h - ABERTURA OFICIAL
• 21:00h - COQUETEL

DIA 06/11 - SABADO

•JULGAMENTO DE FÊMEAS ADULTAS,
PROGÈNIE JÚNIOR, CAMPEÃ JOVEM
E GRANDE CAMPEÃ
• 09:00h - HOLANDÊS
• 13:00h-JERSEY
• 17:OOh-PARDO-SUÍÇO

• 19:30h - LEILÃO ELITE
DIA 05/11 - SEXTA-FEIRA

• JULGAMENTO DE MACHOS,
FÊMEA JOVEM E PROGÈNIE JÚNIOR

•09:00h - JERSEY
• 1 3:00h - PARDO-SUÍÇO
• 1 7:00h - HOLANDÊS

• 20:30h - PALESTRAS TÉCNICAS

DIA 07/11 - DOMINGO
• 10:00h - INAUGURAÇÃO DO CENTRO DE TREINAMFKITo
para formação de INSEMINADORES - EMESPEZ-ípIr-/
CASA DO ADUBO/LAGOA DA SERRA í^ffc/SEAG/
• 13:00h - ENTREGA DE PRÊMIOS
• 14:00h - LEILÃO DE ANIMAIS COM APTIDÃO LEITEIRA

PM
píMHEIRO MACHADO
ASSESSORIAS. LEILÕES

{01 1) 872-0420

casa do adubo
oRganizaçãi

T.l



GADO DE CORTE
Pelo correspondente em Campo Grande - MS

NAJAR TUBINO

1 - Novilho Precoce

2 - Exposição no MS

3 - Discussão na Embrapa

4 - Teste de Elisa

5 - Um novo Capim da Embrapa

Novilho Precoce

Durante a Semana Veterinária,
realizada entre os rlias s a m

■ ■ vs^iciinanct,

realizada entre os dias 8 a 10

Srv-ioH j setembro, promovida pela
em ̂ mn Veterinária do MS,ern Campo Grande, os técnicos e produto-

ce sob^d produção de novilho preco-ce sob d ferentes aspectos. O professor An

ralío ton r Universidade Fede-
Lultn? d ® íanrbém con-sutor de inúmeras fazendas apresentou
um sistema de produção que estfsendn
praticado no estado oL abato hÒ
aos 24 meses mm
Ins Mocto rle 445 Qui-

UMo,qtoqu,s.„„,.ai,a„™S
O sistema inclui a produção tanto de

novilhos da raça Nelore, como animais pro
venientes de cruzamentos de europeus
com matriz Nelore. Para implantar este pro

grama, ressalta Antônio João de Almeida, é
importante que a propriedade tenha uma in
fra-estrutura razoável, "que tenha uma ad
ministração eficiente, onde seja planejado o
manejo sanitário, reprodutivo e nutricional
do rebanho".

ciará após os bezerros complefanir-
dias de idade e se prolongará aie X n ̂

O programa começa com a definição
da estação de monta, que acontecerá nos
meses de outubro a dezembro (90 dias),
quando os pastos estarão em melhores
condições e normalmente ocorre uma maior
incidência do cio das vacas. Desta forma,
os bezerros nascerão entre os meses de ju
lho a setembro, época de seca, diminuindo
os riscos de contaminação de doenças,
consequentemente haverá uma diminuição
de mortalidade dos animais.

após o desmame, ou seja, cada l«# «t
zerros receberá ração durante 3 -<s.
pois a desmama ocorrerá ao redor x
to mês, elata o professor.

A desmama precoce apressa i ■ ■
formação do bezerro de lactante pa.;
nante, dando condições dele utkza sç
tagens com maior eficiência e arec- .-.v
beneficiarão as matrizes, que ser z >•
ro ao pé, poderão entrar em cio
em função das melhores condçóes "s
gicas, diminuindo o intervalo enseMv
aumentando a eficiência reproc)ot>a z
banho.

- Durante o período de aleitamento
dos bezerros será uhiizado o sistema de
"creep-feeding", ou arraçoamento em cocho
privativo, quando somente os bezerros te
rão acesso ao cocho onde será fornecido

uma ração balanceada. O arraçoamento ini-

Os bezerros terão aos 6
Idade um peso médio de 180 kg e a-
necerâo exclusivamente em pasti^rs ■
o final do mês de maio, quando aiiy«
peso ao redor de 240 kg Durante ^
junho a setembro - a primeira que o te»'
enfrentará - será suplementado txxa
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ração balanceada de manutenção, sem vi
sar ganho de peso. A ração terá um custo
baixo e será calculada, conforme o peso
r^eiabólico dos animais. A quantidade for
necida será pequena.

- Com a chegada das águas e a re
cuperação das pastagens o animal ganhará
p-eso novamente, devido ao ganho compen-
s3'6rio. Mesmo com este tipo de ração, os
animais conseguirão ganhar alguns quilos e
cnegarâo ao final da seca com peso médio
de 260 kg.

Nos meses de outubro a maio os ani
mais permanecerão exclusivamente a pas
to. inicia.ndo novo período de semi-confina-
m ento em )unho, quando deverão estar com
360 kg. A ração deste período serã diferen
te e deverá proporcionar um ganho diário,
no mínimo, de 700 gr. O objetivo deste pe
ríodo e arraçoar os bovinos em cochos colo
cados nos piquetes deixados vedados des-
oe março ou abril e terminá-los até agosto
cem um peso médio de 445 kg.

"O sistema não è estático, explica
rr'.ino João, pode ser mudado em alguns

aspectos, depende das condições de cada
propriedade, do tipo de rebanho e do grau
de tecnologia empregado", disse ele.

A discussão sobre produção de novi
lhos no MS é intensa, principalmente, de
pois do inicio dos incentivos oficiais. Hoje, o
Programa já conta com 807 produtores ca
dastrados, com 648.424 fêmeas inscritas,
para um abate de 329.910 novilhos. De fe
vereiro 92 a agosto de 93. o governo esta
dual já repassou CR$ 101.537.960,00, para
uma receita de ICMS de CR$

244.722.240,00 (12%). A antecipação do
ICMS em dois anos - os animais foram aba

tidos com 2 anos, ao invés de 4 anos - foi
de GR$ 143.184.280,00. Neste período fo-
iam abatidos 54.290 cabeças, entre ma
chos e fêmeas, enquadrados nos dois siste
mas: 2 dentes ( até 24 meses), com peso
mínimo de carcaça de 225 kg (macho) e
180 kg (fêmeas) e 4 dentes (entre 24 e 36
meses), com mesmo peso de carcaça. No
sistema completo ( 24 meses), foram abati
dos 19.703 machos e 7.429 fêmeas, e no

outro, 22.387 machos e 4.771 fêmeas. Os
produtores tiveram um ganho a mais por

animal de US$ 25,36 (macho) e US$ 20,34
(fêmeas), no incentivo de 6%. No segundo
esquema, incentivo de apenas 4%, os valo
res foram de US$ 17,96 e US$ 13,56 por
animal. A arroba foi calculada a CR$
2.400.00 no dia 30 de agosto. Mas os valo
res do incentivo sempre se situaram na fai
xa de 18 a 25 dólares por animal.

Agora o objetivo do Programa de No
vilho Precoce é a produção de animais com
18 meses, uma meta que deverã ser atingi
da a médio prazo. No MS, jã existem 10 fri
goríficos credenciados para conceder o in
centivo.

Um levantamento da Secretaria de

Agricultura, junto aos produtores cadastra
dos, registrou alguns dados sobre o sistema
produtivo: 65% dos novilhos é produzido a
pasto. 20% semi-confinado e 1510 confina
do, 52% dos criadores usam monta natural
e 48%, inseminação artificial. E mais: 64%
fazem cruzamento industrial, usando a ma

triz Nelore, 24% faz o cruzamento mas pro
duz novilho Nelore, e 12'% só trabalha com

Nelore.

2Exposição no MS

A Associação dos Criadores do
Mato Grosso do Sul (ACRIS-
SUL) encerrou no último dia

12 cm Campo Grande, MS, a 22^ Expoleite
e a 5'' Exposição de Cruzamento Industrial,
reunindo cerca de mil animais no Parque
!_aucíd!0 Coelho, com uma comercialização
de 69.3 milhões de cruzeiros reais, em 18
leilões realizados. Foram vendidos 692 ani
mas, Não houve uma intensa movimenta
ção no parque, como normalmente aconte
ce nos eventos do Centro-Oeste. A nova di-
reioria da ACRISSUL optou pela realização
da mostra, sem contar com os tradicionais
sfwws musicais, que atraem o público da ci
dade.

A Expoleite e Expocentro foram *otal-
mente direcionadas para os pecuaristas,
sendo que o movimento maior girou sempre
em torno dos leilões, normalmente à noite.

- 'Jamais tive a intenção de afastar o
público do parque de exposições", disse o
presidente da entidade, José Tavares do
Couto. "É nossa intenção realizar os even
tos da ACRISSUL voltados para a agrope
cuária, sem fugit desse objetivo, como vi
nha ocorrendo alguns anos atrás. Os shows

devem ser realizados em outros locais, e or

ganizados por setores da sociedade volta
dos para a cultura e o laser. Além disso,
com raras exceções, as feiras realizadas
acabavam dando prejuízos, porque a bilhe
teria não cobria os cachês dos artistas",
afirmou.

Houve uma discussão em torno do
assunto, mas os comentários dos fazendei
ros eram favoráveis a nova política, porque
facilitava o contato entre eles. além de pro
mover os negríicios.

Na primeira parte do evento, partici
param as raças leiteiras, com destaque
para o holandês, com cerca de 100 animais
presentes e o pardo suíço, que têm criado
res tradicionais no Mato Grosso do Sul. Foi
esta raça que alcançou as melhores mé
dias. entre os três leilões de gado leiteiro.
Os machos PC atingiram uma média de
CR$ 177.500,00, enquanto as fêmeas che
garam a um preço médio de CR$
155.000,00. Os machos PC alcançaram
uma média de CR$ 146.750,00 e as fêmeas
CR$ 96.250,00. A comercialização total do
leilão ficou acima de CR$ 7 milhões. O lei
lão das vacas leiteiras a campo foi prejudi

cado por um temporal ocorrido na noite do
dia 7 de setembro. As vendas não chega
ram a 3 milhões de cruzeiros reais, com
média de CR$ 67 mil.

A comercialização dos europeus ini
ciou com a raça Caracu, que ocupou um
pavilhão do Parque e comercializou 90 tou-
rinhos de campo, por um preço médio de
US$ 1,5 mil . considerado normal para ani
mais que começarão a trabalhar na repro
dução imediatamente. O movimento maior
de europeus cruzados foi registrado na se
gunda metade do evento, com a chegada
dos animais das raças Simental. Simbrasil.
Canchim, Brangus e ümousin. Esta última
participou pela primeira vez da Expocentro
e, agora, começa a se expandir no Centro-
Oeste

Os cria.Jores de Simental e Simbiasii
(resultado do cruzamento com o Nelore)
são os mais organizados do estado pois já
contam com uma associação (Acrissim)
com mais de 50 filiados. Compareceram ao
Parque com 150 animais, lotando mais de
das pavilhões, E entre as presenças co
nhecidas a nível nacional, estavam os cria
dores Carlos Novaes Guimarães e aáudio
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Garcia de Souza. Novaes já realizou quatro
importações da Alemanha e tem investido
pesado na raça.

Nós acreditamos na precocidade
do Simental e na rusticidade do Nelore, o
que resulta normalmente em animais de

qualidade excelente e Incontável," disse
ele.

A comercialização do Simental se di
vidiu em dois leilões: 1= Leilão Show Simen
tal, com animais puros e que fez média de
US$ 1.800 nos touros registrados. E o leilão
Simental Cara Branca de animais cruzados,
cuja média chegou aos US$ 1.300. Os pre
ços foram considerados dentro da realidade
brasileira, pela presidenta da Acrissim, The-
lu Thedim.

3

A raça Brangus (cruzamento de
Aberdeen Angus com Nelore) participou da
Expocentro com animais premiados na Ex-
pointer, propriedade da Cabanha Azul, em
presa tradicional do Rio Grande do Sul. Al
guns criadores gaúchos, como José Vieira
de fvlacedo Neto, Reynaldo Salvador e Ri
cardo Weiler prestigiaram a mostra. No lei
lão da raça, somente de animais de campo,
os tourinhos fizeram média de US$ 1 mil. A
raça Canchim (cruzamento de Charolês
com Nelore), já se desenvolveu há mais
tempo no MS, sendo que no ano passado,
os criadores promoveram a exposição na
cional, em Campo Grande. O preço médio
dos machos no leilão atingiu US$ 1.800. Os
criadores de Limousin encerraram a comer

cialização da Expocentro, arrecadando CR$

Discussão na Embrapa

O Centro de Gado de Corte da
Embrapa, em Camoo Grande

■  m - —— uc *^ui ic Ud

Embrapa, em Campo Grande,
promoveu um encontro infor-

na Luülr ® Expocentro,na stand rnontada dentro do Parque de Ex-

res rnmn Pssquisado
de crn^pmoT ̂  experiênciasde cruzamentos entre a raça Nelore e as ra-
taL O ob etivo dos técnicos é acompanhar o

tarcomn- fundamentais,
ao cam?e resistênciaao calor e aos parasitas (carrapatos)

Ainda nâof continua em andamento,
nraii rio produzidos animais 5/8, ograu de sangue maior é de 3/4. Segundo o
pesquisador Kepler Euclides Filho, a preo
cupação e com o sistema de produçL e
rSar ■
que s^fafpmra \f™Paração tradicional
S Lio ai a ® cruzados. Nao se pode comparar a heterose
que e um efeito biológico e dá um acrésct
mo de produtividade, principalmente na prP

meira geração resultante do cruzamento,
com o Nelore, que é uma raça pura.

- 'Nós notamos, por exemplo, que as
vacas cruzadas eram multo pesadas para
as nossas condições de pecuária a pasto.
No Brasil Central nós sabemos que dá para
colocar uma vaca Nelore por hectare. A cru
zada vai precisar de 1,2 hectare, ou um
pouco mais que isso. Se ela comer menos,
vai ter problema de fertilidade", explica Ke
pler Filho.

Um dos pontos Importantes ressalta
dos pelos pesquisadores, durante a discus
são: o pecuarista precisa analisar o leque
de opções que possui, ao iniciar um progra
ma de cruzamento. Quais as raças cujas
características se complementam. Hoje em
dia, existe um movimento muito grande em
função do cruzamento industrial, mas na
realidade muitos criadores estão produzin
do animais mestiços, sem ganhar nada em
termos de produtividade, e sem controle.

4

Nesta questão, a maior Interrogação
que existe, tanto por parte de pesquisa.

Teste de Elisa

10 milhões nas vendas, que erv; i
animais puros, cmzados, sêmai e 3=
ras prenhes.

A ACRISSUL ainda não fez : e

lamento total das duas expos-ções "c
presidente, José Tavares do i;
tou que não haverá prejuízos, ur "sr :
não ocorria há muitos anos. uose ~r "
considerou os resultados dos lejòcs sr:
tórlos, levando-se em conta a cr se s;:
mica do país. Ele também disse i:
torla vai concentrar os esforços ra —
Expogrande, que acontecerá nos rsa
abril ou maio - haverá uma rjcax:
data. A Expogrande envolverá 3ce'-cs .
mais zebuínos, principalmente fve o-?

como dos criadores, é o uso de cv
melo-sangue na reprodução.

- "Nós começamos a avaliar o as:
meio-sangue, mas com animK seíec-e
dos. Temos 400 animais a cara:. <
não existem resultados. A expecta.
boa. O melo-sangue é uma alíernsv: s
pies, barata e adaptada ao clima cor- v
rose alta. Porém, esses animais Icri- ̂
cionados na Embrapa", informou Na: ,■
lho.

Em relação aos carrapatos r* ;
servação dos pesquisadores: fora- f -
trados em média 3 carrapatos nos
da raça Nelore, enquanto nos cruat.
melo-sangue eram contados 25 2Ç. j
zamento Industrial ainda é muito recí»-^
Centro-Oeste. Os criadores anda
fase de experimentação e avataçào
soltados. Para quem está praix-av.
técnicos recomendam usar de 50 a > -
sangue zebuíno, nunca abaixo oescj
centagem.

C ^rionto p n rnétodo efi- do Sul, segundo as estatísticas do Centro Infectadas diminuem a quantidade jg
br combater de Zoonoses de Buenos Aires. A brucelose acabam parindo bezerros menores cy

onv ri Poença que reduz a produção dos animais, atingindo tando. A transmissão da bmcetose s? ■atinge 2U/o ao reoanno txjvmo na América principalmente as fêmeas, onde as vacas justamente, quando acontece o atvvy
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literada contamina os outros ani-
íRaí5,;atéfn do solo e a água no meio am-
té^;;trãnsmltindo milhões de micróbios.
^  existentes até agora náo

^jí^üiam identificar a doença com preci-
:  áâòíè//myitás ve^ não identificavam ani-

O ELISA (Enzima Lynked
Sõrbe Assay) Teste foi descoberto

i^i Éstatíõs Unidos e, agora, introduzido
^íBr^li através do Brastex Laboratories,
'^Ipre^ com sede em Campo Grande

'  formada por dois veterinários do Te-
'  íâé,jRol)8ít Glass e William Mandy e um

da UFMS, Fred Rivera, especiali-
iáJo em doenças infecciosas.

- 'O Elisa Teste é uma placa de plás-
tó) impregnada com antígenos específicos.
Fssa plãcã é lida por um espectofotômetro
t^do a um computador que emite um raio
ds luz, e mede a quantidade de luz absorvi
da na reação. 'Nesta placa tem amostras co-
nlTecídãs è o computador compara e dá o
r^últadõ: positivo ou negativo", diz ele.

Todas as provas de laboratório para
)  dagnóstico de brucelose examinam o soro
^ ̂ue bovino. A diferença entre as pro-

■  método, rapidez do resultado, sen-
:  ;sliidade e especificidade. Nos Estados
: M uma pesquisa realizada em 1987

■  ífeíTexas. comparou três tipos de testes de
, , /áàgnósticps de brucelose. De um rebanho

animais infectados, o Elisa identifi-
,33 na primeira tentativa. E confirmou

ém .mms duas, inclusive identificando ani-
positivos que apareciam como negati-
Os testes foram acompanhados pelo

Lte^rtamentq de Agricultura dos Estados

Unidos. A Comissão de Saúde do Texas,
que publicou um relatório a respeito da pes^
quisa. Indicou que o Elisa Teste tem 100%
de sensibilidade e 99,7% de especifícidaclé
(habilidade de confirmar os negativos com
certeza).William Mandy e Robert Gláss esti
veram em Campo Grande para o lançamen
to oficial do Elisa Teste, realizado duràrlté a
Semana Veterinária, promovido pela Socie
dade Matogrossense do Sul de Medicina
Veterinária. Eles explicaram de que forma
chegaram ao MS:

Eu conhecia o professor Fred há
oito anos. Nós estudamos juntos nos Esta
dos Unidos, onde ele informou que o pro
blema no Brasil era sério e precisavam de
uma tecnologia nova. Posteiorménte come
çamos a realizar os testes na Fazenda Bo-
doquena (localizada em Miranda, pertence
ao Bradesco, Votorantim e Grupo Vicunhã).
Testamos aproximadamente 3 mil ãnt-
mais,"disse Robert Glass.

Segundo Glass, a melhor maneira de
erradicar a brucelose é montar um progra
ma de controle com 3 testes. Nò primeiro,
os animais negativos são separados dcs
positivos e dos suspeitos. Na Prenda |o-
doquena no primeiro ano os r^ultadps
ram de 75% de animais negativos, 14% de
suspeitos e 12% de positivos. No ano se
guinte, o índice de negativos subiu pãra
95%. restando 3% suspeitos e 1% põçitivõ.
A separação dos animais negativos é fum
damental para o controle da doença. Com o
isolamento e tratamento dos positivos o ín
dice de infestação cai bastante, quando o
segundo teste é realizado.

Um novo capim da Embrapa

Embrapa, na abertura da 22-
^Expoleite e 5^ Expocentro, lan
çou uma nova variedade de ca-

m, a cultivar Mombaça (Panicum Maxi-
mum). originária da Tanzânia, e que produz
1^% mais que o Coloniáo e 28% mais que
ü Tanzânia-1. também africana. O Momba
ça é uma planta que alcança 1,65m de altu
ra, fdhas québradiças. com 3,0 cm de lar
gura Os colmos são levemente arroxeados.
fia ssca produziu 11% do total anual, apre
sentando 82% de folhas durante o ano com
íMú rendimento de 33t/ha/ano de matéria
ma foliar, resultados semelhantes a culti
va/ Tanzània-I. mas muito superiores aos
do Coloniáo. Os teores de proteína bruta

nas folhas e nos colmos foram de 13.4% e
9,7%, respectivamente, e sem grandes va
riações ao longo do ano.

Em Campo Grande o'Mombãça flo
resce apenas uma vez pór ano; no mês de
abril, apresentando seu florescimento um
pouco mais concentrado do que o apresen
tado pelo Colonião. Para a produção de se^
mentes, a Embrapa constatou a seguinte si
tuação, em sete anos de pesquisa:

- Nesta região, em area
para a produção de sementiss, fêz-$e um
corte de uniformização a 25 cm de alturaido
solo. no início da estação chuvosa, seguido
da remoção da palhada e de adubaçao
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â  tem êqndiç^ de^izáf
3 mil testes por dia. ̂Uma equipe
já está treinada ,para cumprir aifárefa
UjéstB custa US$ 4,parã .pequena re^
nhõs ê, acima, dê 500 cãbeçás. o ̂ eçq^

3 S ma. a bfWelõse. ã
náõ sér para animais que
«xposiçôes. m issõ. q çQfrtrqle âa qqaqÇ|
é muito õlifíeih á únieâffofmaiag
brucelose é realizando o exame
can#õs animais, iinquantõ issõ W °
irê a d^nçã continua sêJKtpandindo, redu/
zindo a produtividade do rebanho, sem que
se perceba. .

Ôiisai Teste séf
do parâ cnitris i^peGiés (ovinos, m-
vãlGs), ê também para detectar outi^
doenças, cdririo ãiêpfefíir^vle ® ̂
bèrcútó Nã ésiÍGié;hym^^ P
ü$ãdo para ideritifieè ã AID|. O pmfes^r
Fr^ Rivera fiBZ um alertai sobrê a bruí^lp-
sè. A doença iátingè os homens, tranimrtida
pelos bovinos. Rivêrâi recoihf» • inúmeros
cãsõs de brucelose èm Gâmpo Grande e noMá dê empr^ádosde f^êrida^ ou farnilia-
res, m mesmo iproprietárútó. A bryçelp^
nestfô casos, causa problemas de artnte,
doenças cardíacas, dores mi^ulares, ce
gueira, surdêz e doenças h^aticas. 'Se er
radicarmos nos animais, náo haverá í^s-
missáo para os homens*, comentou. (Para
maiores informações sobre o flisã T^te
consultar á Brastex: Rua 13 de maio. 1.141
Çgp 79004-423 : Campo Grande (Mb)

Fone (067) 384.4266

(anual) com 50 kg/ha de N, 35 kg/ha de
p205 e 100 kg/ha de k20. Nesta área de
solo (LVE-distrófico) fez-se também uma
ádubação básica em função da análise de
solo. A produtividade média obtida em sete
anos foi de 142 kg/ha de sementes ipuras.
Utilizou-se para á cpiheitái o método mar
nua) de pilha*. As épocas de colheita de se
mentes variaram entre os dias 20 de abril e
5 de maio, e foram iniciadas quando a
maior parte das inflorescéncias mostrava
queda de sementes no 1® terço supenor.

A semeadura é feita com 1,8 kg/ha
de sementes puras, a uma profundidade de
2 a 4 cm. Èm áreas como o Centro-Oeste.
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com estação cHuvosa no verão, a época re
comendada pela Embrapa para semeadura
vai do início de outubro até fevereiro, mas o
período ideal á entre os dias 15 de novem-
k— ^ .j --írsrQeon..

lUCClJ C Clllic Wiw»w

"10 a 15 de janeiro. O Mombaça apresen
tou resistência mediana frente à cígarrinha,
porém, superior ao Tobiatá (outro Pani-
t-orn), mas inferior ao Tanzânia -1.

PAR, as cultivares H/1ombaça, Tanzânia-1 e
Tobiatá obtiveram taxas de lotação rnédias
anuais de 1,80 UA\ha, 1,70 UA/ha e 1,85
UA/ha, com ganhos em peso de 720, 480 e
500 kg de peso vivo/ha/ano.

Em experimento de três anos sob um
sistema de pastejo flexível, as cultivares
Mombaça e Toiatã apresentaram estes re
ceitados:

-14 dias de pastejo e 60 dias de des
canso, para ambas, durante o período seco.
Idurante as águas o Tobiatá possibilitou 12
<^ias de pastejo por 37 dias de descanso,
enquanto o Mombaça, 14 dias de pastejo
®ni 35 dias de descanso. Estes resultados
propiciaram estimativas de capacidade de
Suporte diferentes: 2 UA (unidade animal)
por hectare para o Toiatã e 2,3 UA/ha para
o Mombaça. A diferença deve-se a maior
porcentagem de folhas apresentadas pelo
Mombaça, 47, em média durante o ano, en-
Poanto o Tobiatá, 38.

.  Estação Experimental de Parana-
(PR), em experimento realizado pelo lA-

ANO II- N'22

setembro, último a

GAI ADn» nacional do CAVALO MAN-
Cion^" MARCHADOR. Foi a primeira Na-
çada nn A? nova diretoria, encabe-

'^OCHA MIRANDA, que

contou 01"! ri™ Certamente
retor de p ® ̂  inteligência do Di-
QUEIROz OSWALDO EUSTÁQUIO DE
do Simoátirn ^"vida, com a coalaboraçáo
COSTA arley lima
CIAL ° diretor 30-
ocorreu fm ® ° ®vento
presença 1 ^'«coltou a nossa
os comentários Horizonte. Entretanto, todos
com diversas innuar favoráveis,
nonéis, a prova ® ''d® co-
de marcha que coloca^rarpm^ri' f"^""dt^Ção
de beleza mnrfníx ■ destaque a gran-
MANGAURGA MARCHADOR^T"'^^®
da Exposição esteve a a
AqroDecijária ho cargo da Trés Barras

HAWAÍ F.C,(,e»„aao cam^
meas a campeã foi LAGLORIA EPirÁ . T
COR^EZÃ DA SAPUCAIA como reseia A
med/a geral dos leilões foi de US$ 3,8 mil.

A Embrapa faz um alerta sobre a exi
gência de fertilidade do solo, para o plantio
do Mombaça:

- Tal qual a maioria das cultivares
Panicum Maximum é exigente em fertilida
de para um bom e rápido estabelecimento,
assim como para cobertura total do solo.
Nesse sentido, seus atributos são muito se
melhantes aos da cultivar Tanzânia-1. No
entanto, os dados obtidos até o momento

mostram que o Mombaça é mais eficiente
na utilização do fósforo do solo. Assim, para
o mesmo teor de fósforo extraível, esta cul
tivar tem possibilitado maiores produções
de matéria seca total e de folhas. Em solo

de cerrado adubado, em condições de pas
tejo, quando comparada à cultivar Tobiatá,
apôs dois anos, além de proporcionar maior
lotação, apresentava maiores produções de
matéria seca e teores mais elevados de fós-
fora nas folhas.

O Centro de Gado de Corte da Em-

MANGALARGA MARCHADOR

9{pttcias

o MELHOR MARCHADOR

O grande destaque desta Nacional foi o me
lhor MARCHADOR da Exposição, que embora
tenha obtido a melhor nota de andamento no jul
gamento do campeonato da raça, não foi cam
peão por ter perdido na morfologia. Este animal
HAWAÍ F.C. surgiu de um trabalho calcado em
conhecimento, em saber realmente a distinção
entre as diversas linhagens que formam a raça
do cavalo marchador. Seu criador, FLAVIO CRI
SÓSTOMO, detentor do sufixo "FC" é o líder de
uma boa turma de criadores do sul e do sudeste

mineiro, quase todos utilizando hoje um repro
dutor da linhagem TABATINGA. O padreador
de sua tropa foi MARAJÁ TABATINGA, que
deixou excelentes descendentes entrt- os cria

dores da cidade de PASSOS. O melho' deles é

sem dúvida HAWAÍ, por Angay Epopéia, de pro
priedade de nosso companheiro ANTONIO
MAIA DA SILVEIRA, o "FAIXA" que através de
intensa dedicação vem acreditando nesta linha
gem, tendo conseguido mais de quarenta pre-
miações, culminando agora com o RESERVA
DO CAMPEÃO DA RAÇA. Acreditando no que
fazem dentro da raça, seguem a orientação do
FLÁVIO e do "FAIXA" infimeros criadores da
região, muitos deles de PASSOS, como é o
caso de CARLOS ROBERTO ALUX MAIA, que
possui um excelente neto de MARAJÁ, como o

brapa, em Campo Grande, dtspõe se -
coleção de braquiárias e de panc-r :
mais de 500 variedades. Os pesx-sacr!
têm desenvolvido trabalhos, pa'3
utilização no Brasil. Existem est-oos e*:
damento de cruzamentos de brâq_-a-3
zizienses e humidicola para forrraça: 2
bridos. Mas a pesquisa deve de—rí
manos cinco anos até o lança-=-;
uma nova braquiária. Antes disse :í .-
cuaristas poderão contar com nc.ss ; .
dades de braquiárias brizanta. ca e:-:.
africana. O problema deste pasto e 3 r
gência de solo, tanto que é cha,-3;: ■

I Panicum das braquiárias. A granoe
dade do Centro-Oeste é conseour
pim que resista à seca e suporte rs sr-
fracos do cerrado. Enquanto isso -ãr s:
tece, a Embrapa estará lançando c-r
minosa (estilozante), no próximo c: -
outubro, que pode ser consorcia-oa '
braquiária decumbens. O lança~e-"s '
da cultivar Mineirão e a pesquisa Èx
volvida pelo Centro de Pesquisa .Ac.-" '
ca do Cerrado (CPAC), com sede v ■
lia. Os estilozantes se mantém vene v
verno, são agressivos, rústicos e acscs^t
aos solos pobres.

caso de MARCO ANTONIO MORA=ii. ■
sua t'-opa com FC IODO, por ARA ̂4"-^
é o caso de JOSÉ GENEBALDO L£«í
prietário de PALADINO FC, im-3; Ci
muitos outros, como José dc Patroc ■»-"
los Jorge Moaraes, Manoel Toteco 1
Luiz Vasconcelos, competente ves?--.
região. Nossos parabéns a toda -
da"que sabe o que faz!

I  Queremos registrar aqui outra fvx>
menor porte, porém com grarxP oes--;,
rida na progressista SÃO SEBast,^^-: '
RAISO. Jgualmente realizada co~ .t ■
das TRÉS BARRAS, transcorreu e-
Nacional, com direito a desfile e fjsx.t
buição de belos troféus, tudo péttix.-vkv
Sindicato da Cidade, que colocou suj s.^'
parque à disposição dos e.vpositores <
da Raça, de propriedade do mestre 104
Palma, foi Nespera da Esperança
peão foi Andino do Lambarl de
HARAS MONTE SANTO, curas f#vas
tarão sendo cobertas por um fitw
TABATINGA, IODO FC, resen.-oo
Sênior na mesma Exposição
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0 fie-mía Álcool e Açúcar n'53

Introdução

o Brasil é hoje o maior produtor de cana-
de-açúcar no mundo, ocupando, com esta
cultura, cerca de 4 milhões de hectares (8%
da área cultivada nacional). A cana-de-açúcar
consome hoje, cerca de 1 /5 do total de adu
bos vendidos no país. É uma cultura altamen
te extrativa em nitrogênio sendo que a cultura
de cana-planta com produtividade de 100 t/ha
de colmes acumula entre 180 e 250 kg nitro
gênio por hectare, e no caso de cana-soca
este valor é de 120 a 180 kg N {Orlando Filho
et alii, 1980, Sampaio et alii, 1984). Náo obs
tante isso, no Brasil esta cultura é plantada
com baixos níveis de fertilizantes nitrogena-
dos devido, em parte, â maneira do seu me
lhoramento genético que foi feito com baixas
aplicações de nitrogênio. Resultados de pes
quisa comprovam que em variedades brasilei
ra raramente são obtidas respostas à aplica
ção daquele nutriente, principalmente em
cana-planta, Azeredo et alii (1986) apresenta
ram resultados de 135 experimentos com
cana-planta realizados nas regiões Nordeste,
Sudeste e Sul do Brasil e somente em 19%
dos ensaios encontraram-se respostas signifi
cativas à aplicação de N.

Em cana-soca, respostas à aplicação de
nitrogênio são mais freqüentes, entretanto as
quantidades aplicadas são geralmente meno
res que a metade do total acumulado pela
cultura. Por outro lado, estudos realizados no
Havaí, (EUA) e em Pernambuco mostram
que, mesmo em condições experimentais, no
máximo 35% do fertilizante nitrogenado apli
cado é absorvido pela planta (Takahashi,
1964; Sampaio et alii, 1984). Além disso,
como a cana é queimada antes do corte, a
cultura, contínua de cana, como é feita há
centenas de anos, rapidamente esgotaria as
reservas de nitrogênio do solo, por mais fértil
que ele fosse. Observa-se, entretanto, que a

ddey
Segundo UROUIAGA

Johanna DÓBEREIf^ER
Verônica M. REIS

lavoura de cana náo reduz o nível de N do
solo

Alguns pesquisadores postularam que ml-
crorganismos que capturam o N gasoso do ar
(fixadores de N2) podem ser associados ao
solo ou às plantas e seriam responsáveis por
significativas contribuições de N para as plan
tas, Nos anos 50, Dobereiner (1959. 1961)
encontrou bactérias fixadoras de N2 do gêne
ro Beijerinckia em altos números no solo dos
canaviais, especialmente perto das raízes
(solo da rizosfera). Também foi descoberta
uma nova espécie de Beijerinckia que foi no
meada Beijerinckia fluminense, devido à sua
ocorrência no estado do Rio de Janeiro (Dõ-
bereiner e Ruschel. 1958). Entretanto, na
época, por falta de técnicas apropriadas, náo
foi quantificada a confribuiçáo de nitrogênio
desta fonte às plantas.

Nos anos 70, vários experimentos foram
conduzidos no Centro de Energia Nuclear na
Agricultura (CENA Piracicaba, SP) utilizando-
se N2 (gás) marcado com o isótopo ^^N, on
de foram detectadas contribuições de fixação
de f^ á cana-de-açúcar (Ruschel et alii, 1975:
1978). Entretanto, devido ás dificuldades en
volvidas em expor, no campo, plantas de
cana-de-açúcar ao gás marcado com o isóto
po, náo foi possível concluir se estas contri
buições foram de significância agronômica.

f^ais recentemente, no nosso centro de
pesquisa (EMBFiAPA-CNPBS) foi feito um ba
lanço de nitrogênio em plantas de cana-de-
açúcar crescidas em vasos de 64 kg de sdo
durante 22 meses (Uma et alii, 1987). No
caso de variedade de cana GB 47-89 notou-
se que, no final do experimento o sistema
solo/planta acumulou 25 g de N/planta além
do que foi fornecido no solo em adubo no ini
cio do estudo. Estes resultados indicam que
esta variedade acumulou o equivalente a
mais de 150 kg de nitrogênio por hectare deri-
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vado da fixação biológica de Nj por microrga-
nismos associados às plantas.

No presente trabaltio apresentamos resul
tados de dois estudos sobre fixação biológica
de N2 (FBN) associada à cana-de-açúcar. O
primeiro estudo foi feito para quantificar a
contribuição da FBN em 10 variedades de
cana utilizando a técnica de diluição isotópica
de N. Nesta técnica as plantas foram cresci
das em solo com o N disponível marcado com
o isorópo N, assim as variedades que obti
verem mais nitrogênio (não marcado do ar,
via FBN, são aquelas que apresentam as me
nores concentrações de ̂ ^N.

segundo estudo foi realizado para in
vestigar a ocorrência de bactérias fixadoras
6  2 raizes, colmos e folhas da cana-de açú-

C3r.

Metodologia

1- Quantificaçáo da contribuição da FBN
em 10 variedades de cana-de-açúcar.

trn experimento foi construído den-
rwPRc experimental da EMBRAPA-

?■ 6 de con-
ri rt H l^^^^echido até 60 cm de profun-I  a e com aproximadamente 80 toneladas

pm!° ? "^9uaí (prodzóiico vermelho-
rnnQ7o°M argiloso, de baixa fertilidade(  . 97,'o N total Urquiaga et alii, 1989) O
soto foi adubado e corrigido no momento do
preenchimento do tanque, aplicando-se calcá
rio, superfosfato simples, cloreto de potássio
e micronutrientes (FTE-BR 12), misturados
com cada camada de to cm. de solo. As
quantidades adicionadas (calcário 600, K
Dai'p^ e FTE 12 g.m^) foram estimadaspara elevar os niveis de Ca e K a 2 meq/tOO
S «ni ® no volume inteirodo solo^ O solo ainda foi misturado, junto com
os adubos, com composto marcado com '=N
sendo que este material foi preparado pela in-
torta de filtro com 45 kg de bagaço de cana

çáo2 1 misturados na propor-

No plantio (29.05.86), o tanque foi divididoem quatro blocos de tt sulcos de 3 m de
comprimento, nos quais se plantaram toletes
de 10 variedades (7 variedades comerciais
mais 3 especies de Saccharurrii de cana (Ta
bela 2) além de gramínea Brachiana radicans

(cv IRI 442) como testemunha não fixadora
de N2 (Boüüey e Victona, 1986; Miranda e
Boddey, 1987).

A umidade do solo foi controlada com ten-
siômetros, e, a cada vez que a tensão da umi
dade, na profundidade de 25 cm, foi maior
que 0,60 cm aplicou-se água de torneira.

Três colheitas da parte aérea foram feitas
após 11,23 e 35 meses. O material da cana,
dividido em colmo, palha e bandeira, foi seca
do a 65-0 por mais de 72 h, moido a menos
de 0,42 mm, e analisado para N total através
da técnica de Bremmer e Mulvaney (1982).
As análises do enriquecimento de ^ N foram
feitas num °spectrômetro de massa (VG 900,
VG Isogas, Cheshire, Inglaterra) seguindo o
procedimento descrito por Urquiaga et aiii
(1989).

A cada 50 dias tiraram-se amostras de
solo para avaliação da disponibilidade e do
enriquecimento do N mineral do solo (Keeney
e Nelson, 1982; Turner et alii, 1987.

2. Isolamento e Identificação de bactérias
fixadoras de N2

Nos estudos iniciais usou-se a metodolo
gia clássica de Winogradsky (1949) que cons
ta de semeio, com 20 mg de solo retirado da
superfície das raízes, finamente peneirado,
em placas com meios de cultura minerais
contendo sacarose como alimento para as
bactérias. Nâo havendo nitrogênio nestes
meios, apenas bactérias capazes de fixar o
N2 do ar conseguem se multiplicar e formar
colônias. As espécies de Beijerinckia foram
isoladas e contadas, sendo elas, muito fáceis
de identificar pela forma de colônias brancas
muito mucosas.

As espécies de Azosplrilium não conse
guem fixar N2 nas tradicionais placas de Petry
porque o seu mecanismo de fixação de nitro
gênio é inibido pelo oxigênio. Foi com a intro
dução de meios semi-sólidos sem N mineral,
onde tem-se um gradiente de oxigênio, que
se chegou ao isolamento de quatros novas
espécies de Azospiriilum. Hoje este tipo de
meio é usado universalmente para isolar bac
térias fixadoras de N2 de raízes e plantas (Dô-
bereiner, 1980). A mais nova bactéria Aceto-
bacter diazotrophicus, foi isolada de raizes,
colmos e folhas de cana-de-açúcar com um
meio também semi-sólido sem N mineral mas
ajustado às condições prevalescentes na
planta, isto é, altas concentrações de açúcar

(10%) e pH mais baixo (4,5 3 5 r ú
e Dõberemer, 1988) Neste mec se
com macerados de cana far-ã-SE
sa película cor de larania de-xar—
ferior do meio com cor brarca Ea
cia, típica de cultura de AcetoMcri
á assimilação do indicador ar. T
pela colônia de bactérias e
amarelo quando o meio se to—s a:

Resultados e discussão

1. Quantificação da FBN assr
variedades de cana-de-acucír

Todas as variedades de :a-a
aproximadamente na mesma 373 -
aos 42 dias apos o planto bfes j 33
quiária já estava bem crescwa v.
meçando a invadir os sulcos x-c"- ■
pelo qual foi cortada acima de 5 r- .1
dias apôs a emergência da :
de matéria seca e nitrogémc aa ?-x-
primeiro corte, foi descanada 3
comparação com as variedsoes >-
a lenta germinação não per~ x, ;.
retirasse quantidades sgn vs^.i-
trientes do solo, nesta fase mca

O composto marcado com x
te liberou nitrogênio marcaoo • ■
ral (via mineralização) riçc-;
não marcado do solo. resulta^ v
num alto enriquecimento de "S v«
do solo (Tabela 1). Entrelaitc z,-
as taxas de mineralização Oc \ z.- •
e do solo diminuiram, mas a
N marcado do composto '
que a do N não marcado do sz«z
numa redução na disponibiicbBe \
ral e também do seu ennqueo-,-

0 primeiro corte foi f&to 2^
emergência (DAE), e as \ai<i>c».v>
ciais de cana produziram eotn? ■
de colmos (Tabela 2). A bskxâ :
da variedade Caiana (Saccba,.- z^'
deveu-se à sua baixa germnaçx
para esta variedade nas demas:
sáo apresentados. Durante esse ■
as outras variedades, com ev^x.v
dade Chunee (S. barbent
de 200 kg N/ha enquanto a bf»í„»v
lou somente 189 kg N.ba. A cvíi
que indica que as variedades oh c
ram contribuições de N da fxaçAz *
baixo enriquecimento de 'Vj
comparação com a braquán»
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ísotópico de de nitrogênio
pllll' NOa^ durante o crescimento da cana-pianta.

4 profundidade e 4 repetições.

Concentração (*)
de N Mineral

(ug/g solo)

Enriquecimento (*)
de^®N

(At.%^®Nexc.)

24,7 1,200

12,8 0,661

7,1 0.374

pim 3,6 0,184
4.2 0,173

2,7 0,135

que ià êtachiaria radicans não obtém
áõ do ãr via a FBN, o enriquecimento

Ifilín^ planta pode ser considerado a
õ enriquecimento de N derivado

as plantas. Por essa suposi-
plífTiêfÍGf énrigu^imento isotópico de
ll^é^des de cana foi devido à incorpo-

n^ marcado do ar via FBN, e

^itóõu-$B possível calcular a contribui-
íFBN ã ̂ a variedade (Tabela 2). En-

valores podem não ser exatos
l^ívariedades de cana e a braquiária at>

quantidades diferentes de N do solo
j^ipcas düaentes, enquanto o enriqueci

do solo variou com o tem-

p§?:,

Após o segundo corte o experimento con
tinuou por mais dois anos ( e 2®. soquera
sem nenhuma adição de fertilizante nitroge-
nado (Tabela 3.). Algumas variedade de
cana, especialmente Krakatau (S. spontar
neum), produziram mais colmos e acumula
ram mais nitrogênio que no primeiro corte: A
braquiária acumulou nesse período sõmeritê
57 kg N/ha enquanto as cultivara comerciais
de cana acumularam entre 5 e 9 vem maiSi

Mais uma vez esta diferença vez myrtp
grande) no acúmulo de N entre at^murihai
não fixadora de N2, e da cana sugere quê ãs
variedades de cana obtiveram grande çõntri^
buiçòes da FBN.

Prõãutividàde, acúmulo de nitrogênio, enriquecimento de e estimativã çõfitrk
bulçâõ da fixação biológica de Na à nutrição de 10 variedades de eana-de-açúêar: Pri"
meirã colheita, cana-planta, 250 DAE. Médias de 4 repetições.

■

Enriq. '®N Estimativa da coritrib;

Produção Acúmulo planta da FBN(^)
piátódé colmos deN Inteira

w-
frescos (kg/ha) (at. %

1 (Vha) excesso) % kg/ha

208abft 265ab(2) 0,31 Sbcf) 41,9 111

219a 257ab 0,305bcd 44.1 110

Kra ■ 229a 246ab 0,313bc 42,9 106

fe2'l50 199abc 271 ab O.SOObc 46.2 125

ip-lt43 175abc 245abc 0,261bc 52.3 128

171^739 193abc 244abc 0,298bc 46,1 112

MÍ312 214ab 202abc 0,344bc 41,7 84

Ü^' 89cd 152c 0.349b 37,2 '56

37d 49d 0,309bc 42.2 21

ÍOObcd .  294a 0,255c 55.6 163

"
189bc 0,546a

28.3% 27% 11,4%

—:—: :—nrr: :

0 £ffi csíía Ciarmos valores seguidos da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Ti4(õvaómvaide5%.

Nã çqlíiéíii tirlli '^uridã ̂  (mãjõ
19p); ,àtgym^< ivqriidãd^ de cãriÉ ípririciV
palmêrite iKfákfc, ®i 45-a e SP 76^fl143,
aindá (^rittlimfamiãia^
dade e áGumulõ de til: êíámmehte pelo Mo

irmdã de riMêmo^M aftciõFiadp m tam

que.ê]
e dãsvãriêdâdés SP 79-^1f i lP
7l!-799i deduf^ muftiipduçQ rii-
trogeriiq díspãriívÉi,riõ #iq ;pira ̂  ipiãriü
durante i^êiti^rq ifp^Qdõãã
(2® soca): Ni^ K vãnéM
katàui ÈS4^èÍP:7d^:lí^dbti^^

no últiítío ariô. fetó̂ tW^vas W
madas a^rn qde^ íànanstó do^^é^^
mérito de %, çtàiíereãra Golherta t^

A vâriêdiÍéí|Bi^T3^é;l^ rita®
plantada riõ Nqrd^ e a SP 70-1143 éumã
variedade jíito jdei^ly^ ;ü©PÍP-

MigPí ear-

vao. s^ár
ipm Sãçóh^ni^^^ ^âis

éMitó híbridos
ínõdêmM deseâriaTd^^tqâr íKpèciãlmênte

iptesiirtôdtiãd^ incstiàm Iqyé^m em

sol^ ipobres a^ íxãçlqjdè nitn^ênip^peías
bactérias pode sér suficièntè pãra pnoduções
tr^ vezes im|!Grêsí(juê)a^
duçáqdè^Orid õy-
trõs nutrientes sáõ supridos de acordo com a
^álisedo scloe se ã tecnologia é áda|uada,
iriclüsivê /cèrii {l^d^ fréceri^ do
Pfòf. a
^tes resultados, já .que mostraram que a
apiít^çâò foliar dé molibdênio, micronutriente
tósencial para a fixação de nitrogênio e am-
plamentê usado na sõjã. aumentou a produ
ção de cana de 120 para 150 t/ha em São
Paulo,

2. Bactérias fixadorãs dé N2 associadas
à cana-de-açucar

Já nos anos .50 se observou que a cana-
de-í

fjxadoras de nitrogênio em volta de suas raí
zes, em detrimento de outros mícrorganismos
(Dôbereiner, 1959; f96lj.'Mais riBcentemente
foram ainda encontradss 4 novas espécies de
AzpspirílIuM que ocorrem na superfície e
dentro raizes das gramíneas em gemi.
Três delas, e ̂ p^mente a. @péQe A,
amazonen^ . que, como ãs beijerinckias,
usa sãcarõse, foram isoladas de cana náo so-
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Tabela 3: Produção de colmos e acúmulo de nitrogênio ( na parte aérea) de nove variedades de
cana-de-açúcar durante 3 anos, cana-planta e 1- e 2- soqueira. Médias de 4 repetições.

vas, por outro lado, os números
res aumentando na soca. apcs 5

vinhaça.

Produção de colmos (t/tra) Acúmulo de N (kg N/lia)

1- ano 2® ano 3-ano 1 - ano 2^ ano 3- ano

CB 47-89 208ab('l 195ab 106bcd 265ab 209bc i16bc

CB 45-3 219a 2773 23ea 257ab 2580 256a

NA 56-79 229a 173ab l35bc 246ab lB9bcd 103c

!,^C 52-150 199abc I97ab 102bcd 271ab 173bcd 125bc

SP70-1143 175abc I84ab iBSab 245abc 216b 273a

SP 71-799 I93abc i62ab B5cd 244abc 200bc 82c

3P 79-2312 214ab 235a 74cd 202abc 277b 73c

Chunee 89c 61b 9d 152c 119bc 42c

Krakatau iQObc 179ab I26bc 294a 452a 239ab

B radicans 1B9bc 43c 14c

Coef de 28% 36% 35% 27% 36% 41%

Esta mesma Tabela 5 rosra

também foi observado em octjs a*

tos: que não há diferenças erre ̂
noc nijmeros de Acetobatíer que 33

tificar as diferenças observadas "S *
nitrogênio. Isto indica que afe-' de ■*
ter hâ ainda outras baclenas
então, que certas variedades de oa^;
pacidade de estimular mais a
do que outras. independenSerer* '
ro de bactérias presentes. ■e-i
distinta das bactérias poderá se'
explicação.

(1) Em cada coluna os valores seguidos da mesma tetra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5%.

mente no Brasil mas também no Havaí e na
Tailândia (observações nossas não publica
das). fvids todas estas bactérias que ocorrem
nas raízes, mesmo se em números elevados

de até 10® ou lo' náo seriam suficientes
para fixar as grandes quantidades de nitrogê
nio observadas recentemente e relatadas
neste trabalho

Nos últimos dois anos foi encontrada mais
uma nova bactéria que tem características in
teiramente diferentes das até então conheci
das. A Acetobacter diazotrophtcus ocorre
como endófito nas raízes e principalmente
nos colmos e também nas folhas da cana e é
disseminada pelos toletes. Esta bactéria náo
foi encontrada em plantas propagadas por se
mentes, parecendo ser específica para algu
mas especies ricas em açúcar e que são pro
pagadas vegetativamente. São elas, além de
cana-de-açucar, o capim Cameroon (Pennise-
tum purpureum) e a batata doce. Esta bacté
ria cresce e fixa nitrogênio com até 30% de
açúcar no meio e pH muito baixo (até pH 2,5).
Ela náo usa nitrato e com isto continua fixan
do nitrogênio mesmo com altas concentraçõ
es de NO3 no meio. Assim, o nitrato assimila
do pela planta náo compete com o processo
da fixação de nitrogênio fato que nas associa
ções com outras bactérias fixadoras de N2, e
mesmo com as leguminosas, é um fator limi-
tante muito importante.

O maior numero de resultados disponíveis
sáo com cana-de-açúcar. A bactéria foi isola
da de várias amostras de mais de uma dúzia
de variedades de cana colhidas em Alagoas,

Pernambuco, Sáo Paulo, Rio de Janeiro e Mi
nas Gerais (Dõberelner et al. 1988) e de mais
de 200 amostras de raizes e colmos de cana
da Austrália (McRae comum, pessoal). Um
exemplo de ocorrência de Acetobacter diazo
trophtcus em várias plantas é apresentado na
Tabela 4. Verifica-se que os números mais al
tos, ocorrem nos colmos e na palha em de
composição da cana.

O manejo também parece afetar a ocor
rência de bactéria nas raízes da cana (Tabela
5.), sendo que areas com plantios prolonga
dos de cana apresentam números maiores da
bactéria na cana-planta do que na soca onde
foi aplicado adubo nitrogenado. Em áreas no-

Isso deixou claro que náo ha
to, nenhuma perspectiva de ■*
laçáo com Acetobacter oiarcr.v^"
temos ainda bactérias mas
já naturalmente presentes e
ainda, como introduzi-las no ca-rc

Conclusão e aplicação
da tecnologia

De imediato, há a posst\:oz»x --
pender a adubaçáo nitiogenaia '
cana plantadas com as vanadass- '
1143 e CB 45-3, e utilizar a scc"-'*
(aplicação média de 60 kghaa-c -r'
es de hectares representa US$ • 5:'
em irrigação, aumento da aoucoço. '
0 potássica e aplicação fofiaí ae -
propiciando substancial aumeníc 0?
sem necessidade de aumento Je -4^

Tabela 4: Ocorrência de Acetobacter diazotrophicus na cana-de-açúcar e outras pImk <
canaviais

Número de A
por g amostra

(em milharwi

Cana-de-açúcar
solo entrelinhas

Solo da rizosfera

Raizes lavadas
Raizes eslerelizadas (')
Colmos
Palhiço em decomposição

Penniselum purpurem
■Raizes lavadas
Colmos

Sorgo sacarino
Raizcs ou coimos

12 espécies de hervas daninhas
entre e dentro fileiras de csma

(1) Raízes eslerelizadas na superfície com uma sr ̂ uçào de cloramina TporSminulos.
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i 5: Óeóitênçía de Acetobacter diazotrophicus em raízes lavadas de quatro varledaafc;&
earâ^Mçúcar amostradas na região de Campos (Rio de Janeiro). Número ( X 1W)
dê toçtéria por g peso fresco.

Variedade de cana de açúcar

CB45-3 NA 56-79 RB 739735 RB 739359

Ee^tpié cutüvaJa çpm cana

Csna-^la 900 >10.000 >10.000 7.OQ0'
^^^síB-sõGã çom

z2 ícgNffa. < 1 7 000 8.000 200

Z3r.ai^la 200 300 400 20

-^"B^^sacom

^.xaçáo õe náo deter

2.000 10000 7.000 minado

ár^/plantadas com estas varie-
ã3S. Dèffetência hídrica parece aumen-

=  a ãdubaçâo nltraogenada au-
ô b^^cio. A irrigação tem mostra-
mais consistentes dobrando a pro-

^ èm murto$ casos. Deficiência hídrica
àuffientãr a resposta a adubaçáo ni-

o quê talvez possa ser explicado
^  da fotossíntese e com isto falta

sento (açúcar) para as bactérias fixado-
t  r^pgênio, enquanto que em plantas
I  õ açúcar utilizado pelas bacté-

afeta a produtividade devido à ativi-
^ tm)ssintética desta cultura em boas

hídricas.

comó os realizados com a soja
emer e Duque, 1980) que. contabiliza

is ̂eçO iiolal do nitrogênio íétirado do ar
Ê^-de-açúcar (180 kg N/ha em 4 mi-

pB ife hectares), indicam valores que che-

^ 3 memde da economia feita pela soja,
Ps 50Õ milhões de US$.

I tetiorias na tecnologia de produção de
jr« tomar em consideração a capacida-

teçâo de nitrogênio nesta cultura visa-
fMíixrjpâlmente aumentos substanciais

,^tóaçáo nitrogenada seguindo o exem-
outras regiões produtoras de cana

a Ha/ai, Peru ou Guba onde são aplica-
^ a 300 kg N/ha, Na maioria destes
s a produção de álcool na base de cana
plícámente inviável já que investem
^ mais energia do que a obtida.

^-^9 há, ,por enquantp. nenhuma perspec-
I  uso de ínoculantes jã que as bactérias
í^^nHíite disponíveis ocorrem naturalmente
cana Desde que houvessem recursos, a

poderia desenvolver bactérias me

lhoradas ou geneticamente manipuladãs que
poderiam aumentar, ainda mais. a sua çontri-
buição de nitrogênio.

A eliminação da adubação nitrogenada na
cultura da cana. como já está sendo <feíta nã
soja, ajudará tornar esta cultura, e prinêipãl-
mente o Programa Nacional de Álcool, rnãls
econômico principalmente em termos energé
ticos (mais energia será produzida ipor unida
de investida), e terá papel impontante na re
dução do efeito estufa, uma vez que a cultura
da cana (e com isto o uso de álcool como
combustível), através da fotossíntese, retira
mais gás cart)ònico da atmosfera, do que re
torna. Isso contrasta com a queima de com
bustíveis fósseis que retornam à atmosfera,
em poucas décadas, reservas de cârbonc)

acumuladas no subsolo em milhões de anos.

Os trabalhos desta área no GNPiSÍM-
BRAPA vêm sendo apoiados pelo DNPq. ÇO-
PERSUCAR e pelo programa' tiOSTlD. dã
Academia Nacional de Ciências (NAS), dos
Estados Unidos.
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INDICADOR AGROPECUÁRIO COOXI

PRODUTO ANALISE

Durante o mês de agosto, o mercado de café foi bastante atiivo, mas os preços ficaram em torno de US$ 75.00 por saca
-ju US$ 80,00 nos últimos dias do mês. No início de setembro, o mercado foi bastante calmo com os preços ficando em LS5 ~
g Esta queda foi suficiente para o poder de troca cair em 17,66%. A Tendência do mercado é de continuar firmee recuperar r s--

no início do mês, pois temos grandes volumes de embarque para efetuar durante este mês e, além deste fato. temos o ar_^
de retenção a ser anunciado.

-jíSS!
isj o preço do arroz meltiorou 62% em relação ao último mês, e o poder de troca também meltiorou 12% no mesmo perrodc.
tr destes indicadores se confirmam: o preço do arroz obteve gantio real acima da inflação. O Governo Federal não conssguik.:
5 alta excessiva dos preços, através dos leilões. A tendência para o próximo mês continua de mercado firme, pois segunde cs a

que pode acalmar o mercado é a liberação dos estoques pelo Governo e estes estoques estão se esgotando.

uf Apesar do aumento de 39% no preço do litro do leite tipo 0 em relação ao último mês, o poder de troca praticamente se ^
S Não há reação no mercado no consumo de derivados e a sobra do produto nas indústrias em plena entressafraaindacorti** 4 ;

para o iitro de ieite B está em torno de 47%. O iitro do leite B está cotado a CR$ 35,00

°  preços continuaram subindo durante todo o mês de agosto., com alta de 41,8% no período. Esta alta não foi sufideríe sa-i
f  — o poder de troca que caiu 2.42% no oeríodo. oois os fertilizantes tiveram aumento real exoressivo. Apesar de o aovemcPO o poder de troca que caiu 2,42% no período, pois os fertilizantes tiveram aumento real expressivo. Apesar de o governe ea. leilões semanais, a tendência é do mercado continuar firme, com ganhos reais até o início da próxima safra

o O preço do feijão subiu 28% em relação ao último mês, mas foi insuficiente para melhorar o poder de troca que piorco -.
período. A causa desta queda no poder de troca foi a entrada no mercado do feijão irrigado, e a conseqüente desacelera;ãc c.
A tendência para o próximo mês é de mercado firme com recuperação real de preços, pois o feijão irrigado é insufice-je ;a
todo o mercado.

(&
O preço da soja melhorou 22% em relação ao último mês, mas foi insuficiente para melhorar o poder de troca, que piorou t

<i: Apesar dos sojicultores, no último mês, registrarem perda real, o preço de US$ 11,18 recebido pelo saco de 60 kg esta acs-M "
o 9,7 recebidos em junho. A tendência para o mês de setembro é que o preço fique acima do registrado em agosto, o que aceMr

últimos três anos.

< O mercado de cebola está em baixa neste início de mês, a saca de 45 kg está sendo comercializada a CR$ 500,00. preçç jf.
^ com prazo médio de 20 dias. A saca de 20kg de cebola no GEAGESP está sendo comercializada a CR$ 350.00.0 preç^ aj
fí batata também estão em baixa, respectivamente CR$ 650,00 a caixa aberta de 25 kg e CR$ 400,00 a saca de 50 kg. preçj
o A beterraba está sendo comercializada a GR$ 500,00 a caixa, preço ao produtor.

^ O preço datonelada da cana melhorou 36% em relação ao último mês, mas foi insuficiente para melhorar o poder detroca. que .
g inalterado no mesmo período. Segundo a Associação das Indústrias de Açúcar e de Álcool do Estado de São Paulo, os prcxju*>-5~
o recebendo 18% abaixo do custo de produção por tonelada. De acordo com o AIAA, o custo de produção da tonelada da

CR$ 1.169,58.

t  í3 ® 9'®?° <^3 afoba do boi gordo subiu 45% no último mês eatingiu GR$ 2.900,00 para pagamentoem 20dias. Oaumentonoçjjaz deve ao fato de haver poucos animais prontos para o abate, o que caracteriza a época de entressafra. Além disso, a incerta»
g 'avorece a retenção de animais no pasto e valoriza os animais de reposição. O preço da arroba do suíno subiu 62% o alingajuí^;

^ ̂  Pafa pagamento em 12 dias. O preço do kg do frango subiu 15% e o poder de troca piorou 14%.

1) Data de referencia: 06.09.93 - 2) Gafé preço médio RA1 Gooxupé - 3) Os valores são líquidos recebidos pelo produtor - 4) Dólar CâmtxoFXiuei^j
compra: GR$ 100,164 - 5) No caso do leite descontar frete e Funrural
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ÍÍG^i;2^;ÕÕ"
iUã 11.98

Liro de leite C

WÊ
açpgmio,

1)890.99

?víiÈI^780i00
US87.78,

sSlí''' fi'.'' ' "
ÍÍCtg'3.450i00'

j USS 34.48

5Í?;:C^1.12aOO

^ussiaaa

■■
Sacas de 45 kg

,  CR$ 500.00

Ü^4.99

Tonelade

960,07

US$9.39

SETEMBRO - 93

de frango vivo

|i|LWgiO0_

VALOR

Sacas necessárias

para adquirir 11. de

20-05-20

2,83

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08 + zinco

13,97

Litros necessários

para adquirir 1t. de

Ração 22% AE

761,34

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08 + zinco

21,51

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08

4,71

Sacas necessárias

para adquirir 1t. de

00-20-10

13,91

Caixas necessárias

para adquirir 1t. de

04-14-08

32,53

Toneladas necessárias

para adquirir 1t. de

18-00-27

19,82

Quilos necessários

para adquirir 11. de

Ração final

331,02

INDICADORES GERAIS Ago No Úmmós Proj.
93 ahõ Ilmfsés setàa

UFIR 31,99 ■661.94 _ 1:668,72. 32j} ; _
Dólar oficial 33.02 .662.23 ..

Ouro (BM&F) 21.54 730.76 1.714.33 29.00

TR 33^34 méç..
IGP-M (FGV) 31.79 . .!675,35._. ,L.. :

RENDA DO DINHEIRO '[ i;,

Poupança 34.00 i692.77

CBD Pré (Taxa Bruta) 35,96 719.77 ^jj2:i03;3iKÍ:i^ . .j;''
CDB Pós(Taxa Bruta) 35,84 744.69

Fundos de curto prazo
(Taxa Bruta) MM . «.29

CUSTO DO EMPRÉSTIMO L : . ^ ^ i
Crédito Rural 34.67. ~ 728;99. .1:946.15 35.97

Desconto de N.P. _39;86 1235.73" .  4.285,03 Ú,OQ
Cheque especial 46iGá 1«07 1

...

DADOS DISPONÍVEIS ATÉ Õ6.09;93 _ „ ND-NÃO DISPONÍVEL .

TRATÒfflil

MARCA MODELO ZERO 1992 .
AGRALE 4.100 HSE N.D. N.D.

MASSEY235 ESTRÉlfO 1.809.0^ 1.100.000 1)050.000 1.000.000 820.000

MASSEY 235 LMPÍJO' 1.150.000 1.100.000 1.050.0(K) 850.000

VALMET 685- FRüMO 1.680.000 1.512.000 1.344.000 1.176.(H)0 1.008.000

MASSEY 265 _  2.2à.0d0 1.500.000 1.450.í»0 1.4ÓO.OOO 1.200.000

FORD 4600/4610 N.D l: N.D. m  N.D,

MASSEY 275 2.757.000 itooôov 1.700.000 1.600.000 1 250.000

VALMET 885 .  2.453.000 2.207.700 1.962.400 1.717.100 1.471.800

FORD 6600^610 N.D. N.D. N.D. N.O.

MASSEY 292 3.575.000 2.500.000 2.300.000 2.100.000

Preços médios caleuladds peilasagências^^refc
...

irentesaodH113/09/93 -N.D. - Nâo Disptmivel

COPÊRAWAflEGIONAL-DE CÁreiGULTORES PE GOOXUPÉ

fêl.: (035) 551/4000 - lélex 357250/357265
:toí:;(03S);551.3119-GEP-378004)00

^«TADOS GHIA00RES - OUTUBRO DE 1993 101
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LEILÃO LB
FATURA GR$ 14,11
MILHÕES

AS MÉDIÃS È COMPRADORES

As médii^ alcançadas por cate
goria registraram: touros controla-

32 meses. CF^ 142.000
(uS$ 1.544); touros controlados de
20 meses. GR$ 197.000 (US$
2-141i) ; vacas registradas de 44 me
ses. GR$ 43.000 (US$ 470); novi
ças registradas de 32 mesês, CR$
p2.000 (US$ 672); novilhas contro
ladas dè 20 meses. CR$ 30.000
(US$ 324); bezerras de 8-10 me
ses, ÇR$ 22.000 (US$ 236) e be
zerros de 8-10 meses, CR$ 29 000
(US$3Í3).

Denbíe os dezenove compradõ-
^0 iPâylô, ©oiâs e Pará» o

maior aiífemate foi o criador Lucto
ienfâttii de São José dO Rio Preto
(Sp quê ,pagou ÇR$ 2,30 milhões
(US$ 23:930) por és animas.

Õ írêsuttãdo do leilão foi consi
derado satisfatório pelos técnicos
da Manah, ipois confirma a grãnde
procura pelo Nelore-iiB. linhagem
esta que vem se destacando cada
vez mais como ópção de criação a
pasto em furição de seu desempe
nho emi centenas de propriedades
rurais por todõ o país. Afém disso, o
Neiore-^B criado pela Manàh tem
alcançado resultados expre^ívos
em provas oficiais de ganho de
peso, mantendo altos níveis de ferti
lidade e temperamento.

Por ocasião do 29® Leilão foi
realizado o encerramento do IX

102

Alguns dos melhores exempla
res de Nelore-LB da Fazenda Mun
do Novo foram comerciafízados no
tradicional remate promovido pela
Manah no dia 28 de agosto, úttímo.
O 29® Leilão Nelore - LB realizado
em Brotas (SP), onde a empresa
mantém um rebanho de cerca de
4.000 cabeças sob rigoroso controle
genético para melhoramento e sele
ção da linhagem Lemgruber há vin
te anos, movimentou um total de
CR$ 14,11 milhões (US$ 153.320),
com 426 animais negociados, atin
gindo p preço médio de CR$ 33.000
(U^ 360) por exemplar.

CANCHIM FAZ BOA

ESTRÉIA EM
CASTRO

Durante a Exposião foi realizado
um leilão misto, onde o Canchim
participou com a comercialização
de 14 machos, alcançando um total
de GR$ 1.450 milhão para uma mé
dia de GR$ 103.570,00 e o animal
mais caro, Katá da Pereira, foi ven
dido por Henrique de Geus, que
considerou fundamental a realiza
ção de eventos que promovam a
raça Ganchim.

RiSULTADOS DO
LilLÃQ 3-B
NELORE MOCHO

Goncurso de Pré-Julgamento de
Ganho de Peso e apurados os ven
cedores, bem como aberto o X
Goncurso com duração de um ano.

Pela primeira vez a Associação
de Griadores de Gado Ganchim-
ABGGAN - participou da Exposição
Agropecuária de Gastro, no Paraná,
realizada no período de 11 a 15 de
agosto. O evento contou com o
apoio do recém fundado Núcleo de
Griadores de Ganchim, presidido
por Maurício Borg, importante cria
dor de Ganchim da região.

Foram 53 animais a juigamento,
avaliados pelo Juiz Lourenço Dino
Burigo, que consagrou Bernardão
da Lupripá como Grande Gampeão.

O Reservado Gampeão ficou
para Lindotfo da Pereira, do criató-
rio de Henrique de Geus. O título de
Grande Gampeã ficou com Pastora
da Gapão Alto e a Reservada Gran
de Gampeã foi a Mágica da Agrope
cuária Borg. Gomo Melhor Progénie
de Pai venceu Garamujo da Glotil-
de, de propriedade de Fernando
Yamamoto e a Melhor Progênie de
Mãe ficou com Hortelã da Pereira,
também de Henrique de Geus.

Q 10® Leilão 3-B de Nelore Mo-
chò dos criadores Garlos Víacava,
Geraldo Moacyr Bordon, Ovídio Mi
randa Brito, Varrela Agropecuária
Ltda e convidados, realizado no dia
30 de agosto, pela Remate Leilões
no Palace (SP), ofertou 47 animais
atingindo a média de CR$ 1,3 mi
lhão. O patrocínio foi do Bamerin-
dus e apoio de Tortuga, Segram"s e

suco Daily.

Foram leiloados 12 machos Ne
lore mocho, alcançando média de
CR$ 1,8 milhão. O mais caro foi
Egito CVde Carlos Viacava, vendi
do por CR$ 9,2 milhões para I Su-
ieiman /Cianb / Cotia 0MB.

O grande comprador da noite foi
Yssuyuki Nakan e os maiores ven
dedores foram os criadores Geraldo

Moacyr Bordon que fez a maior
venda com o macho nelore mocho

"Hamburgo da Miraflores"por CR$
1,5 milhão, para Yssuyuki Nakam, e
o criador Ovídio Miranda Brito, que
vendeu a fêmea "Granada OB",
também para Yssuyuki por CR$ 6,7
milhões. A Varrela Agropecuária
também destacou-se com a venda
da fêmea mocho "Corona do Varre
la", para os criadores Yssuyuki e
J.R.M. Bemardes por CR$ 6,3 mi
lhões.

às 15 horas, segiõto cb ̂
ção dos ãniifiais às 16 ̂
dia 4i òs animais eã=?k i ̂
ção no éstaoionaiTBrso ̂
rante Rodeio, atrás do T-^ •
apartirid^Mhor^

A or^ização do i
cargo dà Féd^ação
Griador^dê
mapi FuhüçÜade é..q;'!3p^^
Gaíleiy è'Seãgjam's. Uan^
maçôês pèkrá telé1br€s Ft
(Federaçào)igu 872.723c 5^?!

Foram leiloadas 35 fêmeas atin
gindo a média de CR$ 1.1 milhão.

Entre os convidados estavam os

criadores Olival Tenório que vendeu
o macho 'Talento Recanto"por GR$
840 mil, para Yssuyuki e Djalma
Bezerra que ofertou 4 animais, in
clusive a fêmea "Gazeta do
NCvendida por CR$ 4 milhões
para CIANB Tecnologia Agropecuá
ria Ltda.

LEILÃO ANDALUZ

BABY DE

SELEÇÃO DE
POTROS

LIMOUSIN

MOVIMINTA RiVU
DE ÜÍ$;400 MIL £
MARCA O RECOF
O 1® Lefôo QusMr üM

Gorona, um ií^
do ano, conséggiu
Palace, uinã quantia supaE? t
400 mil. Inii média, cb 38 m
ofertados foram ôrreiTíSs^
US$ 11.12Õ1 No entamc. $ í
Ias do evento obtiverõe aei
penhp alndai rrielhor. Cc^ cí
de US$ éSilTiilavaca EsaM
adquirida ípelo empres^^ Di
GaUe Netto (que compro^ ̂
animal). Jái as vacas ^
Harissa FOI uttrapas^âg^
mil. Corn êstaipeiformsnce r.
determínoutõ recoid :«
vínos neste ana

A Federação Brasileira de Cria
dores de Cavalo Andaluz estará

oferecendo aos sócios e criadores

de cavalo, no dia 4 de outubro em
São Paulo, o I Leilão Andaluz Beby
de Seleção de Potros. O local é o
The Gallery que abriu suas portas
para receber todos os criadores que
acreditam no potencial da raça An
daluz. Serão leiloados 20 potros
com idade média entre 18 e 30 me

ses, de grande qualidade, filhos de
garanhões de ótimo valor genético
e dos melhores plantéis da raça

Os animas foram
cinco pagamentos com
explicação é que o gado s
do, portanto cómetóà^^às;
moeda forte.

O evento se/á aberto no dia 3
no Parque da Água Branca, onde
acontecerá um coquetel de confra
ternização às 11 horas e um show
da Escola Paulista de Arte Eqüestre

Para o criador Am"^â?
min, promotor do teSão í? ̂
principais divulgedorea
mousin no país, o resiâio^*^
ceienté: "â' gado tem 9^^%^ ̂
ponta, tem àlfo ?
adapta facilmente ao cfecà
ro, por Isso é um Invesí^-^-
retorno garantido", exp^a

Entre os compraíkííâs
algumas dâs príncipes
rias nacionais, como
bran e Santa. Ondfoa. m
aliás, foi a que arrem^t^ ̂
lote - 8 animais, famben
presença, criadores
Menegel, um dos pionçíros ;v. it.-
sição de gado<ljmousm r%:
evento tève ipatrociito ;
Francês e Brasileiro.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBf^



SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
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A.B.C./S.C.L-I.Z./C.P.D.

LACTAÇÒES ATÉ 305 DIAS

' 'Q.SLT •' AjM ití-;:;
1á«d« Dím ^

6S^ A.lil l>c Lm». 8ard. Ooctf (Ho^tMírío

holandesa preta E branca Nro. Ords.: 2x

[^-c AA - Ate2 anos
1/9 306 6916 202.1 LM 3 42 H0LAf«R4HE/ACUSAWOPERQS

r-5Aj-de2a2l/2 anos
r-«-.->r'.PERA720
L** ■<':*<ft,VA?Z7
[ —-TfccTs-^^Eíusoe

r-'<*-if*€rrES36
L -• TiíEiXK LCfíVyfC 03
I '--V.OePJE;€aTA6S2
'  l]CE> VOLfi 362

^ - -Ctce -UíiPA LZADER 315
"" <•»•* lE
*-5Cv,£.'
^^-i*tó5ftíCL€L 17
*>ic»o*iMí.n

*>9t36enM.

?*íCAll
^tBf»KWTC2Se
*<Afl|A3CA/AMaa Ti 74S
^*»»ri6?'ilt2LDT254l
.'•W-Jí/OWANWn

r^í'ijaa0»33
r*>'3Piy ke>xA 720
^•i-MMPonsDesHTo»

/'< v>jcac«oesH73S6
^ ..«iMI-a;f£3iTA 637

S -jfiO^aA 60X2624
./•» «;í4- C..««.<PS0 2S27

-JSíC/PSOCSB

• jX£r? 0J76
.  1ii|«et£R772

J=t>UUSA38e

í " "•aAC£PDÊSM7401
■ ''-«.«CAUSTiB
^ ;c-'^roesM74aD
^^-i-VlLACTAlja

AS ' de 2 1/'2 a 3 anos
' ̂  JdCtA* UABEPJACK 301

*A 'iX£3-CR HCWA 315
5* (jeKjntí. oes
J »€Jri*xí»5CA TE
MCi icrt^ LOftEH» «B
P*

'*■ VâlTLAflfOO

PO 2/1 305
PO 2/2 306
PO 2/1 306

PO 2/2 305
PO 2/ 5 305

PO 2/5 305
PO 2/0 3C6
PO 2' 5 306

PO 2 4 3C6
PO 2' 3 305

PO 2'4 306
PO 2/2 306
PO a 1 306
PO a 4 306
PO ai 306
GC2 as 306
PO a 1 306
GC3 a 3 306
PO 2' 1 305

PO a 1 303
PO ao 306
PO a 5 305
PCOC a 4 306
PO a 4 306
PO az 304
GC9 a 4 300
GC3 a 2 305
PO as 306
PO a 5 3»

GCS a 4 306
PO a 3 297
PO a 3 242
PO a 4 306

GC2 a 4 306
PO a 5 305

pcoD as 3(x
Gce as 28$
PO a 3 306
PCX>C a 3 240
GC-1 ai 276

PCOO a 6 305
PO a 7 276
PO a 7 306
PO a 9 306

^>«8W«RAT»CWaH3 PO as 3C6

POI a3 306

J^pe"jL»A GC3 a3 306

■•<4 I4IC/X-/Jka 603 PO a 2 301

A fMílA li 1» PO a4 306

7^**^ 'MXiUO JANAOZA 283 PO a 1 248

PO az 306

Mto «ac oe ALfMAMOE GC2 a 1 306

3^ PM«1C8TT LUOTANA 2M PO ai 306

WHecmaaMM»® PO as 306

PCX/C a 1 306

2</<íaT/w«u
TOA te

S^MMUM«rEA
p* •**»»(•£€*
*%«*(«*# tzeEHX**

PCOD 3/3 306
GC2 3/1 2Se
PO az 306
PO a 1 276
PO as 306
GC2 as 261
PO a 3 306
PO as 306

233 5 LM 261

234.2LM 292
236 1 LM 296

22SSLM 266
240.0 LM 3 07

234.3 LM 3.03

228 9LM 296

243 5LM 3 36

244 4 LM 3.37

224 5 LM 3 14
211.2LM 297

233 1 LM 3 32
241 9 LM 3.52

219 9 LM 3.26

1967LM 296

248 eLM 3.66

ie6.2LM 292
255 7 LM 4.07
169 0LM 3.11
178 3LM 3.01

ia23LM 311
162 2 LM 313

18)8LM 3.11

1S84LM 292
185.1 LM 3.07

175 3LM 329

20e2LM 391

168.9LM 324

leS.ILM 359

t629LM 3 16

164 8LM 324
156 4LM 314

140 9LM 291

194 6LM 403

150 6LM 3 13

147.6 319

248 4LM 341

20eeLM 294

210 2 LM 301

167.9LM 245

247 1 LM 360
177.2LM 295
1570LM 303

174 9LM 358
147 2 310

1569 338

2233LM 240

243 1LM 280
2613LM 306

230 5LM 296

2S62LM 336
230.9LM 306

20e9LM 261
2333LM 336
233.6LM 338

218 1 LM 3 18

ige6LM 319
173 9LM 303
173.2LM 3 16
176 5LM 3.30
146.6 2 92

1663 354

156.9 337

129.2 289
1375 324

DOfiALO GRflSER

OONAIDGRABER
PecUAFUA Af4HLM4S LTOA.
DONALDGnABER
YAXLLT S.'A INDLBTFSA E COMEROO
LUZ R06ERT0 MOfríTilRO PORTO
PECLIARIA ANHUMAS LTDA.
MITLAKlSHIGIjeNO I
MEUSIO E/^REEhClMENTOS RLRAIS LÍDA
HOLAN«RA-HENRCUS A WCPERBS
GUILHERME WALTEB SOAPES CALDAS
LUZ ROBERTO MONiaRO PORTn
HOLAWBRA hE/«CUS A WOPEREIS
COe^RAAO WOLTEBS OU h€ZO HARM W
RECUARIA ANHLMAS LTDA,
JOAQUMBERNARDES DA SILVADIAS
RECUARIA AWHLMAS LTDA
JOAQUM BERNARDES DA SILVADIAS
WG AGROPECUÁRIA LTDA
RECUARIA ANHLMAS LTDA
ATAGR AGROPECUÁRIA •. TDA
YAKULT S'A INDUSTRIA E CCTAERaO
RECUARIA ANHUMAS LTDA
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
RECUARIA ANHLALAS LTDA
ATAGR AGROPECUARALTDA
JOAQUM BERIWTDES DA SILVA DIAS
RECUARIA ANHLMAS LTDA
HOLAMBRA- THEODOfiUS MENS
ATAGR AGROPECUÁRIA LTOA
RECUARIA ANHUMAS LTDA
ATAGR AGROPECUARALTDA
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
JOAQUM BERNARCeS DA SILVA DIAS
ATAGR AGROPECUÁRIA LTDA
ATAGR AGROPECUARA LTDA
FAZEM3A ALVORADA AGRCPASTORL LTDA
RECUARIA ANHLMAS LTDA.
VILA PEPITA AGROPECUARA LTDA
ATAGR AGftCPECUARlALTDA
TSUhErtKOHIGUOfl
ATAGR AGROPECUÁRIA LTOA
MANOa CARLOS DÊ F, FEFRAZ PARCtAR

MEUSiO EWPBÊETCHMENTOSRLRAISLTDA
PECUARlA. A7MLMAS LTDA.
DONALO GRABER
ESCOLA SUP DE AGR UJIZ DE QLQROZ
HCLAWBRA-HEfRCUS A. WOPEfGS
PECUÁRIA Am.MAS LTDA.
HOLAAeFlA-l-EMRIQUE WOOPEREJS
HOLAA©RA FENRCUS A WCPERBS
PRODUTOS REMA TEL LTDA
TSUKEHIKOHGUCHI

YAKULT S'A IM3USTRA E COfcCRaO
DONALD GRASER
JOAQUM BERNARDES OA SILVADIAS
RECUARIA ANKMAS LTDA.
LUZ ROBERTO MONTBRO PORTO
LUZ ROBERTO MONTQRO PORTO
PRODUTOS RÊMATEL LTDA
SADYCASTOR SOBRINHO
LUZ ROBERTO MONTERO PORTO
AMLCARFAHDYAMN
RECUARIA ANHLMAS LTDA
AGRCHNDUSTRIA AGULHAS NEGRAS
FA2NDA ALVORADA AGRCPASTORt LTDA
NELSON MANON NtCOlALI
AFMANDO EDUARDO DE UMA ACNGE
TSUrCHKOHKSUCH
FAZEM3A ALVORADA AGROPASTORL LTDA
PRODUTOS REMATEL LTOA
ESCCUSLP DE AGR LUZOECLEFOZ

. de 31/2 a 4 anos
G01 a? 305 9077 2960LM 3 26 JOAOLIMBERNARDESOASILVAOIAS

ALKENA DARRY ENHíNCEB TAFFY 69
ALUMARGIUAIONSOJLOIA108
PORTO HC«C»< A BLRITLMA TE 240
VAN CE GROeS R7ENATA CAVAUEP
ARNELL INSPlRATlON SACHA107
SPEOAL GRA^INA 41 MLf CPD 646
SPECJALLADYlUOEfâS
HANOVER MU. W VISA Of OPATRA 3797
SPEOAL COLANTHA 11 SUCESSOR 8CS
CiM^'IGH
SH MAGDA113211 SKHIR 2462
SII.GABA THORNMXB RCCAS2
MALVA C4.EGA SIMON JLRUCC 304

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
MARANA WGJ 206
SQ MUSA STEWART G»L£P1A 452
SH 63 MANGIE 312l3fROST 2448
PANORAMASlMCNUSFaNlGA 16
EI«eRAFACPC0 32
DREAMSTREET DUSTERSPICE 37»
SPECJíL FERNGA 12SUCESS0R 796
P RECATAINVINQSLEaCe
EKOFEAKf€OBOYN0412
G3 fMJANNGrCD»
AFLETi H CONSTANOA ATRE\«»
ESALÚFANN/HARAID

CLASSE CS - de 4 1 /2 B 5 anos
VERY LONG LAAE PAOAS ROYAL 364
hCUSIO CR8ANAMA BREE2E SCO
HOAENiGEM MIVC4E DO PORTO 207
SA80r£RAtNMNaa.E RCCA 364
hCUSIO ORU LIN UATAOOT XB

CLASSE D - de 5 a 6 anos
SH SARAH1121FROST 524
KMGHTHOINREUJUANTA t»
ST0V50ALE MTAMN G«L 63
TERFWMACMsaiJCMATTAOCfl ISS
MS UAfiUSOCNY MARS 236
MPOTECA PINE ROCKY ÍLLMARGI 62
REUNOESOEGSJC3I3
MCE LOOWNG PRtíCC YAKllI FC6
DIXELLEN STERUNG ERKA 163
YAKULTPRINROSE SMNEP 8718
SPEOALUBE 11 CAVAUST612
MEDWAY JEHA SUSIEET 122
MRANTi VVARCÊN HCRTA
IGHNOVAMüLMNASTARU
PCAPaASTAFUTEaCCA244
MRANTETtM>OiaRA
SIRH/£CPOC49

CLASSE E - de 6 a 7 ano»
ADRIA7£S€RA 17970 136
TECAVASAPCliOM.
SQ JACANA BANC HV&A $47
TlflCtEZA SINNSaPf M-
PAfCECA AOUARLB RCCA 186
AF F0RTALE2AFACA lí 10ESALQCAfiOUNECaSRTY
RIXANJ 4663 HSNOSEWU- CAíCUNA
SPEaALLUTSKEllMAOlCSS
OLRCA ASnWW/TCHEF RCCA13)
ESALÜ CUCAEAüLH
V£BNLEES\'kEETPÉA53
ARfTEEUAiREGOee
PANORAMA WUOWKARTA TE Sl5

CLASSE F. - de 7 8 a ano»
PANCRAMA M BETTV JAPl TE 4«
COMXfl PEAOES ANTKWi'
PANORAMA M BETTt' A5SANA140
APLETE VITCHA 85VAL1AHT
NOVACARLAíGH
BRANQU»»4A iSeOEMVB'56

CLASSE G-de 8 8 10 aoo»
MS REMORA ACHUES M
NÍíTE UMIOANA ElfVATKR 84
AflfTE SERENATA ElfVAIíON »
N04A STARJIE BCCA1CC0

WílIwDOfWBWUNiO ARARAS 30

PO 4/0 305
PO 36 ys
PO 4'11 306
PO as 3C6
PO 36 3C6

PO 37 306
PO 317 xe>
PO atl 306
PO ato 290

PCOC aiO 306
PO an 296
GC3 39 3C6

PO ae 3t£

PCOO *5 3»
PO 4/0 30)
PO 4/2 306
PO 4'4 3C6
PCOC 4 3 306
PO 42 305
PO 41 306
PO 45 3»
PO 4 4 3C6
PO 42 306
PO 4 1 305
PO 4 3 3C6

8984 24S11AI 276
8350 267SLM 3C6
Sffil 277 7LM 320
7340 219SLM 2S9
7159 2395LM 336

7139 232SU>i 326
6676 21$.1LM 328
SS3S 2!X9U4 3(6
6U8 2153U4 334

6348 1S54LM 245 .
6015 1905134 317
4730 174 0 3 66 :
4125 1»2 189 I

St22 27S8U1 103
7824 23 01M 289
6825 201 2UA 295
65^ 196 9LM 101
63CO ISeSUA 316
8213 2118LM 340
5657 ISetlM 32
SSCC' 1912UÍ 3X
5341 2t05 375
St04 164 8 32
UBS 1578 151
4351 '45 2 3 34

PO 49 9194 244LM 298 WQAGRCPECUARMLTDA
PO *n 3C6 7740 272'UJ 152 »«USK)EM>REM*ME>ÍIOSfiLRAíSLTDf
GC2 4 7 2S« 7®* 2414Uil 114 LLlZflCeEHTOMONTDROPCRTD
GC-' 48 306 7156 221 7UA 311 FA/EfCU/iLVCRAOAACflCPASTORlL»DA
PO 411 249 4842 '673 171 MEU5l0Q>f>REE7OtíCNT06RlRAiSLTDA

PO 5/4 3CB
PO a5 3CS
PO 5/7 3C6
PO &'6 3CB
PO &-5 3C6
GC2 S' 305
PCOC & 7 3C8
ÕC3 5/6 296
PO &2 3C5
PO &6 296
PO 51' 3Cfi
PO 5 8 306
PO 5 9 306
PO 5 6 306
GC2 58 306
PO 53 248
PCOO 58 306

PO «3 306
GAB S3 306
PO S 4 3C0
GC3 6/3 306
PO 5 3 3C6
PO 5 7 306
PO 510 306
PO 6 " 306
PO 5 5 306
GCS 8 9 306
PO «6 306
PO «6 3C6
PO S 7 306

9480 2629LM 277
91771 28B4Ü4 119
8427 286 9134 116
SliM 2466LM 104
7981 24ei8UA 314
7822 2Ce9U>4 268
7747 2S33LM 3a
7665 2tOOUA 274
7578 220 1U4 290
6866 2ffi6UA 375
6202 2S6LM 364
6187 191 LM 257
6046 215IIM 156
5829 2117UA 1»
5213 1718 19

SeS7 2830144 106 '
aw 2716iM ias
8300 2337Ü>i 282 I
TTBS 2a8SLM 147

7»7 2322 U4 3CC
7«7 2a6lM 1C6
7CÍ73 22211M 114
7004 247 2 04 153
6834 2116LM ICS
695 2CQI LM 313
6325 2IE.6LM 320
5826 2t2lUil 39
5436 1959 340
5047 1620 121

PO 7!2 306 9446 2860U8 281 DCMALDGRieER
PO 7/3 3C6 7878 286.61M 112 MITUAM SHGLENO
PO 712 306 7734 2X 61M 298 DGfMLDGRAeER
PO r/4 306 «189 212TUA lo TSLI»©«(01«UO6
Gie 7/2 306 srs 1S271M 2S) HOLAABRA CERAROUS W CRDOT
GOl 7/2 246 4863 1®1 329 C*RttUANTOMO06tM«M

PO «I 3C6 8862 28B.41M 107 VHUAjqSHClEW
PO ao 3(6 S?05 20071M 162 TSLINB«(0HGUCH
PO 811 306 S«7 19L11M 143 TSUÍEHK0HGLO9
PW ft O 248 647S 18a2 3» FAZBOAALVORAOAMJWASTCSIITI
PO 9'1 906 5118 1913 1« TSLfCHMOHGUCM

*3 306 4862 1711 147 WGAORrptClMfUlTDA
Wl 1®7 144 \flLAfÇHTA4flB<*€aWULTtA

PCOC «11 3C6 4808 1861 146 WllAGROPtCLMÍlALTOA
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' tóijfiSáí'' IdMíft Dm Pndd«M»(lí8) %
G5.: Am Ix üdU Ôofd. Geitd PuprMiifo

' -=€3i

^ 2-i Banoa

•'•«íeSaiOBnoa

' JEHSEY Nro. Ords.:

10OOLM 442 AGOSTlf+IOMORERADeMESQUITA
729 2.23 LUCIANO PflUUNO JUNOUBRA
143 0 4 56 CLfOfcCNESMAftODIASBAPTlSTA
,25 5 4 61 GRAHiASI^♦^AMA«A

7/6 3C6 5205 2338LW 4 49 SEMENTESECABAM-iABUTIALTOA.
7/1 306 3449 160 6 4.66 OSCABEMUOWG-KER JJMCfl

1213 4 13 OTTORIBBBOLEAL
145.5 5-06 LUCtANO PAUUNO JUNCX/BRa

PA1.0IAAS8659 PCOO 6/5 290 4241 142 9 1 37 AGRCPEOMPIALAGOA
SASMXEPNPATI PO S'4 2BI 3064 1069 ISO MLTONOUSFLHO

CLASSE F. - de 7 a 6 anos
SAM^EHLLDOLLY PO 771 305 S338 2»SLM 3 42 /UfiStTE\41HA
ROSANQOe M4 7/0 296 5046 181 4UA 359 aTBOWTAAGWCOALT
SCQUARTAKWGTE PO ^5 306 4(S7 16671*4 411 XRGEMCCLA07CTO

CLASSE G - de 8 a 1 o anos
APRfCVEMATTHEVV! PO S7 244 5430 18B71M 149 AGROPECUARALAOOAt
VA/DOSA DA BELA VISTA PCOC S9 306 3101 1190 IS» RLBeePSWLPATO
AM5 AMAOAOÚRSET PO S11 306 3073 1M2 172 CARLOS OEF/MATAVAR

CLASSE H - mais de 10 anos
AACnCANADASALCCRA PO 1V2 306 S6S7 231 7tM 4ffi NEVVTCMSCUZAFEHO
SMKAALACOPACARa PO 147 306 2677 1032 166 GRANMSMMUAHA

rÍ;*t:,^2a2L'2anos
V»£S C43

f  3 a 3 1/2 anos
r*-'A-í-tJBPfiEK>-noi
r-- 3S - de 3 1 /2 a 4 anos
r*«»£:£L
iTc-
,'^W-de4s41/2anos

'K K - de 41/2 a S anos
^>C'0eACr>/6B

^-^CaíTCCMíi

O. de 5 a 6 anos
• AÍVTMj lARAÍWI S6

'^E-de887anoa
■^^^CRXRSm 37

^ 0. de 8 a 10 anca
■^.::6 5AOFCO 157

1/11 305 6718 281.SLM 4 19 StCU ALVESNOGUBRA

2/1 306 4fla? 246 3 LM 5.06 SLEU ALVES NOGUBRA

393 305 7674 3â0.8LM 5.13 SUEU ALVES NOGUBRA

Pa 1/7 290 5368 245 3LM 4.57SLEU ALVESNOOJEIRA

to 288 9381 377.4LM 4.02 SLEU ALVES NOGLEiRA

4.'8 306 7061 3a27LM 5.14 SLEU ALVES NOGUBRA
4/8 306 6687 343 2UVI 512 SLEU ALVESNOGUBRA

5/10 3C6 7723 320 2LM 4 15 SUEU ALVESNO-GUBRA

&11 3C6 7487 3588 LM 4.78 SLELI ALVES NOGUBRA

9/2 305 6061 267.6LM 4.42 SLEU ALVES NOGUBRA

' PARDA SUICA Nro. Ords.; 2x

^ AA- Ale 2 anos
*'4Ex«am:oi

^ AJ - de 2 a 2 1/2 anca
5**CRCT!>EM123

ItíESA TfiH

122

^4 '4 pifi; M

AS - de 2 1/2 a 3 anos

jyiUf&iHÍ
y XMftíWfttfUYTE

^ Bj • de 3 a 3 1/2 anca

^Aí9fcrjlA5ÍEVEN
^^Ei5í4«TE»i

Ea8-de3l/2a4anoa

Raca: PARDA SUiCA Nro. Ords.: 3x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anca
BOM CAPE VANU2AREGALV PO 3/9 261 3842 1142 1 52 FHINeCOPWOOflEíí»

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 anos
BOMCAFETERNLAAPEPFORtERHItE PO 4'5 281 3691 1317 1 57 FEmMX3PH>OOnEMX>

CLASSE O - de 5 a 6 anca
RENNOELLENJDHÍNNYJOim/O PO Sit 306 68U 26331M 386 fRAM2SC0PR4O0PEm0

CLASSE G • de 8 a 10 anoa
CORONASLECAMSTRETCH319 PO »11 306 7531 »8LM 179 AMLCARFtflOVAMN
RENNOBBLNASTHETCHni PO 9/ 1 306 6S88 261 81M 175 FTWNOSCOPfyDOflEMtó
SCOSTRASTPETCH PO 9 3 3C6 5992 21l4Uh« 353 AGTKPEOlARALAâOAOOXl

Raca: GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

4366 186 4 LM 4 26 AGRCMA CONSt E EMP GER<J$ LOTA

4649 191 7LM 4.12 COPERSANTOAGROPEC «OPRETOS/A
4161 iee.4LM 4 53 RAMONAAGROPECUARIALTDA
3786 131 6 3.48 AGfiOPÊCUAFaALAGOAOOXLPELTDA
3643 123 8 3 40 ESCOA SUP OE AGR LLIZOE (XER02
3233 141 4LM 4 37 COPERSANTOAGROPEC FIOPRETOS/A
3013 138 9LM 4 61 EDUARDOFUZZOLAOE UMA
2135 94.0 4 40 GUOO MORBRA E FILHOS

5974 20e0lM 348 01TROVITA AGRÍCOLA LIDA
4365 177.0LM 4 06 GILBERTO DENOZlF»VALADAR DA SILVA
3943 156.9LM 3.96 EDUARDOF1U2Z0LA DE UMA
3912 1S2.1LM 3 89 GlOVAM BRANQUe/HOGROSSi

Pa 3/7 3C6

PO 3/7 306
PO 3/7 305
PCOO ^10 306

• da 4 a 4 1/2 anca
Pyto» S MWVER
**P6L*t*CPBC»í

Necí-de 4 1/2 a 5 anoa
BHwtJSEvAao
P*w»/t£fr/
PkWMt «13292

lM0'dt986anos
WeeU6T$»0UR0B6
p^fWLíCH
SwEVtffiETCH
mwoAeeuveT*
*tUttlC(nEl74

HC f ' de 8 • 7 anoa
i48vjiaanr//CRtEiM

GC4 5/11 271
PO 6/8 282
Pa 5/4 305

3895 1S2.2LM 391 FtUBENSPERRLRATO
3064 123 9 4.02 AMLCARFARIDVAMN

7653 2a2.8LM 3 60 ALBERTEVILELA
5776 213.2LM 3 60 ALBERTEVILELA
4627 106.1 £34 /^THJRVMTAKER DE CARVALHO
2477 104.5 4.22 FIAMONA AGROFECUARA LTDA

6782 249.eLM 3 68 AL8ERTEMLELA

ee02 226 1 LM 3 42 ALBERTE VILELA
6373 248.1 LM 3 89 ALBERTEVILELA
4696 201 6LM 4 29 COPERSANTOA(»OPEC. HOPRETO&A
4140 1 65.2LM 3 90 NEWTONSOUZAFLHO
3901 146 5 3 76 CITTV3V1TAAGRICCLALTDA
2975 129.3 4.36 GUOO MORBRA EniROS

5261 181.3LM 3.45 GIOVAMBRANOUNHO GROSSI
4018 156.6 3 90 OAVID CARLOS JUNQUBRA CARVALHO
3639 1427 392 AMLCARFARDYAMN
3326 126 S 3 80 OAVIO CARLOS JUNQUBRA CARVALHO

4608 150.5 3 27 NEWT0NSOUZAFS>10
4137 140 6 3 40 Mn.TONDIASFLHO
4061 1746LM 4 28 EMtTt FRANCISCO SOARES
3737 119 5 3 20 MILTON DIAS FtHO
2632 106 4 4,00 RUBENS PEBRUPATO
2477 106 3 4.29 EMYRFRANCISCOSQARES

8083 280 1 LM 347 AMLCARFAROYAMN
4965 190 4LM 383 QERALiX/JOSEDECASTTK)

CLASSE F. • de 7 a e anos
GARCAMI OASACIA

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A-Ate 3 anos
ED( TORA TE OA CâLCIOA/CIA
FBINDUSTHAJOSTOSO
FBINGENUAMRBAY

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoa
NERARQUA DE BRASIUA

FBORATEOEeRASILJA
HiSTAMNA TE DE BRASIUA
HAVAA£RA0£BRA9liA
OffLACAO GRFFE DA CALCIOAMW
DIVIDA RAPOSA DA CALaOLANOA
CAJAOIBA

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
HASTE DE BHASIUA

AKAnAAOOSPOCOeS
ANDOSPOCOES
HERDADE OEERASaJA
FORTLNAa-1261
CAIOGA
FIQAQL-1249
CALLNGAOA CALCI0LAM3A
QALLBAGL290
GAIAGL-1280
CA PA/CMA

CLASSE CJ-de4a4 1/2anos
GEOGRAFIA 06 SRASIUA
ANTAHDOSPOCOES
AlAKANDOSPOCOeS
ASMA DOS P0CO6S
ARLfMOOSPOCOES
ANANTADOSPOCOES
FB HAVANA PRaiaOlE

CLASSE CS • de 4 1/2 8 5 anoa
BITCIA D A CALOOLAFOA

CLASSE D-deSaSanoa
TlBCtEZA DOS pocoes
FRAGATAOEBRASaUA
CAIRIANDA
FAZEIÜORA TE CE BRASUA
VEFCZA DOS POCCES
VARSHAOOSPOOCS
VU4'tTikGAfiWI DOS POCOES
FBGA/FOHAMONOa
CAlCUCaJA
FB GALENA M MIROUQLE
«VERSA CL 1058
CAieiTfAGA

CLASSE e - dc 6 a 7 anoa
C A K.NORA '

CLASSE F - mata dc 7 anos
MARAVILHA SALCAOE CAXANGA '
VWikGPBR* 0£ SRAa/A
TABOA

PO XB 306
PO 39 3C6

PO 39 3C6
PO 36 3C6

PO 3 9 106

PCOO 39 306
PO 311 3C6

PO 311 240

PO 36 306
PO 3 7 306

PCOO 310 231

PO 311 3C6
PO «4 306
PCOO SiO 306
PO 3 3 305
PO 3 6 306
PO &4 y»
PO 3 0 306
PCOO 36 306
Ml 30 306

PCOC 35 305
PO 310 306
Ml & 4 aop

4140 187 7IJA 4 5)
ton IU16LM 444
3886 lOlILM 5C9
3MS I86 31JA 472
3638 1M3U4 463

33K ISBILM 458
3160 I 46 31M 46)

3946 1236 4i«

3aM 1114 4 13
2!Ce 87 5 350
2074 101 4 4 89

1783 649 181

flEVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1993
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PCOO 2J6 30S ZS31 1102 3 09 AGROPECUAPtAAJURjCABALTDA

PCOC a 4 300 3009 150 SLM 3 89 AGROPECUAHAAJUnCASALTDA

mnüf

1?M Vi 300 3064 161 2LM 4 10 FBAGRCOLAEPECUAHALTOA

Ml 914 3Ce 4297 lSe7l>4 3 72 FBAGFICOCAEPECUAFOALTDA
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Raca; JERSEY Nro. Ords.:3X

CLASSE AJ • de 2 B 2 1/2 anos

HOU-YLAÍ4EGflOVEN CHJDE 156 PCH 2'5 3Z7 6085 3089 509 SUEU ALVES NOGUBRA

CLASSE BJ - de 3 a3 1/2 anos

OPEAM OI>CAN PETSTS PREPPY 101 pa 3/3 311 7793 400.5 514 SLEU ALVCS NOGUORA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

GABOOeROVC DAFF0QL191 Pa 4/8 311 6784 348 1 5.13 SUEU ALVES NOGUBRA

CLASSE 0 • de 5 a 6 anos

MATkTi- ITACA VALENTV/0 56 PO 5/10 316 7921 3321 4 19 SLEU ALVES NOGUBRA

CLASSE E • de 6 a 7 anos
F AR VÊATHER BERNíTO MR AN PO 6/8 366 8536 4157 487 FAZENDA SANTANA DO RIO ABNXO S A

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.:2x

CLASSE AA - Ate 2 anos

F ;i6S ANCHORMSN F A1.SN pa 1/10 366 3367 1462 4.31 GUOO MORBRA E fllFOS

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
CORóNA TAMARA BABARAY 323 PO 24 366 7008 2^8 381 AMLCAR FAFSD YAMN

GBRALTEP JIWS BRANDYBRJDGET lOO pa 22 368 5466 1754 121 COPEBSANTOAGROPEC PIO PRETO SA

A7KARA eeU C07WNCER PO 22 336 4549 1987 4 37 RAMONA AGROPECUÁRIA LTDA

LtÍCALE ELNO UCORCE 138 pa 2 2 366 4235 1593 176 COPEFtSANTOAGftOPEC HOPRETOSA

KJUSES ViESTlE/ aLA 128 pa 23 352 3885 163.1 420 COPEBSANTOAGROPEC «0 PRETO&A

OAJANCLAnSSA mULEH PO 2 4 366 3758 1322 152 DAVD CARLOS JUNQUBRA CARVALHO

fl HAHTJJ JAÍETET2S pa 22 341 3461 1446 4.18 COPERSANTOAGROPEC RO PRETOS A

naTOPVEV. J \M7WE 122 pa 22 312 3282 1444 4 40 CCREBSANTOAGFTOPEC ROPRETOSA

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
UhClRA JNXS EUA7C oo PCOC 26 321 4883 181.6 372 GlOVAN BRANOU^*« GROSSI

CLASSE BJ - de 3 a 3 1^ anos
PANCRAMfl JADE ARTISTA 003 PO 3/5 366 6038 233.0 186 00NAÍJ3GRA8ER

BFESSINS MAGNLW KWTi' pa 3/1 366 5573 210 6 178 ALBER TE VILELA

VVE&mAlhPROVEB FEflNl968 PO 2 1 366 5510 196 8 157 CARLOS DE FARIA TAVARES

RENNO KJNGflA WNG1 PO 2 4 323 5367 2028 178 WELUNGTON CE OU'/EIRA CANABRAVA

JR CANDIOA TELSTAB TE 70 PO 3/4 3S6 5324 201 7 379 CCM- E aSTRBUDORA J RAPOSO LT

PARE741AUSE FLO .ESSCA Pa 3/ 4 366 5261 258 5 491 JOÃO PIMENTA DA VQ GA

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
brantjademaooy Pa 210 366 1C848 438.3 400 ALBERTEVILEIA

GOLDEN SUM SASHA E T 73 Pa 26 365 6979 371 9 4.14 NELSON MANCIN MCOLAU

BVSALETEBAPBARY PO 210 308 6863 228 5 143 AlBERTEVILEU

tOAC DUfcttU. DULETTE PO 26 365 4496 1485 3 33CARLOS DE FARiA TAVARES

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
CORONA MRAGEM M STRETCH TE 286 PO 4<11 366 6775 259 7 183 AMLCARFAROYAMN

SEKjLTE BARBARAY LOfTY Pa 4.-8 319 4081 180.0 191 DAVD CARLOS JUNQUBRA CARVALHO

CLASSE 0 - de S a 6 anos

RO HA APPLE DOU. MAXER BES pa 5/1 3S6 5338 1828 142 CARLOS DE FARIA TAVARES
OERTE BARBAREU STTÇTCH PO S/4 310 3777 121 1 121 MLTONDIASFILHO

CLASSE E - de 6 a 7 anos
COflOfíA RAVENA Pfl-XO TE 45 PO 6/6 365 7713 304 5 396 AMLCARFAROYAMN

CCnONA JORDANATALJSMATE241 PO 6/2 323 6986 286 9 180 AMLCARFARO YAMN

ESALO D<>MMOLE IhV^RúV^ PO 6' 1 366 S6B2 208 3 168 ESCOLA SUP DE AGR LUZ DE QUEFIOZ

VVVC MU. BAUSON FLCV Ot Ml &'7 366 5050 175 1 147 CARLOS ALBERTO J

CLASSE F. - de 7 a 8 anos

COft>*A MMON WPnOVEB TE 486 PO 7 0 337 6702 2524 177 AMLCARFAROYAMN

CLASSE G • de 8 a 10 anos

SC ORGULHOSA OCRSe í PO 9/3 385 8048 2S79 320 EVAM)0 JOSE NBVA

CLASSE H - mais de 10 anos

CORONA AXLY [«.«>R0VB1 248 PO 11/3 366 5181 2081 402 AMLCARFAROYAMN

SMKAALACOPACAROL PO 14' 7 3ce 2885 104 1 388 GRANJA SÍM4AMARA

Raca: PARDA SUICA Nro. Ords.:3X

CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos

RENNOINDNA BAfiARAY V PO 25 :»6 7627 2796 307 FRANaSCOPRADO FEM40
BCM C4FE BRUTA MATTHEWIII TE PO 20 3Z 4440 148 0 313 FBTNANDO PRADO RE ̂f40

S0MCAFEB<ANCABA6AftAYUI TE PO 2 4 338 4107 147 8 160 FERNCNDO PRADO REMJO

CLASSE BS - de 3 1 /2 a 4 anos
B0MC4f E TinSTAREOALI PO 28 366 5631 184 3 151 FERtWNDO PRADO PEM40

I  CLASSE G - de 8 a 10 anos
I MUUVTAMATTVCWIM

Raca; GUERNSEY Nro. Ords.: 2x

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 anos
GUARATINGAMI O ABAQAAM 1294

Raca: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE A - Ate 3 anos

D0NZE3_A RAPOSO DA CALCIOlAfCKA PCOO ZW 365 3358 tS14

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 anos

FBILMENITA OEUVOSO

FBIGMCAO CAFAGESTE

FBIMf^NClAVIRQAY

PCOO 3^ 1 366 3Ce5 121»

PCOD 3 4 331 2573 1102

PCOO 3 0 345 2162 867

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

C A JABOTA

FORTUNA GL-1261

FIGA GL-1248

GAACL 1280

PCOD 3 8 366 4135 166 3

PO 3 9 311 2166 107 7

PO 311 311 1920 958

PO 3 7 311 1S67 700

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/'2 anos
CENOURA JM

C AHSPAMA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
FB GARRDA MONGOL

VAfiua DOS POCOES

FB GANGOSA CADAHCO

PO A 8 366 3333 1564

PO 4^10 386 3252 1455

PCOD 311 366 2743 1239

CLASSE O - de 5 a 6 anos

VACA0 36

CA1f4=ERATRZ

T1FKXEZA DOS POCOES

C.AHELICONfA

DatRSA GL 1058

PO &0 365 4744 1SZ0

PCOO 5 0 365 4719 214 4

PO 311 315 4242 1813

NR S/O 316 2790 11&S

PO S.-10 311 2080 ice4

CLASSE E - de 6 a 7 anos

C A GRUTA

SANTA CRUZ TACADA MA8U

CLASSE F - mais de 7 anos

C.A FETIChC

C A GO^£X3LA

BRIGADA DE BRAS/UA

C AFfGUBNiSTA

CACAMOMLA

C A EDNA

MARA\4LHA NOROfMA CACHSeO

C A GUNBA

VALENTONA

CA ENCHENTE

MORENAL' 192

NR 3 0 365

PCOO 7,-S 366

PCOC 310 356

NR 31 368

PCOC 109 366

PCOC 3 9 366

PO 12/5 358

PO 7/ 5 366

PCOO 12 3 380

PCOD 3 2 366

PCOO 7/3 326

Raca: SIMENTAL Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ • de 3 a 3 1/2 8

J^4M-JENN PCOC 3 2 366 4397 1726 1S>

Raca: GIR X HOt- (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - mais de 7 anos

CABfcCMDOP P AMARaOA7A209e

CAAeRAIA 00 MAfCX>

Ml 7/4 334 6224 «67 3«5 CLBTCeiíSVnkft''
MX3 7/7 327 3674 132 9 373 UlTUMQycK.;«i^

Raca: GIR X HOl- (GIROLANDO) Nro. Ords.: 3x

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

tTALlA22 Ml 4/0 2601 372 ««.TWAVLÍAWi^

Raca: GUZERA Nro. Ords.: 2x

Í  CLASSE F - mais de 7 anos
UCRANA7E

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO C* '



LIVRO DE ESCOL

Produtoras que, no SCL da ABC, tiveram seus nomes inscritos no Livro de Escol, ou sejam, produtoras que

alcançaram LM em 305 dias com uma nova parição dentro de 427 dias

"Nome rebanho: FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S/A Codigo: 00213

FAiR V/EATHER BERNARD PHOE0E 003443718 11/08,'93 059793 375

• y.-i SANT A»iA SOPHIA 2 SOONER 3154 41323-C 11/08,93 2396.93 410

"Home rebanho: FAZENDA PARAÍSO S/A Codigo: 00396

P LEGEílDA PERSiSTEHT 1436 B-e6227 ie/08.'93 25.97.93 396

P PASS'HMA MARVeX 2041 B-111330 18/08/93 279793 365

wrí P RÊSTÉKGAMlGHLrrE2165 B-121357 18/08,93 239793 398

P TEONA TRIFECTA2344 B-137418 18/0893 0296.-93 388

''Nome rebanho: PECUARIA ANHUMAS LTDA. Codigo: 00442

""■—i OPRESSIVA OE SO 84 BR-899609 17/0893 099893 339

SQ JOJO HABITADO FAROFA 472 B-106020 179893 169793 399

SO MELISSA POTTS H6T1CA 563 8-118356 179893 169793 337

re; SQ NtCAlA VAUD INJURIA 468 B-131098 17/0893 179793 331

SO nítida VAUD INTRIGA 629 8-125664 179893 179793 400

■«*•/;» SO NOMOCA BEAU INVEJA 551 B-130027 1798,93 0798,93 327

SO OFENSIVA KASPER HIENA 421 B-139940 179893 1797,93 324

'Í8F7Ç SO OFERECIDA NEW TRAD ENIGMA 597 8-140708 17/08.93 16.9793 133

SQ OMBRJNA LUMINOSO INTEGRA 600 B-140009 1798,93 139793 355

SO ONERADA BEAU INCERTA 652 B-140709 1798,93 14,97,93 320

■f»«4 SO OPONENTE KAYSPER FORMOSA 394 8-139937 1 798.93 249793 340

L-Í-5 SO ORTODOXIA LORD GARFADA 426 8-141425 179893 18,9793 337

■-Nome rebanho: FERNANDO PRADO RENNO Codigo: 01279
eCMCAFE TINA REGAL IV 212009 14.9893 259793 397

B/CMC/íFE TUUPA REGAL III 212302 1498.93 10,98.93 409

"Nome rebanho; ATAGRI AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 01287
CFÍCE 2221 ANDY OE SH 7141 BR-812355 27.98/93 11.98.93 418

SH63MANGIE 4521 CAVAUER2510 B-135148 279893 17.9893 403

r Nome rebanho: FAZENDA BRASÍLIA AGROP LTDA Codigo: 01503
atolada DE BRASÍLIA U-8042 139893 2497,93 426

'■»Í446 FP.ACANA DE BRASÍLIA X-6547 1398,93 24.97.93 399

'Vir,. herdeira TE DE BRASÍLIA X-9937 13.9893 12.97,93 382

"'Nome rebanho: PEDRO CONDE Codigo: 01676

'^r-t 1 A.&ERTiNASCMG FAZENDA B-125069 28/08.93 15.07.93 366

AlBERT'NA S MN AZAlEIA TE 88-10611 289893 23,9793 344

'*Nome rebanho: MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS Codigo: 02941

EAÍJTA CRUZOUIRELA OÁSIS R-3657 069893 2197,93 423

' -fYii SANTA CRUZ SEDUÇÃO OÁSIS R-3592 0698.93 08.9793 408

1 ''Nome rebanho: AMILCAR FARID YAMIN Codigo: 03964

CCPONA BEAUTIFULCHAIRMAN 588 B-134331 3198.93 19.98.93 348

COPCNA BEGONIA YURSDEN 580 B-11658 31/0893 2497.93 416

COPONA BIANCA TWIN 284 212910 31,9893 07,98.93 361

- .-.■A CORONA CIGANA B KING TE 486 210216 319893 319793 401

''.i «4

um'

C.ORONA CUBA IMPROVER TE 239 210610 319893 3197,93 410

CORONA ESCULTURA ASTRO NAUT TE 525 8-127149 319893 159893 351

CORONA NATASCHA JETSTAR 967 BB-14041 319893 0897,93 349

CORONA NONA ATILA 872 8-119847 319893 259893 418

1 ''Nome rebanho: DONALD GRABER Codigo: 03980
PANORAMA DEMANO ITAPEVA TE 377 B-91572 10,9893 3097.93 366

PANORAJ/A DON OLINA 711 8-137291 109893 29.97.93 358

■ A- panorama DON OSMANI 719 8-138636 109893 20.9793 379

panorama MARS LIUBA 580 B-112269 10.9893 219793 331

PANORAMA MARS NAVE 672 B-127591 109893 1797-93 344

■ #//.•> panorama MELVIN MUZA 629 B-119660 10.9893 31.9793 393

•• Wom« rebanho; YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
E TfcftNA APOU.O YAKULT 8Ô15
,hM£«tT millTOPYAKULT B638
FYCfÜÊOlA CMlEFTAJN YAKULT 8314
r,[.LÊGEfilOGE ÍMSPIRVOLANDE 532
Yir-nOO DIXIFCPÍAT EVERY 9025

BR-819667 20/08/93

2R-18630 6 20/08/93

SP-201223 so/oarsa

B-146206 20.'08/93
8-139166 20/08 93

"NofTW rebanho: MELISIO EMPREEND. RURAIS LTDA
maOOIA CRIOULA STAH DO MELlSIO 215 RAJ-4S22 02/0893

•■A(,lX5 'jiJNOA LIBELULA RUF D0M6L1GI0 247 RAJ-5202 02/08 93
■/'/f PANDA 1.(0ElUL> B DO MELIGIO 266 6036 02í'08,93

«* Nome rebanho: ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ Codígo: 04731
1039920 DINDARUSTYESALQ SP 207637 oeCdSJ 020793 383

Nome rebanho: GlOVANI BRANQUINHO GROSSI

1242369 UMeinACONVINCeRSALLY28 213528 23.0893

Codigo; 04741
100893 346

" Nome rebanho: LUIZSHETMAN

1144308 ORIGEEN LEVI MAN 362

Codigo: 04766
13294199 30.06 93 2406 93 35'

" Nome rebanho: GUILHERME WALTER SOARES CALDAS Codigo: 08311
1230778 CALDAS MARK CEClUA TE Q-13S731 250693 2>07,93 424

' Nome rebanho: JOAQUIM BERNARDES DA SILVA DIAS Codigo: 08729
1199358 AUANCA PISTOL ML
1051560 TAILANDIASINNISSIPI
i 180291 VIÇOSA HARVEST ML

BR 661168 260&93 120893 338

RAJ-5040 260693 0«06.93 419

6R 618792 260693 140693 411

" Nome rebanho: SEMENTES AGROCERES S/A
1082726 EMBAIBAAG

1144162 ESTEIA IMPERIAL KNlGHT AG

206513 13^93

RAJ-5607 110893

•• Nome rebanho: GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
1233299 TEBRASALASANHALUTADOROPLA2246 B-l»021 0908,93

•• Nome rebanho: NELSON MANCINi NICOLAU
CICIUjO ClNTU MARRY hENRY 57

GOLOEN SUN TVTAN SUMMEfl ET 74

211654 11.0493

213753 11/0893

Codigo: 08974
270793 425

3C.0793 372

Codigo: 08962
210793 376

Codigo: 09083
270 7 93 340

040693 410

i rebanho: F/VZENDA ALVORADA AGROP. LTOA Codigo: 09121
PAOUERABRlGAOlER 130 RAJ-4M0 04.0693 1&0793 195
QUE8RADtNHARlCCA272 Bn-«80£C1 04*1693 280893 403
RARIDADE SKYLERRtCCA 304 SP-213421 040693 280893 405
Rima C STARLITERJCCA 343 BB-60«449 04Oa93 2M>693 379

! rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FRETTAS Codigo: 0938S
ALUMARGlBOOTMAKERESTANCIAOa 883817 110993 080793 385
CDi curvTQ QifVic u»-j I nxfc ri"yiL)FTTF23S B-1W714 110893 120793 406

RAJ-4M0 04.0693
BR-660021 049693
SP-213421 040693
Bn.«ie44e 044>a93

! rebanho: AFONSO NOGUEIRA DE FRETTAS Codigo: 0938S
ALUMARGlBOOTMAKERESTANCIAOa 8-83817 110893 080793 165
SPLENDORfllOG£Vi"iLLOWCOQU£TTE238 B-1W714 110893 120 7 93 406

B rebanho: SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA. Codigo: 09849
BL'TIA2A89SQUIREJUANA 2405 34804 C C2089J 2307.93J41
B0CKEULAA'STINMC0SCAP2ET 93 C 44»9C 020893 2''M9342J

" Nome rebanho: EDVINO BRUNO AUGUSTIM
1240951 SANTA MARIA MO-PC 3292-01 139893
1240994 SANTA MARIA 556 PC 3464 01 119M3

** Nome rebanho: LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
1176846 HEBTACAUDILHOXICAOO PCRT024t MG-106429 119893
1164270 PORTO ITATIAIA G OOLLY TE272 B-i3i336 110893

** Nome rebanho: PRODUTOS HEMATELLTDA
SPECIAL ARlENE 111 MILF0RD864
SPECIALGAUCKA 12JUSTIN 666
SPECIAL JACA 111 CRUZADO 988
SPECIAL LU rSKE 3 PABST 681
SPECIAL PACEBEL 121 CAiVPSOÍSI

B-124808 160893
6-110614 180893
B-13M76 180893

emiSe 1&0&93

1230611 SPECIAL PACEBEL 121 CAiVPSO 991 B-t57e» 16.0893

*• Nome rebanho: FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO

Codigo: 04405
05/08.93 348

18.-0793 344

06/07/93 400

OZ'0893 403

1598.93 385

Codigo: 04472

1120654 GlNASCAVAuERESCRAVATt iW
1185438 GlHAS CHR1S ESTILOSA 206

1061845 GiNASVERNCNDAMA 14S

B123660 120893

B-121181 120893

B-1M4S2 120893

Codigo: 09B6S
170793 363

04.0793 385

Codigo: 10073
30.0893 396

280793 377

Codigo: 10200
150693 373

260793 384
1&0791 419

270793 367

2007.93 413

Codigo: 10316
05O793 348
160793 3*9

080793 410

' Nome rebanho: VHTORIO ASiNARI Dl SAN MARZANO CodIgo: 10332
1195581 SMTMAGJCGiRL ts:

1237713 SMT PRíNCE SABiNA J';

1241164 SMT SOL-iRE tara 366

1011618 rjCANO MiLESTONE BESS"/ 72

2«827-C 2S0893

41292 0 25.0893

38»1C 2S0493

23704C 280893

Nome rebanho: GABRIEL D. DE ANDRADE-SERRINHA

910244 SANGA 0 7926 270893

1<y0893 341

23.0791 351

120893 355

280793 416

Codigo: 10596
3807 93 366



C<Sdlgitt;x;::v dataJe
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> Nome rebanho: CARLOS EDUARDO ZAMPIERE

CA8ERYM PLAN2AMPA137

ITACAI MANCADA 21

Nome rebanho: ALBERTE VILELA

1232762 BVMINAESPERANCABABARAYW 213000 13/08/93 15/07/93 380

1166488 GIERALTERAASTVIGTORIA VIOLA 214483 13/08/93 26/07/93 406

1232771 KOMMODORETRISHA 214600 1 3/08/93 25A)7/93 405

" Nome rebanho: JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

1034499 GOIANIAOE SANTO HUMBERTO C-4076 02J09!93

" Nome rebanho: HOLAMBRA-ARNAL.H. J. WIGMAN E OU Codigo: 10961

1228927BCNITA COALHADA S. DE SANTA RITA

1168681 JUBRED HOT GEMINI GINA

1240170 WIGMAN ELBAJISJUNOAMBRO TE

27687-C 05/08.93

25/08/93

43660 05/08/93

16/07/93 424

25.'07/93 308

17/07.93 342

" Nome rebanho: HOLAMBRA-GERARDUS W. GROOT

1114441 NOVADOflOTElAIGH BR-808639 02/08/93

Codigo: 10987

1497/93 415

" Nome rebanho: HOLAMBRA-HENRICUS A. WOPEREIS

1154770 GUELDRIA INDIANA FAGIN 8-116730 1098.931154770 GUELDRIA INDIANA FAGIN 8-116730 10/08.93

Codigo: 10995

1232919 MIRANTE ROCKMANMATILDA

1173976 MIRANTE TEMPO HAVRE

960971 WIUYS BAILARINA 5

8-134956 10/08/93

8-101981 10/08/93

B-93640 10/08/93

01/ia92 376

02/08/93 405

30/06/93 411

07/05/93 392

Nome rebanho: HOLAMBRA^OH. W M VAN DE GROES

1126920 FBIEDA TABLADO VAN DE GROES BB-934160 09/08/93

Codigo: 11011

13/07/93 381

» Nome rebanho: LILY MONIQUE DE CARVALHO Codigo: 11126

968234 MANEJO CESTA

923354 MANEJO GERDA

08/08/93 392

16/07/93 408

^ Nome rebanho: RUBENS PERRUPATO Codigo: 11495

1186752 BABY BABARAY DE SANJUTA

1020595 COMENDADOR CAROÜNA DOUBLE
325860 14/08/93

313172 14/08/93

27/07/93 377

12.'04/93 320

Nome rebanho: JOSE ROBERTO VIVIANI Codigo: 11525

979074 CORONA MARILIA DARGO BB-10630 23/0693 09.9893 406

901059 NANA DE BRAGANÇA SP-190085 23/08.93 039793 420

1193171 SB ALTE2A CAM8RIDGE BB-15370 239893 289893 338

1228412 SB AMETISTA II MEADOLAKE SULTAN B-135726 2398.93 14,9793 425

1234552 SB LEA II VURSDEN MEADOLAKE BB-16517 239893 2297.93 389

1059483 SN SABIUNA II CITATION CHIEF BB-11652 239893 049893 404

1159917 VERA CRUZ GRA-F1NA LBB-1025 2398.93 179893 357

** Nome rebanho: CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI Codigo: 11576

1233378 C R SIMONE MONCA YANKEE 42 8-134295 139693 089693 348

" Nome rebanho: AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM Codigo:11592

1222467 SWEET BEAU ÊLPLUS TEL ROXIE 2485 PS-214584 109893 249593 406

** Nome rebanho: WQ AGROPECUÁRIA LTDA Codigo: 11754

1236043 5728 DO CINCO EM FLOR3e2 BR-832798 279893 139893 370

1081828 ELGE GONDOLA SKY HIGH112 8-107952 279693 109893 382

1136887 PEREQUE BARRA MANSA QELASTIOUE 52 279893 149893 378

- Nome rebanho: SUEU ALVES NOGUBRA Codigo: 11789

1234048 FANDANGO BLT FRAN 195

1183923 PLE/^ANTNOORJUSTIN MABLE 160

1183893 VALLEYSTBEAMSILVERJ DEE 100

46252-0 13/08/93

39843-C 13/08/93

36463-C 13/08/93

02A>7/93 358

30/07/93 403

02/07/93 375

* Nome rebanho: WALDEMAR AGOSTINHO JÚNIOR Codigo: 11827

1088548 QABYJUAN15 24189-C 179893 209793 359

1083775 LESLEY EMPIRE STATÊ 179893 079793 412

1134337 MARZO KAREN SILVER BEACON 025 299S&-C/E 179893 309693 347

1134329 MARZO STEFANI SANSON DESIGNER 22 26717-C/C 179893 179793 359

iiBsns TURMAUNA LEGEND 3077S-C/1 179893 119793 353

MACANUDA APOLO DO PE DO MOHRO40114-C

Codigo: 10839
' Nome rebanho; RICARDO LUIZ ROBINI PINTO

■
Codigo: 10855

1240820 ANKARAPERLAH0RDIEN0158

1236369 SOBRAOINHO MARKSORANA TE 85

1201786 SOBRADINHOSIMONRANHETASa

B-141397 31C&63

B-153446 31.<A93

B-12SS34 31.<t&93

^ Nome rebanho: ALVARO JOSE RESENDE ASSUMPCAO

Codigo: 10880

09/07/93 425

1070223 AMORA CAMPINA 12 BR-822351 0&oa93

1201336 CAMPINA CHANTILYUVKEHURST 233 B-1263S0 06,0693

1229117 CAMPINA DAULA JUÇARA STARBUCI^ 137807 06O6J93

*• Nome rebanho: OTTO RIBEIRO LEAL

1183401 PINHAL CHOCOLATE CASTANHOLA 183 30538-C 190693

' Nome rebanho: GANDINI AGROPECUÁRIA LTDA

1089811 CORONA DEÜLAH BELL TE 756

1132849 MIRANTE ROYAL INTIMA 119

8-114027 29/0693

B-113463 29.'0&93

« Nome rebanho: LUDOVIT KNOPFLER

1097458 BRAGANÇA ENXADA SCOTRED

1170961 JERRÍNHADEATIBAIA

BB-13101 169693

BR-e68401 160693

" Nome rebanho: FB AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA

1160079 FB CRITICA REBOLADO C-17S 19.9693

** Nome rebanho: JOSE ALOISIO CARDOSO FURTADO

1240927 COMENDADOR GROTA STEVEN 213232 18W.93

Nome rebanho: GABRIEL DONATO DE ANDRADE

1169637 CARAVELA DA GOL 4700 11/0693

Nome rebanho: OSWALDO COSTA GOMES

1235681 LUNALUIZAZORAJA75 212794 09i96B3

Nome rebanho: EDUARDO FIU2ZOLA DE LIMA

1237845 COMENDADOR GAB BARBARAY TE 213207 17.9693

•* Nome rebanho: NEWTON SOUZA FILHO CeM•* Nome rebanho: NEWTON SOUZA FILHO

1188388 HEILINGERNOVAFLAIRNITERIOERBH59 215231 179693 '

' Nome rebanho: ITAPURA COMERCIAL AGROP LTDA

1137921 MABCAVAUERJUSSARATE79

1197363 RUANN BUBBAFLOSSIE 844663904

1206150 RUANN COUNTIRISH 90714-ETe-

1197762 RUANN VALOR CLAUDIA 900983793

B-120681 2A9693 'K**.*

B-137S25 249693

141973 249693

B-135561 249693

** Nome rebanho: INAGRO AGRÍCOLA PECUARIA

12^064 ALLAN GLEN BANNERS DARA63

1231561 ALLAN GLEN LADYANNA61

1231529 BRINKBURN FOLLYSMUFFET 115

1195867 CARNMORGLENSRAYNA103

33779-C/G 05,9693 OS.?**-;

33779C/Q 0M»a93 0«'*

SSTSS-EíF 059693 W9í

ACGJB-IMP-3379105969)

1234650 DESTRAIDA PERDIZ BRIGADEIRO RESGATE 360054 CA 059693

ROSCUFFELTONS MARTHA 122 ACGJBIMP-33797 059693

Nome rebanho: CARLOS DE FARIA TAVARES

1233971 MIDGEIMPROVERMIDGET 213422 259693

^ Nome rebanho: RICARDO BARROSO LILLA

1234501 GEMHIU-STEADYRC ROYAL 11

1234510 ROMANDALEASTROELLATE15

B-143095 069693

B-147092 069693

''Nome rebanho: LUCIANO PAUUNO JUNQUEIRA

1238167 ASA BRANCA 4ABEACON DO LAGO AZUL 2747&-C/S 160693

** Nome rebanho: COENRAAD WOLTERS/MEZO HARM W.

1261860 KARONAALGORAXIM113-POI B-157812 269693 M9-'W

' Nome rebanho: ENRICO MISASI Codigo: 11932 « Nome rebanho: MARCOS FROES TERRA

1188607 CARMINE APOLO DO PE MORRO

1079441 ITAEVATESCARLETTCOLOflAO'81077

30707-C 30/0aA3

19201C 30/06/93

17/09/93 404

24/07/93 359

1046098 SANTO ISIDORO ISMENIA 210402 049693 36C6»)

Dia 15/10/93 será realizado o 2" Leilão Linhagem JB

Em Cn.Nambu inaugurando o no\o "Tadcrsall" diiranlc a E.Nposição dc Campeões c Final do Cainpconalodí
marciia da Raça Mangalarga Marchador será realizado o 2".Lcilão Linliagens JB com animais dc criaçito dc
Lacrie Junqueira, Valdir Junqueira. Urbano Junqueira, Gilda Junqueira. Rcnaio Junqueira. Harokb
Junqueira c convidados

REVISTA DOS CRIADORES -OUTUSRV

r



RESULTADOS PARCIAIS DO CONTROLE

Uca: HOLANDESA PRETA E BRANCA

i

AMILCAR FARID YAMIN . Cortroíeem:31/08/93

PORTO FEU2SP

3 ordonhss.

CORON^AOEUNE MANOINGO 977 PO 3.-11 44 142S 3AS 29S

CORONA APRODITE JETSTAR 799 PO A'3 273 6872 256 320

CORONA BAMBINA YURSOEN 693 PO 515 126 3694 33.6 3 01

CORONA BARBARA THREAT615 PO 6/3 328 10050 25.4 3.56

CORONA BEAL'T1FUL CriAfRMAN 598 PO 3/7 12 278 232 3 n

CORONA BELLA ASTRONAUT 765 PO 6/7 82 2461 32.6 2 91

CORONA CARINE WANDINGO 982 PO a'4 238 6711 21.4 299

CORONA CARMEN JASPER 865 PO 3/6 13i 3382 25 0 3 72

CORONA CARRlE ATILA 968 PO S/O 72 2178 314 260

CORONA CHARiTYJEreTAR 961 PO 4/10 202 6141 330 279

CORONA CORALINA TONY TE 558 PO 5/10 91 1841 208 380

CORONA CORRY MANDíNGO 963 PO 3/6 102 2395 226 299

CORONA C0RTE2A MANCINGO 781 PO 3'6 253 5718 23 6 339

CORONA DALLAS JADE 785 PO 5«1 390 9117 202 322

CORONA OEUCiA BELL TE 834 PO A! 1 81 2110 330 2 70

CORONA ESCULTURA ASTRONAUTTE 525 PO 4/9 16 436 27.4 299

CORONA FAY REEOAN 960 PC 3/4 232 6251 226 350

CORONA FRAN INSPIRATlON 738 PO 2'3 3^ «S59 266 260

CORONA GEMADA MARS 620 PO 4/2 »  188 S067 230 309

CORONA GINA MANOINGO 843 PO aa 314 6482 206 306

CORONA GINGER MILU aETTY959 PO SI 4 19 589 310 329

CORONA GLORIA JADE 622 PO 4/4 302 9854 202 332

CORONA GRACIQUS CHAIPI.1AN 700 PO Z'S 364 9506 278 320

CORONA IPIS REEGAN 892 PO s/s 171 4376 24 0 279

CORONA JANES MELVIN 626 PO t'T 241 5454 212 349

CORONA JAYME INSPIRA TlON 815 PO ili 212 4796 22.4 306

CORONA JUICE MANCINGO844 PO A/t} 93 2628 296 3 21

CORONA KATTY TONY 964 PC 417 280 8565 322 280

CORONA LADY BEl L 875 PO 6/0 76 3464 560 2 21

CORONA UBELULA MILKMAN579 PO 2/0 160 3696 250 280

CORONA LISA H0D1ERN0 506 PO 3/1 392 12568 33.0 2 91

CORONA U2CHAIRMAN 5'32 PO 4'4 135 4616 354 2 71

CORONA MACULADA OASPER 730 PO 3/8 91 3289 366 2S0

CORONA MALU CHAIRMAN 574 PO 4/0 38 1444 38.0 2 61

CORONA MARIA HOOlERNO 856 PO 5/0 235 6896 22 302

CORONA MARISA MELVIN 867 PO 2/4 173 4942 202 3 01

CORONA MARISSA MARS 664 «>0 3-10 1S3 4116 2SS 3 01

CORONA MIRAGEM ASTRONAUT 809 PO «0 207 •620 37 2 286

CORONA NERUSKA JASPER&3S PO 4/5 221 8052 236 390

CORONA NICEA REEGAN 945 PO 4/10 280 8742 24.4 299

CORONA NONA ATILA 872 PO 5/2 6 212 364 2 71

CORONA PANSY INSPIRATON 777 PO 214 190 4707 262 340

CORONA QUEEN MILU 8ETT675 PO s/n 70 1796 27 4 299

CORONA RETA HOD>£RNO 985 PO 3-11 27 837 310 3 18

CORONA RÚSSIA ATILA 826 PO 5.'3 41 1374 366 2.59

CORONA SHERI MANDINGO 721 PO *<4 120 2633 230 3 61

CORONA SU2UCA JASPER 725 PO «'4 169 me 26.0 300

CORONA TANIA MANDINGO 861 PO 3/9 129 5102 372 350

CORONA VANESSA CHAIRMAN 780 PO 2/8 146 2623 »A 346

CORONA VANlfl ASTRONAUT 761 PO 3/0 14 4sr» 346 299

MELISIO empreendimentos RURAIS LIDA.Controle em: 02/08/93
BRAGANÇA PAULISTA SP

2ordwihaa. '

MADONA CRIOULA STAR DO MCUSiO ii5 GHB 7/7 37 11S4 31 2 288

MANACA IN\1CTASTAROOMELIS'0 196 CC2 7/10 191 5342 200 350

MEUSIO DANA HELADE CAVAUER 796 PO 8/7 226 6638 212 330

MEUSIO JUVENIL1A HIGIA T0PA686 PO »11 79 2642 334 3 11

MEUSIO LIRA GAUNTIA 727 PO as *a 1564 334 299

MEUSIO NEMCIA IRENE PROUD 778 PO 6/9 150 4027 204 358

MEUSIO NICEtA HIGIA GAA^l^R 792 PO a3 149 5778 314 3 16

MEUSIO ODALCIA INDíRA WARDENTE 907 PO s/3 165 4060 194 3 61

MEUSIO OPAUAS JOCASTA UARCUS 801 PO s/7 41 1372 382 280

MEUSIO POUNiCEJ fLEvATonaj; PO 4-6 127 3261 226 332

MEUSIO POMC-NANAPUUS BREErE82e PO 4/4 163 4666 24.4 349

MEUSIO HAIMÜNDALAMPEBCiAAJ 837 PO 4/1 66 3276 326 299

MEUSIO RAINHA MORTUVBRIA ROCK 635 PO 4/3 89 2994 342 3 01

MEUSIO RAMAGEM NA TURA ENGRAVCR843 PO V5 118 3629 266 34b

MEUSIO RAPARIGA NAUPUA M WAVNE 845 PO 3/2 163 4663 2S6 3 41

MEUSIO SAL0M6 JAKARTA LEAOER 3'' PO 2'7 304 7977 200 3X

MEUSIO SOLANGEP VAGaBON0862 PO 2/4 191 3651 192 399

MEUSIO SUFCIA PIRATA VAGA0OND 332 PO 2» 7 50 1166 276 330

MELISIO TANIA PiTiA G AVEL 869 PO 2/S 30 872 224 290

MEUSSA FLAUTA EMP DOMaiSOíOA GHB 7/8 227 5678 194 320

NAFTAUNAGEMA J S D0MEüSi0 246 GHB 6/0 218 6547 226 356

NOTIVAGA LOIRA T0PA200 MELISI0228 GC2 6/10 173 6360 302 3 01

NOVIDADE JANOTAH DO MEUSIO 230 QC3 6/8 205 6068 19 4 3.40

NUVEM FLAUTA HMJ-TOP DO MEL'S»3 231 GHB aii 117 35» 260 3 31

ODAUSCAJABUT S DOMELISIOSW GHB &10 127 4670 324 330

OLfNKA MARQUESA R 00 MEUSiO 267 GC3 V9 110 3447 294 3 42

OUNOALIflELULARVF DO MELISIO 247 GHB a-4 14 3»2 38 0 300

PALEPMA NEVADA W OO MEUtSJO 27l* QC3 4/11 73 1981 27 6 389

PAMELA JABUDCA8AU MEUS»0 26: GHB 4/8 198 5610 212 330

PAMPULHA NIVEA 0 00MrilSl0 261 GHB 4/S 164 4364 224 330

PANDA LlPEUULAB DOMEUSOZW GiiB 8/2 ao leao 340 27»

PERNÓSTICA NADlA M R 00 MCLiSK) 268 GC4 AMO 163 3729 204 369

PlORRA NOVELA BREE2E 00 NttUSIO ̂ GC4 4/4 142 4046 360 350
PRUDÊNCIA FLAUTA VV OOMELISI0 273 GHB 4/10 iai 3763 260 389

RELVA NOIVA MONITOR OO MELISO 293 GC5 VT 179 5*01 23 4 321

RIOUEZA NOVIDADE B DOMELlSCr*» GC4 V7 162 6467

3491

196 296
SALETE CRIOULA J OO MEUS© 307 QC3 a/2 116 286 3 08

SANDRA MADONA JASON OOMÊLISIO 313 oca a/1 97 2413 228 398

S£NHOR'TA PERNÓSTICA VIC 324 GCS 3/2 68 1461 24 4 208
SEVERA LUSlADA OOtO 00 MELIS© 317 GC3 2/10 124 3676 294 3 10

SIMPATIA MCLISSA G oca »(« at 887 296 3 11
STELAPETAIAG BELU00MEUSIO333 GCS 2/8 32 768 240 300
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^SCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ. Controle em
f^iPACICABA SP

2 ordentias.

^SALQ hellengin
ESAlQ caroune celebrity
ESalq CIBELE ALTITUDE
ESALQ deusa classic
ESALQ DINORAH CELfBRlTY
esalq dorinha hageb
ESALQ DOROTEIA 80B
esalo duca eagle
ESALQ EíSAOINO
esalq eleny harald
esalq fanny harald
esalo FELieiDADE RONALD
esalq FERNANDA HARALD
esalq FIFI RONALD
esalq francely ken royal

esalo gabriela sinnissippi

esalo gamada mac wayne
esalq GLENDA SINNtSSIPPI
esalq gretta oollan

esalcharve sinnissippi
esalq havawa luck-e

esalq hegiraford

esalq helena gavel

ESALQ HERTTA luck-e

ESALG HOLAMBRALUCK-e

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI. Controle em: 23/08/93
mogi das cruzes SP

2 ordenha».

BOETTCHER MANDINGO JANELL2437

GIBI t BA8 2d03

J V P DAYSE HAGAS S TE 751

JIBE BRASS IDA 298

JiBE DYNASTY TUUP 2429

JiBE KILUAN LOTTIE 75

JIBE REX JENNY 2432
KASHA CHAIRMAN PATTY 2402

LAUMANNS CHAIRMAN DEU- 2407

LAUMANNS CHAIRMAN MAID 240638

LAUMANNS MELWOOD IDEAL 2408

LAUMANNS TRADITtON ROO LIZA 2405

OELTJEN CLYOE L TONl 2420

OELTJEN ODYSSEY ZOIC 2424

SALLSTBOMSALTEIA2412

SALLSTHQMS BELLA 2414

SALLSTROMS OIXIE ELSA 379

JOSE LÚCIO RESENDE . Controle em: 26,-08/93

MATOSINHOS MG

2 ordanhaa. ■■ ■

VUKA ODEIE TROVADOR 74

ROSÁRIO AQROPASTORIL LTOA . Controle em: 11/08/93
SALTO SP

3 ofdanhaa.

GFF ILUSÃO ESCOLHIDA NEO BO 532

GFF INVERNAL JOANA VAUANT TE 521

GFF JAMANTA ESTRADA CAN AM 574

GFF JA2Z FESTIVAL FQRD 553

GFF LEILA GELATINA STARBUCK 582

GFF loteria FAVORITA STARBUCK 580

GFF MADAME IRVERNAL STARBUCK 623

GFF MADONAFRATUFtASTAR8UCK624

GFF MAGALI GRETASTARBUCK633

SFF I4ALANDRA INOCENTE STARBUCK617

GFF Mll-AGPE FRANNY STARBUCK 605

GFF MILONGA INDIGNA STARBUCK620

GFF NAMORADA INOCENTE STAflBUCK637

2409 40 1

10230 38 7

12107 25 6

3906 38 2

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN . Controle em: 21/08/93
JAGUARIUNA SP

2Ofdonhaa. """"

FRANCIS JUICY JUAN TRADITION TE 462

FRANCIS Kl HARFAONIA LANNIE 512

FRANCISKITTY TONIAJOAN T TE 472

FRANCIS LIA BAMBI SIMON TE 556

FRANCIS LORELYJ JUSTIN 546

■FRANCIS NOTA HARMONIA LOT 611

GABRIEL E SÉRGIO SIMAO . Controle em: 09/08/93
PORTO FELIZSP

3 ordanhaa. '■

ADRIANE IPEUNA 22816 2245
ANKARA MILEN6 SAM MARK 103
CITAOEL MONTY BANK£R 04
HAZELCRÊST H H I GFIACE 046
OBSCUFíA IVONICE LUCIANO rcBRASA 505
oleia grenilda limoeiro tebfiasa seo
ONDA MAURA NOBRIS TEBFIASA 560
OPERA LAÜINICE HAGER TE0RA3A 575

PRIMEIRA LEOPARDA G. TEBRASA 598
PRINCESA GAZETA LAGO TEBRASA 599
STA RITA DE CASSIA A GLAMBER 2095
TEBFIASA B. INDONÉSIA OPERETA 2256
TEBRASA CEDRIC LEDA NATIVA 2222
TEBRASA EDEA BASlC MARCIANA 2146
TEBRASA EDUARDA A J QUEDA TE 2352
TEBRASA ESTHER L. OPRESSIVA 2286
TEBRASA EVELYN ESTEIO MARILU 2145
TEBRASA FYLEM E VALIANT MARITA 2163
TEBFIASA HAMLET LOBINHO ODETE 2251
TEBRASA HANGEL VALIANT ORNADA 2261
TEBFIASA ILZA MATADOR MARTUA 2122
TEBRASA IRENE JUBtLEE PIRÂMIDE 2314
TEBRASA IVANA JÚNIOR NOTICIA 2183
TEBRASA IVELYN I. QUININA TE 2359
TEBRASA IVOUNDA SIMON NOVENA 2204
TEBFIASA JACI SIMON ORIENTAL 2235
TEBRASA JANAC UMEIRATE2115
TEBRASA JANDA BERLIN ORIGINAL 2267
TEBFIASA JANETE LOBINHO OMISSA 2262
TEBRASA JARRA SKYLER MAGICA2172
TEBFIASA JIZA JAX OPORTUNA 2259
TEBFLASAJOYCE J MISTERIOSA 2136

. TEBRASA LABIAJUBILEE PODEROSA 2317
TEBFÍASA LAGOSTA J QUITERIA2347
TEBRASA LAILA JUBILEE PlFlACEMA 2324
TEBRASA LASANHA LUTADOR ORLA 2246
TEBRASA LAUDICEIA T PRIMOROSA 2308
TEBRASA LAURINDA L PENÍNSULA 2337
TEBRASA LEIA PIERRE NUTRIDA 2219
TEBFIASA UNDAJ PENELOPE 2307
TEBFIASA LUCEL1A LUTADOR QUOTA 2356
TEBRASA LUCIANAJ PERALTA2311
TEBFIASA MARCELLE JURIST ORDEM 2284
TEBRASA MARLENE N PAINEIF1A 2305
TEBfíASAMELINDAI PALMEIRA TE 2297
TEBRASA MERCíA THORNWOOO PAPO 2321
TEBFIASA MOGIANA T POSSESSIVA 2313
TEBRASA NAMORADA JURIST PETECA 2331
TEBFIASA NAVE NED BOY PRIMAVEFIA 2339
TEBRASA NICE NED BOY PLUMA 2334
TEBRASA NINA NED BOY PASSIVA 2332
TEBRASA NOTICIA POTTS PITANGA 2312
TEBRASA NUCA NED BOY QUIRINA 2348
TEBRASA P CLEITUS PERPETUA TE 2327

TEBFIASA ROSE JÚNIOR NICE 2199 PC 4,11 60 jm 1

TEBRASA S HAJJAUA NATIV10AOE 2191 PC 5'2 8 «w ^ ■
TEBRASA S SEAWEEOOTILIATE 2253 PO 3'10 55 SM
TEBRASA SEAWEED 1 PEROUATE2291 PO 3'2 110 36»'

MtTUAKI SHIGUENO . Controle em: 05/08/93
TATUI SP

2 ordenha*.
M S BABEL BABYCASPER 365 PO 1/11 35 M6

M S BABUCHA VENEZA RAIBON 363 PO 2/6 14 396

MS 0ALISTAMARVEXCAIOBA373 PO Z'2 23 5St

M S BELINDA ERIC INSPIFIATION 370 PO 2'2 36 *•« >•

M S BRANCA PIEBE WARDEN 368 PO 2' 4 23 SN tf

MS ABURELA VANGLORIA BAIMBOM 357 PO 2'6 142 34> 0*

MS ALMADIA TRADITION TONY 355 PO 2'11 58
MS AMORA FERNEU. CASPER 360 PO 2/5 56 «3»
MS ATRIZ PIONNEfl INSPIRATlON 362 PO 2/5 67 1MI
MS SETIA ELEVATION PLATEAU 152 PO 7'3 215 4Mk •s
MS TAUFIA FERNELL GLENDELL TE 169 PO 7/0 117 SM
MS TIÜA PARLA ERIC 213 PO 6/10 54 •ti.
MS UARU BOONY MARS 236 PO 5' 5 331 mm
MS VANGLORIA REUMA TONY 276 PO S/3 54

MS VARANDA PICKLAN INSPIRATION 281 PO 5 2 58
MS VIANA TISNA MATADOR 303 PO 4' 4 IN 4SM
MS VIÇOSA FERNELLSTARBUCK 308 PO 4/0 294 N3* «A
MS VIRGÍNIA BABY TONY 310 PO 4/6 5»
MS XAMALOTE ERIC STARBUCK 342 PO 3/8 N CM 0*
MS XAMARIX ERIC STARBUCK 343 PO 3/9 17 SM ws
MSXAMPANHA FERNELL TAB 347 PO 3/7 23 «M IN

MS XAPANA ROSE VEGA TONY 319 PO 4,'0 116 4M-

MS XARLOTE UFANTA SULTAN 341 PO 3i'a 48 r-s
MS XEPA ENHANCER STARBUCK TE 323 PO 4/0 106 r*

MS XERA ENHANCER STARBUCK TE 324 PO 3/11 Itú SM um
MS XILENA BOONY MATTADOR 330 PO 3'S 132 JMt

ROSE VEGA CAMP CITATION 206 PO 7'5 140 4946 «s»

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO . Controle em; 12.130,V
MOGI MIRIM SP

3 ordanha».

A JUNIFER STARBUCK PATSY ET 262 POl 5/6 275 r«6
A LYLEHAVEN RENO ET 12 POI 4'6 146 4"%
AF FORTALEZA DIOLINDA 157 PO 6/0 2M N» •4

AF FORTALEZA HABENA TE 599 PO 5 3 77 MM 4

A.F FORTALEZA LANDA TE 603 PO 2/0 73 «H
A F FORTALEZA LAPINHA TE 604 PO 1(11 U t«6» 4

AF FORTALEZA TE 600 PO 3/5 53 •WS
ANTJE2S5 DE MANS507 GC3 2'6 »r 5n' 9
APACHE FUNA SULTAN 17 POI 2'3 373
BELA FRIDA TFIAOITION ÜLLA S 564 GC-1 3/ 5 25»
BELL ROCKY GOIABA GINA S 293 PCOG 2'3 3SS «MM 0-
BLUE VISlON TRADITION ULLA S 565 GC-1 3/3 SM 566» 4

BLYTHE GALE BELL INSP 401 POI 3/0 54 'NC « »
BRILHANTE VIM ULLA S 561 GC-1 4,'3 25 •
CANOIDA ROSITA L ULLA S 551 GC3 2/9 21» 51»
CEREJEIRA G 37 DE 0RONKHORST 508 GC4 2/9 210 M
CHERRY VERY BREEZE ÜLLA S 553 GC-1 2/a 242
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JOSE ROBERTO VIVIANI. Controie em: 23/08,
SERRA NEGRASP

3 ordenhas.

MIRANTE ATIAS ERNESTINA 87

PURAGRANRNAIIMARQUISCONS 126

SB AMETISTA 11 MEADOLAKESULTAN

Sa BARCELONA II MARQUISIMSPIRARON

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI. Controle em;13/08,93
ITAPETININGASP

3 ordefiKas.

ALBERTINAS CMC ESQUIVA 105 PO 417 139 «566 292 339

ALBERTINA S RRA ULEMA TE 196 PO 10/5 416 11366 24 2 3 51

ANDROBERGE BREE2E EVA t64 POl 3/6 310 10341 200 3 4C

ANGA CECIVANDA MILU 132 PO 5/9 107 4872 472 238

C R PIRACICABA JULIANA BOOT 19 PO 4/9 441 14641 24 0 379

CR QUÊNIA INESMARS 25 PO ATO 43 1213 282 330

C R RAINHA JANE 1NSP1RATI0N 33 PO 3,T0 219 6468 27 4 338

CR SABINAIRECEDAGGER27 PO 2'8 222 7244 27 0 3 11

CR SAMPALEETABS2 PO 2/2 256 6611 266 3 61

CR SAPECA AMÉLIA EMPEROR 53 PO 2 8 33 812 24 6 3 50

CR SERESTA HARPER MARQUIS 46 PO 2 5 246 6852 220 3 32

CR SIMONEMONICA YANKEE 42 PO 3/5 66 2138 324 3C8

C R TIETA IRECE ASTFIOJET 29 PO 2 1 82 2542 360 2 81

COLDSPRINGS CAMELA CARA POl 2 9 308 9312 22.6 341

COLOR JUSTIN GARRIDA 111 PO 5 1 346 11476 254 3 50

EBYDALE STERUNG 8UFFY 141 POl 4 2 243 8763 260 3 00

ELCA CANTIGA ROYALTY 136 PO 7/S 107 3197 31 0 3 00

ELCA SAVANA LtSSIE UANIE I1115 PO 5/6 73 2418 332 3 10

ENGVIEW CRU1SERSHINER C-61 POl Z 4 48 1656 360 268

FRANDALE TYPEMAKER REMA 130 POl 4 1 71 2218 262 340

GL UMEIRA LEDA 444 110 PO 3/7 318 9997 254 350

HUGUES GODIVA ML INSPIRATION 23-V PO 2 4 260 6486 24 6 3 41

KAYVIEW TAB DAWFIN J-39 POl 4/0 162 4936 286 32?

NORN COUNSELOR JOANN 187 POl 2 2 111 2667 24 0 3 42

PRESTIGIE DE BOFIL 160 J SHEIK 148 PO 5/4 314 I2SC2 31 0 3 »:•

TEDESCO INSPIRATION FOLLY 113 POl 4' 1 155 4203 26 0 3 11

ZAPATAPANULFAM 00 BOM JESUS 203 GC3 7T0 156 7501 444 2 7-:

WG AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em: 27/08/93

BOTTJCATU SP

3

5432 DO CINCO EM FLOR 373 GC-1 tt 1

5651 DO CINCO EM FLOR 361 002 6/ í

5663 DO CINCO EM FLOR 330 PC 6/1

5712 DO CINCO EM FLOR 3<a GC2 S/'.

5728 DO CINCO EM FLOR 362 GC2 5/;

5741 DO CINCO EM FLOR ̂ 2 GC2 5;;

5758 DO CINCO EM FLOR 369 GC2 4'(

5771 DO CINCO EM FLCK 354 6C2 4'<

5779 DO CINCO EM FLOR 331 GC2 4i 1

5807 DO CINCO EM FLOR 422 GC-i 4':
5812 DO CINCO EM FLOR 361 GC3 3/1

5629 DO CINCO EM FL0R413 PC 3/S
5854 00 CINCO EM FLOR 378 PCOD *1
5861 DO CINCO EM FLOR 424 GC2 i'*
ADELAIDE ECLIPSEVVGJ170 6 02 3 r

ATALAIA WGJ 126 PCOD 4' t
BALADA WGJ 238 006 5/1
BAMBINA DE WCiJ 211 *42 S/t
BEN COMANCHE DE WGJ265 GC-1 2i6
BOCAOA DO PINHALZINHO ARARAS 26 PCOC M
BRUNA DE WGJ 233 PCOD 4'7
CAMEUAWGJ341 PCOO Vfl
CLARlTAJADEREODEWGJaS GC7 2i 3
DELMA DE WGJ 368 PCOO S/2
ELGE FANTASIA MONEVMAtttR 67 PO «í í
ELGE FEUCIAL'EEMATT191 PO 7'J
eLGÊFERNAN0AM0NeYMAKER64 PO «,Ti
ELGEFETICHE TOP N0TCH292 PO «/(

ELGE FORTALEZA TOP NOTCH 65 PO 7/1
ELQE 6A8RIELA MONEY MAKER 95 PO 9/j
ELGEGENEVlEVEMJSTY7f W 6/(
ELGE GlSELLE MONEY MAKER 109 TO et
ELGE GONDOLASKYHKjH 112 W 8/<
ELGE GUADALUPE JUSTW 82 TO
ELGE QURtACHARÜE 107 ™
ELGE HAPPVJUSTIN122 TO Si'
ELGE HARMONIA TOP NOTCH 114 TO 4>t
ELGE HERDTIGER142 TO
ELGE HEROINAJUSTIN117 TO 5/(
ELGE IRACEMA CHRlS 196 TO 4l:
ELGE ISOLOADVNAMO 196 TO 4/1
KEWOC CALYPSO MÊAO LIN FAtf* 391 POt 5/
LETtClAWGJl97 ^0 ̂
MABMISTYINOIRAIIS TO 571
MABTONY IMPERATRIZ 119 TO S/
NATALINA WGJ 234 ^0 ♦
PEREOUE ANGAICITATION COSUOSSI PO 87
PEREQUE BARRA MANSA BELASTIQUE 52 PO 71
PEREQUE MELODIA ABC IMPERK) 88 TO e
PEREQUEVtSAOROCKMANPATHF9íOERS6 TO a/
SIMONEl1AnUNl)ASUCESSOBWOJ226 QC2 4/
WGJ AMANDA ARCANJO 132 TO e
WGJ ANDRÉA PABST174 TO \
WGJ AWAM1LES10NE163 TO e
WGJ BELONA GEÓRGIA BOY 264 TO 2/
WGJ BERTA COMANCHE 246 TO v
WGJCANOELABIO M£LOD'A273 PO
WOJCIRENEPABCALYPSOTE301 TO i;
WaiCONCHlT*0ARBAMM,SAM PO «
ZUMARBRAPO PINHALZINHO ARARASM PO it

PCOD 5/ 1
TO ini
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j  'aoOLF^^SP^'^'"^® '^ERRAZ PAROLARl . Controle em: 1B/0Q/93

3 ord«nha».--■ iimi..

AUa ESTEIO GAmcTA,,s

ba.apancvpaulgaÜ>cta,BARTIRa OAMECH 35

JURITIOALACTA
^«■NCESAFRANCejOTAGALArr...
JURITl QALACTA

3JOTAGALACTA 88

Controle em: 19/08/93
2 ®rd«nha», "■■«■»»

BAMBINA D1AMANTINA029
Barcelona PATRÍCIA w diamantina 24
BaRONEZA 0IA>^ANTINA 025
Beleza 521 de êmilia 149
CAMEUA ELEVATHDN M DIAMANTINA
CARAMBEI FANIE 169

CaRAMBEIRITAIS?
concórdia FANCYM DIAMANTINA 040
CRISS OVNAMO 83 DA NE 188
Diamantina alba fazjon rockvis
DIAMANTINA ALVORADA E BREEZE12
INEKE S LEA R 829 DE BRONKHORST 182
MARIJKE 2 DE CORNELiOl77
MARISCA GRACIOSA 807 BRONKHORST 178
PETRAGlRASOLiSa

ITAPUBA COMERCIAL AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em; 24mS;93
CAMPINAS SP

3
HANOVER HILL W MD JEM 89334

HANOVER HILL W MNGO BEL 84721 3795
MANOVER HILL W SKPB PAMI 91036
HAÍJOVER HILL W VISA POSE 63846 3790
hERITAGE PLAPOLLO PATSY 91775
HERITAGE PL OUSTER MIM 92023
HERITAGE PLSKIPPER DEUTE 93634
MAB BELL ISALTINA 46
MABBUVCKSTAR MARCELA 138
MAB FORD HELCA TE 83
MAB MANDINGO JASMIM 57
MAB MANDINGO JUREMA 65
MaBMISTYHENA 38
MAB MISTY IRRIOUIETA 54
MAB PABST HAIA TE 064

MAB SUCCESSOR KARMELA MARS 100
MAB TRADlTION HELO TE 62
MAB TRADlTION JUUA TE 77
MISS RUANN BUB8A KYLAND 84406 3796
RUANN ABACUS BRIT 3787
RUANN ABACUS IVETTE 82997 3788
RUANN ABACUS STAR PRIDE 83382 3766
RUANN ABACUS TONY SUE 83700 3752
RUANN ABACUS VALENCIA 83072 3769
RUANN 0UBB SWD MANILLA 84025 3909
RUANN BUBBA ALOHA 64038 64036
RUANN BUBBA FLOSSIE 844863904
RUANN BUBBA HICKORY 89083 3765
RUANN BUBBA NATAUE 9095
RUANN DIXIECRAT LINGO 90101 ET 3792

31 0 2 71

3C 9 2 79

37 4 2 70

392 3 60

29 O 3 00

308 269

28 O 3 00

39 2 2 70

33 6 2 89

31 6 2 66

32 6 3 01
29 2 2 81

31 2 2 88

37 8 2 51
31 8 2 99
29 0 2 48

29.6 3.01
31 4 318

326 2.81

PEDRO BELARMINO . Controle em: 16/08/93
SAO MIGUEL ARCANJO SP

2ord«nhs*.

BAM DANIELA SINNISSIPPI113-V PC
BAM ESPERANÇA DYNAMO 77-V PO
DUCORA DA CERAGRO 129 GC-'
ELBIGRASSSARAH09 PO
HUGUES FLORA COMANCHE 50-V PO

MALADAM STARBUCK SA6INA 01 POÍ
ROLAND 5063 VALIANT ALTAIR-TE POI
SAMARA LENA MARS 29 PO
SEMÊA 461 ROCKY RICCA 133 GC3
SOBRADINHO PiSrOL PINDURA 93 PO
ZUZURAVENAM DO BOM JESUS 106 GC4

AGRO-INDU5TRIA AGULHAS NEGRAS . Controle em: 16/08i93
BARRA MANSA RJ

VILA PEPITA AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em; 23/06/93
BARRA MANSA RJ

3 ord«nhM.

AGUARDENTE 1331 SUNGOLD DE SH 6975
GtSELE VIU» PEPITA
ROMANO PATHFINDER GEMEA IVANNE
VILjA REPITA ELEVATION E LO GELEIA
VILA PEPITA FONO FRIENO REITOR FADA
VILA PEPITA PRESTIGE MATADOR DIANA

PCOC 6/ 7
PCOD 4/11

Raca: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

PEDRO CONDE . Controle em: 28/06/93
SOROCABA SP

3ordenhas.
ALBERTINA S ARL ELZA

ALBERTINA S FUMARIA TRtPLE
ALBERTINA S GATA ENHANCER TE II
ALBERTINA S GUILOAS INSPIRATÍON TE
ALBERTINA S HTR BAITACA TE
ALBERTINA S MN AZALEíA TE
ALBERTINA S MR BEATRIZ TE
ALBERTINA S MR VIENA TE
ALBERTINA S RJR AVENKA TE
ALBERTINA S RJR EKA TE

ALBERTINA S RJR ESPADA
ALBERTINA S RJR EWETE TE
ALBERTINA S RRV ESPANHOLA

Sementes do Grupo ABC. Produzidas com carinho
Somente se faz no campo, em regiões edafo-cllmáticas aptas para tal, com toda a ciência e carinho. Esta é a ~

produtores e o segredo da qualidade das sementes de Soja, Trigo e Forrageiras que levam a marca:Capai, Batavo e C»st-c- •
Visite-nos ou entre em contato conosco.

Comercialização: Pool de Compras e Vendas ABCWH.
Rua Júlio de Castilho, 1.000 - PABX DDD (0422) 24-7011 - Fax:(0422)23-3364 - Caixa Postal 901 - CEP 84010-220 - Ponta



SN CEREJEIRA V CAPSUUE CHIEFTA-N

«N CCRRIE I NED MAFLE

SN COflflIC XIX ROCKY UGIA 56

SN CORRIE XXXfV MARQUIS CtTATlON «

SN EIGER A-2-a7 VANI MAPLE 91

SN JURUJUSA xxvn THREATDAJRY 37

SN PAT IX MAPLE CHIEFTAIN

SN PAT VIII CITATION STAR 41

SN SABIUNA II CITATION CHIEF

SN TAIBA I KiNG CHIEF «

SN TUPANA 02 ROYAL THREAT 93

VERA CRUZ GRA-FINA

VERA CHU2GRANFINA CHARLIE 107

WFB UNOA 44

WG AGROPECUARÍA LTDA

BOruCATU SP

Contrate em:

3ord«r>hiia.

5820 DO CINCO EM FLOR 404

5826 DO CINCO EM FLOR 403

5834 DO CINCO EM FLOR 418

5844 DO CINCO EM FLOR 39S

CAROUNA JASPER RED DE WGJ 277

MANOEL CARLOS DE F. FERRAZ PAROLARl. Controle em:
ADOLFO SP

3ordenhas.

SANTA FE PEGASSUS GALACTA 120

SANTA ONDINA LAURA ESTEIO 83

Raca: JERSEY

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Contrate em; O&Dasa

PIRACICABA SP

Zordenhas.

ESALO AMARILIS JIM

ESALO ENY ORLANDO

ESALQ ESTRELA ORLANDO

ESALO FADAORLANDO

ESALQ GERTRUDIS ORLANDO

ESALO G1NA BERNARO

ESALQ HOPE BRAVÊ SOLDlEP

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.. Controle em: 02<t)a"M
PASSO FUNDO RS

2 ordenha*.

AVONLEA ADVANCER MICHELLE 15T36C

BUTIA 24 89 SOUlPE JUANA 24«9

KOONS TOP ZORRO JULIE 14A

PETROCKH DUNCAMOFGLADYSiOO

SUP DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em: 06/08,

CO-jflôON ESALO

ROBERTO VIVIANI . Controle em: 23/08/93
***•>«9»* SP

ItNNON 11

CAAZJE LA M£AC>OLAKE TE 04

UAP3LU DAROO

ViClA JAOe 28

'  /iOlA JAOE 27
OC ̂ AOANCA

CAMALEAO LABAREDA 63

Mwg*çamaleaq nastacia i4
NM 4MA«a I TRiPLE CRESCENDO 140
** Al *CZA C AMBPIDO E
M AlTA/A < JADE CAVEMAN 77
M  JASPCR 168

lBMA»»iA PEa*»3U8 8i
•tiARgU^A PCOASSUS
•• MMOtiA a jADf ROYAL
M V>CA6A > MAPi^ gKYL£R73
ÍB • n/RS> EN MEAOOLAKE
M  - V .-ASPER ROCKMAN TE 96

EOGAROO HECTOR PEREZ. Controle em: 05-W93
POUSO ALEGRE MG

2 ordanhaa.

BUTlASIseJAYULIANE ^ »'•
BUTIA 38,88 SQUlREHElOI ^
CAROLA RENANOAHÜENTALA ^
crystalspringtopbrassfamcy
deboramidniqhtccw®oyoah(j£ntala po 7i68867

BTA DOS criadores - OUTUBRO DE 1993



GRAND GEU BS BONNIE
GRANO BELLSJ EDNA
H P QRINALDA BOVl LACT DO T BRASS
HOLLYROODJODY3THISH 1546
HUENTALAS BONNÍÊ RINGO INTY
HUENTALAS DALVA LAST CHANCE GRANNY
HUENTALAS PETECA RINGO IPANEMA
HUENTALAIS VICKY STARDUST IARA
IDEAL SANSONITE THIRTV EíGHT
KENKARE BEACON ANITA
LIEFRE DUNCAN S MILLIE
MADELEY PARK TANDRAS VEIL

MAPLE LAWU DUNCAN OREANY ET

02BURNS BOONER MAY

SERENITYJ HANSERNA

SHIRLEY SOLDIER DE SAO FRANCISCO

TUMBERGIA II STARDUST DO IRAPURU

WILLOW RIDGE JIS NATALíE

. Controle em: 13/08/93

aordenh».*"*""*

AlEAN BEACON DO UIRAPURU59

AVANlEA T|-n.Ê S KATIE77
AVONLEA MASTERSCHIME 122

BONNY BURN STANLEY SILENCE 193
BCNYBURN PAULMAID 215
BOVl LACT SGG JESSIE 161

BOVi LACTS JAY JESSICA 165

BRASS SAINT LOLLY 246

BRIDON 8 S RAD1ANCE82
BUTIA 20/86 BRASS JUUANA 39
BüTlA 28/87 JOE CASSANDRA 40
BUTtA 5/&8 EDSON SIMBA 41

CAflOLJAYN M0NTANHES047

CATHYlEGENDN MONTANHES057
CINDVSOONERN MONTANHES038
CLUB HtLL SAINT MELISSA 78
CLUBHILL JUNO ERIM 216
CORNEUAS BEACON DO UIRAPURU 14
CRACKHOM IMPERIAL DOREEN 222
CRANBflOOKGEMINlG DORIS200
DAIRYLAND MAJOR CHANTAL 218
DANÇARINA TOP BRASS DO UIRAPURU 46
DELCYS GEMINt 225
DREAM ROYAL PETERS PENELOPE 99
DUNCAN SAINT LEAH 83
EARLMPGLENEYA 75
ENCANTADA V JOE DO UIRAPURU60
FAIR V/EATHER ANTHEN AMY-HEM 126
FAIR WEATHER BERNARQ TOINETTE 132
FAIRV/EATHER KAMAR GRACE 136
FAIR WEATHER KAMAR QUEEN P 133
FAIR V.'EATHEH ROYAL DAISY ET 180
Fandango blt fran 195
FRANKEET BRUCERUTH97
FRankEN BEACON MARIA 120
FRANKEN IMPERIALVIOLA 224
FRANKEN TUNO PENNIE 208

^  UIRAPURU 57jLENAMORE VALlO KATHLE6N 217
glenholme justim cristal 174
GLENHOLME LOVESABBY 114
GLENHOLME MCTOPRAH 119
oLENHOLME TITLê NiCOLE 124

GENEROURS 77T 37
HIGHLANDWINNERO ALETA2aB
HOLLYANE GROVE M CHANEL ET i«ui
HOMERIDGEJUNOSANNETE 151

108
JANICE LEGEND N MONTANHPS

" "ONTAUHES 052JOYCEGEMININ MONTanhES rvüí

22.8 5 31

324 420

21 2 5.00

28.2 5 99

24 4 6 80

40.2 3.71

20 0 6 00

19 9 4 22

20 6 4 51

303 380

259 402

MAGICOASMQUAUTY70 PO

MARYKAY RIT TOP B. N MONTANHES 16 PO

MARYKELLYRITJOEN MONTANHES001 PO

MICHEU.EVOLÜNTEERN MONTANHES 050 PO
MOON RIDGE HMD NEW YEARS DAY 164 PO

NITZY ELAINE R N MONTANHES 018 PO
NORVALACRESV R KERRY219 PO

PALMAR JUNO JESSIE 207 PO

PAMELA M JESSe N MONTANHES 011 PO

PARKHE BREIGH JACKY 189 PO!
PLEASANT NOOR JUSTIN MABLE 160 POI

PLEASSANT NOOKSTARDUST FAÍTH 134 POI

RAPIDBAYSASSY209 PO
RAVENWOOD LADY JUNE 221 POI

REBECALAMPIAOOESAOFCO 157 PO

REXLEA GROVE EUSE 185 POI

REXLEA GROVE HAYLEY 184 POl

flOCKELLAF AIM93 POI

ROPCKELLA TOP GEM 121 POI

SANT ANA WHITNEY BEACON 68 PO

SARITA M OF OGSTON DA GRUTA65 PO

SHAMROCK GROVE MAY 117 PO

SHARON SOONER N MONTANHES 039 PO

SHASTA SURVILLE N MONTANHES 056 PO

SHEENA JUNO N MONTANHES 062 PO

SOFIA ROCAMBOLil DE raízes 02 PO

SPRUCE VINE SILVER J KAREN 175 POI

STEMAR GROVE GEM 220 PO
STEMARJAYFIONA169 PCOC

STRYKS BRUCE HOLLY 105 POI l

SUCESS CLASSIC DE MAFAGAFOS 177 PO ;

SWIS8ELLCLASSICCAGNEY103 PO :

SWISSBELLSTAROUSTSABI 183 POI «

TIMACRESJAYPAN 187 PCOC i

TORIBASOLDBOYDESAOFCO 28 PO £

TREMOUNAT SAINT OE SAO FCO 30 PO 7

VALLEYSTREAM CLASSIC JESSIE 98 POl i

VALLEYSTREAM JUNO OINAH 102 POI 3

VALL£YSTREAMS BEACON JOBY 92 POl 5

VALLEYSTREAM SILVER B JULIE 88 PO 7

VALLEYSTREAM SILVER J DEE 100 POI 4

VALLEYSTREAM TITLEJUNIE40W94 PO &

I  VAN DE TOP BRASSSALLYSARA104 POI 7.
I  VEM DUNCAN ELLEN ELSIE190 POl S

VIVIAN JUNO N MONTANHES 058 PO Z

WILLOW OAWN TARA 153 POI 6

RONALDO MIRAGAYA . Controle em: 21/08/93

SANTA CRUZ RJ

2 ordenha*. •***•

GLENHOLME JIS SUKJE22T 3 POi 7/

O W TATADASANTOANTONIQSS PO 8/

SPRUCE AVENUESTARAJM lav 001 POl 6.'

WINDSOR FL-ASH GUSSY4 30 POI 5,

WINDSORUONHEARTS FASCINATlON 37 POI 5/

CHAGARA GLARUS . Controle em: 10/08/93

VASSOURAS RJ

2 ordenha».

GERMINAECHO NEIXIÊ POl 3/i

HOMERIDGESTANLEY S PATRÍCIA POI 4.1

JGCONSTANTINA 0 DA GLARUS 12 PO 2/;

JGDACHA SOONER JAY DA GLARUS TE 28 PO Zi

JGDIOMINAT BRAS DA GLARUS TE PO 2"

JG KELVIN TOPA2 NANCY TE 16 PO 4:

KLEIA H G SQUIRE RIO NOVO 256 PO 4/5

LUANAH S LEGEND RIO NOVO 298 PO 4 5

ROCKLYN CLASSIC FORTUNE POI 5/S

SM TUCANO CLASSIC VENUS PO 3 7

Raca: PARDA SUICA

FERNANDO PRADO RENNO . Controle em: 14/08/93
JACUTINGA MG

3 ordonhas.

A P R CATARATA JINXS iV PO 2/2

A P R PURITANA KINGIII PO 7; 6

A
VENDA PERMANENTE DE GADO

HOLANDÊS PO E PC

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA ARAPOTI LTDA. COOPERATIVA AGROPECUÁRIA BATAVO LTDA. SOCIEDADE COOPERATIVA CASII^N.
FONE: <04391 57-1300 - ARAPOTI - PARANÁ FONE; <0422) 31-1241 - CARAMBEf - PARANÁ FONE: 10422) 33-9333 - CAS14-0 • ,
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rAFE BONECA Itl TI

"-'.U ;a?£ SUDtSTA JíNXS III TE

CASCATA TARGET I TE

:< WCAfE CATIA CONVJNCER I TE

y ZiFE CEREJA JINXS IV TE

y.ycj-fe TAMARA RALF6
>:mcífe teouila regal iv
« ÍAfE TINA REGAL IV

«CAFE 71RA.NA IMPROVER ill TE

• '.VCAFE TORRE PERFORMER IV
V :ífe tüupa regal iii

UMEiRATRIUMPH VERA 768 PO 2.'8

LIMEIRA THiUNPHWESTLENA 251 PO i/d

RtCKLEADOLLYTWlM42 PO 4/3

ROSEOALE ACACIA SNOWSHOES 290 POI 7/5

SULAHAMLETDAUMEIRA288 PO 8/0
SWITZER TALS B TERESA 277 PO 5.'6

TOP ACRES J DEBSIE 269 PO 6/2

VERON1CAJADEUMEIRA280 PCOC 4.'8

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN . Controle em: 21/06,33

JAGUARiUNASP

2 ordonh»*.

FRANCISLOUSIEJAZZEMORG05 PO 5/11

W1NDMILLINGLESJA2Z03 PO 6'1

3618 232 302

1871 23 0 3 38

1733 191 3 70

GABRIEL DONATO DE ANDRAOE-SERRINHA. CORtrcíC em: 27/08.33
BETIM MG

2 ordcnha».

CHIBATA OA CALCIOLANOlA

AGROVIA CONST. E EMP. GERAIS LOTA.. Controle
CONCEICAO 00 PARA MG

20Ara/93

2

CANTAGALO AGATHA JADE

CANTAGALO ALINE OOTSON

CANTAGALO BABILÔNIA JINX KiNG

HOUSIER KNOLLBAB TVkINKLE
LIMEIRA NINA STYLISH

AGROPECUÁRIA ITAPEMIRIM . Controle em: 10/08/33
CACHOEIRO ITAPEMIRIM ES

2 ordanhâ».

LONE OAK DOTSON DOaOlANE 97»

^  SUP. Oe AGR. LUIZ DE QUEIROZ . Controle em: 06/08/33

-t-» -APPA REFLECTIOM PO 2/ 5 94 2127 20.8 3 59
35 9 2»

28 3 2 79

257 300

25 1 2 79

«81 249

383 350

392 3 11

240 20S



SPRING ACRES TELSTAR KRtSTEN 837
SPRINGGRÊEN FARON 1993
SWEET BEAU ELPLUS TEL ROXIE 2485
SWITZER TALS JO DINA TWIN 871
TELLENG NOVIA2468
TOP ACRESS STAR JENNY 539

TWIN SPRING LOV lONE 814
VERNONS GWEN 864

WINDY ACRESS ALESIA i GRACE 358

WINOY ACRESS TINA! HILDA 390
WISHING WEU DEE 198

WISHINQ WELL SANDY SALLY 874
WP MOREN MELOOY MITZl 3157

WELLINGTON DE OUVEIRA CANABRAVA . Controle ©m: 16/08/93

CURVELO MG

2 ordenha».

AVENCA OO CANTAGALO

PRAHMA DOTSON SANTA FE

CAAIEUA MONJOLO Ám5
CATARINA PLURIBUS AMS

DIAMANTINA DOS RS

GRANADA OANCER RENNO

GRANADA GARDÊNIA PERFORMEB

NOBRESA DA BELA VISTA 111

NOSSIER KONLL JANSON POMPI

RENNO BIANCA ELEGANTE

RENNO HAVANA PERFORMER IV

RENNO IVONE PERFORMERIV

SENTINELA SANTA FE

GC-1 11/1

GC-1 2/3

PCOC 8/ O

GC2 8/ 2

PCOD 8; 11

EDUARDO FILÍZZOLADE UMA . Controle em: 17/08/93
ITATIACU MG

200 380

310 4 10

19.5 4 00

15 4 2 53

KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA . Controle em: 20/08.93
MOCOCA SP

2 ordenhas. •***•

FB HERESIA DEL HE» PO 7.'6 33
F8INFANCIA PCOD 3'7 ja
F8JAMBUFIANA PCOD 3l 5 20
FB JANELA VALENTE PCOD 3.'3 53
FB JARINA MONGOL PCOD 3/1 84

PCOD 10/4

PCOC 10/9

3 ordanho*. •***•

BARRIGUEIFIA

BEBEDEIRA

FBBODEGA
FBOILOGIA

FB EDUCATIVA

FB ENTRANCIA TALAO

FB FAGACEA MARDUOUE

FB GABIAGEM BAUM

FB GAMACAOARCO

FS GâMELAuA õEUVOSO

FB GAROA OEUVOSO
FB HAMADRIA RANCHQRO
FB HEBE MONGOL
FB HELENISTA LEGITIMO
FB HEMACIA TALAO
FB HIDRA ARTILHEIRO

FB HIDREMIA
FB HIDROCELI ARTILHEIRO
FB INALACAO A2EITBRO

PCOD 7/1

PCOD 6/3

PCOD 6'O

PCOD 5/8

PCOD 5; 1
PCOD 4/10

PCOD 4/10
PCOD 3/8

fazenda BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA . Controle e
S PEDRO DOS FERROS MG

2 ofdenhaa.
DALIL-A DE BRASÍLIA PO 7/B
FABULA TE DE BRASÍLIA PO 5/7
FABULOSA TE DE BRASÍLIA pO 5/7
famosa TE DE BRASÍLIA PO 5/8
favela DE BFlASlUA PQ 5/7
FINESA DE BRASÍLIA PO S/11
FRAGANCIA DE BRASÍLIA PO 5/8
FRATERNA DE BRASÍLIA PO

FRONTEIRA DÊ BRASÍLIA PO S/6
GABARFLA TE DE BRASÍLIA PO 4/6
garganta DE BRASIUA3073 PO 4/6
GRAUNA DE BRASÍLIA PO A'iO
GRÉCIA DE BRASÍLIA PO 5/3
GUAIRA DE BRASÍLIA PO S,-4

GUARDIA TE DE BRASÍLIA PO 4/7
HACHETTE DE BRASÍLIA PO 3/6
HALENIAOE BRASÍLIA PO A* 2

hérnia DE BRASÍLIA PO 4/O
HIAFIA TE QSE BRASÍLIA PO 3/2
HIORAZIHA DE BRASÍLIA PO 3/7

HIDROPATIA TE DE BRASÍLIA PO 3/6
HIDROTERAPIA TE DE BRASÍLIA PO 3/5
HIPOTENUSA TE DE BRASÍLIA PO 3'4
ÍANSA TE GE BRASÍLIA PO 3J 4
IMPRENSA TE DE BRASÍLIA PO 3/0
INDIANA DE BRASÍLIA PO 3/2
INFLjACAO de BRASÍLIA PCOD 3/ O
V/^ZANTEDE BRASÍLIA PO II/9

3 ordenhaa.

ATOLADA DE BRASÍLIA PO 11/1
6EGONIA DE BRASÍLIA PO 9/10
CABANA DE BRASÍLIA PCOC 8/4
CACU LA DE BRASÍLIA PO 9/4
CATITADE BRASlUA PO 9/O
DUQUESA DE BRASÍLIA PO 7. 11
EGOÍSTA DE BRASlUA PO s/e

/Jlemãa

Rua Grupiara, 184 - tel: (OII) 815.8109



linda 0«a» •««». LeíT£(»* W
^  NaLíít H0«« <»«*•"

PO 4/ O

PO 4/ 3

PCOO 3/ 3

-**&: «OA C 3RA3IÜA
;****•-- OA OE 6RAS(LIA

de BIUSIUA

fSCCCA DE BRASJUA
SSOjLTOfiA DE BRAS1UA

de BRASIUA

^^-ASAOA DE BRASIUA
«TA»#:* [j£ bRASJÜA
«'ORu 0£ BRASíUA

^*c:a DE BRASIUA
^"^JPICMA DE BRASIUA
®*CAiiA DE 6PIASIUA

3^^£RA 0£ BRASIUA
"^■Sla DE BRASl U A
^■****0* OE BRASIUA
-•^^RAtOA TE DE BRASIUA

OE BRASÍLIA
"^ÚRA TE DÊ BRASIUA
■<=iC"SRAFU DE BRASIUA

TE OE BRASÍLIA
'^-A^AK BRASÍLIA

DE BRASÍLIA
**~*-:ao te Dê BRASIUA
^ajura OE BRASÍLIA
■^PE«>£MCIA DE BRASIUA

TE DE BRASIUA
rr DE BRASÍLIA

TE DE BRASÍLIA
•ftA- .^SA DE BRASÍLIA

DÊ BRASÍLIA

-*^^£LDONATO DE ANDRADE . Controle em: 09/08/93

i,PAXA HÁBIL NR 8/4
:« PA RANCHEIRO DA CALCIOLANOIA PO 5/8
kA SANOALO PO S/11

dacalciolandia PCOO a/e
>CA PARAÍSO DA CALCIOLANOIA PO 5" 2
•2a TE LEGITIMO PO 6/0
• RATA8AXI DACALCIOLANDIA PO 5/6
lATESAHDALO PO 5/10
SANA PO 5/ 1
>tAPATl DACALCIOLANDIA PO 4/10
EZA RAPOSO DA CALCIOLANDIA PO 4/11

PO 5/ 1
«PATIOACALCIOLANOIA PO 4/5

PATI DA CALCIOLANDIA PO 4/7
CMCAU:<OLAN0IA PCOO 4/6

TA TE PATI PO 3/11

15 8 4.67

122 508

18 6 4 57

16 2 4 61

126 6 02

111 6 22

148 3 72

12.2 4 43

16 5 4 00

10 2 S 10

21 O 3 62

125 5.44
151 470

18 7 4.60

119 5 21
127 5 12

106 SOO

80LANDRA DA FAROESTE
BONECA DA FAROESTE
BONECA I

BORBOREMA DA FAROESTE
CABROCHA DA FAROESTE
CAICARA

CALIFÓRNIA DA FAROESTE
CASA R'CA DA FAROESTE
CASCATINHA DA FAROESTE
CASTANHA DA FAROESTE
CHAMPANHA DA FAROESTE
ClOA

CINDERAlA DA FAROESTE
COCHILA DA FAROESTE
DANICEDA FAROESTE
DEGOLA FW DA FAROESTE
ENTREGA DA FAROESTEKA-3779
ESTRANHA DA FAROESTE
FIGA DA FAROESTE
GOIANA DA FAROESTEC-8261

PCOC 14/0
PCOD 6/0
PO ia'9

PO 7/11

PO i«o
PCOO 9/ 7

PO &'2
PCOO 11.11
PC 8/0
PCOD 10/1
PCOD 10/2
PCOC 14.'4
PCOD 11/S
NR 12/2

9 1 S 16
108 500

104 5 19
110 4 «S
106 4 53
133 4 29

PCOD 8/0

PO 1S/4

PCOD 6/1
PCOO 8/8

PCOD 15/9
PCOO 1311

PCOD 8/6
PCOO 7/8

PCOO 7/9
PO 13/3

PCOO 6.' 3

ARTHUR SOUTO MAIOR FÍUZZOLA . Controle em: 07/0B/93
JEOUITIBA MG

2 ord«nn««.

ANITAH DOS POCOES
ANJAU DOS POCOES
AVIDIYA DOS POCOES
BAGALI DOS POCOES
BAKULA DOS POCOES
BARODADOSPOCOES
BHANUMAT DOS POCOES
MAÇANETA
MATRIZ DOS POCOES
PARAFINA OE BRASÍLIA
PASSARELA OA POTY
PLATINA DOS POCOES
POTÊNCIA 0 0
OUILHA DOS POCOES
QUÍMICA O C
SAKTl DOS POCOES
TAYNAH DOS POCOES
TOLKAH DOS POCOES
TRAPPAH DOS POCOES
URINDA DOS POCOES
VAIDOSA DOS POCOES
vanON: DOS POCOES
VARANDA DOS POCOES
VASUNOHARA DOS POCOES
VATRAK DOS POCOES
VERANAJi DOS POCOES
VlDHATRl DOS POCOES
VIOLA DOS POCOES
VIOLETA DOS POCOES
VIRANGANA DOS POCOES
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA SP

3 ont«nh«ft. """
CA GALINHOLA

C A INDOCHINA

ANTO.NIO JOSE LÚCIO Q. COSTA - Controle em: 12/96/93
S CRUZ DAS PALMEIRAS SP

PO 13/0
PO 4/ 4
PCOD 8/ 5
PCOD 8/ 5
PCOD 11/3
PCOD 14/1
PCOO 8/ 1
PCOD 12/S

NR 9/n
PCOD 9/ 3

PCOO 8.'11

PCOO 12/1

PO 13/0 88 845 M 1 441

PO 1» 1 39 349 190 380
PCOO M/7 98 487 109 4 44

PCOC iiva 293 2178 101 9 36
PCOO 1017 19 244 189 3 51
NR we 114 1196 12.0 406

PO «10 109 Msa 129 4 38

PCOO 7,'M 75 919 133 9 «1

PCOO «9 98 9M 17 1 3 92
NR «9 W 908 101 485
NR 7/0 •9 1037 139 9 23
NR 101S 70 1091 143 992
PO 7/a rr 979 140 4 07

PO «0 09 470 109 426
PCOO 9/11 49 034 199 3 72
NA S/9 06 1M 190 4 33

PCOO «9 95 704 19 9 398
PCOO V7 79 990 191 4 11

PO 1«H0 » 3M 13 1 4 13

GABRIEL DONATO DE ANDRADE-SERRlNKA
BETIMMG

. Controle err



2ordenhM.

ABELHA DA CALCIOLANDIA
BONECA RANCHEIRO OA CALCIOLANDIA
CHARNECA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
CIRANDA PAPAISO DA CALCIOLANDIA
DAÍJA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
DICA PAPAISO DA CALCIOLANDIA

DINASTIA PARAÍSO DA CALCIOLANDIA
egoísta PARAÍSO DA CALCIOLANDIA

ESPADA RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA

JANUARIA DA CALCIOLANDIA

SANCA

; UVA

VARPA MAXIXE DA CALCIOLANDIA

VENETA IGUATU DA CALCIOLANDIA

PO 3/ O

PCOD 5/ e

PO 14/0

PO 13/9

PCOD 8/7

JOSE FRANCISCO JUNQUEIRA REIS . Controle em: OZ^OS.-SS
LINS SP

2 ordenha».

DESPERTADA DE SANTO HUMBERTO

GOIANIA DE SANTO HUMBERTO

HERESIA DE SANTO HUMBERTO

HiDRA 06 SANTO HUMSERTO

HILEIA DE SANTO HUMBERTO

ÍNDIA DE SANTO HUMBERTO

LETRADA DE SANTO HUMBERTO

LI9ER' A0E DE SANTO HUMBERTO

LIN. jbZA DE SANTO HUMBERTO

LfNDOlA DE SANTO HUMBERTO

MEDEIA DE SANTO HUMBERTO

OBRA PRIMA SANTO HUMBERTO

PCOC 12/10 77

PCOD 10/4

PCOC 8/ 7

PCOC 8,' 9

PCOC 8/ 7

EDUARDO F. DE CARVALHO EST.SILVANIA . Controle em: 1Z'0B/93
JACAREISF

2 otdenhaa

ANILÍNA

BADAME

BONAN2A57

CONDESSA

EFALC IBÉRIA SAVANA OMEGA
EFALC IRIS OMEGA

ENSEADA

ESCADA

EVIDENCIA

FAFA

FORTUNA
OABCLA

GAUENA17

GARANTIA

HERDADE UBATUBAOMEGA
ROGAR IDEIA OMEGA

TEOP.'A

UBATUBA

ZU2L-

CA CALIFÓRNIA

CA DEDUÇÃO

CA. EDNA

C A ELEGÂNCIA

CA ENCHENTE

CA FETICHE

CA FIGURINISTA

C A GIZELA

CA GONDOLA

CA GRUTA

CA GUAIBA

CA HACANEIA

CA HAVAIANA171

C A HERE2IA

CA. HILEIA

CA lANSA

CA. INGAZEitRA

CA JAMANTA

CACAMOMILA

CACANAA!.

CA CURRUILA

CA DÉBORA

CA DOCEIRA

CA HAITIANA

CAHAVAITA

CA IMA

CA IMPERATRIZ

CAINOAIATUBA

CA IRENE

CA IRLANDA

PO 11/0

PCOC 10/1

PCOD 6/11

PCOD 712

PCOD 6/ 4

PCOD SíB

Raca: GIR X HOL, (GIROLANDO)

KENIA agrícola E RECUARIA LTDA . Controle em: 20 W»
MOCCCA SP

WG AGROPECUÁRIA LTDA . Controle em: 27,'08.'93
eOTUCATU SF

3 ordentiaa. -

SA.MANTA TUCANO DE WGJ 230

SARA DE V/GJ 232

Raca: MESTIÇA

GIOVANI BRANQUINHO GROSS? Ccntroleem: 23.'0a,'93

MOGl DAS CRUZES SF

2 ordanha* '

CHITa

CLÁUDIO VENANZONI ROBERTI . Ccntroleem: 13/0a'93

ITAPET1NINGA SP

DIRCEU ANTONIO OSMARINI. Controle em- IB.tie/Sa
ITAGUAI FU

AGRO-INDUSTRIA AGULHAS NEGRAS . Controle em: 16.06/93
BARRA MANSA FLÍ

2 ordenhaa. ••***

SRIZA MHP

MELODIA MHP

A nova opção

em couna-
à venda na ABC de Criadoreí« do Jagti

REVISTA DOS CRIADORES •
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Sabe a diferença entre uma ovelha e um zebu?

Quem sabe usa Gerdau.
Porque só a Gerdau tem um tipo de arame para
cada tipo de animal e para cada tipo de terreno.

A Gerdau tem a mais completa linha de produtos do país para você construir sua cerca com
qualidade e sem jogar dinheiro fora. São arames lisos e farpados, cordoalha para curral, arames
galvanizados, grampos e distanciadores para cerca. Resultado de anos de qualidade
dedicação, ouvindo, pesquisando e apresentando as soluções
mais adequadas para o agricultor e o pecuarista.
Na hora de construir sua cerca, exija produtos
Gerdau. Porque ninguém melhor que você sabe
a diferença. i

VENDAS; SÃO PAULO -TEL.:(011) 861-1177-FAX (011) 861-0698 - PORTO ALEGRE-TEL.: (051) 474-1166 - FAX (051) 474-3036 ■ RIO DE JANEIRO- TEL,: (021) 395-3506 -
(021) 395-4761 - RECIFE - TEL.: (081) 455-3111 - FAX (081) 455-1577 - FORTALEZA -TEL: (085) 215-2666 - FAX (085) 215-3094.

l



Neguvon
licfer em todos

®

campoi

Eficiente;
"eguvon è o nr\e\hor no tratamento

contra bernes, vermes,
habronemose, sarnas,

gasterofilose, oestrose e no i
combate á piolhos e moscas, i

Versátil:
ireguvon pode ser utilizado através |

da pulverização, por via oral, '
Pincelamento, método pour-on ou

ainda através de iscas.

Neguvon Prático:
Com Neguvon vocíl^
l^ovinos, eqüinos. 5*'"
•-sprinos e aves.

Econômico;
■^®Suvon temome^"
■niiltipiicidade de us'
^Presentaçáo

Bermcida, Oestrícida, Inseticida

Peso liquido: 150 g
Uso Veterinário

hpara bovinos, eqüinos, ovinos, suínos e avea

■?»r?

r

mmrrn

Se é Bayer é bom.


